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Benfica vence em Faro (0-2) e FC Porto empata na Madeira (0-0 


O Benfica lá vai de vento em popa, e 
mitigando a irregularidade com êxitos «a E 
ferros», mas êxitos. Ampliando a sua 
vantagem para cinco pontos sobre os 
modestos e irreconhecíveis campeões 
nacionais, os «encarnados» vão 
ganhando fôlego e margem para se 
afirmarem como os mais sérios 
candidatos ao título. Em fim-de-semana 
conturbado, com problemas disciplinares 
a mistura, Os «azuis-e-brancos» 
cederam o décimo primeiro empate, mas 
a sensação aconteceu em Alvalade, 
onde a «Estrela» de Alves brilhou mais 
do que a de Damas, isolando o Boavista 
no 3.º lugar. Penafiel, Portimonense e 
Viseu não desperdiçaram oportunidades 
nesta ronda da volta complementar 
deste complicado «Nacional». Já, no 
sábado, Espinho e Guimarães tinham 
vencido flavienses e bracarenses, 
sobrando para o Fafe o êxito de ter 
empatado no Restelo. 


Última página 


Praça de touros 


0) 
abateu na Colômbia 80% dos trabalhadores exercem sem prevenção 


TRABALHO EM PORTUGAL 
| É DESAFIO E ALTO RISCO 


Procissão dos Passos | 
Página 5 


| PSD ANALISA AMANHÃ 
INQUÉRITO A CADILHE 


Página 3 


Páginas E 


t 
00 =D > >>> a DDD 


Página 8 


FOGÕES COCINAS CUISINIERES COOKERS 


daN da SN O MAI 


2- ideias/comentários 


Marrocos «ocupa um lu- 
gar à parte, muito especial, 
em Portugal, entre os por- 
tugues. As relações entre 
Portugal e Marrocos têm- 
se intensificado nos últi- 
mos anos e os dirigentes 
dos dois países constatam 
que o saldo é bastante po- 
sitivo. Portugal foi sempre 
fiel a Marrocos e foi nesse 
contexto (de fidelidade) 
que as relações se desen- 
volveram harmoniosa e 
progressivamente. 

O balanço de 1988 é po- 
sitivo e as perspectivas 
para 1989 promissoras. 

Os portugueses: consi- 
deram os marroquinos 
como membros de uma 
«família separada» por sé- 
culos, mas da mesma ori- 
gem. Os marroquinos esti- 
veram em Portugal durante 
séculos e os portugueses 
em Marrocos também al- 
guns séculos. Ambos os 
povos deixaram traços da 
sua cultura e civilização, 
que enriquecem o patrimó- 
nio de cada país. 

As relações políticas são 
excelentes entre Portugal e 
Marrocos e consolidadas 
pelas visitas do Presidente 
Mário Soares, do Primeiro- 
Ministro Cavaco Silva e do 
Chefe do Estado Maior Ge- 
neral das Forças Armadas 
Portuguesas, general Le- 


À VISITA cacendada) DE HASSAN H 


Cartaxo e Trindade 


Depois da visita dos seus dirigentes máximos a Marrocos, 
os portugueses aguardam com expectativa a visita do Rei Hassan 
Il, a Portugal, onde irá, com certeza, encontrar amigos e um calor 
humano transcendente. 


mos Ferreira a Marrocos 
em 1988. 

Os portugueses aguar- 
dam com interesse e ex- 
pectativa a visita oficial a 
Portugal do Rei Hassan |l 
de Marrocos, que foi anun- 
ciada para este ano. 

A política sábia e sagaz 
do soberano plano interno 
e na cena internacional é 
apreciada e referenciada, 
amiudadas vezes, em Por- 
tugal, país vizinho de mar 
que nutre por Marrocos 
uma afeição muito espe- 
cial. 

A questão do Sará mar- 
roquino tem sido acompa- 
nhada de perto pelos diri- 
gentes políticos e pela Im- 
prensa, com desejo ar- 
dente de uma resolução 
justa e estável. 

Portugal tem acompa- 
nhado também de perto o 
evoluir dos contactos inter- 
magrebianos, a que se as- 


É sobejamente conhe- 
cida a aversão que a ge- 
neralidade dos médicos 
portugueses dispensa à 
sr.º dr.” Leonor Beleza pela 
dupla razão de ela ser, si- 
multaneamente, licenciada 
em Direito e ministra da 
Saúde. Para eles, médi- 
cos, foi uma grande afronta 
recebida do sr. Primeiro- 
Ministro por este não ter 
escolhido um elemento da 
mesma classe para sobra- 
çar aquela pasta governa- 
mental, como antigamente 
acontecia. Para agrava- 
mento dessa antipatia, 
acresce agora a circuns- 
tância da senhora ministra 
ter alterado as administra- 
ções hospitalares, colo- 
cando na sua gestão mui- 
tos elementos que não 
possuem a licenciatura em 
Medicina. Sabem esses 
médicos que, assim, esvai- 
se uma boa fatia das suas 
crónicas prerrogativas em 
relação a outros cidadãos. 
Sendo um médico a gover- 
nar e a administrar os ou- 
tros médicos, há sempre, 
para estes, a certeza de se 
manterem os mesmos pri- 
vilégios e de se silenciarem 
e se perdoarem faltas gra- 
víssimas, quantas delas 
em prejuízo dos doentes e 
do próprio Estado. 

Quase todos nós, portu- 
gueses - apenas entre 
aqueles-que somos o povo 
anónimo — temos conheci- 
mento de que muitos e 
muitos médicos nunca 
cumpriram integralmente 
os seus horários de traba- 


lho, nem nos hospitais do 
Estado nem nas unidades 
de saúde da Segurança 
Social porque, paralela- 
mente, satisfaziam outros 
compromissos assumidos 
com Companhias de Se- 
guros, Bancos, diversas 
entidades privadas, etc. E 
julgamos saber que eram 
bem remunerados. pelo 
exercício dessas funções 
extraordinárias, acu- 
mulando essa receita à ou- 
tra que usufruiam nos seus 
consultórios privados. 
Geravam-se assim várias 
fontes dum rendimento co- 
mum a muito poucos portu- 
gueses. 

Um rendimento que não 
é verdadeiramente colectá- 
vel — segundo presumem 
as nossas autoridades fis- 
cais —- o que ainda mais 
discrimina os médicos da 
maioria dos outros profis- 
sionais. Pela prática que 
muitos de nós temos, po- 
demos admitir que um mé- 
dico especialista possa co- 
brar-se, por cada consulta 
particular, duma média de 
3.000$00. Se conceder 
seis consultas diárias três 
vezes por semana, recebe 
de honorários, em cada 
mês, cerca de 230.000$00. 
Só com este horário e no 
seu consultório! Falta con- 
tar com o que recebe das 
Casas de Saúde-e das ou- 
tras instituições ou empre- 
sas nas quais aceitou pres- 
tar serviços clínicos. E 
agora imagine-se quanto 
não arrecadará um médico 
assim ocupado! Este ele- 
mento económico é, só por 
si, suficiente para se aqui- 
latar da posição dos médi- 


cos em relação a muitos de. 


sociou honrosamente Mar- 
rocos, graças à visita que 
em . Junho. passado o so- 
berano efectuou a Argel. 
Os portugueses seguem, 
portanto, com a maior 
atenção as últimas diligên- 
cias encetadas e nesse 
contexto os esforços de- 
senvolvidos pelo Rei Has- 
san !l visando a unidade, a 
estabilidade e a paz na re- 
gião do Grande Magrebe. 

No plano interno marro- 
quino os portugueses 
constatam, com satisfação 
(e não obstante a crise 
económica que flagela o 
mundo) o esforço de mo- 
dernização e progresso em 
curso em Marrocos vi- 
sando o ano 2000 e o fu- 
turo, melhor, dos marro- 
quinos. 

São visíveis, pois, esfor- 
ços gigantescos nos domi- 
nios -da agricultura, dos 
portos, das telecomunica- 


nós. É evidente que não 
são exclusivos nessa situa- 
ção. Há outros. profissio- 
nais .como, por exemplo, 
advogados, desportistas, 
construtores civis, etc, 
Aqui ficam apontadas al- 
gumas das vantagens deti- 
das pela classe médica, as 
quais devem ser responsá- 
veis, juntamente com ou- 
tros motivos, do grande 
afluxo de inscrições nas fa- 
culdades de Medicina e no 
trabalho hospitalar dos 
maiores centros urbanos. 
Dessas, algumas podem 
ser diminuídas com a pre- 
sença de pessoas alheias 
a classe, tanto no minis- 
tério da tutela como nas 
administrações dos esta- 
belecimentos hospitalares. 
É também esta circunstân- 
cia que tanto faz rabiar, 
quer os sindicatos afectos, 
quer a própria Ordem. Da- 
queles, pouco se pode es- 
perar de positivo porque, 
pera eles, nunca nada está 
bem desde que não seja 
de sua autoria; desta, já se 
têm conhecido boas inten- 
ções de diálogo com o mi- 
nistério para acerto de pon- 
tos de vista, algumas ve- 
zes até concordantes. Mas 
a recente resolução da se- 
nhora ministra da Saúde 
de não reconduzir o dr. Ma- 
chado Macedo — Basto- 
nário da Ordem dos Mésdi- 
cos — no seu anterior cargo 
de presidente do Conselho 
de Gerência e de director 
duma unidade hospitalar, 
deve ter prejudicado essas 
boas intenções, transfor- 
mando .o comportamento 
da Ordem, apesar das afir- 
mações proferidas pelo re- 
ferido . clínico contrariando 
esta presunção. 
Será que tanto a Ordem 
como os sindicatos proce- 
deriam de igual maneira se 
fosse um médico o ministro 
da Saúde e se fossem mé- 
dicos todos os administra- 


ções e dos transportes e 
de numerosos sectores in- 
dustriais. 


No campo da coropera- 
ção entre Portugal e Marro- 
cos, de salientar, nomea- 
damente, o entusiasmo 
dos municípios portugue- 
ses em se geminarem com 
os marroquinos. Actual- 
mente estão geminados os 
municípios de Faro e Tân- 
ger, Olhão e Agadir, Porti- 
mão e Safi, Sintra e El Ja- 
dida, Lisboa e Rabat e 
Coimbra e Fez, estando 
agendadas mais outras 
cinco geminações este 
ano, incluindo o Porto com 
Casablanca. 


“Deputados -e políticos 
portugueses não hesi- 
taram,.em Maio de 1988, 
em visitar durante três dias 
as províncias do Sará mar- 
roquino e ali mesmo dar a 
sua opinião sobre o direito 


dores hospitalares? Não 
acredito, tanto mais que se 
fossem médicos a ocu- 
parem essas funções não 
teriam sido levantados tan- 
tos obstáculos à continui- 
dade de alguns privilégios 
da mesma classe. Nenhum 
deles seria tão ousado e 
tão infiel perante os sagra- 
dos princípios da coerência 
estabelecida entre si: um 
por todos e todos por um. 
Por isso o dr. Machado 
Macedo pretendia uma en- 


trevista com o sr. Primeiro- 


Ministro, mas com a condi- 


ção da ausência da senho- 


ra ministra da Saúde; por 
isso se leu, há dias, o que 
aconteceu no Hospital de 
Santa Maria no Verão pas- 
sado, no respectivo Ser- 
viço de Cirurgia Cardio- 
torácica; por isso têm vindo 
a público muitos atropelos 
a vários artigos do Jura- 
mento de Hipócrates; por 
isso a greve dos médicos 
ocorrida há dias, defen- 
dendo causas que, só por 
si, nada justificam tão drás- 
tico recurso, com argumen- 
tos pouco convincentes 
quando comparados com 
as declarações governa- 
mentais e com as crónicas 
de jornalistas menos faná- 
ticos e mais conscientes. 
Três dias de greve que 
representaram umas mini- 
férias de seis dias para 
muitos dos grevistas, aten- 
dendo a que o período es- 
colhido pelos sindicatos foi 
intercalado entre o feriado 
do Camaval e o fim-de-se- 
mana seguinte. Só que es- 


dos... Cada vez mais se 
demonstra que a nossa de- 
mocracia é mais uma in- 
venção à portuguesa, onde 
predomina o nosso esta- 
tuto de brandos costumes 
para uns e -o abuso do 
anarquismo para outros. 


que assiste a Marrocos e 
constatar a marroquini- 
dade da sua população e o 
progresso enorme reali- 
zado. 

As visitas do Presidente, 
do Primeiro-Ministro e do 
Chefe do. Estado-Maior- 
General das Forças Arma- 
das Portuguesas a Marro- 
cos contribuiram, -decisiva-= 
mente, para estimular o re- 
forço das relações e da 
cooperação bilaterais. 

Os portugueses privile- 
giam Marrocos .com entu- 
siasmo na sua política ex- 
terna. Os dois países, com 
um passado histórico co- 
mum de séculos, estão 
empenhados em valorizar 
e intensificar as suas rela- 


Depois da visita dos 
seus dirigentes máximos a 
Marrocos, Os portugueses 
aguardam com expectativa 
a visita do Rei Hassan Il, a 
Portugal, onde irá, com 
certeza, encontrar amigos 
e um calor humano trans- 
cendente. Os portugueses 
sabem bem quanto se tem 
empenhado o soberano 
pela valorização das rela- 
ções entre Marrocos e Por- 
tugal e quanto tem dado 
para que Marrocos se mo- 
demize e progrida, harmo- 
niosa e progressivamente 
em clima de paz. 


Em conclusão, posso 
acrescentar que não é ra- 
zoável este surto grevista 
médico, pressentindo que 
há sempre prejuízos para 
os utentes dos sereviços 
públicos da Saúde. Para 
os médicos se apoderarem 
da razão profissional que 
lhes consinta perfilarem-se 
ao lado dos objectivos polí- 
ticos defendidos pelos sin- 
dicatos e pela Ordem, de- 
veriam abdicar dos seus 
privilégios e colocarem-se 
em idêntica posição dos 
muitos trabalhadores para 
os quais as greves pouco 
ou nada resultam. Bem 
pelo contrário. Ocupem os 
médicos as posições la- 
borais da grande maioria 
dos trabalhadores por 
conta de outrem, abdi- 
cando das muitas benes- 
ses que lhes proporciona a 
exclusividade do exercício 
da Medicina e da-Cirurgia, 
e então talvez os portugue- 
ses procurem compreen- 
der e, quiçá, aceitar melhor 
as suas reclamações sem 
que, obviamente, lhes tole- 
rem o abandono das suas 
obrigações perante a Saú- 
de pública. Ninguém os 
obrigou a serem médicos... 


Manuel Silva 
-— Porto 


SINFÔNICA 
DO PORTO 
FAZ FALTA 
À CIDADE 


As notícias vindas a pú- 
blico sobre as intenções da 
RDP em privar o Porto e o 
Norte do País da Orquestra 
Sinfónica da cidade, são 
alarmantes e devem levar- 
nos a manter-nos alerta 


E” 


a ci o 


O VETO 
DE SOARES 


A devolução constitucio- 
nal da lei eleitoral para o 
Parlamento Europeu, justi- 
fica dois comentários. 

O primeiro é a questão 
do voto dos emigrantes. 

(...) Deixar os emigran- 
tes fora de uma participa- 
ção real na vida política na- 
cional, é conceito limitativo 
e amputador da Nação 
Portuguesa. E, por razões 
político-partidárias, socia- 
listas e- comunistas vêm 
abraçando, antipatriotica- 
mente, este conceito limi- 
tador de Portugal. 

A «esquerda» sabe as- 
sim, e reconhece-o pela 


prática, que só pode impin- 


gir o seu regime político 
aos portugueses se, para 
além do monopólio partido- 
crático imposto para a revi- 
são constitucional, margi- 
nalizar da nossa vida insti- 


parte dos senhores de 
Efectivamente, não po- 


demos consentir na des- 
truição de uma orquestra 


“que custou muito a muita 


gente, e que tem sido o or- 
gulho de uma cidade e de 
uma região. 

Muitos dos mais famo- 
sos maestros do mundo 
estiveram à frente da Or- 
questra Sinfónica do Porto 
e não hesitaram em classi- 
ficá-la como de grande ca- 
tegoria no mundo-da mú-. 
sica 


Assim como não se coi- 
biram de classificar alguns 
dos seus instrumentistas 


nica têm de submeter a 
exames para avaliar as 
suas aptidões. Só pode ser 
considerado como piada 
de muito mau gosto. 

Se calhar, quem lançou 
essa leviana e estulta 
atoarda, nada sabe de mú- 
sica, mas tem, certamente, 
um belo gabinete, alcati- 
fado, com boas poltronas e 
ar condicionado, pagos 
com o dinheiro dos pobres 
contribuintes do erário pú- 
blico. 

Não me custa a crer que 
grandes interesses estarão 
por detrás de tudo isto. Até 
já se fala na «importação» 


a cultura portuguesa e as 
capacidades artísticas dos 
portugueses? 

Se querem orquestras e 
músicos de nível europeu, 
façam o seguinte: 

1º— Completem todos 
naipes da Orquestra Sinto 
nica do Porto 
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tucional um terço dos cida- 
dãos, precisamente os que 
trabalham no estrangeiro e 
muitos deles ajudando 
economicamente o País. 
O risco que corre o Che- 
fe de Estado, se contribuir 


de alguma forma para a se- 


gregação cívica de uma 
importante percentagem 


de portugueses, é o de 


acabar por se deixar con- 
fundido com a filosofia da 
«esquerda», também 
nesta matéria, quando pre- 
cisamente a diáspora por- 
tuguesa, a Nação que 
efectivamente somos, 
exige um Presidente da 
República em que também 
os nossos emigrantes se 
revejam. 

O segundo comentário 
na devolução da lei em 
questão, é o problema da 
tal «consensualidade». 

Já basta ao País que, 
mesmo elegendo governos 
que não são de «es- 
querda», no fundo tenha 
de viver dificilmente sob 
uma irremovível estrutura 
constitucional socialista, 
por vezes a cargo de ges- 
tões não socialistas... 


(«O veto») 
Alberto João Jardim 


2º — Estimulam a criação 
de novas orquestras, se- 
jam sinfónicas, sejam li- 
geiras; 

3º — Estimulem a criação 
de trios, quartetos e or- 
questras de câmara; 

4º — Promovam concer- 
tos nas salas de espectá- 
culos, nas igrejas, nos jar- 
dins, nos salões paroqui- 
ais, nas fábricas, nos cine- 
mas, nos cafés, enfim, em 
pm a parte; 

- Ponham as crianças 
os: escolas a fazer mú- 
sica, criando condições 
para o aparecimento de 
grupos corais, onde temos 
honrosas tradições, pois 
possuimos orfeões de 
grande nível que têm feito 
grande sucesso no estran- 
geiro. Cito, por exemplo, o 
coro das «Pequenas Can- 
toras de Portugal», do an- 
tigo colégio do Postigo do 
Sol, ali à Praça da Batalha; 

6º — Ajudem as Bandas 
de Música, através de sub- 
sídios para a compra de 
instrumentos e acabe-se 
com a pesada tributação 
para a importação de ins- 
trumentos musicais; 

7º — Amparem o Conser- 
vatório, para que ele possa 
cumprir a sua missão, com 
a atribuição de verbas para 
o pagamento de bons es- 
pecialistas na formação de 
talentos musicais. 

Se fizerem tudo isto, es- 
tão prestando um grande 
serviço à cidade e ao país, 
em vez de estarem a minar 
os alicerces culturais de 
uma região que tanto tem 
dado ao país e ao mundo 
no campo musical. 

O reino da incompetên- 
cia, de quem tem o poder, 
não pode perpetuar-se. 

É necessário que dê lu- 
gar ao reino do diálogo, da 
harmonia e do trabalho ho- 

António Lourenço 
— Ermesinde 
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Comissão do PE aprova relatório sobre a «Dimensão Social do Mercado Interno» 


DIREITOS DO TRABALHADOR 
PREOCUPAM ESTRASBURGO 


A Comissão dos Assuntos Sociais do 
Parlamento Europeu acaba de aprovar em 
Estrasburgo um relatório sobre a «Dimensão 
Social do Mercado Interno», relatório que se- 
rá apreciado e votado na sessão pienária de 


Março. 


Ao deputado social-ds- 
mocrata Marques Mendes 
coube relatar o capítulo 
sobre «A liberdade de cir- 
culação de pessoas e a li- 
berdade de estabelec!- 
mento», o qual viu aprova- 
dos algumas importantes 
conclusões a incluir no 
texto da resolução a sub- 
meter ao plenário. 

Assim, consagra-se na 


Porto, 89/02/10 


MINISTÉRIO DO TRABALHO E SEGURANÇA SOCIAL 
SECRETARIA DE ESTADO DA SEGURANÇA SOCIAL 


CENTRO REGIONAL DE SEGURANÇA SOCIAL 
DO PORTO 


AVISO 


SUBSÍDIOS DE RENDA DE CASA 
PAGAMENTO DO 1.º TRIMESTRE DE 1989 


Para conhecimento dos interessados se 
torna público que os subsídios de renda de casa 
dos beneficiários com direito aquele subsídio e 
que apresentaram as suas candidaturas neste 
Centro Regional estarão em pagamento a partir 
do dia 20/02/89, através de depósito nas respec- 
tivas contas da Caixa Geral de Depósitos. 


Centro Regional de Segurança Social do 


O PRESIDENTE DO CONSELHO DIRECTIVO 


proposta a necessidade 
de alargar a noção de tra- 
balhadores comunitários 
também aos «ompregados 
no exterior da Comunida- 
de, desde que a sua rela- 
ção de trabalho tenha liga- 
ção suficientemente forte 
com o Estado-membro», 
revelando deste modo que 
a Comunidade não integra 
apenas um espaço territo- 


rial mas quer uma comuni- 
dade em que as pessoas 
são elemento essencial. 

Pede-se aí também uma 
«aplicação efectiva dos 
princípios da totalização 
dos períodos de trabalho 
para efeito de acesso às 
prestações sociais», da lei 
do país de acolhimento no 
tocante à atribuição e fixa- 
ção das prestações famili- 
ares e ainda a aplicação 
aos reformados antecipa- 
dos da possibilidade de re- 
ceberem a respectiva pen- 
são noutro Estado para 
onde eventualmente mu- 
dem a sua residência. 


Avança-se ainda no rela- 
tório do eurodeputado por- 
tuguês com a necessidade 
da adaptação de medidas 
que visem o estabeleci- 
mento de um «sistema de 
equiparação de qualifica- 
ções profissionais» e tam- 
bém, no referente aos de- 
nominados trabalhadores 
independentes, da criação 
de regimes de benefícios 
sociais semelhantes aos 
dos trabalhadores por con- 
ta de outrém. 


O deputado Marques 
Mendes preconiza igual- 
mente uma proposta, que 
mereceu a aprovação pela 
Comissão dos Assuntos 
Sociais, no sentido de a 
Comunidade adoptar me- 
didas vinculativas para os 
seus Estados-membros 
que permitam uma efecti- 
va aplicação dos seguin- 
tes princípios: «extensão 
do direito à igualdade de 
oportunidades educativas 
a todos os níveis e a todos 


os cidadãos da Comunida- 
de quando residentes em 
qualquer país membro» e 
«reconhecimento do valor 
da diversidade cultural e 
linguística com a conse- 
quente preservação das 
línguas e culturas de ori- 
gem e seu fomento». 

Para o respectivo relator 
não haverá uma efectiva li- 
berdade de circulação 
enquanto o princípio da «i- 
gualdade de tratamento 
entre o trabalhador imi- 
grante e suas famílias e os 
trabalhadores nacionais 


O deputado social-democrata Marques Mendes foi um dos au- 
tores do relatório sobre os direitos dos trabalhadores na Comuni- 
dade. 


do Estado de acolhimen- 
to» não for aplicado sem 
obstáculos. 

O texto e as subsequen- 
tes propostas apresenta- 
das pelo deputado social- 
-democrata, embora pos- 
sam vir a suscitar algumas 
resistências, inserem-se 
nos textos dos Tratados e 
uma vez postas em prática 
contribuirão de forma 
importante para a melhoria 
das situações dos milha- 
res de portugueses radica- 
dos nos diversos países 
da Europa comunitária. 


Amanhã, na reunião do grupo parlamentar 


PSD ANALISA 
INQUÉRITO 
A CADILHE 


O pedido de inquérito parlamentar relativo ao mi- 
nistro das Finanças «será um dos temas a abordar», 
amanhã, na reunião da direcção do grupo parlamen- 
tar do PSD, disse um dirigente da bancada social-de- 
mocrata. 

«Só dessa reunião sairá uma proposta de posicio- 


nacional-: 


namento relativa ao que o grupo parlamentar do PSD | 


virá a defender sobre o assunto», acrescentou o de- 
putado que considerou, no entanto, «difícil» a sua 
bancada viabilizar o Inquérito proposto pelo PCP. 

Interrogado sobre a possibilidade de o PSD invia- 
bilizar o inquérito proposto pela oposição para depois 
ser ele próprio a propô-lo (como aconteceu com o ca- 
so Estoril-Sol), o mesmo dirigente considerou «muito 
pouco provável», apesar de ter afirmado que o seu 
partido «tem conhecimento de dados novos que a 
oposição desconhece». 

A conferência de líderes parlamentares marcov 
para o dia 2 de Marco o pedido de inquérito. 

O ministro das Finanças, Miguel Cadilhe, disse 
entretanto, em Santo Tirso, que vai «processar» to- 
das as pessoas envolvidas na «campanha de difama- 
ção» contra a sua pessoa, relativamente a aquisição 
de um andar nas Amoreiras. 

«Constitutem ataques invios sem fundamentos s 
produzidos por pessoas sem qualquer autoridade 
moral para os fazer», frisou. 

Miguel Cadilhe falava durante um almoço/convívio 
promovido pela Comissão Política Concelhia do PSD 
de Santo Tirso, no qual os militantes social-democia- 
tas presentes manifestaram-se «solidários» com o mi- 
nistro das Finanças. 

O membro do Governo disse estar de «consciêr- 
cia tranquila» quanto às suas obrigações fiscais, para 
acrescentar que «há outras pessoas que têm os pés 
de barro nesta matéria». 

«Não me parece que seja esse o caminho que 
interessa ao país, mas, sim o caminho do trabalho, 
actividade que me tenho empenhado desde que 
assumi uma função governamental», observou. 

Na oportunidade, Eurico de Melo considerou «ver- 
gonhosos» os ataques feitos a Miguel Cadilhe qua 
«visa unicamente destruir o Estado democrático e as 
suas instituições». 

«Desde que esteja em jogo o progresso do país 
estamos indiferentes às críticas destrutivas», subli- 
nhou. 


é primavera 


Na 
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4- nacional 


Centro agrícola 
vai ser criado em Baião 


Um centro de formação de agricultores vai ser 
implantado no concelho de Balão estando o respecti- 
vo projecto a ser orientado pela Zona Agrária de Ri- 
badouro (ZARD). 

Segundo notícia do jornal «Repórter do Marão», O 
projecto insere-se no âmbito da formação profissional 
da Direcção Regional de Agricultura de Entre Douro e 
Minho (DRADM) e surge no seguimento de um proto- 
colo celebrado entre aquela entidade, a Zona Agrária 
de Ribadouro e a Câmara Municipal de Baião. 

O município do Baião vai disponibilizar a quinta 
do Convento de Ancede, onde Irá funcionar o futuro 
centro de formação agricola. 

O arranque do centro de formação agrícola, que 


funcionará numa ala lateral do antigo convento, . 


aguarda apenas a aprovação do ante-projecto das 
obras a realizar, por parte do Instituto Português do 
Património Cultural (IPPC), dado tratar-se de um imó- 
vel classificado. 


Sargentos reúnem-se 
em Lisboa 


Sargentos dos três ramos das Forças Armadas 
decidiram marcar para 1 de Abril, em Lisboa, o 
Encontro Nacional de Sargentos. 

Em comunicado, os sargentos defendem que se 
passe a realizar um encontro anual, tendo ficado já 
decidido que o encontro de 1990 se realize no Porto. 

Nesta reunião, os sargentos desmentem «vee- 
mentemente» que seja sua intenção a formação de 
um sindicato. 

O «estatuto dos sargentos», previsto na lei de De- 
fesa nacional, publicada em 1982, é uma velha aspl- 
ração daqueles militares. 

Em seu entender, ele deverá regulamentar os di- 
reitos e deveres, hlerarquia, funções, promoções, 
tempo de serviço, permanência no posto e outros 
aspectos da actividade dos sargentos. 

Quanto às remunerações, os sargentos conside- 
ram-se «parentes pobres» no selo das Forças Arma- 
das e vão apresentar uma proposta de vencimentos. 


Função Pública contra 
acordo salarial da UGT 


A direcção do Sindicato dos Trabalhadores da 
Função Pública da Zona Centro acusou a UGT de ser 
«uma organização que apenas serve para fazer «jel- 
tos» ao Governo». 

Em comunicado distribuldo em Coimbra, o Sindi- 
cato lembra que a FESAP/UGT afirmou constante- 
mente que não faria nenhum acordo salarial inferior a 
11 por cento, acabando por aceita «um vergonhoso 
a de apenas 7,5 dando assim o dito por não 

o». 

Sublinha que a inflacção em 1989 será superior a 
10 por cento e que em 1988 os trabalhadores perde- 
ram mais de 2 por cento do poder de compra. 

O Sindicato dos Trabalhadores da Função Pública 
da Zona Centro vai promover, de 20 a 24 de Feverel- 
ro,«uma grande jornada de esclarecimento e luta 
contra esta política nos locais de trabalho». | 


Ensino Católico 
e integração europeia 


As Associações de Pais do Ensino Católico, reuni- 
das ontem, em lisboa, concluiram pela necessidade 
de Portugal contribuir, com a sua própria identidade, 
para o espírito comunitário. 

A ideia foi defendida durante o encontro sobre «O 
Ensino Católico Português na Europa Comunitária», 
»rganizado pela Federação Nacional das Associa- 
5es de Pais dos alunos do Ensino Católico. 

«A comunidade será tanto mais rica quanto mais 
resultar de um conhecimento e aproximação recipro- 
cos das Identidades específicas, sem distorsões nem 
esbatimentos», afirma o documento final do encontro. 

O ministro da Educação, Roberto Carneiro, e o 
reitor da Universidade Católica Portuguesa, D. José 
Policarpo, foram alguns dos intervenientes na reuni- 
ão. 


FENPROF debate 
adesão comunitária 


O reconhecimento da formação, a definição da 
carreira e a mobilidade dos professores na Comuni- 
dade Europeia, a partir de 1992, foram os principais 
temas de um seminário, que ontem terminou em 
Coimbra. 

Promovida pela Federacção Nácional dos Profes- 
sores (FENPROF) sobre o tema «Os Professores Fa- 
ce aos Desafios da CEE», a iniciativa contou com a 
presença dos eurodeputados José Gama (CDS), Bar- 
ros Moura (PCP), Luís Marinho (PS), e Manuel Perei- 
ra (PSD). 

Linhares de Castro, membro da organizacção, 
mostrou-se preocupado com a «indefinição» existen- 
te nos capítulos do estatuto e da carreira dos profes- 
soros. 

Na sua perspectiva, tal indefinição deriva do facto 
de os professores serem considerados «funcionários 
públicos na maioria dos países da CEE». 


20 de Fevereiro de 1989 
O Comércio do Porto 


Autarquia metropolitana de Lisboa será apresentada ao PE 


O Partido “Comunista 
criticou ontem o Governo 
pela «ligeireza» com que 
tem encarado os proble- 
mas de Portugal no âmbi- 
to da integração europeia 
de 1992. 

Victor Dias, do Comité 
Central do PCP, que fala- 
va no final de um seminá- 
rio sobre a preparação 
das eleições para o Par- 
lamento Europeu, acres- 
centou que, por exemplo, 
o Plano de Desenvolvi- 
mento Regional (PDR) 
que o Governo terá de 
apresentar em breve à 
Comunidade, «não passa 
de um amontoado de 
projectos sem qualquer 
estrutura». 

O PDR «deveria ser fei- 
to com a participação dos 
agentes económicos, au- 
tarquias e outros interes- 
sados, o que não tem 
acontecido», disse Victor 
Dias, classificando como 
«ligeireza» a actuação do 
Governo em relação aos 
problemas reais do pai*- 
s 


Victor Dias criticou ain- 
da a posição do Governo 
face à questão dos pre- 
ços de Intervenção agrí- 
cola, actualmente em de- 
bate na CEE, sublinhan- 
do que o resultado «val 
ser doloroso para os nos- 
sos agricultores». 

O Partido Comunista 
«encara com grande con- 
fiança» as eleições para 
o Parlamento Europeu, 
«ao contrário do que mul- 
tos analistas têm previs- 
to», continuou o comunis- 


Victor Dias salientou a 


satisfação do seu partido 
em relação aos esforços 
desenvolvidos pelos 
actuais deputados comu- 
nistas no PE, não adian- 
tando qualquer informa- 

ão sobre a nova lista de 
candidatos. 

«Não estão tomadas 
decisões definitivas, mas 
podemos adiantar que Os 
futuros deputados comu- 
nistas no PE vão dar 
inteiras garantias na de- 


fesa dos interesses por- 
tugueses», disse. 

O Partido Comunista 
atribul «grande importân- 
cia» política às eleições 
europeias, disse Victor 
Dias, apontando a idela 
de defesa dos interesses 
nacionais e as linhas de 
acção para a coesão 
económica e social, «nu- 
ma Europa caracterizada 
pelo progresso social e 
pela paz», como as prin- 
cipais orientações para a 
sua actuação no PE. 


CDU propõe 
autarquia 
metropolitana 
de Lisboa 


Entretanto, o deputado 
europeu do PCP, Aboim 
Inglês, revelou que tenci- 
ona apresentar no Parla- 
mento Europeu uma pro- 
posta para um estudo, e 
respectiva implementa- 
ção, sobre a área metro- 
politana de Lisboa. 

Num encontro, promo- 
vido pela CDU em Lisboa 
sobre o tema «Área Me- 
tropolitana — Década 90», 
Aboim Inglês referiu que 


SEMANA DO CABELO 


Se tem perda de cabelo, 


aquela instância da CEE 
começa agora a dar mos- 
tras de interesse pela 
sorte das grandes metró- 
poles, «onde vive cerca 
de 53 por cento da popu- 
lação da CEE». 

O estudo a propor pe- 
los comunistas, que inclui 
questões como transpor- 
tes, habitação e ambien- 
te, deverá obter o apoio 
da Comunidade para a 
sua concretização práti- 


ca. 

O arquitecto Leopoldo 
de Almeida defendeu, por 
seu turno, a criação de 
uma «autarquia metropo- 
ltana», eleita directamen- 
te pelos cidadãos, abran- 
gendo a maioria dos con- 
celhos dos distritos de 
Lisboa e Setúbal. 

Para este técnico de 
planeamento, esta gran- 
de autarquia, prevista te- 
oricamente na Constitui- 
ção portuguesa, permitirá 
«compatibilizar e coorde- 
nar a acção das diversas 
Câmaras Municipais da 
área metropolitana de 
Lisboa, com a participa- 
ção directa das popula- 

Ss». 

Esta autarquia metro- 
politana, localizada entre 
o poder central e local, 
apolar-se-la num plano 
integrado de desenvolvi- 
mento económico «cen- 
trado na preservação e 
utilização racional dos re- 
cursos próprios». 

O orador propôs ainda, 
na mesma perspectiva a 
criação de «comunidades 
de transportes e de defe- 
sa do ambiente» que 
«coloque a mesma mesa 


queda ou rareamento, 


isto interessa-lhe. 


Nos próximos 7 dias, um especialista de primeira da EUROCABE prestará todos 
os esclarecimentos a todos aqueles que o desejem. 
Este serviço individual e confidencial é grátis e sem qualquer compromisso, 


FACTOS Diz o consultor da Eurocabe: “Espero 
quo este acontecimento leve as pessoas a aparo- 
corem o a saberam tudo acerca do sou cabolo. 

Estou preparado para observar cuidadosamente o 
estado do cabelo do cada um o fornecer-lhes um 
relatório completo em linguagem corrento, bem 


clara. 


HOR/S: 1000-1930 Dias utais 
1000-1330 Sábados 


ou no Porto, na 
R SA 

DA BANDEIRA, 
us. 


Se você está preocupado com o seu cabolo, 


CONSELHO GRATUITO sosquea 
minha larguissima experiência conta para alguma 
coisa, estaroi ao seu dispor para examinar o estado 
do seu cabelo. O facto é que não há cabelo que 


ou não gostasse de examinar. 


Dar-lhe-oi um parecer honesto baseado nos factos 


ve observar. 


pessoa com o cabelo a rarsar para 
começar, obter uma informação correcta. E assim 


é quo deve ser”. 
Hop, qualquer pessoa, homem ou mulher, que reai- 
mente de uma boa aparôncia em termos de 


adorno capilar, pode tó-la. 


CONVIDAMO-LO A VIR TER 


COM UM CATEGORIZADO 
CONSULTOR EUROCABE 


telefonar e encontrar-se com o consultor da Euro- 
a 


cabo deste horá- 
no marque a sua consulta polos telefones 55 66 82 
de Lisboa, ou 31 83 47 do Porto 


TECNOLOGIA CAPILAR 

Uma pane importante do sistema da Eurocabe con- 
sisto em explicar como é que a moderna tecnolo- 
gia ep ajudar na criação da conce da apli- 


cabelo que teria sido há 
anos. Os poritos acham que muitas pessoas fica- 
rão impressionadas pela perícia, cuidado e preci- 
são que fazem parte dos processos da Eurocabe. 
Constitui uma demonstração notável do 

sor feito por possoas com problemas da cabelo. 


TRATAMENTO CAPILAR 


O seu cabelo é algo de valioso. Protegé-lo e 
conservá-lo o melhor possivel são coisas de que 
muitas pessoas ainda não se capacitaram, 
A Eurocabo faz parte da companhia Svenson que, 
há mais de 30 anos, tem liderado, em todo o mundo, 
sera eng profissional de tratamentos capilares, com 
por tricologistas para fazor face a pratica- 
mente todos os tipos de problemas com que pos- 
sam deparar. 
O consultor da Eurocabe para assuntos capilares 
tratamentos adequados para cabe- 
com problemas. Estes tratamentos podem ser 
ularmente fornecidos para serem feitos pelos 
os nas suas próprias casas. 


LINHA ABERTA PARA 
CONSELHO MÉDICO ABALIZADO 


SOBRE PERDA DE CABELO 

Está preocupado com o seu cabelo? 

telefonar para a Eurocabe, sbesenmmmadoa. membros 
selhos de cariz profissional acerca da tratamentos 
não-cirúrgicos para o cabelo e para o escalpe, de 
acordo com as suas necessidades. Informações ime- 
distamento disponivois: Tratamento Domicshário, Tra- 
tamento Tricológico, Exame e Conselhos Médicos. 
INSTITUTO PARA NOVOS CABELOS 


eurocabe 
0) 


do 06 82 Lisboa 
318347 Porto 


COMUNISTAS ACUSAM GOVERNO 
DE «LIGEIREZA» FACE A 1992 


operadores, utentes e 
responsáveis para em 
conjunto encontrarem as 
melhores soluções». 

A ideia de uma autar- 
quia metropolitana de 
Lisboa foi apoiada pelo 
deputado comunista Jo- 
ão Amaral, como «um ór- 
gão específico capaz de 
intervir a níveis que não 
central ou municipal». 

A especifidade da si- 
tuação está, no entender 
de João Amaral, «no sis- 
tema de interdependên- 
cia que só aqui aparece e 
que provoca que qual- 
quer decisão tenha ime- 
diatas consequências em 
todos os concelhos vizi- 
nhos». 

O encontro, que teve a 
participação de muitos 
autarcas das regiões de 
Lisboa e Setúbal, incluiu 
a apresentação de pain- 
éis sobre transportes e vi- 
as de acesso, habitação 
e reabilitação urbana e 
ambiente e quadro de vi- 
da». 


JCP debateu 
transformações 
sociais 


Enquanto isto, em Se- 
túbal, o dirigente nacional 
da Juventude Comunista 
Portuguesa (JCP), José 
Morais, afirmava que «os 
jovens portugueses estão 
a fazer cursos sucessi- 
vos da CEE sem tirarem 
qualquer proveito deles». 

Segundo aquele diri- 
gente partidário «os cur- 
sos da CEE estão a ser 
ministrados Indiscrimina- 
damente». 


«Há jovens com mais 
de dez cursos, que vão 
da hotelaria à soldadura, 
passando por 'barman' a 
operador de computado- 
res». 


José Morais falava du- 
rante um debate subordi- 
nado ao tema «As trans- 
formações sociais e a for- 
mação das mentalida- 
des», com a participação 
de cerca de meia cente- 
na de jovens. 

Na sua intervenção, Jo- 
sé Morais referiu que «é 
necessário um debate 
profundo sobre a falta de 


consciência de classe 
dos jovens». 

«Com a situação actual 
os jovens perdem a 
consciência de classe», 
disse. 


O mesmo dirigente afir- 
mou que «a criação do 
Instituto da Juventude e 
dos Centros de Informa- 
ção Juvenis serviu so- 
mente para propaganda 
do Governo, que tem to- 
do o interesse em manter 
a juventude amorta». 

Intervindo no debate, a 
deputada do PCP na 
Assembleia da Repúbli- 
ca, Odete Santos, referiu 
que «a juventude dos 
anos 60 era de esquerda 
e agora os jovens têm 
tendências de direita». 

«A estratégia do Gover- 
no em relação à juventu- 
de é fazê-la reagir a estí- 
mulos», conclulu Odete 
Santos, para quem «os 
dinheiros da CEE estão a 
ser utilizados pela direita 
portuguesa para propa- 
ganda do Governo». 


CARLOS COELHO 
«LIMPA» JSD 


A lista subscrita por Carlos Coelho e 
encabeçada por Miguel Macedo elegeu ontem 
nove dos dez representantes da Juventude 
Social Democrática (JSD) no Conselho Nacio- 


nal do PSD. 


Miguel Macedo fol ainda 
eleito para presidir à mesa 
do Conselho Nacional da 
JSD e Paulo Guedes da 
Silva passou a ocupar o 
cargo de director do órgão 
oficial da JSD, «Jovem 
Reformista». 

A eleição teve lugar no 
Conselho Nacional da Ju- 
ventude Social-Democra- 
ta, órgão máximo entre 
congressos, que se reuniu 
este fim-de-semana no 
Entrocamento. 

Os trabalhos do Conse- 
lho Nacional (CN), que 
ontem chegaram ao fim, 
integraram debates sobre 
a situação política, as 
questões estudantis e a 
política da juventude, ten- 
do sido aprovado, ainda 
sem votos contra, o plano 
de actividades da JSD pa- 
ra os próximos dois anos. 

Feita a análise da situa- 
ção política, os jovens so- 
cial-democratas reafirma- 
ram o apoio ao Governo li- 
derado por Cavaco Silva 
«encorajando-o a prosse- 
guir com os esforços de 
modernização da socieda- 
de portuguesa». 

O «clima de paz social» 
esteve igualmente em 
análise, tendo o CN apela- 
do «aos dirigentes sindi- 
cais democráticos para 
que não se deixem instru- 
mentalizar pelas forças da 
Oposição, que gostariam 
de utilizar as guerras soci- 
ais como mecanismo de 
derrube do Governo». 

No capítulo do relaciona- 
mento com o Governo, foi 


ainda reafirmada a solida- 
riedade política da JSD ao 
ministro Couto dos Santos, 
embora nas áreas de polí- 
tica de juventude, o CN te- 
nha deliberado enviar ao 
Governo um conjunto de 
alterações ao Crédito Jo- 
vem à Habitação, que per- 
mita alargar o acesso dos 
jovens à aquisição de casa 
própria. 

O CN congratulou-se, 
ainda, com a criação do 
Instituto da Juventude, 
apesar de considerar que 
«a versão final não consti- 
tui a ideia que a JSD faz 
daquilo que deve ser um 
Instituto de Juventude co- 
-gerido pelos jovens». 

Na área das questões 
educativas, o CN criticou o' 
Governo por «alguma falta 
de informação», quanto à 
validade e ao novo siste- 
ma de ingresso no ensino 
superior. A autonomia uni- 
versitária e dos institutos 
superiores politécnicos, di- 
ploma em sede de regula- 
mentação, foi também criti- 
cada «por querer prejudi- 
car a legítima participação 
do corpo estudantil». 

Os próximos actos elei- 
torais dominaram parte do 
encontro, tendo o CN 
aprovado, quanto ao Par- 
lamento Europeu, a aber- 
tura de um grande debate 
interno para, através da 
sb re spa das comis- 
sões políticas regionais e 
distritais, sejam seleccio- 
nados os candidatos da 
JSD ao próximo acto elei- 
toral. 
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Medicina do trabalho é privilégio de minoria 


ACIDENTES DE TRABALHO 
AUMENTARAM 25% EM 1988 


Cerca de 80 por cento dos trabalhadores 
portugueses exercem a sua profissão sem 
qualquer prevenção contra os riscos resul- 
tantes das condições ambientais dos locais 


de trabalho. 


Se é verdade que a 
maioria das empresas 
com mais de 200 trabalha- 
dores tem serviços médi- 
cos privativos, tal como a 
lei o exige, é igualmente 
verdade que nas peque- 
nas empresas esses servi- 
ços não existem, apesar 
da mesma lei determinar 
que se devem associar 
para a utilização de um 
posto médico comum. 

Nestas empresas encon- 
tram-se cerca de 70 por 
cento dos empregados, 
dos quais perto de um mi- 
lhão trabalham «por contra 
própria» para efeitos esta- 
tísticos, mas que não pas- 
sam, na realidade, de sim- 
ples trabalhadores a «reci- 


bo verde». 
Quando faltam três anos 


para 1992, data proclama- 
da pela CEE como «Ano 
da Segurança», milhares 
de trabalhadores arruinam 
diariamente a saúde em 
ambientes sem qualquer 
controlo, onde os fumos e 
as poeiras tóxicas, radia- 
ções, vibrações, bactérias 
e os vírus estão, eventual- 
mente, muito acima dos 
Índices permitidos. 


PORTUGEL 
QUER SALVAR 
O TEJO 


Macário Correia, reco- 
nheceu ontem, em Vila 
Velha de Ródão, que «a 
Portucel é um empreendi- 
mento a manter, mas terá 
de ser também feito o le- 
vantamento dos seus cus- 
tos a nível de poluição do 
rio Tejo». 

O secretário de Estado 
do Ambiente, no segundo 
dia da sua visita ao distrito 
de Castelo Branco, ouviu 
da parte do presidente do 
Conselho de Gerência da 
«Portucel», António Celes- 
te, uma explicação sobre o 
momento actual que a 
empresa atravessa, dizen- 
do que a pasta crua não 
está a ter boa cotação 
nem aceitação nos merca- 
dos internacionais, pelo 
que, disse, «a empresa 
tem em «stock» mais de 
30 mil toneladas, o que 
nos preocupa». 

O presidente do Munici- 
pio de Vila Velha de Ró- 
dão, José Baptista Martins, 
que se queixa da poluição 
desta empresa, não del- 
xou todavia de reconhecer 
que ela é indispensável e 
terá mesmo de ser aumen- 
tada a sua capacidade de 
produção e rendimento, 
«salvaguardando, no 
entanto, os aspectos polul- 
dores». 

O director da «Portu- 
cel/Ródão», José Marti- 
nho, reconheceu por sua 
vez que a empresa é po- 
luidora, mas exprimiu a 
intenção de, através da 
mais moderna tecnologia, 
obstar aos perigos que ela 
comporta. 

A «Portucel», disse, tem 
conhecimento dos riscos 
que poderão resultar do 
fabrico de pasta branquea- 
da e, por isso, propõe-se, 
dentro das melhores tec- 
nologias conhecidas, 
instalar aparelhagem para 
diminuir esta poluição que 
custará cerca de 10 mi- 
lhões a 12 milhões de con- 
tos e cuja instalação pode- 
rá estar concluída quando 
for autorizado o fabrico de 
pasta branqueada. 


O número de acidentes 
de trabalho mortais au- 
mentou 24,7 por cento de 
1987 para 88, enquanto as 
doenças profissionais não 
estão sequer contabiliza- 


das. 

As estatísticas referem 
apenas os casos em que 
o trabalhador acabou por 
ter direito a indemnização 
pecuniária, desconhecen- 
do-se em absoluto o nú- 
mero dos trabalhadores 
afectados por doenças 
profissionais. 

A medicina do trabalho, 
instrumento adequado pa- 
ra combater os riscos do 
ambiente laboral, é uma á- 
rea recente no foro das li- 
cenciaturas médicas (data 
de 1963), havendo actual- 
mente apenas 600 especi- 
alistas na matéria. 

A estes clínicos seria 
preciso juntar outros técni- 
cos, designadamente higi- 
enistas industriais, ergo- 


monistas e enfermeiros do 
trabalho, cujos cursos nem 


sequer existem em Portu- 


«Não há uma política de 
medicina do trabalho», é a 
opinião de Júlia Vilar, 


assessora no Instituto Na- 
cional de Saúde Pública, 
que tirou o curso de higie- 
nista industrial no estran- 
geiro. 

Disso se recente o funci- 
onamento das próprias 
estruturas das empresas, 
onde os clínicos, em mui- 
tos casos, não relacionam 
'a doença com o ambiente 
no posto de trabalho. 

«A medicina do trabalho 
é exercida por muitos co- 
mo um «tacho para com- 
pensar os baixos salários 
que auferem na função pú- 
blica, retirando-lhe o 
essencial: o carácter pre- 
ventivo», disse Sousa 
Uva, um especialista da 
Escola Nacional de Saúde 
Pública. 

Quanto à acção de vigi- 
lância exercida pela 
Inspecção-Geral do Traba- 
lho (IGT), o quadro não é 
mais animador. 

De acordo com os dados 
de 1988, as visitas inspec- 
tivas da IGT, relacionadas 
com questões de higiene, 
segurança e medicina do 
trabalho, representaram 
apenas cerca de 5,7 por 
cento do total das inspec- 


ções. 

O grosso das 163.595 vi- 
sitas efectuadas em 1988 
pela IGT, que possui 300 
inspectores dos quais ape- 
nas três são médicos, cen- 


traram-se nas áreas da 
construção civil, do comér- 
cio a retalho, da hotelaria, 
alimentação e do vestuá- 


o. 

O inspector-geral Leo- 
nardo Mata, que tomou 
posse do cargo há exacta- 
mente um ano, tenta agora 
«dinamizar os servicos, ra- 
cionalizar os efectivos e 
aumentar as actividades 
de inspecção, numa óptica 
de gestão por objectivos». 

«A higiene e a medcina 
do trabalho são áreas prio- 
ritárias», reconhece Leo- 
nardo Mota, que garante 


ter havido, durante o mês 
de Janeiro, um aumento 


das visitas no âmbito da 
higiene e segurança, rela- 
tivamente ao mesmo perí- 
odo de 1988. 

O inspector-geral não dá 
particular relevo ao escas- 
so número de inspectores 
ao seu serviço, conside- 


rando necessário aumen- 
tar o rendimento de cada 


um deles. 
A directora geral de Higi- 
ene e Segurança do Tra- 


balho considera ser cada 
vez mais urgente o «incre- 


mento da prepara- 
ção/especialização de 
pessoal técnico que inter- 
vem no domínio da pre- 


venção de riscos profissio- 


nais». 
A integração de Portugal 
na CEE permitiu a partici- 


JUVENTUDE E DESPORTO 


pação no conjunto de inici- 
ativas no domínio da se- 
gurança, saúde e ambien- 
te de trabalho, implicando 
alterações a nível legislati- 
vo. 
Segundo informou a di- 
rectora-geral, Josefina 
Marvão, está para sair em 
breve legislação sobre 
protecção contra a exposi- 
ção de poeiras de amian- 
to, chumbo e cloreto de vi- 
nilo. 

Em discussão na CEE 
está uma «nova directiva 
quadro» com prescrições 
mínimas de segurança, 
abarcando cinco áreas re- 
lacionadas com locais de 
trabalho, utilização de má- 
quinas, aparelhos e insta- 
lações, equipamentos de 
protecção individual e pro- 
tecção dos trabalhadores 
que laborem com equipa- 
mento dotado de visores e 
manipulação de cargas 
pesadas. 

A responsável pela Di- 
recção-Geral de Higiene e 
Segurança no trabalho 
acredita que 1992, deno- 
minado pela CEE como o 
«Ano da Segurança», se 
traduza para Portugal na 
transformação das condi- 
ções de segurança no tra- 
balho, em domínios varia- 
dos como o informativo, 
formativo, prevenção técnl- 
ca e jurídico-normativa. 
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Federação de médicos 
quer medidas imediatas 


A alteração do posicionamento do Ministério da 
Saúde relativo a reinvindicações da Federação Nacio- 
nal dos Médicos (Fename) foi reconhecida sábado 
em Coimbra numa reunião do Conselho Nacional da- 
quela estrutura sindical. 

A Fename tem como positiva uma tal evolução, 
considerando-a fruto da luta dos médicos, em especi- 
al da sua greve recente. 

Positiva foi considerada, também, a anuência de 
Leonor Beleza ao pedido de uma entrevista apresen- 
tado pela Fename. 

O organismo definiu, nesta sua reunião, as condi- 
ções básicas para negociação de medidas imediatas 
do foro sindical. 

As principais questões que a Fename se propõe 
agora debater com a ministra da Tutela são a questão 
da abertura de concursos, as situações de trabalho 
precário entre os médicos e as violações da lei da 
gestão hospitalar. 


Trabalhadores da CIFA 
apelam à viabilização 


Os trabalhadores da empresa téxtil e química Cl- 
FA, de Valongo, apelaram ontem ao poder político e 
judical para a viabilização da empresa, que corre o 
risco de encerramento. 

Em relação à fábrica da CIFA — paralisada em 
Maio de 1983, com cerca de mil trabalhadores — cor- 
re, desde Junho de 1988, um processo judicial com 
vista à sua recuperação e viabilização económica. 

Segundo informação de um dirigente sindical do 
sector, no final de um plenário, a situação dos traba- 
lhadores com vínculo à empresa «agravou-se» nos 
últimos tempos porque «os principais credores invia- 
bilizaram a realização de um estudo técnico indispen- 
sável à determinação das condições económicas e fi- 
nanceiras e funcionamento da CIFA». 

«Tal inviabilização foi determinada pela recusa 
em custear as despesas com a realização desse 
estudo, que se previa não ultrapassar os milhar e 
meio de contos», acrescentou José Fernando, mem- 
bro da comissão executiva do Sindicato dos Têxteis. 

O processo judicial, que se arrasta há oito meses, 
poderá culminar com a «falência» da empresa norte- 
nha, não porque se tenha concluído pela sua inviabili- 
zação, mas por questões de ordem estritamente pro- 
cessual, dizem fontes sindicais. 

De acordo com José Fernando a «falência» da Cl- 
FA seria «um rude golpe na economia regional, sec- 
torial e nacional, dado o impacto de tal medida ao ni- 
vel de emprego, do abastecimento de centenas de 
pequenas e médias empresas têxteis e da balança 
comercial». 


Abecasis anuncia 
Museu Vieira da Silva 


Um Museu Vieira da Silva, com obras cedidas pe- 
la pintora de origem portuguesa, val ser lançado este 
ano pela recém-criada Fundação Cidade de Lisboa — 
revelou na cidade da Praia, em Cabo Verde, o presi- 
dente da Câmara de Lisboa. 

O museu, orçado em 150 mil contos, será cons- 
truído na Fábrica das Sedas, na zona das Amoreiras 
— adiantou Nuno Abecasis. 

Foi a primeira vez que o presidente da Câmara de 
Lisboa falou detalhadamente da referida Fundação, 
apontada várias vezes na Imprensa como uma alter- 
nativa à sua recandidatura, 

A Fundação Cidade de Lisboa, cuja escritura pú- 
blica foi celebrada no início do ano, define-se como 
«uma instituição de direito privado, sem fins lucrati- 
vos, que vem dar corpo à idela, tantas vezes repetida 
de 1980 para cá, que Lisboa é propriedade de todos 
os cidadãos». 

Entre os seus membros fundadores figuram Alça- 
da Baptista, Sousa Leitão, Veríssimo Serrão, Jacinto 
Nunes e Helena Vaz da Silva. 

Mário Soares é presidente honorário da Fundação 
e Nuno Abecasis preside ao seu conselho de admi- 
nistra ção. 

Nuno Abecasis revelou que a Fundação irá tam- 
bém criar uma Universidade das Comunidades de 
Língua Portuguesa, com sede em Lisboa e capacida- 
de para 500 alunos dos países africanos de língua 
oficial portuguesa. 


Trabalhista Lula 
visitará Lisboa 


O dirigente do Partido Trabalhista Brasileiro e can- 
didato à Presidência da República, Luis Inácio Lula 
da Silva, termina em Lisboa a sua digressão política 
pela Europa — anunciou «O Estado de S. Paulo». 

O candidato «petista», que é deputado federal, 
parte no próximo dia 26 para a Itália, irá depois à 
França, Alemanha Federal, Suécia, Espanha e, por 
fim, contactará os melos políticos portugueses. 

A viagem de Lula deve terminar em 19 de Março, 
sendo ele acompanhado por sua mulher, um sociólo- 
go, um historiador, um economista, um jornalista e um 
representante da central única de trabalhadores. 

Com esta visita à Europa, o deputado Lula tenta- 
ria, segundo o jornal, contrabalançar a influência atri- 
buída a Leonel Brizola fora do Brasil e, em particular, 
nos círculos socialistas europeus. 
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Índia quer crescer 
9% em 1989 


O crescimento económico da Índia deverá atingir 
9% durante o exercício de 1989 que termina em Mar- 
ço próximo, graças a uma monção favorável e a um 
forte crescimento industrial - anunciou o Reserve 
Bank of India. 

A produção agrícola deverá crescer 20% e a pro- 
dução Industrial 9%, marcando o fim de quatro anos 
de estagnação económica devido à seca — acrescen- 
tou o banco central indiano no seu Relatório Anual. 

Durante o exercício 1987/1988, quando a Índia 
conheceu a mais grave seca do século, o crescimen- 
to económico foi de 3,4%. 

Este ano, a produção de cereais deverá aumentar 
de 138 para 169 milhões de toneladas, devido a chu- 
vas abundantes. 

Com a progressão do rendimento agrícola au- 
mentará o consumo, mas a Insuficiência de «stocks» 
agrícolas, nitidamente abaixo dos 16,5 milhões de to- 
neladas consideradas como limiar de segurança, po- 
derá pesar sobre a balança de pagamentos e agravar 
o défice orçamental — referiu o banco central. 

As reservas de divisas nos primeiros nove meses 
do ano fiscal em curso (ou seja, no período Abril-De- 
zembro) baixaram 701 milhões de dolares. 

O défice orçamental deverá totalizar 6.500 mi- 
lhões de dólares, contra um prognóstico de 5.600 mi- 
lhões, devido a despesas mais importantes do que se 
previa para a Defesa, Serviço da Divida e Subsídios. 


Lucros da «Pepsi» 
aumentaram 28% 


A «Pepsico Inc.», segundo maior fabricante norte- 
-americano de refrigerantes, depois da Coca-Cola, 
anunciou que os seus lucros líquidos, no ano fiscal 
de 1988, aumentaram 28%, para 762,2 milhões de 
dólares relativamente a 1987. 

O volume de negócios do grupo progrediu 14%, 
para 13.000 milhões de dólares. 


«ltaltel» e ITT 
«juntam os trapos» 


Um primeiro passo para um «casamento» entre o 
fabricante Italiano de material de comunicações Italtel 
e o grupo norte-americano ITT foi dado esta semana 
com a aprovação pelo Comité Director da STET, «hol- 
ding» financeira da qual depende o ltaltel, de abertura 
de negociações entre os dois grupos. 

Recorde-se que quatro grupos Internacionais de 
telecomunicações eram concorrentes desde há vários 
anos para serem o parceiro estrangeiro do ltaltel: o 
norte-americano ITT, o francês Alcatel, o alemão fe- 
deral Siemens e o sueco Ericsson. 


20.000% de inflação 
na Nicarágua 


O Governo da Nicarágua desvalorizou esta sema- 
na a sua moeda (em 15,6%) pela quarta vez este 
ano, como medida para enfrentar uma Inflação galo- 
pante e a queda das exportações. 

O Banco Central da Nicarágua anunciou que um 
dólar norte-americano valerá agora 3.200 córdobas. 
A última desvalorização da moeda nicaraguense fora 
em 6 de Fevereiro, em 15%. 

As desvalorizações contínuas do córdoba fazem 
parte da estratégia governamental de dar à moeda da 
Nicarágua um valor real, que incremente um aumento 
das exportações. 

Como consequência Imediata desta desvaloriza- 
ção, o Governo anunciou um aumento de 20% nos 
preços dos combustíveis — a Nicarágua tem que 
importar a maior parte da energia que consome. 

Economistas afirmam que a inflação na Nicará- 
qua, causada principalmente por oito anos de guerra, 

a mais alta do mundo — mais de 20.000% ao ano. 
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Dez «respostas estratégicas» apresentadas por presidente da «Aliança» 


Um plano contendo dez «respostas estratégi- 
cas» das empresas (re)privatizadas foi apresenta- 
do por Manuel Oliveira Marques, presidente da 
Aliança Seguradora e catedrático da Faculdade de 
Economia e da Universidade Católica, no decurso 


de uma palestra que proferiu no Clube de Executi- 


vos de Seguros. 


Referindo que não 
«compreende toda a exci- 
tação desenvolvida à volta 
das privatizações», aquele 
economista entende-as 
como «um regresso à 
estratégia» empresarial de 
que já dispuseram. 

As razões deste regres- 
so situam-se a vários nÍ- 
veis e são provocadas por 
uma cada vez menor inter- 
venção da tutela estatal na 
definição das estratégias a 
adoptar. «Quebra da tute- 
la do sector», «desenvolvi- 
mento do mercado» (ex- 
pansão, multiplicação de 
operadores, apresentação 
de novos produtos, cres- 
cente aumento da concor- 
rência), «processo de pri- 
vatizações» e «aproxima- 
ção do mercado interno 
europeu» foram as razões 
dissecadas, capazes de 
conduzir as seguradoras 
para uma mais evidente 
autonomia empresarial. 

Este movimento obriga- 
rá, por outro lado, as segu- 
radoras «a definir alinha- 
mentos estratégicos favo 


ráveis», em cujo espaço 
decorrerá a «reestrutura- 
ção do sector» — a verda- 
deira reestruturação, já 
que «a anterior (as fusões 
verificadas em 1979) não 
foi mais que administrati- 
va». 

Neste contexto, Oliveira 
Marques, afirmou que «é 
mais eficaz privatizar pri- 
meiro e reestruturar de- 


pois». 

Esta Ideia impõe-se ca- 
da vez mais, dada a apro- 
ximação do mercado inter- 
no europeu, um mercado 
de 320 milhões de consu- 
midores no qual a indústria 
seguradora portuguesa re- 
presenta apenas 0,3% das 
vendas de seguros comu- 
nitárias e tão só 8% das 
vendas de um grande gru- 
po segurador — Allianz.< 
importa, pois, encontrar 
respostas estratégicas, 
tendo em vista os objecti- 
vos a atingir. Estes sinteti- 
zam-se na necessidade, 
que as empresas segura- 
doras privatizadas terão, 
de se «inserir num conjun- 


to empresarial economica- 
mente coerente», na «con- 
quista de um lugar próprio 
no mercado nacional», na 
manutenção (ou dotação) 
de «condições de desen- 
volvimento futuro» e no 
imperativo de «garantir a 
sua própria rentabilidade, 
mantendo-a ou aumentan- 
do-a». 


Dez Respostas 


O desafio lançado pela 
privatização, no contexto 
mais amplo em que se de- 
senvolveu a exposição de 
Oliveira Marques, exige 
respostas de estratégia, 
cuja assunção, implicando 
embora alguns riscos, da- 
das algumas dificuldades 
de diagnóstico, se torna 
imperativa. 

Em primeiro lugar, é 
imperioso «promover a 
inserção das companhias 
privatizadas em grupos fi- 
nanceiros de base nacio- 
nal», em simultâneo com a 
«associação a grupos se- 
guradores europeus», no- 
meadamente tendo a vista 
a cobertura de grandes ris- 
cos, através do mecanis- 
mo do resseguro. 

Depois, impõe-se «fazer 


regressar as companhias 


seguradoras a uma pers-. 


pectiva tipicamente empre- 


PRIVATIZAÇÕES NOS SEGUROS 
É TEMPO DE REESTRUTURAÇÃO 


sarial», decisão que passa 
pela «integração da activi- 
dade seguradora com ou- 
tras actividades comple- 
mentares (serviços finan- 
ceiros, de saúde, de turis- 
mo, etc.), sem esquecer 
«a aposta na inovação» (i- 
magem, produtos, vias de 
distribuição, qualidade de 
serviço). 

Aspecto em que Oliveira 
Marques colocou particu- 
lar ênfase é o dos «recur- 
sos humanos», sector 
«fundamental» onde 
importa «operar uma 
transfiguração dos qua- 
dros de pessoal», através 
do rejuvenescimento, da 
formação, da mobilidade, 
da motivação. 


Futuro trará 
livre circulação 


«A diversificação das 
fontes de rendimento» das 
seguradoras foi a sétima 
resposta possível das se- 
guradoras para enfrentar o 
referido «regresso à estra- 
tégia», através da inserção 
nos mercados de capitais 
e imobiliário e na rentabill- 
zação das suas participa- 

sociais. 

Ão lado da «redução das 
despesas gerais», onde 
se verifica a existência de 


uma «carga demasiada», 
as seguradoras devem 
investir na «tecnologia da 
informação aplicada aos 
processos de venda e 
administrativos internos». 

Uma derradeira resposta 
estratégica situa-se no 
«aumento de capacidade 
de reacção às contingênci- 
as», tanto ao nível da ce- 
leridade e da capacidade 
de adaptação, como ao ní- 
vel da informação actual 
sobre o mercado, da capa- 
cidade de decisão e da 
interacção com o meio. 

O futuro, anteviu Oliveira 
Marques, será o de um 
sector integrado na CEE 
onde vigorará a liberdade 
de estabelecimento, a livre 
prestação de serviços, a li- 
vre circulação de capitais. 
O futuro será o de «um 
sector reestruturado e re- 
dimensionado através de 
movimentos naturais con- 
duzidos pelas forças do 
mercado». 

A próxima realização do 
Clube de Executivos de 
Seguros prende-se com 
um debate entre os direc- 
tores do ramo automóvel 
de várias seguradoras, 
tendo como tema a sinis- 
tralidade do sector auto- 
móvel. 


Bernardino Chamusca 


«Joint-venture» compromete-se a investir 200 milhões em Sines 


QUEREM EPS 


«Dow Chemical» norte-americana e a «Rep- 


sol» espanhola comprometeram-se a investir mais 
de 200 milhões de dólares (30 milhões de contos) 
no complexo de Sines, se lhes for vendida a EPSI 
(Empresa de Polímeros de Sines) e lhes for con- 
cedida a exploração da CNP (Companhia Nacional 
de Petroquímica). A revelação foi feita em Zuri- 
que, pelo vice-presidente executivo da Dow Che- 


mical Europa, Denis Wilcock. 


A Dow Chemical e a 
Repsol formaram uma 
«joint-venture» e consti- 
tuem um dos quatro con- 
correntes para a adjudica- 
ção do complexo de Sines. 
A oferta concreta em 
«cash» não foi revelada, 
polis o segredo da mesma 
faz parte das recomenda- 
ções do Governo no ca- 
demo de encargos. 

Denis Wilcock disse que 
as duas companhias ofe- 
receram um preço único 
para a compra da fábrica 
da EPSI e da exploração 


da CNP, adiantando que, 
embora fosse seu desejo 
comprar também as insta- 
lações da Companhia Na- 
cional de Petroquímica, 
isso só será possivel se o 
Governo modificar as suas 
leis. 

«Esperamos comprar Si- 
nes e temos muita espe- 
rança no éxito da nossa 
oferta, na medida em que 
a consideramos a melhor. 
Queremos expandir a uni- 
dade fabril de Sines, de 
modo a esta poder implan- 
tar-se a nível Internacio- 


nal» — afirmou o vice-pre- 
sidente. 

Denis Wilcock explicou 
que, de acordo com as ba- 
ses do concurso, os outros 
elementos em que se ba- 
seará a decisão governa- 
mental, além do preço, são 
a tecnologia, a liderança 
no mercado e a credibili- 
dade do investimento. 

Reconheceu que no 
conjunto da oferta há ou- 
tros elementos, entre eles 
o facto de o Investimento 
da «joint-venture», entre a 
multinacional norte-ameri- 
cana e a maior companhia 
petrolífera e química espa- 
nhola, arrastar outros 
investimentos e dar confi- 
ança ao mercado nacio- 
nal. 

«É possível que os ou- 
tros concorrentes não 
estejam empenhados nu- 
ma operação de êxito co- 


DOW CHEMICAL E REPSOL 
| E »PETROQUÍMICA» 


mo nós, que não quere- 
mos comprar para uma 
operação a curto prazo, 
mas pretendemos uma po- 
sição no Sul da Europa». 


«Se não tivermos êxito 
no concurso de Sines ree- 
xaminaremos o nosso pro- 
jecto de investimento e 
construiremos outro «crac- 
ker» na Europa, provavel- 
mente em concorrência 
com Sines» — Indicou Wil- 
cock. 

A oferta da Dow Cheml- 
cal e da Repsol inclul, 
além dos 200 milhões de 
dólares (75 milhões para 
haver fiabilidade, melhorar 
a situação e identifcar os 
estrangulamentos e 125 
milhões para a construção 
de uma nova fábrica de 
polipropileno, pois a actual 
é «pequena e antiquada»), 
mais 20 a 40 milhões de 
dólares para os campos 


da segurança e ecologia. 

A Dow Chemical e a 
Repsol fizeram uma oferta 
conjunta, mas depois 
actuarão como duas socl- 
edades individuais. 

As duas empresas que- 
rem reforçar a sua presen- 
ça na Península Ibérica e 
na Europa, onde possuem 
uma quota de mais de 
50% do mercado do politi- 
eleno e polipropileno. 

O vice-presidente da 
Dow Europa considera 
que a reestruturação de 
Sines chega num momen- 
to «ainda oportuno, dentro 
do processo de cresci- 
mento dos sectores e de- 
pois da recessão dos anos 
passados». 


AGARRE -SE A ESTRADA 
Veja o estado 


dos pneus 


LIVIA dO MD pre A CNA TA A DA 


Associação Portuguesa de Bancos divulga dados dos últimos três meses 


dl 


AGRAVADAS TAXAS DE JURO 
DE EMPRÉSTIMOS A 90 DIAS 


As taxas de juro indicativas dos empréstimos 


bancários a 90 dias sofreram, em média, um au- 
mento de 1,1% nos últimos três meses — conclui-- 
se de dados divulgados pela Associação Portu- 
guesa de Bancos (APB). 


De acordo com os dados 
colhidos pela APB, a mé- 
dia das taxas de juro das 
operações activas pratica- 
das pela generalidade do 
sistema bancário era, no 
início da semana, de 
18,6458%. 

Cerca de três meses 
antes, mais precisamente 
em 7 de Novembro de 
1988, o valor desta taxa 
média era de 17,5417%. 


A «taxa indicativa APB a 
90 dias» é calculada com 
base nas praticadas por 
oito instituições financeiras 
de referência - BCP, BES- 
CL, BFN, BPSM, BPA, 
BTA, CGD e CFP. 

O valor é o resultado da 
média aritmética simples 
das taxas comunicadas 
pelos referidos bancos 
após a eliminação dos 
dois extremos da série. 


Esta taxa deve ser 
entendida como a pratica- 
da pelos bancos para a 
generalidade dos clientes, 
sem prejuízo da possibili- 


07/11/88 
14/11/88 
21/11/88 
28/11/88 
02/12/88 
05/12/88 
09/12/88 
12/12/88 
19/12/88 


dade de serem praticadas 
taxas diferentes (mais 
altas ou mais baixas) em 
situações especiais. 

De acordo com os dados 


TAXA INDICATIVA — OPERAÇÕES A 90 DIAS 
O TT OR TT 


da ABP, a evolução das 
taxas de juros das opera- 
ções activas nos últimos 
três meses foi a que cons- 
ta do quadro junto: 


18,3146 
18,3354 
18,3958 
18,3958 
18,4375 
18,4375 
18,4375 
18,5625 
18,6458 


k 


k 
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Espanha e Grécia perdem mais com cancelamento de reservas 


REDUÇÃO DE «PACKAGE TOURS» 


Portugal vai ser pouco afectado pela re- 
dução de capacidade de «package tours», no- 
meadamente as zonas turísticas do Algarve, 
do Estoril e da Madeira, na opinião da directo- 
ra de marketing da «Thomson Travel», Rose- 
mary Atles. 


Esta modalidade de via- 
gens, reveste o agrupa- 
mento de vários serviços 
fornecidos ao turista 
incluindo o transporte, ho- 
tel, assistência no país de 
destino, por vezes uma vi- 
sita guiada, por pouco 
mais do custo do transpor- 
te de avião ou comboio. 

A Espanha, que detém 
40% do mercado britânico 
do sector, é o país mais 
afectado pela redução 
anunciada pela «Thom- 
som Travel» (750 mil re- 
servas), seguido da Gré- 
cia, segundo informações 
dadas ao Centro Portu- 


guês de Turismo em Lon- 
dres por Rosemary Atles. 

A redução para o Algar- 
ve não foi ainda divulgada 
pela «Thomson Travel», 
mas estima-se que se si- 
tue entre 5 e 10% relativa- 
mente do total do ano pas- 
sado. 

Carlos Costa, director de 
marketing do Centro Por- 
tuguês de Turismo, em 
Londres, declarou que os 
contactos que tivera com 
operadores turísticos da 
Grã-Bretanha assinalaram 
que as reservas se manti- 
nham aproximadamente 
idênticas aos valores de 


1988. 

A programação de capa- 
cidade da firma britânica 
para o Verão de 1989 fora 
efectuada partindo do prin- 
cípio de que a taxa de ju- 
ros na Grã-Bretanha se 
mantivesse reduzida. 

Porém, a decisão do mi- 
nistro das Finanças, Nigel 
Lawson, de as aumentar 
consideravelmente para 
combater a inflação, e re- 
duzir o poder de compra 
do povo britânico, condu- 
ziu a uma redução na mar- 
cação de férias dos súbdi- 
tos britânicos. 

A inflação parece ter 
estabilizado a 7%, facto 
que levou o Banco de 
Inglaterra a aconselhar o 
ministro britânico das Fi- 
nanças a não mudar de 
estratégia. 

Tal facto, combinado 
com certa apreensão pe- 


POUCO AFECTARÁ PORTUGAL 


los passageiros após os 
recentes problemas com 
os aviões «Boeing», alia- 
dos à expectativa doutro 
Verão com demoras lon- 
gas nos aeroportos britâni- 
cos, resultou na falta de 
interesse dos turistas britá- 
nicos forçando algumas 
empresas do sector a 
efectuar reduções nos 
«package tours». 


Panorama 
de reservas 


As reservas turísticas 
neste sector específico 
apresentam actualmente O 
seguinte panorama: — À 
Espanha ficou muito 
aquém dos valores do ano 
anterior com uma descida 
entre 20 a 25%. 

- A Grécia apresenta 
também uma redução 


Segundo afirmações da COSEC 


EXPORTAÇÃO: 80% DOS CAPITAIS 


acentuada. 

- À Turquia, que foi a 
«coqueluche» em 1988, já 
começou a sofrer uma cri- 
se de imagem, e como tal, 
os Índices de reserva 
mostram quebra relativa- 
mente ao ano passado. 


+ — Portugal não parece 


ser seriamente afectado, 
pois a redução de capaci- 
dade em relação ao pas- 
sado projecta-se entre 5 e 
10%. 

No entanto, só quando 
as outras companhias rea- 
girem se poderá avaliar 
concretamente da maneira 
como o Algarve e outras 
regiões de Portugal serão 
afectadas. 

Presentemente, quais- 
quer receios duma grave 
crise turística para Portu- 
gal, em relação ao turismo 
britânico, parece não ter 
qualquer fundamento. 


CONCENTRADOS EM CINCO SECTORES 


Os riscos comerciais do segu- 
ro de crédito à exportação para 
os países da CEE, Estados Uni- 
dos, Suécia, Finlândia, Suíça e 
Noruega totalizaram 106,4 mi- 
lhões de contos em 1988, infor- 
mou fonte da «COSEC — Com- 
panhia de Seguro de Crédito, 
EP». 

A mesma fonte da COSEC re- 
feriu que, em 1987, o total das 
responsabilidades em termos de 
riscos foi de 83,4 milhões de 
contos. 

Segundo a COSEC, a análise 


dos capitais garantidos em se- 
guro de créditos à exportação 
evidencia a grande concentra- 
ção das exportações, quer por 
sectores de actividade, quer por 
países de destino. 

Assim, 80% dos capitais con- 
centraram-se em apenas cinco 
sectores de actividade — indústri- 
as têxtil (30%), do calçado 
(16%), do papel (15%), do ves- 
tuário (13%) e no comércio de 
têxteis e vestuário (4%). 

Por outro lado, 70% dos capi- 
tais são relativos à exportação 


para cinco países — Reino Unido 
(24%), França (21%), Alemanha 
Federal (10%), Espanha (9%) e 
Suécia (7%). 

A mesma fonte acrescentou 
que os países da CEE concen- 
traram, no ano passado, 80% 
dos capitais garantidos à expor- 
tação, contra 77% registados em 
1987. 

Relativamente aos riscos 
extraordinários, assumidos pela 
COSEC em nome e por conta do 
Estado, a estrutura dos capitais 
garantidos assenta nas exporta- 


ções para Angola (76%), União 
Soviética (13%), e Moçambique 
(5%), tendo totalizado mais de 
10 milhões de contos em 1988, 
contra apenas 2,7 milhões em 
1987. 

A distribuição dos riscos extra- 
ordinários por sectores de activi- 
dade repartiu-se da seguinte for- 
ma — construção civil e obras pú- 
blicas (35%), construção e repa- 
ração naval (13%), indústria de 
produtos metálicos (12%) e co- 
mércio de aparelhos eléctricos e 
electrodomésticos (6%). 


«BOEING» MULTADA 
14 VEZES DESDE 84 


A companhia aeronáutica norte-americana «Bo- 
eing» foi sancionada 14 vezes durante os últimos 
quatro anos pela Administração Federal da Aviação 
(FAA) dos EUA, de acordo com informações publica- 
das em jornais locais. 

A empresa teve de pagar 245 mil dólares (37 mil 
contos) para fazer face às 14 multas que lhe foram 
impostas por violação dos procedimentos de controlo 
de qualidade nas aeronaves que constrói — revela- 
ram, em notícias diferentes, os jomais «The Tacoma 
Morning News Tribune», «The Seattle Times» e ainda 
o «The Seattle Post-Inteligencer». 

. A mais pesada multa foi de 125 mil dólares, paga 
em 88, pela instalação de milhares de porcas defei- 
tuosas nos sistemas de control de voo de 22 apare- 
lhos 767, Indicaram as notícias. Porta-vozes da 
empresa disseram nada comentar acerca da lista de 
violações obtida pelos periódicos, ao abrigo da liber- 
dade de Informação. 


Valorização das UP's foi de 6,9% 


«MULTIPAR» FAZ BALANÇO DE 88 


O fundo Multipar obteve no exercício de 1988, 
um resultado líquido de 504.207 contos — revela o 
balanço divulgado pela sociedade gestora, Sogin- 


par. 


No exercício incompleto 
de 1987, que durou pouco 
mais de dois meses, o 
Multipar obtivera um resul- 
tado líquido do 245.849 
contos. Em termos acu- 
mulados, os resultados 
ascendem a 750.119 con- 
tos, em 31 de Dezembro 
último. 

Durante o exercício de 
1988 o fundo procedeu a 
duas distribuições de ren- 
dimentos — 40 escudos 
por unidade de participa- 


ção em Junho e 50 escu- 
dos em Dezembro — tendo 
o valor global das distribul- 
ções ascendido a 448.284 
contos. 

O Multipar foi, de entre 
os cinco fundos de investi- 
mento mobiliário que ope- 
raram durante todo o ano 
de 1988, o que conseguiu 
uma melhor valorização 
das unidades de participa- 


O. 
No final daquele ano, a 
carteira de valores do Mul- 


tipar ascendia 4.485 mil 
contos. A sua composição 
da carteira denotava a 
estratégia de baixo risco 
assumida por este fundo. 


Com efeito, dos dos qua- 
se 4,5 milhões de contos 
acima referidos, 71,2% 
(cerca de 3,2 milhões de 
contos) eram titulos de 
rendimentos fixo, 2,1% (96 
mil contos) títulos de parti- 
cipação e 7,9% (335.833 
contos) aplicações no mer- 
cado monetário. 


A componente de risco — 
acções — constitufa ape- 
nas 18,7% dos valores em 
carteira (839.618 contos). 


INCENTIVOS 
AO INVESTIMENTO 
NA AIPORTUENSE 


Enquadrado no «Ciclo de Seminários — A Empresa Mo- 
dema», a Associação Industrial Portuense (AlPortuense) vai 
levar a efeito amanhã e depois um seminário subordinado ao 
tema «Programa de Incentivos ao Investimento», que terá 
lugar nas instalações da Associação na EXPONOR. 

A iniciativa destina-se a dar a conhecer a empresários, 
gestores e quadros técnicos das empresas a gama de incen- 
tivos à actividade empresarial, cuja gestão é da responsabili- 
dade das entidades intervenientes no seminário — IAPMEI, 
Fundo de Turismo, IEFP e ICEP. 

O programa versará, nomeadamente, temas como o 
Programa 3 do PEDIP, o Sistema de Incentivos Financeiros 
ao Investimento no Turismo (SIFIT), as comparticipações do 
FSE à formação profissional e os apoios à exportação na 
área promocional. 

igualmente da responsabilidade da AlPortuense, através 
da sua Divisão de Formação Profissional, terá lugar nos 
próximos dias 27 e 28 um seminário sobre «Avaliação e 
Execução de Projectos», que tem como objectivo prioritário 
orientar os participantes na elaboração dos textos e mapas 
dos diferentes tipos de apoio às actividades empresariais, no 
âmbito dos programas de incentivos vigentes. 

O programa de formação inclui três temas: «Preparação 
e Execução de Projectos de Investimento», «PEDIP — Pro- 
grama Específico de Desenvolvimento da Indústria Portugue- 
sa» e «Outros Sistemas de Incentivos», no qual será incluida 
uma breve referência ao PCEDED. 


AUTOBIANCHI & 


Os proprietários dos veículos destas 
duas prestigiadas marcas dispõem 
agora de uma assistência ainda 
melhor e mais eficiente. 


Viauto 


Automóveis e Acessórios, Lda. 


Rua da Boavista, 868 - Porto 


Duas marcas de prestigio. 


Assistência | 
IRA MAIS eficiente. 


METAIS PRECIOSOS COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA CÂMBIOS NACIONAIS | 


PREÇOS CORRENTES NO MERCADO DE LISBOA EM 17/02/89 17 DE FEVEREIRO 1989 17 DE FEVEREIRO 1989 


OURO -Barra Fina (grama) .. 

PORTUGAL -2Mil-Réis 

PORTUGAL -5Mi-Réis 

PORTUGAL - 10Md-RéIS .......sssssessisess 
AF SUL -2Rands ..... . rm 
ALEMANHA - 20Marcos ............ 

BÉLGICA -20Francos .....ss 

EU AMÉRICA -S Dólares Liberty 

E.U. AMÉRICA - 10Dólares Liberty... 
E U. AMÉRICA - 20Dólares 
FRANÇA -20Francos ............. 
HOLANDA - 10Flonns 

INGLATERRA - Libra Rainha isabel. 
INGLATERRA - Libra Rainha Viôna 
INGLATERRA - Libra Réis .. aodet E 
INGLATERRA - 1/2 Libra Rainha Vitória ......... 
INGLATERRA = 1/2 Libra Réi 
ITAMAA = DOLIAS io arenoso dieiseid vivi có di 
MÉXICO -SOPesos ..... BT RNA Se 
SUICA — DO FERNDOS .esiiciisizass e cciiiciairoreciiSSiaá 


Xelim Austriaco 


: Piatina pura (1.000) 


Paladium 
215055 


153166 
Markka Finlândia 


Franco Francés 


$11195 50825 


34595 


$11239 


No respeitante a moedas estas cotações 
devem ser consideradas a título meramente 
informativo. 

Todas as 
tas 80 imposto de 9 por 1.000 (mil). 


“As cotações do ouro amoedado devem ser consideradas! 
a título meramente Informativo e todas as operações de! 
- venda estão sujeitas ao Imposto de nove por mil. 


de venda estão 
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Polícia encontrou 
papéis de Boeynants 


A polícia francesa encontrou, numa residência do 
norte de França, papéis pertencentes ao antigo pri- 
meiro-ministro belga Paul Vanden Boeynants, liberta- 
do a semana passada após um mês de sequestro — 
noticiou a Rádio francesa. 

A emissora «France-info» disse que a polícia 
encontrou uma arma e vários medicamentos, junta- 
mente com papéis pertencentes a Vanden Boeynan- 
ts, durante uma rusga efectuada no sábado a uma re- 
sidência na luxuosa estância de Le Touquet, a menos 
de 100 quilómetros da fronteira com a Bélgica. 

A polícia recusou-se a comentar a notícia. 

Anteriormente, havia já especulações de que Van- 
den Boeynants, de 69 anos, tinha estado sequestra- 
do no norte de França. 

O próprio disse numa conferência de Imprensa 
pensar que fora levado para França, depois de ter si- 
do raptado no dia 14 de Janeiro, quando guardava o 
carro na garagem de sua casa, em Bruxelas. 

A polícia da cidade de Metz, no leste de França, 
deteve a semana passada o jugoslavo Basri Bajraml 
sob suspeita de envolvimento no rapto. Bajrami, resi- 
dente na Bélgica, foi acusado de roubo e posse de 
documentos falsos. 


ntese 


Novo tipo irlandês 
de combustível 


Cientistas irlandeses desenvolveram um novo tipo 
de combustível denominado «Clearbum», que reduz 
em 80 por cento a poluição do ambiente. 

Segundo os resultados obtidos pelos investigado- 
res, o custo do novo combustível será 20 por cento 
mais barato do que os actuais. 

Os Governos da Noruega, Estados Unidos, Grá- 
-Bretanha e República da Irlanda mostraram já inte- 
resse no «Clearbum», como forma de evitar a cres- 
cente contaminação da atmosfera que afecta a Terra. 

Várias empresas petrolíferas também manifesta- 
ram a sua intenção em produzir o novo combustível, 
que desde há dois anos está ao dispor dos automobi- 
listas, ainda que de forma limitada, na Irlanda e no 
Ulster. 

O desenvolvimento deste combustível revolucio- 
nário foi feito por um grupo de investigadores da 
empresa irlandesa «international Fuel Technology 
and Environmental Control». 

O presidente da empresa disse que as possibili- 
dades desta descoberta são «enormes» e que o Rei- 
no Unido será o primeiro país fora da Irlanda a pôr à 
venda o «Clearbum». 
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AUTOR DOS «VERSOS SATÂNICOS» 


O autor britânico Salman Rushdie permanecia 
ontem no seu esconderijo, depois de Teerão ter 
lançado mensagens confusas sobre se o pedido 
de desculpa do escritor faria retroceder as autori- 
dades iranianas na sentença de morte contra ele. 


O escritor pediu descul- 
pa no sábado, em nota 
enviada a partir de um do- 
micílio secreto, depois de 
o presidente iraniano, Ali 
Khamenei, ter afirmado 
que um arrependimento 
público poderia salvar 
Rushdie da sentença de 
morte proferida contra ele 
pelo «ayatollah» Khomei- 
ni. 

«Lamento profundamen- 
te a perturbação que a pu- 
blicação causou entre os 
verdadeiros crentes do 
Islão» — disse Rushdie, 
após consultas com os 
seus editores «Viking Pen- 
guin». 

Horas depois, a agência 
iraniana «lira», afirmou 


que o pedido de desculpa 
não constituia o arrependi- 
mento público necessário 
para o perdão. 

Uma segunda notícia da 
«irma» dizia mais tarde 
que a desculpa era sufici- 
ente para o perdão, mas 
isto foi posteriormente defi- 
nido como uma opinião 
pessoal de um jornalista. 

De Teerão, não veio 
entretanto qualquer nova 
declaração e o Ministério 
britânico dos Negócios 
Estrangeiros afirmou 
entretanto que tenciona 
pedir a Teerão que expli- 
que a sua posição ao 
encarregado de negócios 
Nick Browne. 

Salman Rushdie, um au- 


CONTINUA ALGURES 


tor muçulmano britânico 
nascido na Índia, e a sua 
mulher têm estado escon- 
didos desde terça-feira. O 
escritor tem negado que a 
obra seja uma blasfémia 
contra o Islão, afirmando 
que o seu romance é uma 
obra de ficção, que explo- 
ra o Bem e o Mal através 
de um olhar não religioso. 
Em Paris, uma centena 
de pessoas, entre as quais 
intelectuais de origem ára- 
be, manifestou-se ontem 
em Paris a favor de Sal- 
man Rushdie, classifican- 
do de «acto terrorista» a 
condenação à morte profe- 
rida contra ele por Kho- 


meini. ç 
A manifestação decorreu 


na Praça Trocadero, onde 
se encontra o texto da De- 
claração Universal dos Di- 
reitos do Homem. 

No Japão, as livrarias 
decidiram suspender a 
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Em Rawalpindi, manifestantes paquistaneses queimaram uma 


TRE. 
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efígie do escritor britânico Salman Rushdie, autor dos «Versos 
Satânicos». (Telefoto Reuter/Lusa) 


venda do livro, com receio 
de actos de terrorismo, 
enquanto um diário de Bel- 
grado noticiava ontem que 


«Os Versos Satânicos» 
deverão ser publicados 
ainda este ano na Jugos- 
lávia. 


UMA REDE DE ESPIÕES DA KGB 
DESTRUÍDA NO NORTE DE ITÁLIA 


Pelo menos duas pessoas foram detidas no 
norte de Itália, por envolvimento na recolha de 
informações militares secretas para a União Sovi- 
ética, disseram ontem jornais italianos. 


As detenções serviram à 
destruição de uma rede de 
espiões da polícia secreta 
soviética, KGB, que tenta- 
va obter documentação 
altamente secreta sobre 
um sistema de guerra 
electrónica que está a ser 
desenvolvido para países 
da NATO, segundo os jor- 
nais. 

Segundo o jornal «La 
Repubblica», «poderá ter 
sido a maior operação de 
contra espionagem na Eu- 


ropa nos últimos anos» 

De acordo com os gran- 
des jornais e a estação de 
Televisão estatal RAI, os 
presos são Giorgio Stanci- 
ch, um técnico de electró- 
nica residente na Jugoslá- 
via, e Natalino Francalan- 
ci, um peleiro de Pontede- 
ra, perto de Pisa. 

Francalanci, de 51 anos, 
foi preso a 11 de Fevereiro 
no porto de La Spezia, na 
Liguria, e Stancich, de 42, 
foi preso na quinta-feira 


passada em Trieste, porto 
do Adriático. 

Terão sido presas mais 
duas pessoas em La Spe- 
zia, mas não houve infor- 
mações sobre o seu ale- 
gado papel no caso. 

Segundo os jornais, 
Francalanci ia frequente- 
mente à Europa de Leste 
em viagens de negócios e, 
de acordo com a RAl, foi 
preso por envolvimento na 
pesquisa da NATO sobre 
guerra anti-submarina em 
La Spezia. 

Stancich trabalhava para 
a «lret», uma empresa 
mista [talo-jugoslava de 
Trieste que fabrica siste- 
mas de comunicações 


electrónicas para fins civis 
e militares, segundo os jor- 
nais. Vivia em Skofje, do 
lago jugoslavo da fronteira. 

Stancich terá sido preso 
quando tentava passar a 
fronteira com documentos 
sobre um projecto de guer- 


ra electrónica altamente, 


sofisticado conhecido por 
«Catrin», um dos sistemas 
mais avançados no seu 
género no mundo e desti- 
nado a uso pela ANTO. 

O «Catrin», projecto ain- 
da em desemvolvimento, 
envolve sistemas compu- 
torizados aptos a conduzi- 
rem actividade em todo 
um campo de batalha, 
incluindo operações em 


terra e aéreas, segundo os 
jornais. 

Segundo o «Corriere 
Della Sera», de Milão, a 
operação era coordenada 
através da fronteira jugos- 
lava por agentes do KGB, 
trabalhando aparentemen- 
te com conhecimento do 
Governo jugoslavo. Um 
dos agentes, segundo o 
jornal, desempenhou em 
tempo funções de corres- 
pondente da agência noti- 
ciosa soviética «Tass» em 
Roma. 

Segundo a RAl, a docu- 
mentação secreta seria 
enviada da Jugoslávia pa- 
ra agentes do KGB na Á- 
ustria. 


Pelo menos sete mortos e mais de 200 feridos numa bancada inaugurada há dois dias 


RUIU UMA PRAÇA DE TOUROS NA COLÔMBIA 


Pelo menos sete pessoas morreram e mais de 200 ficaram 
feridas, quando uma praça de touros com mais de três mil 
espectadores ruiu, sábado, em Honda, 150 quilómetros a oeste 
de Bogotá. 

O presidente da Câmara de Honda, David Hiuts, disse que o 
balanço oficial sobre o número exacto de vítimas seria divulgado 
assim que for retomado o controlo da situação. 

A polícia confirmou a morte de quatro pessoas, mas fontes 
não oficiais disseram que os mortos se elevam a pelo menos se- 
te. 

A praça de touros tinha capacidade para 2.500 pessoas, e 
quando ruiu suportava o peso de 3.200 espectadores, pelo que 
as autoridades pensam que o excesso de gente foi a causa do 
sucedido. 

O recinto tinha sido inaugurado há dois dias, para um espec- 
táculo de homenagem ao toureiro colombiano Pepe Caceres, fa- 
lecido em 1987. 

Segundo testemunhas, a praça ruiu às 17h50 horas locais 
(22h50 em Lisboa), «como um baralho de cartas, numa fracção 
de segundos». 

Emissoras locais relataram que, depois da tragédia, viam-se 
cavalos e touros de lide a correr no meio de mortos e feridos e 
dos espectadores que tentanvam abandonar o local. 

O presidente da Câmara de Honda impôs o recolher obriga- 
tório e convocou o gabinete de crise do Município. 


Ameaça de bomba contra 
avião da «British Airways» 


A ligação de Atlanta para Londres do avião da companhia 
britânica «British Airways» foi atrasado mais de cinco horas, no 
sábado, depois de um telefonema anónimo de ameaça de bom- 
ba a bordo, disseram ontem fontes do aeroporto norte-america- 
no. 

A ameaça foi feita para a delegação da ba em Nova lorque, 
anunciando colocação de bomba num DC-10 da companhia. O 
aparelho foi evacuado e revistado por especialistas durante qua- 
se quatro horas e nada foi encontrado de anormal. 

O avião partiu de Atlanta às 23h41 locais (4h41 de Lisboa). 

Funcionários da BA disseram que são tomadas «muito a sé- 
rio» as ameaças de bomba, depois da sentença de morte decre- 
tada terça-feira passada pelo «ayatollah» Khomeini contra o 
escritor muçulmano britânico Salman Rushdie e o Governo de 
Londres, por causa do livro «Os Versos Satânicos». Rushdie 
está sob protecção policial e escondido na Grã-Bretanha. 


Um «Boeing 747» de carga 
despenhou-se na Malásia 


Um avião de carga da companhia norte-americana «Flying Rti- 
ger» despenhou-se ontem, nos arredores da capital da Malásia, 
una Lumpur, matando as quatro pessoas que seguiam a bor- 

o. 

O «Boeing 747», procedente de Singapura, preparava-se 
para aterrar no aeroporto intemacional de Subang, quando de- 
sapareceu dos radares da torre de controlo, disseram fontes da 
Aeronáutica Civil. 

Pouco depois, uma avioneta que voava a cerca de 15 quiló- 
metros do aeroporto avistou o avião sinistrado, alertando a torre 
de controlo. 

Um porta-voz da embaixada dos Estados Unidos em Kuala 
Lumpur confirmou que as vítimas são de nacionalidade norte-a- 
mericana e disse que os seus corpos já tinham sido retirados 
dos destroços do aparelho. 

Desconhecem-se as causas do acidente. 

A polícia encontrou já a caixa negra do aparelho. 

A «Flying Tiger», uma das maiores e mais antigas companhi- 
as de transporte aéreo do mundo, realiza três voos por semana 
para Kuala Lumpur. 


Sismo forte no Japão 


Um sismo de grau 5,6 na escala de Richter foi ontem regista- 
do no Japão Central, abalando edifícios durante melo minuto, 
mas não houve notícias imediatas sobre vítimas ou prejuízos. 

O sismo foi registado às 21h28 locais (12h28 de Lisboa). Um 
abalo de grau 6 na escala de Richter pode causar prejuízos gra- 
ves. 

Teve grau 4 na escala japonesa de 7, o que equivale a um 
terramoto que produz forte abalo nos edifícios e provoca a que- 
da de vasos e louça dos armários. Segundo a agência meteoro- 
lógica japonesa, o epicentro foi a 96 quilómetros a norte de Tó- 
quio, na vila de Utsunomiya. 

No escritório da AP no décimo primeiro andar de um edifício 
no centro de Tóquio, os vidros das janelas soaram durante meio 
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minuto, os relógios balançaram nas paredes e as cadeiras desli- 
zaram pela sala. 

O Japão é uma região sísmica muito activa e tem tido fortes 
sismos. O maior terramoto deste século foi em 1923, quando 
cerca de 140 mil residentes em Tóquio e Yokohama morreram 
no sismo e incêndios subsequentes. 


Chuvas torrenciais no Peru 
causam dezenas de mortos 


Cheias imundaram várias aldeias na região dos Andes, cau- 
sando pelo menos 50 mortos e vários desaparecidos, anuncia- 
ram as autoridades peruanas. 

Uma dezena de vilas e aldeais rurais foram imundadas pelas 
chuvas torrencias e pelas águas dos rios, que transbordaram 
perto de Moyobamba, 750 quilómetros a norte de Lima, causan- 
do pelo menos 50 mortes e um número indeterminado de desa- 
parecidos, segundo informaram as autoridades militares. 

Segundo o presidente da Câmara de Moyobamba, o número 
de mortos eleva-se a 51, sendo a maioria crianças com menos 
de 12 anos de idade. 

As autoridades de Lima afirmaram que na região, uma das 
mais remotas do país, vivem cerca de 6.000 pessoas. O número 
total de vítimas ainda não foi possível determinar. 


Motim em prisão argentina 
provoca 15 feridos 


Quinze feridos e quatro detidos é o balanço provisório de um 
motim, verificado numa prisão de Buenos Aires — informaram 
ontem testemunhas. 

De acordo com os reclusos, a rebelião foi uma «resposta aos 
maus tratos dispensados às pessoas que os visitam», enquanto 
as autoridades informaram que os distúrbios começaram quan- 
do a polícia deteve várias pessoas no exterior da prisão de Villa 
Devoto, por «conduta suspeita». 

Testemunhas disseram que a rebelião começou quando a 
polícia tentou impedir que a mulher de um dos reclusos, com 
uma criança ao colo, continuasse a falar com ele da rua para 
uma janela da prisão. 

Os polícias terão tentado forçar a mulher a abandonar o lo- 
cal, o que terá irritado os presos, que se amotinaram, e visitan- 
tes que se preparavam para entrar na prisão. 

Dos confrontos resultaram 15 presos feridos e a detenção de 
quatro familiares de reclusos. 
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A polícia fez buscas à residência da activista negra 


ENCONTRADOS SINAIS DE SANGUE 
EM CASA DE WINNIE MANDELA 


A polícia sul-africana disse que encontrou 
vestígios de sangue durante buscas feitas ontem 
a casa da activista negra Winnie Mandela, dentro 
das investigações a um caso de assassínio. 


Mandela, mulher do líder 
nacionalista negro sul-afri- 
cano Nelson Mandela, que 
está preso, está actual- 
mente no centro de uma 
forte controvérsia por cau- 
sa do seu grupo de guar- 
da-costas, suspeitos de 
envolvimento em pelo me- 
nos um assassínio. 


O detective que chefia a 
equipa de peritos na casa 
de Winnie Mandela, Jaap 
Joubert, disse que a polí- 
cia encontrou sinais de 
sangue e impressões digi- 
tais na casa, no subúrbio 
de Soweto de Joanesbur- 
go. 
Anteriormente, a polícia 
tinha-se recusado a dizer 
se as buscas na casa se 
referiam às investigações 
do assassínio de um acti- 
vista de 14 anos, cujo ca- 
dáver foi encontrado de- 
pois de alegadamente ter 
sido raptado e espancado 
pelos guarda-costas de 
Mandela. 

Segundo a agência sul- 
africana «Sapa», Winnie 
Mandela saiu de casa 
enquanto a polícia fazia as 
buscas para falar com os 
jornalistas. Estava anima- 
da e sorridente e recusou-- 
se a fazer declarações, 
mas ofereceu café e su- 
mos aos jornalistas. 

Joubert disse que o san- 
gue foi detectado em duas 
instalações fora da casa 
principal e que as buscas 
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prosseguiam no seu interi- 
or. 

«Temos impressões digi- 
tais e amostras de san- 
gue. Vão ser testadas no 
nosso laboratório» , disse. 

Testemunhas da busca 
a casa de Winnie Mandela 
disseram que a polícia le- 
vou objectos e roupas dos 
guarda-costas e um porta- 
-voz do pessoal disse que 
foram detidos dois jovens 
que ali se encontravam. A 
polícia não confirmou 
essas informações. 

Winnie Mandela recu- 
sou-se a falar aos jornalis- 
tas e uma mulher que se 
encontrava na casa disse 
que ela estava a descan- 
sar. 

Joubert, que dirigiu as 
buscas, está a investigar O 
assassínio de «Stompie» 
Seipei, de 14 anos, e o de- 
saparecimento de dois ou- 
tros activistas, que foram 
vistos pela última vez 
acompanhados pelos 
guarda-costas de Mande- 
la. 

Um jornalista disse que 
a polícia revistou objectos 
de Mandela, mas não le- 
vou nenhum. 

Importantes activistas 
anti-«apartheid» sul-africa- 


“nos acusaram quinta-feira 


Winnie Mnindela de cum- 
plicidade no rapto e 
espancamento de Seipeli, 
dizendo que este estaria 
ainda vivo se não tivesse 
sido raptado de uma resi- 
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Foto de «Stompie» Seipel, de 14 anos, cujo assass 


f Neta n Ro 


Bo 
qa 
nd 
se: 
E + 


ínio a polícia 


sul-africana atribui aos guarda-costas de Winnie Mandela. (Tele- 


foto Reuter/Lusa) 


dência religiosa pelos 
guarda-costas. Os mes- 
mos dirigentes disseram 
que o grupo de guarda- 
-costas, organizados num 
clube de futebol, estabele- 
ceram um «reino de ter- 
ror» no Soweto, 


O Executivo do Congres- 
so Nacional Africano fez 
sábado uma crítica mais 
suave, dizendo que Win- 
nie Mandela cometeu 
erros e não quis escutar O 
conselho de líderes da co- 
munidade negra sul-africa- 


na. 

Segundo a agência sul- 
-africana «Sapa», ouvia-se 
risos, conversas e can- 
ções por Nat King Cole 
enquanto os polícias, uma 
equipa de brancos e ne- 
gros, fazia as buscas na 
casa de Mandela, numa 
operação iniciada de ma- 
drugada. A casa era cer- 
cada por mais de 20 poli- 
cias armados de espingar- 
das. 


Tutu em Luanda 


O arcebispo sul-africano 
Desmond Tutu, Prémio 
Nobel da Paz 1984, disse, 
à chegada a Luanda, que 
a África do Sul só terá a 
perder se não cumprir os 
acordos assinados em No- 
va lorque com Angola e 
Cuba, sob os auspícios da 
ONU e após negociações 
mediadas pelos EUA. 
Desmond Tutu chegou a 
Luanda, sábado à noite, 
para uma visita duma se- 
mana. 

A visita de Tutu, que 
chefia uma delegação da 
Conferência das Igrejas de 
Toda a África (Cita), inse- 
re-se no quadro da partici- 
pação das Igrejas na solu- 
ção dos problemas que 
afectam o continente afri- 
cano, particularmente a 
sua parte austral. 
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R DO «KKK» 


ÇÃO LOCAL 


O antigo «bruxo imperial» da Ku Klux Klan, David 
Duke, ganhou sábado por pequena margem uma 
eleição local no Estado do Louisiana, depois de uma 
campanha marcada por acusações de racismo. 

Duke ganhou por 8.456 (51 por cento) contra o 
seu rival, também republicano e construtor civil John 
Treen, que teve 8.232 votos. Treen contou com os 
apoios de última hora de Ronald Reagan e George 
Bush, para tentar impedir a vitória do antigo membro 
do Klan. 

Duke, de 38 anos, e Treen, de 63, fizeram durante 
um mês a batalha pela eleição para o lugar de repre- 
sentante na assembleia estadual de círculo predomi- 
nantemente branco de Metairie, um subúrbio de New 
Orleans com cerca de 21 mil eleitores. A cidade de 
New Orleans tem população de maioria negra. 

A disputa atraiu atenções intemacionais e no sá- 
bado votaram quase 78 por cento dos eleitores, de- 
pois de uma eleição primária a 21 de Janeiro, em que 
Duke teve 33 por cento e Treen 19 por cento dos vo- 
tos. 

Pelo sistema eleitoral da Louisiana para Primári- 
as, os dois mais votados têm que disputar o lugar nu- 
ma segunda volta, independentemente do partido por 
que concorram, se nenhum deles tiver mais de meta- 
de dos votos. A representação por Metaírie ficou vaga 
quando o seu anterior titular foi eleito para um cargo 
de juiz, no primeiro dos seus quatro anos de manda- 
to. 

A eleição de Metairle ganhou atenções gerais por 
causa de Duke, que nos anos 70 foi fotografado em 
uniforme nazi e tirou o capuz do seu trajo branco da 
KKK para se apresentar como porta-voz internacional 
da organização. 

Fundado no sul dos Estados Unidos em 1866, o 
Klan centrou inicialmente as suas actividades contra 
os negros, as vítimas frequentes da sua violência. O 
novo Klan, fundado em 1915, cerca de 45 anos de- 
pois do desmantelamento da organização original, 
alargou o seu campo de acção, tornando-se ainda 
anti-semita, anti-católico e anti-comunista. 

Em meados dos anos 20, tinha quatro a cinco mi- 
lhões de membros, mas entrou em declínio nos anos 
30. Recomeçou a recruta activa de novos membros 
nos anos 70, numa tentativa para combater os avan- 
ços dos negros no campo dos direitos cívicos. 

Durante a campanha eleitoral, Duke disse que la- 
mentava a sua actividade no Klan, porque «as pesso- 
as poderão pensar que sou intolerante, racicamente 
ou religiosamente» 

Duke deixou os cavaleiros do Ku Klux Klan em 


1980, depois de acusado por outro dirigente da orga- 
nização de venda das listas secretas dos seus mem- 
bros. Fundou a Associação Nacional para o Avanço 
das Pessoas Brancas, que classifica de organização 
global de Direitos Humanos. 

Nos dias finais da campanha eleitoral por Metai- 
rie, Duke foi acusado de associação a extremistas de 
direita, incluindo o ex-líder nazi norte-americano Ral- 
ph Forbes, do Arkansas. Duke reconheceu que For- 
bes foi gestor da sua campanha de 1988 para a pre- 
sidência, como membro do Partido Populista. Concor- 
reu em 15 Estados e teve menos de 0,05 por cento 
do voto nacional. 

Duke começou a sua campanha eleitoral recla- 
mando-se democrata, mas foi repudiado por funcio- 
nários do partido, tal como aconteceu com o Partido 
Republicano, cuja comissão nacional não aceitou a 
sua filiação. Contudo, o registo da sua candidatura 
como republicano foi feito dois dias antes do limite do 
prazo. 

Quase no termo da campanha, o Partido Republi- 
cano empenhou dois dos seus mais destacados ele- 
mentos — o ex-presidente Ronald Reagan e o actual 
presidente, George Bush — a favor da campanha de 
Treen, caso sem precedente na história de eleições 
locais. Treen teve ainda o apoio manifesto por perso- 
nalidades democratas do Louisiana, dentro dos esfor- 
ços para Impedir a vitória do carismático Duke. 

Treen foi presidente da campanha a nível esta- 
dual de Bush para as eleições de 1980. Seu irmão, 
Dave, foi governador do Estado de 1980 a 1984. Foi 
ainda membro do Partido dos Direitos do Louisiana 
nos anos 50, de que alguns dos seus membros eram 
segregacionistas. 

A despeito da publicidade destas eleições, o pro- 
blema a nível local foi a legislação sobre impostos. 
Treen apoiou o agravamento dos impostos sobre 
bens imóveis, o que Duke repudiou. 

Terá sido a questão dos impostos o que deu a vi- 
tória a Duke em Metairie, área fortemente atingida pe- 
la quebra dos preços do petróleo. 

Treen anunciou entretanto que val pedir a recon- 
tagem dos votos, quando o secretário estadual fizer a 
confirmação dos resultados na próxima semana. 

Duke foi declarado «persona non grata» na Grã- 
-Bretanha em 1978, durante uma digressão para 
angariação de apoios para o KKK em Cambridge e 
Oxford. Disfarçado, conseguiu fugir às autoridades 
durante duas semanas e apareceu em programas de 
Rádio e Televisão. 

Acabou por ser preso num «pub» de Londres. 
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Bush reafirma 
unidade da NATO 


O presidente norte-americano, George Bush, rea- 
firmou, sábado, a unidade da NATO, após contactar o 
Secretário de Estado, James Baker, apesar da con- 
trovérsia Estados Unidos-Alemanha Federal sobre 
modernização de mísseis de curto alcance. 

Baker, que regressou aos Estados Unidos na sex- 
ta-feira, após uma vista de oito dias as 15 capitais 
dos membros do Tratado do Atlântico Norte (NATO), 
transmitiu ao presidente Bush por telefone as opini- 
ões e os assuntos tratados com os aliados, Informou 
a Casa Branca. 

No seu regresso aos Estados Unidas, Baker afir- 
mou aos jornalistas estar confiante em que o diferen- 
do sobre mísseis será resolvido antes da reunião dos 
líderes da NATO marcada para Maio, e rejeitou afir- 
mações de que a disputa entre Washington a Bona ti- 
vesse criado um conflito em os dois aliados. 


Corazon Aquino 
disposta a negociar 


A presidente filipina, Corazon Aquino, afirmou 
ontem que está pronta a dialogar com a guerrilha, 
mas advertiu que o seu Governo «combaterá os inl- 
migos da liberdade», se se malograrem os esforços 
de reconciliação nacional. 

Corazon Aquino propôs-se iniciar conversações 
com os rebeldes, durante uma cerimónia de gradua- 
ção na Academia Militar de Baguio, cerca de 240 quil- 
ómetros a norte de Manila. 

Dirigindo-se «aos inimigos da liberdade, os oposi- 
tores armados do nosso Governo tanto de direita co- 
mo de esquerda», a presidente da filipina disse: 
«Sentemo-nos à mesa das negociações para ultra- 
passar as nossas divergências atraves do diálogo». 

Corazon Aquino pediu à guerrilha para que traba- 
lhe em conjunto com o Governo «para não deixarmos 
como herança à próxima geração velhas disputas e 
querelas revolucionárias do passado». 


China vai construir 
lixeira nuclear 


A China está a estudar a construção da sua pri- 
meira lixeira nuclear, como preparação para o arran- 
que das suas primeiras centrais nucleares — foi ontem 
anunciado em Pequim. 

As duas primeiras lixeiras deverão ser construi- 
das na província de Zhejlang, na costa oriental, onde 
uma central nuclear com uma potência de 300 mega- 
watts deverá começar a funcionar no próximo ano, e 
na zona noroeste do país, onde se efectuam os tes- 
tes das armas nucleares. 

A informação foi divulgada pelo jornal «China Dail- 
y», que cita Pan Zigiang, director do departamento de 
segurança da empresa estatal nuclear. De acordo 
com a mesma fonte, até agora os resíduos nucleares 
produzidos na China têm sido colocados em arma- 
zens subterrâneos de cimento, que apenas oferecem 
protecção segura por um período de 10 anos. 

A empresa tenciona transferir os residuos nuclea- 
res para as novas lixeiras, que utilizam contentores 
de aço enterrados no solo a uma profundidade entre 
5 e 30 metros. 

Até agora a maior parte do lixo nuclear tem sido 
produzida pelo aparelho militar chinês, mas nos últi- 


“mos anos tem sido cada vez maior a quantidade de 


resíduos nucleares provenientes de laboratórios cien- 
tíficos, hospitais e indústrias não militares. 

O jornal não referiu a quantidade de lixo nuclear 
armazenada temporariamente, nem a capacidade 
das lixeiras em estudo. 

A China decidiu-se nos últimos anos pelo recurso 
à energia nuclear como forma de ultrapassar os pró- 
blemas de escassez de carvão, que têm impedido o 
desenvolvimento económico do país. 

Tanto quanto se sabe, a China nunca sofreu qual- 
quer desastre nuclear de importância. 


Novas acusações 
contra a «Imhausen» 


A empresa química alemã federal «Imhausen 
Chemie», acusada de ajudar a construir a fábrica líbia 
de armas químicas em Rabta, fez produção ilegal de 
drogas duras que foram vendidas ao estrangeiro, foi 
ontem anunciado. 

Os serviços de Justiça de Offenburg, a que ca- 
bem as Investigações contra a «Imhausen Chemie», 
confirmou ontem o novo escândalo e anunciou a de- 
tenção de três empregados da empresa. 

A participação da empresa na construção da fábri- 
ca líbia de armas químicas em Rabta foi descoberta, 
segundo a edição da revista «Der Spiegel» desta se- 
mana, por intermédio de escutas telefónicas feitas pe- 
la Agência Nacional de Segurança dos Estados Uni- 
dos (ANS). 

A ANS tinha um navio espião no Mediterrâneo 
que captou e gravou uma conversa telefónica via sa- 
télite entre Rabta e elementos da «Imhausen», fazen- 
do encomendas para a fábrica. 

O gerente principal da «Imhausen», Hans Joa- 
chim Renner, tentou matar-se na quinta-feira passada 
e está internado em estado grave. 

A comissão de empresa da «Imhausen» exigiu 
ontem a demissão do seu proprietário, Juergen Hip- 
penstiel-Imhausen, anunciando que terá esta segun- 
da-feira uma reunião para lhe ser apresentado um 
ultimato. 
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Para dirigir a batalha final contra os rebeldes muçulmanos 


AFEGANISTÃO: NAJIBULLAH 
CHEFIA CONSELHO MILITAR 


O presidente afegão, Najibullah, vai chefiar um 
Conselho Militar Supremo, que coordenará a luta 
contra os rebeldes muçulmanos - anunciou 
ontem o ministro dos Negócios Estrangeiros, 
Abdul Wakil. Anteriormente, Najibullah impôs o 
estado de emergência e substituiu sete membros 
do seu Governo, apenas três dias depois da saída 
do Afeganistão dos últimos soldados soviéticos. 
Um decreto assinado no sábado por Najibullah di- 
zia que a soberania nacional, a independência e a 
integridade territorial do país estavam ameaça- 


das. 


Wakil acrescentou que o 
«Conselho Militar Supre- 
mo para a Defesa da Pá- 
tria» coordenará as activi- 
dades militares, económi- 
cas e políticas e será 
empossado nos próximos 
dias. 

Numa entrevista à BBC, 
Wakil disse que não se 


tratava de uma medida 
tendente a instaurar um 
regime militar, uma vez 
que o Conselho de Minis- 
tros, civil, continuará em 
funções. 

Disse ainda que o Con- 
selho Militar incluirá mem- 
bros e não membros do 
Partido Popular Democráti- 


co do Afeganistão (PPDA), 
no poder. 

Acerca de remodelação 
governamental, que incluiu 
a nomeação de sete mem- 
bros do PPDA para substi- 
tuir sete ministros não-- 
membros do partido gover- 
namental, Wakil acusou 
alguns dos ministros subs- 
tituídos de serem respon- 
sáveis pela escassez de 
alimentos e combustível 
em Kabul neste Inverno. 


Estado 
de emergência 
é «temporário» 


O estado de emergência 
decretado sábado permite 
ao Governo suspender ou 
limitar os direitos constitu- 
cionais que protegem con- 


tra a confiscação de pro- 
priedades e buscas de 
propriedades, garantem 
confidencialidade de cor- 
respondência e telefone- 
mas, permitem o direito de 
reunião e manifestações 
pacíficas, protegem a li- 
berdade de expressão e 
garantem contra o trabalho 
compulsório. 

Segundo Najib, o estado 
de emergência será «tem- 
porário», mas não foi esta- 
belecido o limite da sua vi- 
gência. Uma situação de 
emergência poderá vigorar 
por três meses e ser pro- 
longada pela Assembleia 
Nacional. 

Segundo a guerrilha e 
mesmo alguns observado- 
res ocidentais, o Governo 
comunista apolado por 


Moscovo não deverá man- 
ter-se por muito tempo, de- 
pois da evacuação militar 
soviética da semana pas- 
sada. 

Contudo, nos últimos 
três dias, a cidade da Ka- 
bul tem estado invulgar- 
mente calma, com peque- 
na presença militar nas 
ruas. Ontem, numa volta 
pela cidade, jornalistas vi- 
ram somente três tanques 
ligeiros e poucos blinda- 
dos em pontos estratégi- 
cos da cidade de 2,5 mi- 
lhões de pessoas. 

A população civil parecia 
envolvida nas suas activi- 
dades normais e somente 
as filas de espera nos 
pontos de venda do pão 
“eram mais longas do que 
nos últimos dias. 


Shevardnadze contacta todas as partes envolvidas no conflito 


URSS: A MAIOR INICIATIVA 


NO MÉDIO ORIENTE E GOLFO 


O ministro soviético dos Negócios Estrangei- 
ros, Eduard Shevardnadze, disse ontem que os 
cinco membros permanentes do Conselho de Se- 
gurança da ONU deveriam liderar a busca duma 
fórmula aceitável para negociações de paz israelo- 
-árabes. A preparação duma conferência de paz 
para o Médio Oriente não deveria prolongar-se por 
mais de nove meses — disse Shevardnadze aos 
jornalistas, antes de viajar ontem da capital da sí- 
ria para a capital da Jordânia. 


Esta digressão de She- 
vardnadze por cinco pal- 
ses do Médio Oriente e 
Golfo - a malor iniciativa 
diplomática de Moscovo 
na região desde há muitos 
anos — incluirá também 
conversações com dirigen- 
tes do Egipto, Iraque e Irão 
e encontros com o MNE 
de Israel, Moshe Arens, no 
Cairo, e com o líder da 
OLP, Yasser Arafat, em 
Bagdad. 

Shevardnadze disse que 
planeia discutir os resulta- 


dos com o Secretário de 
Estado norte-americano, 
James Baker, num encon- 
tro que terão em Viena dia 
6 de Março e que será o 
contacto de mais alto nÍ- 
vel, até agora, entre o 
Kremlin e a Administração 
Bush. 

Os cinco membros per- 
manentes do Conselho de 
Segurança das Nações 
Unidas são a China, Esta- 
dos Unidos da América, 
França, Reino Unido e 
União Soviética. 


Sociedade de Construção Civil, sa 
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Israel, acreditando que 
as Nações Unidas favore- 
cem os árabes, opõe-se 
com vigor a que seja atri- 
buído ao Conselho de Se- 
gurança um papel mais si- 
gnificativo na obtenção da 
paz no Médio Oriente. 

Sobre as conversações 
tidas em Damasco, She- 
vardnadze disse aos jor- 
nalistas que uma declara- 
ção conjunta seria divulga- 
da, a evidenciar que as 
duas partes «alcan 
entendimento completo 
sobre a maior parte das 
questões discutidas» 


O MNE da URSS confir- 
mou, entretanto, que val 
encontrar-se no Cairo com 
o seu homólogo israelita, 
Moshe Arens, e preconl- 
zou «um diálogo verdadei- 
ro e convincente» com O 
Governo de Jerusalém. 

Em Bagdad, entretanto, 


CONVOCATÓRIA 


É convocada a Assembleia Geral Anual da ENGIL — Sociedade de Cons- 
trução Civil, S.A., com sede na Avenida Conselheiro Fernando de Sousa, 21-A, 
1000 LISBOA, para reunir no dia 29 de Março de 1989, pelas 10 horas, na refe- 
rida sede social, com a seguinte ordem do dia: 


1 - Discutir e deliberar sobre o Rela- 
* tório de Gestão, Balanço e Contas 
do exercício apresentado pelo Con- 


selho de Administração e o Pare- 


cer do Conselho Fiscal relativos ao 
exercício de 1988; 


2 - Discutir e deliberar sobre a pro- 
posta de aplicação de resultados; 


3 - Proceder à apreciação geral da 
Administração e Fiscalização da 
Sociedade; 


4 - Proceder à eleição de membros 


dos órgãos sociais; 


5 - Deliberar sobre a caução de res- 
ponsabilidade dos administradores. 


O texto integral das propostas relativas aos pontos da ordem de trabalhos 
que antecede fica à disposição dos accionistas na sede social. 


Na Assembleia poderão participar todos os accionistas com direito a voto 
que possuam acções que até oito dias antes da data estejam averbadas em seu 
nome nos registos da Sociodade, depositadas nos cofres da Sociedade ou de 
instituições de crédito, e desde que comuniquem a sua intenção de comparên- 
cia ao Presidente da Mesa da Assembleia Geral, por escrito, até oito dias antes 


da realização da assembleia, salvo se tiverem comprovado o depósito numa ins- 


tituição de crédito em carta emitida por esta que dê entrada na Sociedade, pelo 
menos oito dias antes da realização da Assembleia. 


A cada grupo de 100 acções corresponde um voto, tendo os accionistas tantos 
votos quantos os correspondentes à parte inteira que resulta da divisão por 100 
do número que possuam, sem qualquer limite. 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, Miguel Galvão Teles 


Lisboa, 9 de Feveroiro de 1989 


um informador da embal- 
xada soviética disse que o 
encontro de Shevardnad- 
ze com o líder palestinia- 
no, Yasser Arafat, decorre- 
rá na capital do Iraque, du- 
rante a passagem do MNE 
da URSS por Bagdad nes- 
te périplo pelo Médio Ori- 
ente e Golfo. 


Shevardnadze seguiria 
ainda ontem de Amã para 
o Cairo, onde estará até 
quinta-feira, seguindo de- 
pois para Bagdad e Tee- 
rão, com regresso a Mos- 
covo marcado para dia 27. 
Ao Cairo chegará, nesta 
segunda-feira, o MNE de 
Israel, Moshe Srens. 


O ministro soviético dos Negócios Estrangeiros, Eduard Shevar- 


dnadze (à esquerda), quando era recabido no aeroporto de Da- 
masco pelo seu homólogo sírio, Farouk Al Chareh. (Teletoto 


Reuter/Lusa) 


FUNDAÇÃO 


COVELAS - SANTO TIRSO 


PROJECTOS DE CONSTRUÇÃO À VISTA: Para iniciar a fase 
do Empreendimento Social de maior envergadura do 


País. 


ARRANQUE SIMULTÂNEO: Residência Central para 150 
Suites com auditórios, Salas. de Repouso e Teatro. 
Grande Pavilhão rentável, Expor. Ginásios e Piscinas 
aquecidas. 


PROMOÇÃO: Benéfica e Associativa por quotas. — Visite-nos 
e Inscreva-se beneficiando das 150 quotas limitadas ao 
preço actual, antes da subida. 

EM FUNCIONAMENTO: Campos de Ténis, Parque Infantil, 
Pavilhão de Ping-Pongue e Pavilhões de Artesanato. 


SERVIÇOS DIÁRIOS: Churrascaria, Casa de Chá e RESTAU- 


RANTE. 


AJUDE-NOS E APRECIE OS BONS PRATOS 
COM CHEFE PROFISSIONAL. 


TERÇAS E QUINTAS: Bacalhau à «ZÉ DO PIPO» e Rojões à Nova Gerência. 
BAPTIZADOS E CASAMENTOS com Salão para 300 pessoas 
— Telofs.: Escrit. 51875/6 — Rest. 51877 — 


E 


ANUNCIAR EM «O COMÉRCIO DO PORTO» 
— O INVESTIMENTO QUE LHE CONVÉM 


20 de Fevereiro de 1989 


O Comércio do Porto 


Rei Fahd manda rezar 


a pedir chuva 


O rei Fahd Ben Abdul Aziz da Arábia Saudita 
deu ontem ordem para que os seus súbditos re- 
zem nesta segunda-feira para pedir chuva, anun- 
ciou a agência noticiosa kuwaiti «Kuna». 

A «Kuna» referiu um despacho da agência 
saudita, dizendo que o rei Fahd deu ordens para 
que em todo o país sejam feitas orações pedindo 
chuva, por causa da grave seca que afecta todo o 
reino. 


De Berlim Leste querem 
viajar para o 


Ocidente 


Polícias da RDA montaram guarda à missão da RFA em Ber- 
lim Leste, após a tentativa dos cidadãos alemães orientais. 
(Telefoto Reuter/Lusa) 


Dois cidadãos de Berlim derrubaram e feriram 
gravemente um polícia, quando o carro em que 
seguiam irrompeu em alta velocidade na missão 
de Bona em Berlim Leste, anunciou a agência 
ADN. 

Os dois Indivíduos, que ainda se encontravam 
na missão, pretendem obter vistos de saída para 
o Ocidente. 

A agência noticiosa da RDA informou que os 
dois cidadãos «deliberadamente atropelaram» o po- 
lícia de Berlim Leste, que se encontrava de servi- 
ço na missão diplomática da Alemanha Federal. 

«O polícia do povo foi gravemente ferido» , disse 
a ADN, sem fornecer mais pormenores. O Ministé- 
rio dos Negócios Estrangeiros está a investigar o 
caso, acrescentou. 

O porta-voz da missão diplomática, Eberhard 
Grashoff, afirmou à agência «Reuters», por telefo- 
ne, que os berlinenses passaram a barreira da po- 
fícia e entraram no parque de estacionamento da 
missão na quinta-feira, cerca do meio-dia. 

«O chefe da missão lamentou o sucedido, mas 
não apresentou desculpas formais. Não podemos 
apresentar desculpas por algo em que não estamos 
envolvidos», acrescentou Grashofl. 

A Alemanha do Leste e a Alemanha Ocidental 
não têm representação a nível de embaixadas, 
apenas mantêm «representações permanentes» 

Um jornal da Alemanha Federal publicou no 
domingo passado um relatório dos Serviços Se- 
cretos de Bona, dizendo que cerca de um milhão 
e meio de cidadãos da Alemanha do Leste dese- 
jam deixar o país. 

A RDA, contudo, rejeitou esta informação, 
qualificando-a de fantasiosa. 


Donas de casa italianas 
querem formar Partido 


A Federação das Donas de Casa Italianas 
anunciou, no final do seu congresso nacional, 
que poderá vir a formar um partido, caso as forças 
políticas tradicionais continuem a ignorar as suas 
reivindicações. 

Segundo a líder do movimento, as donas de 
casa italianas estão dispostas a concorrer às elei- 
ções europeias de 1992 com um partido único, se 
o Parlamento italiano não der uma resposta con- 
creta ao projecto de lei que apresentaram há 
alguns anos. 

As donas de casa reivindicam a fixação oficial 
de um salário mensal equivalente a cerca de 30 
contos, parte do qual ficaria retido para um fundo 
de pensões. 

Para além disso, as donas de casa querem 
deixar de constar nos documentos como «família- 
res a cargo» para passarem a «responsáveis pela 
gestão familiar» ou «pessoas que desempenham um 
trabalho a tempo inteiro no lar» 
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«Uma língua aguçada é a única ferramen- 
ta que se torna, ainda, mais afiada com o 
uso». 


WASHINGTON IRVING (1783-1859) 
— Escritor norte-americano. 


Geoprisma 
CAPTAÇÕES DE ÁGUA 


POÇOS E FUROS ARTESIANOS 
TELEFONE 052-42900 
LARGO COSTA FERREIRA 
4785 TROFA 


20 de Fevereiro de 1989 


(O Comérrio do Porto 


Procissão reuniu milhares de fiéis 


SENHOR DOS PASSOS 


Milhares de fiéis assistiram ontem à majestosa 
Procissão do Senhor dos Passos, em S. Mamede 
de Infesta — cerimónia religiosa que foi presidida 
pelo pároco local, padre António Ângelo, a que se 
associaram centenas de crianças e adultos, desi- 
gnadamente irmãos de várias confrarias, que fize- 
ram incorporar diversas figuras alegóricas sobre 


a vida de Cristo. 


A tradicional procissão 
em honra do. Senhor dos 
Passos saiu ao princípio 
da tarde da Igreja Matriz, 
percorreu o centro da vila, 
no seu itinerário habitual, a 
caminho da Capela da 
Ermida, onde foi proferido 
sermão pelos padres re- 
dentoristas Peixoto e Antó- 
nio Mendes. 

De realçar a imagem do 
venerado Senhor dos Pas- 
sos, que abria a procissão, 


sendo de salientar a sua 
túnica de cor roxa (simboli- 
zando o tempo da Quares- 
ma), o manto da Senhora 
das Dores e o Pálio, todos 
primorosamente bordados 
a ouro fino. 

Participaram no préstito 
ao Senhor dos Passos, 
considerado um mais sole- 
nes do Norte do País, as 
confrarias de Leça do Ra- 
lio, comissões de culto do 
Senhor da Boa Fortuna e 


LA 


do Santo António do Te- 
lheiro, Agrupamento de 
Escutas, os Voluntários de 
S. Mamede de Infesta e 
ainda elementos da GNR, 
a cavalo, com os seus uni- 
formes de gala, dando 
assim grande aparato ao 
cortejo. 

Na solenidade tomaram 
igualmente parte diversas 
entidades civis e militares 
convidadas. 

O luxuoso guarda-roupa 
alegórico foi fornecido pelo 
Lar de S. José, de Viana 
do Castelo, enquanto que 
os arranjos ornamentais 
da procissão estiveram a 
cargo da centenária Casa 
Lesse 

De referir, curiosamente, 
que a imagem do Senhor 


Epoca acaba no fim do mês 


EM S. MAMEDE DE INFESTA 


dos Passos, figura central 
da solenidade, é uma obra 
escultórica de princípios 
do séc. XIX. Concebida 
pelos mestres Teixeira Lo- 
pes e João Lapa, segundo 
um modelo em gesso do 
escultor Soares dos Reis, 
a imagem seria inaugura- 
da em Abril de 1895, em 


cerimónia presidida pelo 
cardeal D. Américo. 

Com efeito, foi em 1896, 
precisamente no segundo 
domingo da Quaresma, 
que se realizou a primeira 
procissão em honra do Se- 
nhor dos Passos, na popu- 
losa freguesia de S. Ma- 
mede de Infesta, com «u- 
ma tal concorrência como 
nunca tinha sido visto» — 
referem escritos da época. 


TEMPO FRIO FAZ SUBIR 


O período de saldos, iniciado em 1 de Janeiro 
e que termina no final deste mês, regista uma su- 
bida significativa na procura de artigos — cifrada 
em cerca de 35 por cento — em relação a 1988, re- 
velaram comerciantes nortenhos. 


Segundo os comercian- 
tes, as condições climatéri- 
cas — muito frio em Janeiro 
e Fevereiro — o elevado 
número de peças em 
«stock» e o reduzido valor 
de vendas no final de 
1988 motivaram um «surto 
grande de saldos» em vir- 
tude da necessidade de 
se realizar uma «limpeza 
de artigos que depois se- 
ria extremamente difícil 
vender». 

A concordância relativa- 
mente à sublda dos valo- 
res das vendas em cerca 
de 35 por cento é manifes- 
tada pelos comerciantes 
de artigos de vestuário e 
calçado — os dois sectores 
que realizam grandes sal- 
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dos e que registam idênti- 
cos índices de subida de 
vendas — sendo «raras as 
casas que não aproveitam 
a oportunidade». 

«Benesse aos clientes, 
como contrapartida pela 
escolha da casa, limpeza 
de stocks, um mal neces- 
sário, um exemplo de 
indisciplina à portuguesa», 
são algumas das defini- 
ções que os comerciantes 
fazem dos seus saldos e 
da concorrência que clas- 
sificam como «muito des- 
leal em alguns casos». 

Os malores armazéns do 
Porto, por exemplo, refe- 
rem que venderam «bas- 
tante mais» que em 1988, 
mas que esses dados 


ENCARREGADO 


PARA EMPRESA 


DO RAMO ALIMENTAR 


RESPOSTA A ESTE JORNAL 
ÃO N.º 141-B 


apenas reflectem o «perio- 
do mau do final de 1988» 
e, também, «a necessida- 
de de os portugueses 
escolherem preços baixos 
para as suas compras». 

Os responsáveis daque- 
les Armazéns acusam ain- 
da as casas mais peque- 
nas de «indisciplina» atra- 
vés de uma concorrência 
«por vezes desleal» e de- 
nunciam um «erro nas da- 
tas escolhidas para sal- 
dar», que deveriam ser 
mais tarde. 

«Antigamente, em Janei- 
ro, fazia-se muito negócio 
sem saldos», afirmou um 
dos sócios gerentes de um 
armazém do centro da ci- 
dade do Porto. 

Os saldos «são bons pa- 
ra o comprador e maus 
para o comerciante, mas 
permitem às casas vender 
artigos que não mais ven- 
deriam, principalmente ao 
nível das peças de mo- 
da», sublinhou aquele co- 
merciante. 

Quase unânimes são as 
declarações de que «se 
perde dinheiro» ou de que 
a margem de lucro «é bas- 
tante pequena ou inexis- 
tente«», mas uma das ca- 
sas vocacionadas para o 
comércio de vestuário, na 
Rua de Santa Catarina, 
apesar de baixar os pre- 
ços em 50 por cento, 
admitiu que «ainda conse- 
gue uma boa margem de 
ganhos», revelando uma 
responsável que as ven- 


PROCURA DE SALDOS 


das «superam as expecta- 
tivas, uma vez que a casa 
abriu há pouco mais de 
um mês». 

As formas de realizar 
saldos são diferentes de 
casa para casa e interpre- 
tadas dos mais diferentes 
modos. 

«Rebaixas», «saldos» 
ou «baixa de preços», são 
algumas das fórmulas 
adoptadas pelos comerci- 
antes para «revelarem a 
qualidade da casa», ref- 
lectindo-se estes nomes 
nos descontos realizados 
que vão de 10 a 50 por 
cento e que têm, também, 
períodos de duração dife- 
rentes que vão desde os 
meses de Janeiro e Feve- 
reiro completos, nas casas 
«mais populares», a ape- 
nas uma semana «nas ca- 
sas de classe e de exclusl- 
vos». 

Alguns dos comercian- 
tes optaram pela continul- 
dade da não realização de 
saldos, quer pela tradição 
das suas casas, quer pela 
constatação de que «o 
pouco que se ganha não 
compensa porque se per- 
de na imagem». 

Desde 1 de Janeiro mul- 
tos são os nortenhos que 
aproveitam os saldos para 
adquirirem o que necessi- 
tam. Alguns esperaram 
mesmo pelas baixas gene- 
ralizadas de preços para 
equiparem as famílias com 
roupas e calçado para 
mais uma temporada. 


Em Bougado, Trofa 
CRIANÇA COLHIDA 
POR COMBOIO 


Uma criança de dois anos foi ontem colhida por 
um comboio perto de Bougado, Trofa. Num momento 
de discuido da sua mãe, o menino Helder Filipe Ra- 
mos Gonçalves teria descido para a linha férrea, aca- 
bando por ser apanhado por um combolo que se dirl- 


gia para Guimarães. 


O acidente ocorreu entre as estações de Mouro e 
Trofa, cerca das 10 horas. Segundo relato de teste- 
munhas, após o acidente, a mãe da criança terá ten- 
tado fugir, desesperadamente, levando ao colo o filho 
em estado muito grave. Posteriormente, os Bombel- 
ros Voluntários de Santo Tirso transportaram a crlan- 
ça, primeiro para o Hospital de Famalicão e, em se- 
Em para o Hospital de S. João, onde ficou intema- 

o. 


Segundo informações colhidas junto do Serviço 
de Pediatria do Hospital de S. João, o estado da cri- 
ança continua crítico. 


O andor do Senhor dos Passos que 
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ontem abriu a procissão em S. Mamede de Infesta, 


(Foto de MANUEL RIBEIRO; 


Em Valongo 


«Planeamento Escolar e suas Carências no 
Concelho de Valongo», foi o tema de um colóquio, 
seguido de debate, efectuado ontem à tarde no 
auditório «Vallis Longus», em Valongo. Promovi- 
do pela Cooperativa «Triângulo» — Divulgação 
Cultural e Informação -, o encontro viria a tornar- 
-se numa batalha político-partidária, acabando por 
não se abordar grande parte dos assuntos pro- 


postos. 


Dada a pertinência do te- 
ma, o colóquio-debate re- 
gistou não só a presença 
de alguns professores e 
autarcas municipais, mas 
também de deputados da 
Assembleia da República 
e membros das associa- 
ções de pais, sendo de la- 
mentar, no entanto, a 
escassa assistência pe- 
rante uma questão tão 
importante para um conce- 
lho de crescente densida- 
de populacional. 

Para além da não partici- 
pação do responsável pela 
Direcção Regional Escolar 
do Distrito do Porto, ao 
contrário do que se anun- 
ciava (o que por certo per- 
mitiria um mais amplo 
esclarecimento sobre a 


—Direc do Japão, para sil... 
A Central Telefónica 
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matéria), o colóquio desde 
logo denotou acentuada 
falta de objectividade no 
tratamento do tema, que- 
dando-se pela abordagem 
de questões de pormenor 
e viva troca de preciosis- 
mos político-administrati- 
vos entre autarcas e depu- 
tados. 

Ão cabo de algumas ho- 
ras, o colóquio havia pro- 
porcionado as mais diver- 
sas intervenções, ora re- 
batendo o problema em 
causa (mas limitado unica- 
mente à polémica das C+S 


a construir em Ermesinde), 
ora apontando defeitos a 
processos de ps se 
dentro daquele princípio 
de... «dizes-tu-direi-eu», 
Ão longo da tarde, autar- 
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PLANEAMENTO ESCOLAR 
VIROU DEBATE POLÍTICO 


cas socialistas e deputa- 
dos soclais-democratas 
«degladiaram-se» mutua- 
mente, uns apontando os 
«abusos» da Administra- 
ção Central e a «perseguli- 
ção» do actual Governo, 
outros denunciando a «in- 
coerência» do presidente 
Moreira Dias e o «maras- 
mo» da Câmara Municipal 
de Valongo. 

Quanto às questões pro- 
postas pelo «Triângulo» — 
Divulgação Cultural e 
Informação para este coló- 
quio-debate, pouco ou na- 
da seria adiantado objecti- 
vamente, ao cabo de algu- 
mas horas, mau grado a 
insistência de alguns pre- 
sentes. 

Lamentavelmente, afinal, 
o tema «Planeamento 
escolar e suas carências 
no concelho de Valongo» 
dera lugar a um emara- 
nhado de luta político-par- 
tidária entre socialistas e 
soclais-democratas que, 
em alguns casos, atingiu 
mesmo despropositadas 
lavagens de roupa-suja... 
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Valongo: 100 mil contos 
para saneamento 


Um conjunto de empreitadas para obras de sane- 
amento básico no concelho de Valongo, orçado em 
mais de 100 mil contos, foi já adjudicado, informou o 
Executivo camarário local. 

As obras de saneamento serão acompanhadas 
pela remodelação das redes de abastecimento de á- 
gua, electricidade, telefones e iluminação pública, 
bem como da pavimentação dos arruamentos e cons- 
trução de zonas verdes e de lazer. Estes melhora- 
mentos elevarão as despesas para perto dos 300 mi- 
lhões de escudos. 

Projectada está também a construção de novos 
armazéns, garagens e oficinas municipais — encon- 
trando-se já a correr o respectivo concurso público —, 
a execução de arranjos exteriores no jardim de infân- 
cia da freguesia do Campo e a criação de um espaço 
recreativo na zona da Palmilheira, que inclui um pe- 
queno anfiteatro para actividades culturais. 


Vapores de benzina 
provocam explosão 


Vapores de benzina acumulados terão estado na 
origem de uma explosão ocorrida ontem no interior de 
uma residência da Rua do Infante, Nevogilde, Porto; 
segundo fonte do Batalhão de Sapadores Bombeiros. 

A violência da explosão fez destruir as portas inte- 
riores e exteriores, uma marquise e vários móveis, 
deixando estilhaçados muitos objectos — acrescentou 
a mesma fonte. 

Os vapores de benzina acumulados terão provo- 
cado a explosão, em virtude de uma faísca do motor 
da máquina de lavar roupa. 

Não houve danos pessoais. 


Mortes por afogamento 
diminulram 


O Instituto de Medicina Legal do Porto registou, 
em 1988, 12 mortes devido a afogamentos, o que re- 
presenta um decréscimo sm cerca de um terço, relati- 
vamente ao biénio anterior, disse Pinto da Costa, pre- 
sidente daquele organismo. 


O IML — acrescentou o catedrático — detectou 12 
casos de submersão em resultado de acidentes (8), 
acidentes de trabalho (1) e suicídios (3). 


Este número é inferior aos anos de 1986 e 1987, 
em que se verificaram, respectivamente, 19 e 18 ca- 
sos de submersão. 


De acordo com Pinto da Costa, o diagnóstico mé- 
dico-legal da submersão assenta, fundamentalmente, 
em certas alterações resultantes da introdução de Il- 
quidos hipertónicos ou hipotónicos na corrente san- 
guínea. 


Observou que «um homem morre por submersão 
quando respira debaixo da água ou quando perde a 
respiração debaixo da água». 


«O facto de um cadáver ser encontrado na água 
ou apresentar sinais de ter estado imerso não signifi- 
ca, necessariamente, que a morte tenha resultado de 
submersão», salientou. 


Pinto da Costa disse que existem vários casos, 
referidos na literatura médico-legal, em que «houve 
retirada rápida dos corpos da água e cuja causa de 
morte se averiguou ser outra que não a submersão». 


ANF debate problemas 
dcs ostomizados 


Alguns problemas dos ostomizados vão ser deba- 
tidos numa reunião a realizar amanhã, pelas 21 ho- 
ras, nas instalações da Secção do Norte da Associa- 
çãpo Nacional das Farmácias (ANF). 

O encontro é organizado pela ANF e pela Associ- 
ação Portuguesa de Ostomizados (APO), contando 
com a presença de vários especialistas e represen- 
tantes da APO. 

Em destaque estarão as (necessárias) relações 
dos ostomizados com a indústria e comércio farma- 
cêuticos. 

Em Portugal existem cerca de 10 mil ostomiza- 
dos, 5500 dos quais residem na região a norte de 
Coimbra, sendo a maioria constituída por idosos. A 
legislação portuguesa atribui a estes doentes uma 
incapacidade física de carácter permanente entre 80 
e 100 por cento. 
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Assaltada na sua residência por um desconhecido 


NONAGENÁRIA DEFENDEU-SE 
COM UNHAS E DENTES... 


Encontrá-se internada no Hospital de S. João 
uma nonagenária, vítima de agressão de um indi- 
víduo que assaltou a sua casa, em Cruz de Mouro, 
Refojos, Cabeceiras de Basto. A idosa, apesar de 
ferida, conseguiu gritar por socorro, fazendo com 
que o assaltante abandonasse a residência sem 


conseguir levar por diante os seus intentos. 


Amélia Teixeira, de 90 
anos, que vive sozinha, foi 
surpreendida por um indi- 
víduo que, ontem de ma- 
drugada, por escalamento, 
se introduziu em sua casa, 
possivelmente com o intui- 
to de furtar as economias 
da anciã. 


O assaltante, que utili- 
zou uma escada para 
entrar na residência, co- 
meçou por ameaçar a lo- 
catária, que se recusou a 
dizer onde se encontrava 
o dinheiro que possuía. O 
meliante passou então à 
agressão física, designa- 
damente esfaqueando e 
espancando a idosa, con- 
victo de que assim conse- 
guiria obter a informação 
que desejava. Mas, ape- 
sar de golpeada no pesco- 
ço e na face (com fractu- 
ras nos maxilares), Amélia 
Teixeira recusou-se a dar 


qualquer informação e co- 
meçou a gritar, alertando 
assim a vizinhança — altu- 
ra que o larápio aproveitou 
para fugir. 

Acorreu então ao local 
um guarda reformado que 
avisou a GNR e os Bom- 
beiros Voluntários de Ca- 
beceiras de Basto. 

A senhora foi então 
transportada ao hospital 
local e posteriormente 
transferida para o Hospital 
de S. João, onde se 
encontra internada. 

Do assaltante nada se 
sabe, embora a GNR de 
Cabeceiras de Basto, que 
tomou conta da ocorrên- 
cia, desenvolva investiga- 
ções para localizar o meli- 
ante. 


«Rato» surpreendido 
em flagrante 


Um agente da PSP cap- 
turou anteontem, pelas 


17.30 horas, no Campo 24 
de Agosto, no Bonfim, Jo- 
sé António de Sousa Bra- 
ga, de 27 anos, emprega- 
do de mesa, natural de Mi- 
ragaia e residente em Pa- 
ranhos, por furto e danos 
provocados num veículo 
automóvel. 

O «rato» foi surpreendi- 
do na posse de um casa- 
co de cabedal verde, no 
valor de 50 contos, que 
momentos antes furtara de 
um veículo, de matrícula 
PI-26-24. Para se apode- 
rar do casaco, o gatuno te- 
ve de partir o vidro do lado 
direito do automóvel, pro- 
vocando danos avaliados 
em cinco contos). O casa- 
co seria entregue mais tar- 
de ao motorista da carri- 
nha. 

O detido será presente 
ao TIC. 


Detido por posse 
de arma branca 


Cerca das 14 horas de 
sábado, foi detido, na Rua 
de Cedofeita, Manuel de 
Jesus Marques, de 55 
anos, polidor de metais, 
natural de Miragaia e resi- 
dente no Largo do Colé- 


gio, por posse de arma 
branca (faca com 15 centi- 
metros de lâmina). 

Um agente da PSP per- 
seguiu o detido após recla- 
mação de um popular que 
momentos antes tinha sido 
ameaçado por Manuel 
Marques, com aquela 
arma, em resposta à sua 
sugestão para tirar os pés 
dos estofos do autocarro 
onde ambos viajavam. 


Depois de detido, Ma- 
nuel Marques confessou 
os factos, não justificando 
contudo a posse da arma. 


insulto a fiscal 
do STCP 
saiu caro 


Um jovem foi entregue, 
anteontem, cerca das 24 
horas, à PSP por injuriar 
um fiscal do STCP, no 
interior de um autocarro. 

Trata-se de António Joa- 
quim Gomes Santos, de- 
sempregado, residente em 
Custóias, Matosinhos, que 
resolveu não mostrar o bi- 
lhete ao fiscal António Pi- 
nho de Almeida, acabando 
por injuriá-lo. 


Segundo director do IML do Porto 


Cerca de 1500 mulheres praticam anualmente 


em Portugal a esterilização como método anticon- 
ceptivo para acabar com a sua fertilidade — reve- 
lou o presidente do Instituto de Medicina Legal do 


Porto. 


«Somos um país de ma- 
chistas» - acrescentou 
Pinto da Costa para sus- 
tentar o baixo número de 
homens — menos de 50 
até hoje — que em Portugal 
também se submetem a 
esterilização. 

O presidente do IML re- 
feriu que este método é o 
quarto mais utilizado no 
nosso país, depois da pÍ- 
lula, dos preservativos e 
dos dispositivos intra-uteri- 
nos. 

Pinto da Costa adiantou 
que são as mulheres entre 
os 18 e os 47 anos as que 
normalmente se subme- 
tem a este tipo de opera- 
ção, com maior incidência 
no escalão dos 30 aos 39. 

A iniciativa própria, por já 
terem número de filhos su- 
ficiente, ou por terem sofri- 
do partos com alterações 
congénitas, é a razão (58 
por cento) que mais moti- 
va as mulheres para a 
esterilização, seguido da 
indicação médica (33 por 
cento) e da iniciativa famili- 
ar (4 por cento). Esta 
abrange normalmente os 
casos de mulheres que 
padecem de doenças 
mentais e que a família 
pretende evitar que te- 
nham filhos. 

Percentualmente, são as 
operárias fabris (31 por 
cento) as que mais recor- 
rem à esterilização, seguli- 
das das empregadas do- 
mésticas (17 por cento), 
das empregadas de escri- 
tório (10 por cento) das 
costureiras (10 por cento) 
e outras profissõoes e re- 
formadas (22 por cento). 

Pinto da Costa revelou 
ainda que até hoje devem 
ter sido praticadas em to- 
do o mundo mais de 80 
milhões de esterilizações. 

Para o catedrático, a 


esterilização, intervenção 
cirúgica destinada a tomar 
o indivíduo (homem ou 
mulher) incapaz de procri- 
ar, tem «múltiplas implica- 
ções de alcance social, 
condicionadas por aspec- 
tos morais e religiosos, o 
que confere ao problema 
perspectivas de aceitação 
bastante diferente». 

A castração foi a forma 
mais primitiva de esteriliza- 
ção, a qual em certas le- 
gislações, como a espa- 
nhola e portuguesa, repre- 
senta um «raro elo de liga- 
ção entre um grande pro- 
blema do passado — hoje 
menos significativo — e a 
esterilização cirúrgica da 
maior acuidade médico-le- 
gal» — referiu. 

A este propósito, Pinto 
da Costa frisou que a cas- 
tração tem origens muito 
antigas, no Oriente, tendo 
sido praticada designada- 
mente no Egipto, Babiló- 
nia, Pérsia, India, China e, 
posteriomente, na Grécia 
e em Roma. 

O presidente do Instituto 
de Medicina Legal do Por- 
to lembrou, ainda que os 
prisioneiros de guerra 
eram geralmente castra- 
dos. 

Ao contrário de certas 
intervenções mutilantes, a 
esterilização não impede o 
indivíduo da prática se- 
xual, disse Pinto da Costa, 
acrescentando que o facto 
de este método ser habi- 
tualmente irreversível leva 
a que esta prática seja dis- 
tinguida dos outros meios 
de contracepção. 

«Ela foi excepcionalmen- 
te praticada durante mui- 
tos anos e condenada em 
quase toda a parte, quer 
do ponto de vista médico, 
quer religioso, e referida 
como ilícita pela jurispru- 


dência de alguns países 
referente a situações pon- 
tuais» — afirmou aquele 
especialista em questoes 
médico-legais. 


O director do IML do 
Porto revelou também que 
a perspectiva médico-legal 
da esterilização tem evo- 
luído. «Inicialmente punia- 
-se o médico que a prati- 
casse porque se pensava 
que ele era contra o inte- 
resse público, na medida 
em que diminula a possibi- 
lidade de aumento da po- 


pulação». 


«Todavia — adiantou — 
em face da nova concep- 
ção sobre o crescimento 
demográfico, o consenso 
jurídico alterou-se de mo- 
do a que o médico não se 
encontre envolvido com a 
Justiça por ter praticado a 
esterilização». 


A questão da esteriliza- 
ção adquiriu nas últimas 
décadas preponderância 
médico-legal, em face da 
multiplicidade de proble- 
mas comuns para resolver 
por sociedades, em muitos 
diversos estádios de dife- 
renciação socio-cultural, 


CERCA DE 1500 MULHERES/ANO 
PRATICAM A ESTERILIZAÇÃO 


A pílula continua a ser o método anticonceptivo mais utilizado em Portugal. 


económica e religiosa, dis- 
se. 

Aquele especialista refe- 
riu que o único método 
absolutamente seguro pa- 
ra esterilizar definitivamen- 
te o homem é a orquidec- 
tomia e a mulher é a este- 
rectomia. 

Pinto da Costa revelou 
ainda que uma mulher po- 
de ser esterilizada cirurgi- 
camente por meio da reti- 
rada de ovários, por acção 
ou laqueação de trompas, 
por dietermia das trompas 
ou pela retirada do útero. 

Similarmente, um ho- 
mem pode ser tornado 
incapaz de procriar pela 
remoção dos testículos ou 
pela laqueação dos canais 
deferentes. 

Pinto da Costa precisou, 
por outro lado, que esta 
intervenção cirúrgica pode 
ser feita por várias razões, 
designadamente como 
medida punitiva, por ques- 
tões eugénicas ou por for- 
ma do controlo do nasci- 
mento. 

O director do IML do 
Porto revelou também que 
existem três tipos de este- 
rilização: a terapêutica, re- 
sultante de indicação mé- 


O jovem foi entregue à 
PSP pelo próprio fiscal 
injuriado que acusou o de- 
tido de ter «descarregado 
uma série de impropéri- 
os». 

Apesar de nada nada 
constar em seu desfavor 
nos arquivos da Polícia, o 
jovem ficou detido nas pri- 
sões da PSP. 


Máquinas de costura 
não escaparam 


2.420 contos é o valor 
das máquinas de costura 
furtadas, na madrugada 
do passado sábado, da 
Fábrica de Confecções 
Charise, na Zona Industrial 
da Maia. Os larápios intro- 
duziram-se na fábrica por 
meio de chave falsa. 

Também sete máquinas, 
mas desta vez de calcular, 
e no valor de 345 contos 
foi o saque obtido pelos 
meliantes no assalto à fir- 
ma Novinorte-Transitários, 
no Freixieiro, Matosinhos. 
O assalto ocorreu na ma- 
drugada de sábado e foi 
efectuado através de 
escalamento. 


dica onde a pessoa corre 
grave risco, a eugénica, 
com a finalidade de impe- 
dir uma pessoa ou um ca- 
sal com deficiências ou ta- 
ras hereditárias de procri- 
ar, e a contraceptiva que 
compreende todos os ca- 
sos de esterilização. 


A Lei Portuguesa con- 
templa a prática da esterili- 
zação terapêutica, decor- 
rente do direito que o cida- 
dão tem ao tratamento mé- 
dico, subentendendo, no 
entanto, a existência de 
consentimento previamen- 
te expresso. 


A esterilização eugénica 
também se pode conside- 
rar lícita em Portugal, ba- 
seando-se no direito dis- 
ponível que a faculdade 
de procriar, desde que 
complementada pelo con- 
sentimento válido — referiu. 


O presidente do IML 
acrescentou ainda que a 
esterilização não é consi- 
derada crime pelo Código 
Penal Português, mas re- 
alçou que a circunstância 
da legislação penal portu- 
guesa ser omissa sobre a 
matéria, cria «uma certa 
insegurança social». 


20 de Fevereiro de 1989 o regiões-:: 
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DEFENDIDA ESCOLA DE BOMBEIROS 
EM ENCONTRO SOBRE PROTECÇÃO CIVIL 


A utilidade da reunião no que concerne à sen- 
sibilização e esclarecimento dos presentes e ain- 
da o impacto que a iniciativa poderá ter junto da 
população, estas as duas grandes conclusões 
que o governador civil de Coimbra retirou, na urbe 
mondeguina, do | Encontro Distrital de Protecção 
Civil, que agora se realizou. 


Contando com a presen- 
ça do presidente do Servi- 
ço Nacional de Protecção 
Civil, general Belchior Viei- 
ra, dos presidentes das 
câmaras municipais, coor- 
denador distrital do SNPC 
e dos jornalistas acredita- 
dos na urbe, os trabalhos 
tiveram início com uma 
exposição do coronel Bar- 
rinhas, durante a qual, de- 
pois de se debruçar sobre 
os sistemas de protecção 
civil existentes em diver- 
sos países, abordaria O 
serviço português, nos 
seus planos nacional, regi- 
onal e local, e, ainda, o 
Serviço Municipal de Pro- 
tecção Civil de Lisboa. 


Ao intervir, Belchior Viei- 
ra começaria por se dizer 
«completamente oposto à 
energia nuclear, de que 
sabemos pouco», para de 
seguida justificar o facto 
da Edilidade de Lisboa ser 
a primeira a dispor de um 
tal gabinete por se tratar 
de um caso excepcional, 
de uma urbe de alto risco, 
e estar historicamente 
traumatizada com o terra- 
moto de 1755. Mas, sus- 
tentou, Importa que outros 
municípios lhe sigam o 
exemplo. 


| 
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do 
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Ao anunciar que a lei de 
bases da protecção civil 
está já em anteprojecto, 
aquele responsável, que 
verberou as carências di- 
versas com que se debate 
o SNPC, designadamente 
ao nível de instalações, 
adiantaria que nos estu- 
dos de planeamento que 
têm sido efectuados se 
vem deparando, no nosso 
país, com «situações me- 
donhas». 

Defendendo que a exis- 
tência de planos é funda- 
mental mas que tanto não 
pode descansar as pesso- 
as, o presidente do SNPC 
disse que urge sistemati- 
zar uma linguagem de pro- 
tecção clvil — as definições 
variam de país para país, 
de classe profissional para 
classe profissional — e, 
também, implementar 
acções de informação. 

As populações estão a 
tomar consciência dos pe- 
rigos que correm e vão 
questionar quem detém o 
poder — e se o empenha- 
mento cívico é fundamen- 
tal, a vontade política tam- 
bém o é — e não restam 
dúvidas a ninguém, disse, 
que a protecção civil é 
uma responsabilidade do 
Estado. 


po 


Castelo 
ESPANHÓIS QUEREM 
«FERRY-BOAT» ATÉ CAMINHA 


Durante a última reunião do executivo munici- 
pal de Caminha, o presidente daquela edilidade, 
prof. Pita Guerreiro informou os seus pares de 
que em reunião havida com o governador civil de 
Pontevedra e o alcaide de La Guardia lhe foi co- 
municado que as autoridades espanholas querem 
tornar viável a entrada em funcionamento de mais 
um «ferry-boat» para ligar as duas margens do rio 


Minho. 


As referidas entidades 
galegas deram a conhecer 
que logo que esteja apro- 
vado o estudo técnico-e- 
conómico, irão proceder à 
elaboração do projecto de 
execução do cais de atra- 
cação para o «ferry-boat» 
e infraestruturas de aces- 
so e apoio, tendo em vista 
lançar a obra no mais cur- 
to espaço de tempo possi- 
vel. 

O prof., Pita Guerreiro, 

- por seu fumo, mostrou-se 
esperançado que as auto- 
ridades portuguesas dina- 
mizem Igualmente o pro- 
cesso, do lado português, 
uma vez que do lado 
espanhol a ligação por 
«ferry-boat» entre Cami- 
nha e La Guardia está pe- 
namente aprovada e assu- 
mida. 


Homilia 
de D. Armindo 
Coelho 


«Há fome no mundo, fo- 
me de pão, e há carências 
graves no pequeno mundo 
desta diocese, a exigir je- 


jum ou renúncia e sacrifí- 
clo, e a exigir solidaria- 
mente a partilha», afirmou 
o bispo da diocese de Via- 
na do Castelo, D. Armindo 
Lopes Coelho, na homilia 
de quarta-feira de Cinzas. 

E logo de seguida o pre- 
lado acrescentaria: «Ten- 
do em consideração as 
despesas que a formação 
do clero comporta na ma- 
nutenção dos seminários e 
no apoio financeiro aos 
seminaristas — apolo que 
bem desejariamos aumen- 
tar — determinamos que o 
contributo penitencial dos 
fiéis, no presente ano, seja 
destinado para esta finali- 
dade». 

A culminar a sua homilia, 
diria ainda D. Armindo Lo- 
pes Coelho: «Muito reco- 
mendamos aos reveren- 
dos párocos e reitores de 
igrejas que expliquem aos 
fiéis em que consiste o 
contributo penitencial co- 
mo substituto da abstinên- 
cia quaresmal, e tudo dis- 
ponham para que este 
contributo seja entregue, 


Praça Carlos Alberto, 60-61 — Telofs. 


Num outro passo «da sua 
intervenção, aquele res- 
ponsável afirmou que du- 
rante o corrente ano irão 
ser feitos, sem aviso prévi- 
o, simulacros de situação 
de emergência em zonas 
de risco como Estarreja, 
Sines e Barreiro, e adian- 
tou, categoricamente, que 
os bombeiros são, em Por- 
tugal, a espinha dorsal do 
SNPC, os seus principais 
intervenientes. 


No âmbito regional, foi 
generalizadamente defen- 
dida a implantação de uma 
estrutura de protecção ci- 
vil, sobretudo com vista a 
tarefas de planeamento e 
coordenação, e sustenta- 
da a criação, em Coimbra, 
de uma escola de bombei- 
ros, desejavelmente próxi- 
ma da Companhia de 
Bombeiros Sapadores, por 
forma a melhorar-se a ca- 
pacidade técnica das di- 
versas corporações exis- 
tentes na Zona Centro. 

Uma referência final para 
se dizer que o Centro Dis- 
trital de Coimbra do SNPC 
editou um desdobrável inti- 
tulado «A protecção civil e 
a família», que contém um 
conjunto de normas com 
vista à prevenção e socor- 
ro em quadros de emer- 
gência, documentos que 
vão ser distribuídos, a par- 
tir de hoje, pelos Correios, 
e que se admite atinjam 75 
mil habitantes do distrito, 
cerca de 25 por cento da 
sua população total. 


em devido tempo, na Cúria 
Diocesana». 

Participaram nesta con- 
celebração eucarística no- 
ve sacerdotes e uma nu- 
merosa assembleia de fi- 
éis que encheu por com- 
pleto a nave central da sé- 
-catederal e se distribuiu 
pelas laterais e capelas do 
transepto. 


Missão francesa 
vai tomar 
contacto 

com Melgaço 


Uma delegação francesa 
composta por quatro ele- 
mentos ligados ao movl- 
mento local e regional da- 
quele país, desloca-se 
amanhã ao concelho de 
Melgaço para tomar con- 
tacto com a realidade da- 
quela região alto minhota. 

Esta acção integra-se 
num protocolo estabeleci- 
do entre a municipalidade 
de Melgaço e a Comissão 
de Coordenação da Regi- 
ão Norte, no âmbito do 
programa JADE. 

A delegação francesa vi- 
sitará uma aldeia típica do 
parque da Peneda-Gerês, 
ao mesmo tempo que to- 
mará contacto com as po- 
pulações, bem como com 
os seus costumes, gastro- 
nomia, potencialidades só- 
cio-económicas do conce- 
lho e florestas , uma das 
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Pombas 
famintas 
vão encher 


o papo 


As centenas de pombas 
que povoam a Praça do 
Comércio, em Coimbra, 
vão viver verdadeiros tem- 
pos de «vacas gordas», 
graças à generosidade de 
uma fábrica de rações. 

A empresa «Purina Por- 
tugal», através da sua de- 
pendência em Cantanhe- 
de, ofereceu à Câmara de 
Coimbra 250 quilos de ra- 
ção para as pombas, sen- 
do o produto entregue no 
princípio desta semana. 


Um funcionário da 
empresa, Mário Fernando, 
disse ter sugerido à sua 
administração a oferta da 
ração, «movido de dó pe- 
las pombas». 

A carência de alimento 
com que se debatem 
aquelas aves tinha levado 
uma mulher idosa, mora- 
dora em Coimbra, a retirar 
da sua magra reforma o 
dinheiro necessário para 
dar diariamente às pom- 
bas uma pitada de milho. 

Idalina Neves Trincão 
apelou, entretanto, ao pre- 
sidente da Câmara no 
sentido de se desencade- 
ar um movimento de soli- 
dariedade, mas não espe- 
rava, por certo, que as 
pombas fossem contem- 
pladas com uma oferta tão 
avantajada. 


maiores riquezas de Mel- 


gaço. 

Serão exibidos diapora- 
mas e vídeos, com vista a 
dar uma perspectiva glo- 
bal do concelho. 

Durante a sua visita, a 
delegação será acompa- 
nhada pelo presidente da 
Região de Turismo do Alto 
Minho, dr. Francisco Sam- 
palio, e representantes da 
administração local e do 
Parque Nacional da Pene- 
da-Gerês. 


Mais um número 
do «Carbona» 


Acaba de ser distribuído 
mais um número do «Car- 
bona», boletim informativo 
do curso de adultos da fre- 
guesia de Carvoeiro. 

Trata-se do segundo nú- 
mero e é relativo ao cor- 
rente mês de Fevereiro. 

Um pequeno estudo de 
divulgação do convento 
beneditino existente na- 
quela localidade e outro 
sobre o fabrico da «broa» 
constituem os temas de 
fundo. 

A publicação insere, ain- 
da, um calendário agríco- 
la, anedotas, um aponta- 
mento sobre as abelhas e 
temas desportivos. 

A responsabilidade do 
boletim é da professora 
Luísa Araújo, contando 
também com o apoio da 
coordenadora concelhia 
de Viana do Castelo, 


Os santos que em 
Coimbra figuram em 
painéis de azulejos às 
portas das residências e 
nas fachadas dos prédios 
despertaram as atenções 
de um fotógrafo local, 
proporcionando-lhe o 
«milagre» de uma colec- 
ção de diapositivos única 
em Portugal. 

Não se conhece no 
país outra cidade onde, 
como na Lusa-Atenas, 
seja tanto prática corren- 
te decorar os edifícios 
com esses registos de 
santos. Varela Pecurto 
deu-se à paciência de fi- 
xá-los a todos com a sua 
objectiva. 

Teve para isso de «es- 
piolhar» de cabeça bem 
no ar, as ruas e becos da 
cidade à procura da te- 
mática, do melhor ângulo 
e da luz ideal para bater 
os «slides» que agora lhe 
enchem as gavetas do 
estúdio. 

O fotógrafo diz ter sofri- 
do algumas decepções, e 
uma delas, que bastante 
o confrangeu, foi ter veri- 
ficado que alguns valio- 
sos painéis inventariados 
pelos professores Virgílio 
Correia e Nogueira Gon- 
çalves tinham desapare- 
cido dos seus lugares. 

«Esses registos, vindos 
do século XVIII, e muitos 
representando cenas do 
purgatório, foram removi- 
dos devido a obras de 
modernização das facha- 
das ou simplesmente 
destruído» — referiu à 
agência Lusa Varela Pe- 
curto. 

Dos santos mais fre- 
quentemente registados 
nos painéis destacam-se 
a Rainha Santa Isabel, 
padroeira de Coimbra, e 
Santo António, também lIi- 
gado à cidade por nela 
ter residido no mosteiro 
de Santa Cruz e no con- 
vento da sua evocação. 

Mas o artista-fotógrafo 
encontrou de tudo um 
pouco: S. José, S. Cristó- 
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vão, S. João, Santa Hele- 
na, S. Pedro, S. Jorge, S. 
Cipriano, S. Francisco, 
Santa Teresa, anjos da 
guarda, sagradas famfíli- 
as, senhoras de Fátima e 
até os cantores José 
Afonso e Adriano Correia 
de Oliveira, que obvia- 
mente não figuram no 
agiológio cristão, já têm 
memórias de azulejo nas 
casas que habitaram. 

Nem sempre são os 
motivos religiosos a figu- 
rar nesses painéis deco- 
rativos. Frequentes são 
também aspectos das lo- 
calidades de origem dos 
residentes. 

Um professor universi- 
tário, por exemplo, man- 
dou decorar o vestíbulo 
da sua moradia com vis- 
tas das povoações onde 
nasceram ele e a mulher 
e do local onde passa- 
ram a lua-de-mel. 

Abundam aindas pain- 
éis representativos de fi- 
guras típicas como a trl- 
cana de Coimbra, outros 
alusivos à Universidade e 
reuniões de cursos, e um 
único referente ao brazão 
de armas da cidade, re- 
presentando a lendária 
princesa Cindasunda. 

A objectiva de Varela 
Pecurto descobriu mes- 
mo numa casa da cida- 
de, a figura imponente de 
Maria Marrafa, persona- 
gem que se tornou muito 
popular no princípio do 
século XX, como distri- 
buidora de sebentas aos 
estudantes. 

Os nomes de ruas moti- 
vam, também, nalguns 
casos, a escolha do pai- 
nel decorativo. Na Rua 
Infante D. Henrique, po- 
dem ver-se «infantes» de 
vários tamanhos e feitios 
e, na Rua do Brasil e 
Bairro Norton de Matos, 
alguns painéis alusivos 
aos Descobrimentos. 

Flores e aves, assim 
como cenas de sabor fol- 
clórico constituem tema 
de vários painéis. Um 


grades 


desses tem a legenda 
«Véspera de boda» e um 
outro intitula-se «Dançan- 
do o fandango». 


No seu trabalho de 
investigação e recolha de 
«registos», Varela Pecur- 
to enfrentou algumas 
contrariedades. Por 
exemplo, ao pretender fo- 
tografar num prédio da 
Avenida Sá da Bandeira, 
os painéis aí deixados 
pelo pintor e ceramista 
Miguel Costa encontrou- 
-os recobertos pela poei- 
ra acumulada por muitas 
dezenas de anos. 


Os sapadores bombei- 
ros prestaram-se a pro- 
ceder à sua limpeza mas 
o dono do prédio bateu-- 
se para que lhe limpas- 
sem toda a frontaria do 
edifício. 


Outra contrariedade 
que o artista referiu à 
agência Lusa ocorreu 
quando, numa rua da zo- 
na de Santa Clara onde 
nos topos tinham sido co- 
locados belos painéis 
alusivos ao drama de 
Inês de Castro, ter 
encontrado vazios os 
espaços por esses pain- 
éis ocupados. 


«Foi esta uma consta- 
tação que me chocou vio- 
lentamente até por a de- 
lapidação acusar data re- 
cente» — comentou Vare- 
la Pecurto. 


Sobre o destino das 
centenas de «slides» re- 
colhidos o seu autor refe- 
riu ter intenção de apro- 
veitar cerca de duas cen- 
tenas e meia deles para 
ilustração de um livro so- 
bre Coimbra que se pro- 
põe editar. 


«Coimbra viva» é o títu- 
lo provisório desse livro 
com o qual Varela Pecur- 
to continuará uma série 
iniciada com um belo ál- 
bum relativo ao concelho 
de Penacova. 
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O presidente da Região de Turismo da Serra 
do Marão, Elísio Neves, acaba de ser nomeado 
pelo secretário de Estado do Turismo para o car- 
go de coordenador do Gabinete de Aproveitamen- 
to Turístico do Vale do Douro. 


Elísio Neves, a quem 
passa a caber a tarefa de 
instalar o próprio gabinete, 
ficará a representar a Se- 
cretaria de Estado do Tu- 
rismo, de acordo com os 
termos do despacho do 
secretário de Estado Licí- 
nio Cunha. 

Este gabinete desempe- 
nhará um papel importante 
na revalorização de todas 
as potencialidades do Vale 
do Douro a partir da nave- 
gabilidade do rio, que cri- 
ou, efectivamente, novas e 
prometedoras condições 
para o desenvolvimento 
turístico da região. Toma- 
-se, assim, necessário pro- 
ceder a uma série de estu- 
dos e à elaboração de pro- 
gramas cuja concretização 
é imprescindível ao cor- 
recto aproveitamento das 
potencialidades “turísticas 
do Vale do Douro. 

Do mesmo modo, a ne- 
cessidade de regular e 
disciplinar as formas de 
ocupação e transformação 
do uso do solo num qua- 
dro de desenvolvimento, 
na sequência, aliás, da re- 
solução governamental 


que determina a elabora- 
ção do plano regional de 
ordenamento da Zona 
envolvente do Douro, tor- 
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nou indispensável a cria- 
ção de um gabinete que 
possa zelar correctamente 
pela aplicação de um pro- 
grama de aproveitamento 
turístico do Vale do Douro. 

Entre as funções mais 
salientes a desenvolver 
pelo gabinete coordenado 
por Elísio Neves é de citar 
o esforço com vista a 
constituir um pólo de atrac- 
ção capaz de captar regu- 
larmente correntes turísti- 
cas, nacionais e estrangel- 
ras. 

Os grandes vectores em 
que se alicerça o aprovei- 
tamento turístico do Vale 
do Douro são: o turismo 
no espaço rural (aprovei- 
tando as quintas do vinho 
do Porto, as aldeias tradi- 
cionais e a observação da 
avi-fauna), turismo fluvial 
(nas suas vertentes da 
exploração da via navegá- 
vel por barcos-hotéis e 
barcos de aluguer para 
passeios fluviais e para a 
prática desportiva), terma- 
lismo e turismo de saúde 
(através da instalação nas 
estâncias termais do Vale 
do Douro do equipamento 
de tratamento, alojamento 
e animação adequado à 
sua correcta usufruição), 
caça e pesca (através da 


«O Governo não ata nem desata a nossa inte- 
gração na função pública e o Centro Regional de 
Segurança Social deu o dito por não dito acerca 
da nossa integração nos seus quadros e conse- 
quente evolução na carreira» — acusam os traba- 
lhadores das casas do povo, que esperam há sete 
anos por uma solução adiada e sempre prometi- 


da. 


Existem quatro mil funci- 
onários das antigas casas 
do povo, sendo 200 do 
distrito de Braga, que 
estão a sofrer os efeitos 
de uma situação de Injusti- 
ça por parte da Secretaria 
de Estado da Segurança 
Social. 
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ENTRADA LIVRE 


VISITE-NOS «o 
HOTEL TURISMO — BRAGA 


As suas funções, à medi- 
da que foram criados os 
centros regionais de Segu- 
rança Social, ficaram 
extremamente reduzidas, 
limitando-se o seu trabalho 
a quatro ou cinco dias por 
mês, O que, em termos de 
realização profissional e 


Elísio Neves, presidente da Região de Turismo 


Secretário de Estado já decidiu 


ELÍSIO NEVES COORDENA 
GABINETE DO VALE DO DOURO 


EN 


s 
A, 


da Serra do Marão. 


instalação de zonas turísti- 
cas de caça maior e me- 
nor e zonas turísticas de 
pesca), e ainda o turismo 
de circuitos que permita o 
bom conhecimento de to- 
da a área nas suas 
expressões paisagística, 
cultural e de acolhimento 
humano e o aproveitamen- 
to adequado das vias fér- 
reas e do material antigo 
de caminho de ferro. 


O gabinete, para além 
do coordenador, é consti- 
tuido por um representante 
da Secretaria de Estado 


da Cultura, representantes 
da Direcção Geral de Tu- 
rismo, da Direcção Geral 
das Florestas, da Direcção 
Geral dos Recursos Natu- 
rais, da Junta Autónoma 
das Estradas, dos agrupa- 
mentos dos municípios do 
Vale do Sousa, do Baixo 
Tâmega, do Vale do Douro 
Sul e do Vale do Douro 
Norte e do Vale do Douro 
Superior, do Gabinete da 
Navegabilidade do Douro, 
os presidentes das comis- 
sões regionais de turismo 
da serra do Marão, do 
Douro Sul e do Nordeste 


Transmontano, dois repre- 
sentantes da Comissão de 
Coordenação da Região 
Norte, representantes da 
Associação Portuguesa 
das Agências de Viagens 
e Turismo, da Casa do 
Douro, das Adegas Coo- 
perativas da Região, dos 
operadores fluviais do rio 
Douro, da EDP e da CP. 


S. Marta Penaguião 
denuncia abandono 
das estradas 


A Câmara e a Assem- 
bleia Municipal de Santa 
Marta de Penagulão, na 
sequência da inauguração 
dos troços da via rápida 
(IP-4) — que mereceu o 
aplauso daqueles órgãos 
autárquicos — denuncia- 
ram o abandono «a que se 
encontra votada a rede 
complementar, nomeada- 
mente a estrada Amaran- 
te-Régua e outras estra- 
das regionais, cujos pavi- 
mentos estão degradados, 
com bermas e valetas 
onde prolifera toda a espé- 
cie de lixo e vegetação 
selvagem». 

«Sem uma rede comple- 
tar capaz — assinala a au- 
tarquia — os itinerários 
principais limitar-se-ão a 
propiciar apenas alguns 
focos de desenvolvimento, 
quando o que interessa 
atingir é o desenvolvimen- 
to harmónico de toda a re- 
glão». 


«(Governo não ata nem desata» 


pessoal, constitui um mar- 
tírio. 

De todos os trabalhado- 
res das casas do povo, 
apenas cem foram chama- 
dos a prestar serviço no 
Centro Regional de Segu- 
rança Social de Braga, 
desde que há sete anos 
um decreto-lei (4/82) defi- 
nlu o novo estatuto das 
casas do povo, que, a par- 
tir dessa data, passaram a 
ter o estatuto de locais de 
dinamização sócio-cultural 
e económica das popula- 
ções, passando as tarefas 
relacionadas com a Segu- 
rança Social para os cen- 
tros regionais. 

A extinção da Junta Cen- 
tral das Casas do Povo, 
decretada pelo Governo, 
era acompanhada da pro- 
messa de que os trabalha- 
dores seriam integrados à 
medida que fossem cria- 
dos os centros regionais 
de Segurança Social. 

Os trabalhadores das 
102 casas do povo exis- 
tentes no distrito de Braga 
estão integrados nos cen- 
tros regionais de Seguran- 
ça Social, mas continuam 
na situação de prestado- 
res de serviços, enquanto 
a lei é taxativa quanto à 
sua integração na carreira 
da função pública, mas 
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que nenhum governo pre- 
tende cumprir, dado que 
acarreta encargos suple- 
mentares para o orçamen- 
to do Estado. 

Entre os cerca de uma 
centena que estão ao ser- 
viço dos centros regionais 
existe ainda outro grave 
problema, que se traduz 
na impossibilidades de te- 
rem as mesmas oportuni- 
dades de progressão na 
carreira do funcionaluismo 
público. 

Já em Março de 1988, o 
Governo anunciou a apro- 
vação de um novo decreto 
para pôr um ponto final 
nesta situação e, para 
além de existirem decretos 
que o Governo não cum- 
pre, este nem sequer che- 
gou a ser aprovado, limi- 
tando-se a ser mais uma 
promessa que não foi 
cumprida. 

Os encargos — men- 
to utilizado pelo Governo — 
que esta medida traria pa- 
ra o orçamento do Estado 
não constituem argumento 
convincente, uma vez que 
a sua aprovação traduzia- 
-se na passagem à refor- 
ma (dentro do estatuto da 
função pública e com as 
respectivas regalias) de 
cerca de 25 por cento dos 
trabalhadores. 

A «gota de água» deste 
processo - que está a 
obrigar os trabalhadores a 
contactarem com deputa- 
dos e outras entidades 
para acelerarem a resolu- 
ção desta situação injusta 
— reside em recente carta 


enviada pelo Centro Regji- 
onal de Segurança Social 
de Braga aos trabalhado- 


res, que nega anterior pro- 


messa efectuada em 
1987. 


Nesse ano, uma circular 
dava conhecimento aos 
trabalhadores para pedi- 
rem, através de requeri- 
mento, a sua transferência 
para os quadros dos cen- 
tros regionais. 


Esta situação foi alterada 
no ano seguinte, quando 
os trabalhadores recebe- 
ram uma outra carta em 
que se afirmava «não ter 
sido possivel concretizar o 
seu pedido de transferên- 
cia» e que só o poderiam 
conseguir desde que se 
submetessem a concurso, 
respondendo aos requisi- 
tos exigidos para a subida 
de escalão, dentro da fun- 
ção pública. 

Esta última carta é total- 
mente contraditória com 
os decretos-leis que foram 
publicados pelo Governo, 
quer em 1982 quer em 
1985, onde a Integração 
dos trabalhadores das ca- 
sas do povo nos quadros 
dos centros regionais é ta- 
xativa e não deixa dúvi- 
das. 

Face a esta situação, 
uma comissão representa- 
tiva dos trabalhadores, 
quer dos que estão a pres- 
tar serviço no Centro Regji- 
onal, quer dos que traba- 
lham ainda nas casas do 
povo, está a desenvolver 
todos os esforços para evi- 


20 de Fevereiro de 1989 
(OD Comérrio do Porto 


PARQUE DE CAMPISMO 
VAI NASCER 
NA SERRA DO ALVÃO 


A serra do Alvão, recentemente classificada como 
parque natural, é uma das zonas mais aprazíveis 
desta região, para onde muitos olhos estão voltados e 
onde convergem já grandes interesses, nem todos, 
infelizmente, apostados devidamente em defender a 
pureza do parque. 


Tem-se como certa a implementação de uma 


indústria hoteleira na serra, contudo é mais que sabi- 
do que um projecto de tal natureza terá de sujeitar-se 
a imensos condicionalismos que, decerto, arrastarão 


bastante a sua execução. 


O Serviço Nacional de Parques, Reservas e Con- 
servação da Natureza, a quem cabe acima de tudo a 
defesa do Alvão, consciente de aproveitar o parque 
natural como Zona de lazer, está, por isso, empenha- 
do em construir ali um parque de campismo. O pro- 
cessso está já em marcha e conta já com o parecer 
favorável da Câmara Municipal de Vila Real e da Jun- 
ta de Freguesia de Lamas de Olo. 


O futuro parque de campismo situar-se-á na peri- 
feria da aldeia típica de Lamas de Olo, em terreno 
baldio do lado direito da estrada de acesso à povoa- 
ção igualmente típica de Dornelas, onde existe arvo- 
redo e uma nascente de água. 


E-SE: 
* Espírito de iniciativa 
Serviço militar cumprido 
Idade até 35 onos 
Carta de condução 
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* Vencimento base-+comissões a combinar 


* Viatura da empresa 


TRABALHADORES DAS CASAS DO POVO 
QUEREM INTEGRAÇÃO NA FUNÇÃO PÚBLICA 


tar que o Governo adie por 
mais tempo a resolução de 
uma situação injusta pro- 
vocada pelo não cumpri- 
mento de uma resolução 
do Governo e para a qual 
os trabalhadores nada 
contribuiram, mas são os 
únicos que estão a sofrer 
as consequências nefas- 
tas. 


Festival 

da Pastoral 
no Seminário 
de Santiago 


O | Festival da Pastoral 
de Braga realiza-se no 
próximo sábado, no salão 
do Seminário de Santiago, 
revelou a comissão pro- 
motora. 

Trata-se de uma espec- 
táculo musical feito por jo- 
vens da cidade, com Início 
marcado para as 21,15 
horas, sob o lema «Comu- 
nhão, solidariedade e 
associativismo». 


Câmara adjudicou 
variante do Areal 


A Câmara Municipal de 
Braga adjudicou a constru- 
ção da variante do Areal, 
que ligará esta zona (junto 
ao cemitério) às Enguar- 
das, por cerca de 50 mil 
contos. 

A obra foi entregue à fir- 
ma Carlos Rodrigues e 
permite dar acesso ao no- 
vo hipermercado em cons- 


PRECISA-SE 


VENDEDOR 


TINTAS DANKAL —- AVEIRO PRETENDE ADMITIR 
VENDEDOR PARA A REGIAO DE TRAS-OS-MONTES. 


Residência zona de Amarante 


Resposta manuscrita ao apartado 25 — 3801 AVEIRO Codex 


trução na zona das 
Enguardas, dentro de seis 
meses. Mesquita Macha- 
do justificou a urgência 
desta obra com a abertura 
do hipermercado e devido 
a um compromisso com a 
empresa «Hipermercados 
Feira Nova». 

Esta variante, segundo o 
presidente da Câmara Mu- 
nicipal, vai resolver tam- 
bém os problemas das 
inundações na área de S. 
Vitor-o-Velho e vai criar 
400 postos de trabalho e 
«trazer muita riqueza para 
a cidade de Braga». 

Entretanto, o Município 
vai dotar a Arcada, a Rua 
de S. João do Souto e Ma- 
ximinos de três jornais 
electrónicos, pelo custo de 
3500 contos. A empresa 
val ensinar o pessoal da 
Câmara Municipal a intro- 
duzir as informações e a 
manejar estes jornais, me- 
diante o pagamento de 
200 contos por mês, por 
parte da Câmara Munilci- 
pal, que val ser a principal 
fonte de informação des- 
tes jornais electrónicos. 

Apesar dos reparos do 
CDS, de que se trata de 
um «investimento mal di- 
mensionado e de um luxo, 
a compra fol aprovada na 
última sessão do executivo 
municipal. 
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| AGARRE -SE À ESTRADA 
Veja o estado 
dos pneus 
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Não basta o de Santa Joana 


CÂMARA QUER INSTALAR 
MAIS MUSEUS NA CIDADE 


A Câmara de Aveiro pretende instalar na cida- 
de dos canais mais museus, arrancando para uma 
orientação que deverá imprimir alguns projectos 
de museus a localizar na cidade. Isto é o que se 
depreende do relatório de uma reunião entre o ve- 
reador do Pelouro da Cultura da Câmara de Avei- 
ro, prof. Celso Santos e o director do Departamen- 


to de Etnologia do IPPC. 


Nesse relatório afirma- 
-se: «A Câmara Municipal 
de Aveiro pretende definir 
a orientação que deverá 
imprimir a alguns projectos 
de museus a implantar na 
cidade, procurando articu- 
lar esses pólos culturais 
entre si e com aqueles 
que já existiam no contex- 
to urbano. Trata-se, por- 
tanto, de estudar a política 
museológica a implemen- 
tar na cidade, projecto em 
que a autarquia pretende 
empenhar-se, solicitando 
para tal o apoio do institu- 
to, dadas as suas atribul- 
ções no domínio patrimo- 
nial. 

Como elementos-base a 
analisar, a Câmara Muniei- 
pal apresenta os seguin- 
tes: instalação de um mu- 
seu de cerâmica no edlifl- 
cio da antiga Fábrica Jeró- 
nimo Pereira Campos, cu- 
ja criação se justificaria, 
dado o valor testemunhal 
do imóvel e a importância 
que esta actividade reves- 
te em Aveiro, sob os pon- 
tos de vista sócio-econó- 
mico e tecnológico. O pro- 
jecto de aproveitamento 
destas instalações deveria 
incluir um centro cultural e 
um centro de formação 
profissional, beneficiando 
por este último facto do 
apoio financeiro do Institu- 
to de Emprego e Forma- 
ção Profissional. Aprovel- 
tamento dos prédios ca- 
marários situados na Rua 
João Mendonça e cujas fa- 
chadas teriam de ser pre- 
servadas, para a instala- 
ção de um museu munici- 
pal sectorizado que permi- 
tisse salvaguardar e divul- 
gar diversos espólios artis- 
ticos que a autarquia pos- 
sui. Num edifício contiguo 
virá a instalar-se a sede da 
cooperativa de artesanato 
«A Barrica» e, no mesmo 
quarteirão, virá ainda a si- 
tuar-se a Biblioteca Muni- 
cipal de Aveiro. Na análise 
deste projecto será ainda 
de ter em consideração 
que a autarquia possui já 
uma galeria para exposi- 
ções temporárias na Praça 
do Município. Concretiza- 
ção de um antigo projecto 
de criação de um Museu 
da Ria de Aveiro, reutili- 
zando as instalações da 
antiga lota localizadas jun- 
to ao Cais das Pirâmides. 
Essa localização parece 
permitir manter na água 
alguns barcos, nomeada- 
“mente alguns moliceiros 
que a Câmara já adquiriu 
anteriormente e que desse 
modo poderiam ser usa- 
dos em programa de anl- 
mação. 

E o relatório prossegue: 
«Tal como sucede com o 
projecto relativo ao Museu 
de Cerâmica, este Imóvel 
apresenta aspectos cujo 
significado será importante 
salvaguardar. Acresce 
que, como temática muse- 
ológica, a ria é o objecto 
de aspirações por parte de 
concelhos vizinhos, cuja 
compatibilização com esta 
proposta seria de procurar 
obter. Como |á fol aponta- 
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do, seria necessário anali- 
sar estas propostas cama- 
rárias, podendo ser reava- 
liada, em alguns casos, a 
sua orientação, de modo a 
poder habilitar-se a autar- 
quia a prosseguir com o 
projecto delineado. Para 
além das instalações, a 
Câmara Municipal pro- 
põe-se afectar à execução 
deste programa um mon- 
tante financeiro anual, po- 
dendo a primeira quantia 
ser utilizada ainda no de- 
curso deste ano económi- 
co». 

O relatório termina fri- 
sando que «para além de 
uma colaboração motivada 
pelos intereses de ordem 
geral referenciados, o 
Instituto intervém já no pro- 
grama museológico de 
Aveiro, pois o único museu 
aí existente encontra-se- 
-lhe subordinado. E a exe- 
cução deste projecto po- 
deria, naturalmente, 
influenciar no seu futuro 
programa». 

Para tratar deste e ou- 
tros assuntos, deslocar- 
-se-á a esta cidade, uma 
missão pluridisciplinar da 
Secretaria de Estado de 
Cultura e que tem por 
objectivo elaborar um rela- 
tório apreciando as pro- 
postas apresentadas, no 
domínio museológico, pelo 
Município aveirense. 

A referida missão deverá 
ser constituída por Henri- 
que Coutinho Gouveia, di- 
rector do Departamento de 
Etnologia do Instituto Por- 
tuguês do Património Cul- 
tural, directora do Museu 
de Aveiro, eng. Elias Ca- 
sanova e um representan- 
te do Departamento do 
Património Arquitectónico, 
prof. arq. Lixa Filgueiras. 


Primeiro 
encontro 
CEN/89 


A Associação Comercial 
de Aveiro, coordenadora 
actual do CEN — Conselho 
Empresarial do Norte pro- 
move uma conferência de 
imprensa no próximo dia 
22 dando a conhecer aos 


jornalistas o programa do 
1º Encontro CEN/89. 

Neste primeiro encontro 
serão abordados os te- 
mas: reflexão sobre o pro- 
jecto da linha férrea rápida 
Lisboa-Elvas-Madrid; Por- 
to comercial de Aveiro — 
que futuro?; Vias de co- 
municação a norte do 
Mondego e sua articulação 
com o resto do país, a Eu- 
ropa e o mundo». 

Estarão presentes, entre 
outras individualidades, o 
ministro das Obras Públi- 
cas, Transportes e Comu- 
nicações; secretários de 
Estado das Vias de Comu- 
nicação e do Comércio 
Interno; eurodeputados 
Lucas Pires e Rui Amaral. 


Comissão Executiva 
prepara 
Agrovouga 


Reuniram-se já os ele- 
mentos da comissão orga- 
nizadora e executiva da 
Agrovouga/89, que, após 
análise e balanço do certa- 
me do ano passado, co- 
meçaram a estabelecer as 
bases do deste ano, tendo 
ficado decidido, nomeada- 
mente, que o concurso na- 
cional da vaca leiteira de- 
verá ser com animais «ao 
vivo», no recinto da feira, e 
que se publicará de novo 
o «Diário da Agrovouga», 
sob a responsabilidade de 
Júlio Martins. 


Festas da cidade 
já têm programa 


Na reunião do executivo 
da Câmara de Aveiro, para 
além do mero despacho 
de expediente, foram dis- 
cutidos assuntos de suma 
importância. 

Assim, as festas da cida- 
de estiveram em foco nes- 
sa reunião — festas que 
vão de 6 a 21 de Maio. 

Neste período, destaca- 
-se — diz o executivo — a 
realização de um desfile 
etnográfico, essencialmen- 
te relacionado com os tra- 
jos, e que se espera inte- 
gre, além da de Aveiro, 
uma representação de 
concelhos limítrofes, com 
especial incidência nos da 
bacia do Vouga. 

Um outro aspecto que 
mereceu a atenção do 
executivo teve a ver com a 
comemoração do 30º ani- 
versário dos Serviços de 
Transportes Urbanos 
(STUA). 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E ENERGIA 
SECRETARIA DE ESTADO DA ENERGIA 


Direcção-Geral de Energia 
ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do ar,” 19.º 
do REGULAMENTO DE LICENÇAS PARA INSTALAÇÕES 
ELÉCTRICAS, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, estará patente na DIRECÇÃO DE SERVIÇOS 
REGIONAL DE COIMBRA, com sede na Av. Fernão de Maga- 
lhães, 222-3.º, em todos os dias úiteis, durante as horas de 
expediente, pelo prazo de quinze dias, a contar da publicação 
destes éditos no «Diário da República» o projecto apresentado 
pela EDP — Centro de Distribuição Aveiro a que se refere o proe.* 
ED.01.01.317 para o estabelecimento da linha area a 15 KV, 
com 217 metros, do apoio n.º 3, da linha para o PT n.º 52, ao PT 
da Mecal-Metalúrgica de Águeda, Ld.* no Lugar e freguesia de 
Barrô, concelho de Águeda. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste projecto de- 
verão ser presentes na referida DIRECÇÃO DE SERVIÇOS 
REGIONAL DE COIMBRA, dentro do citado prazo. 


Direcção de Serviços Regional de Coimbra, em 25 de Janeiro 
1989 


Mário Marques Silva 


Problema che 


Oliveira de Azeméis 


regiões-s 


ga ao Parlamento 


O deputado social de- 
mocrata Manuel Albino 
Casimiro de ÃAlmeida 
apresentou na Asssem- 
bleia da República um re- 
querimento solicitando a 
criação do 2º Cartório No- 
tarial naquela cidade de 
Oliveira de Azeméis. 

Casimiro de Almeida 
refere: «Não pára de 
crescer, em ritmo explosi- 
vo, o concelho de Olivei- 
ra de Azeméis, de tal for- 
ma que as estruturas 
existentes, e mesmo as 
que se vão criando, ficam 
muito'aquém das neces- 
sidades de corresponder 
à expansão económica 
social e cultural das suas 
populações. 

Em boa verdade, Oli- 
veira de Azeméis esten- 
de-se por uma área de 
170 quilómetros quadra- 
dos, é composto por 19 
freguesias, tem cerca de 
BO mil habitantes, sendo 
o terceiro maior concelho 
do distrito de Aveiro. 

Nele se radicam activi- 
dades económicas muito 
importantes, tais como 
lacticínios, os moldes, o 


descasque e embal=- 


mento de arroz, os co- 


bres e a indústria de cz!- 


çado. A consirução civil 
vive momentos de rara 
expansão e toda a sua 
dinâmica empresarial e 
comercial nada fica a de- 
ver aos maiores e mais 
dinâmicos centros de de- 
senvolvimento do nosso 
país». 

A atestá-lo, diz Casimi- 
ro de Almeida, está a re- 
cente criação do tribunal 
de grande instância, a 
elevação a cidade da vila 
de Oliveira de Azeméis, 
etc. 

Surpreendentemente, 
ao arrepio daquele de- 
senvolvimento, foi extinto 
o 2º Cartório Notarial e 
Secretaria Notarial, dei- 
xando-se os serviços no- 
tariais reduzidos a um ú- 
nico cartório. Sem receio, 
afirmamos que só por 
precipitação ou desco- 
nhecimento da realidade 
se poderá ter determina- 
do tal medida. 

Com efeito, já largos 
anos os dois cartórios 
existentes se vinham 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E ENERGIA 
SECRETARIA DE ESTADO DA ENERGIA 


Direcção-Geral de Energia 
ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do art.º 19.º 
do REGULAMENTO DE LICENÇAS PARA INSTALAÇÕES 
ELÉCTRICAS, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, estará patente na DIRECÇÃO DE SERVIÇOS 
REGIONAL DE COIMBRA, com sede na Av. Fernão de Maga- 
lhães, 222-3.º, e na SECRETARIA DA CÂMARA MUNICIPAL 
DO CONCELHO DE AVEIRO em todos os dias úteis, durante as 
horas de expediente, pelo prazo de quinze dias, a contar da 
publicação destes éditos nó «Diário da República» o projecto 
apresentado pela EDP — Centro de Distribuição Aveiro a que se 
rafera o proc ED.01.10.120 para a modificação da linha agrea a 
15 kV, com 561 metros, entre os apoios n.ºs 10 e 13 da linha 
Aveiro-llhavo Il, no Lugar e freguesia de Aradas, concelho de 


Aveiro. 


Todas as reclamações contra a aprovação deste projecto de- 
verão ser presentes na referida DIRECÇÃO DE SERVIÇOS 
REGIONAL DE COIMBRA, ou na Secretaria daquela Câmara 


Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção de Serviços Regional de Coimbra, em 25 Janeiro de 


1989 


O Director, 
Mário Marques Sliva 


mostrando insuficientes e 
incapazes de dar respos- 
ta minimamente adequa- 
da a todo o serviço para 
que eram solicitados. 

As escrituras e outros 
actos eram marcados 
com dois, três e mais me- 
ses de atraso, o que for- 
cavam os interessados a 
deslocarem-se para os 
concelhos vizinhos. 

Tal situação, publica- 
mente conhecida, era 
censurada com a justa 
contrariedade e reprova- 
ção geral, nomeadamen- 
te profissionais do foro, 
empresários e público em 
geral, afigurando-se que 
a sua solução teria de 
passar inevitavelmente 
por um de dois caminhos: 
a reformulação dos servi- 
ços existentes, tornando- 
os mais operantes, solu- 
ção preconizada por to- 
dos quantos, e eram mul- 
tos, entendiam que os 
dois cartórios não vinham 
produzindo o que lhes 
era minimamente exigível 
ou a criação de um ter- 
ceiro cartório. 

Como nunca se admitiu 


a extinção do 2º cartório, 
porque era efectivamente 
necessário que existisse 
e trabalhasse mais, aí re- 
sidiu a estupefacção e 
surpresa geral por tão 
insólita medida. Se mal 
estávamos pior ficamos» 
— diz o deputado social 


democrata Casimiro de.l 


Almeida que requere nos 
termos do regimento 
constitucional que o res- 
ponsável por aquela 
asssembleia procure 
obter junto do Ministério 
da Justiça as seguintes 
respostas às questões: 
«Pensa esse ministério 
recriar o 2º Cartório Nota- 
rial em Oliveira de Aze- 
méis, repondo a injustiça 
cometida? Se sim, para 
quando e quais as dili- 
gências já realizadas 
e/ou a realizar? E tencio- 
na instalá-lo e colocá-lo 
em funcionamento para 
melhor servir os intereses 
do concelho e das suas 
populações, junto do 1º 
cartório e no edifício para 
o efeito alugado pela Cá- 
mara de Oliveira de Aze- 
méis?» 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E ENERGIA 
SECRETARIA DE ESTADO DA ENERGIA 


Direcção-Geral de Energia 
ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do arn.º 19.º 
do REGULAMENTO DE LICENÇAS PARA INSTALAÇÕES 
ELÉCTRICAS, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, estará patente na DIRECÇÃO DE SERVIÇOS 
REGIONAL DE COIMBRA, com sede na Av. Fernão do Maga- 
lhães, 222-3.º, em todos os dias úteis, durante as horas de 
expediente, pelo prazo de quinze dias, a contar da publicação 
destes éditos no «Diário da República» o projecto apresentado 
pela EDP — Centro de Distribuição Aveiro a que se relere o proc.” 
ED.01.12.004 para o estabelecimento da linha aérea a 15 KV, 
com 177 meiros, do apoio n.º 5, da linha Murtosa-Gelcampo, ao 
PT da Gelcampo-Congelação de Produtos Hortículas, Ld.* no 
Lugar e freguesia de Bunheiro, concelho da Murtosa. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste projecto de- 
verão ser presentes na referida DIRECÇÃO DE SERVIÇOS 
REGIONAL DE COIMBRA, dentro do citado prazo. 


Direcção de Serviços Regional de Coimbra, em 31 de Janeiro 


de 1989 


Ó Director, 
Mário Marques Silva 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E ENERGIA 
SECRETARIA DE ESTADO DA ENERGIA 


Direcção-Geral de Energia 
ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do art.” 19.º 
do REGULAMENTO DE LICENÇAS PARA INSTALAÇÕES 
ELÉCTRICAS, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, estará patente na DIRECÇÃO DE SERVIÇOS 
REGIONAL DE COIMBRA, com sede na Av. Fernão de Maga- 
lhães, 222-3.º, em todos os dias úteis, durante as horas de 
expediente, pelo prazo de quinze dias, a contar da publicação 
destes éditos no «Diário da República» o projecto apresentado 
pela EDP = Centro de Distribuição Aveiro a que se refere o proc.” 
ED.01.02.184 para o estabelecimento da linha aérea a 15 KV, 
com 57 metros, do apoio n.º 5, da linha para o PT de Tavares e 
Lucas, ao PT da RENOR-Renovadora de Pneus do Norte, Ld., 
no Lugar e freguesia de Sobreira, concelho de Albergaria-a- 
“Velha. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste projecto de- 
verão ser presentes na referida DIRECÇÃO DE SERVIÇOS 
REGIONAL DE COIMBRA, dentro do citado prazo. 


Direcção de Serviços Regional de Coimbra, em 2 de Fevereiro 
de 1989 


O Director, 
Mário Marques Silva 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E ENERGIA 
SECRETARIA DE ESTADO DA ENERGIA 


Direcção-Geral de Energia 
ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do an.º 19.º 
do REGULAMENTO DE LICENÇAS PARA INSTALAÇÕES 
ELÉCTRICAS, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, estará patente na DIRECÇÃO DE SERVIÇOS 
REGIONAL DE COIMBRA, com sede na Av. Fernão de Maga- 
lhãos, 222-3.º, e na SECRETARIA DA CÂMARA MUNICIPAL 
DO CONCELHOO DE ALBERGARIA-A-VELHA, em todos os 
dias úiteis, durante as horas de expediente, pelo prazo de quinze 
dias, a contar da publicação destes éditos no «Diário da Repúbli- 
ca» o projecto apresentado pela EDP — Centro de Distribuição 
Aveiro a que se refere o proc.” ED.01.02.182 para a modificação 
da linha aérea a 15 KV, com 3100 metros, do apoio n.º 25 .1 
linha Sobreiro-Eixo, ao PT n.º 2/Albergaria-a-Velha-Anoeja, no 
Lugar e freguesia de Angeja, concelho de Albergaria-a-Vsiha, 

Todas as reclamações contra a aprovação deste projecto da- 
verão ser presentes na referida DIRECÇÃO DE SERVIÇOS 
REGIONAL DE COIMBRA, ou na Secretaria daquela Câmara 
Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção de Serviços Regional de Coimbra, em 25 de Janeiro 
de 1989 


O Director, 
Mário Marques Silva 
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A Câmara Municipal de Viseu, através do pe- 
louro do Ambiente e Qualidade de Vida, promove 
a realização de um concurso de jardins inter-esco- 
las do ensino primário do concelho de Viseu. 


Pretende-se, com esta 
iniciativa, tornar os espa- 
ços envolventes dos edifl- 
cios escolares mais agra- 
dáveis e airosos. Proporci- 
onar aos jovens uma salu- 
tar ocupação de tempos li- 
vres é outro dos objectivos 
que presidiram a este con- 
curso. 

A inscrição encontra-se 
aberta até ao dia 24 do 
corrente, pelo que todas 
as escolas interessadas 
em participar no concurso 
deverão remeter à CM de 
Viseu o respectivo boletim 
de inscrição até áquele 
dia. 

Com o objectivo de dar 
iguais oportunidades a to- 
das as escolas concorren- 
tes, a autarquia viseense 
fomecerá às escolas que o 
solicitem, através do sec- 
tor de espaços verdes e 
recursos naturais, as 
espécies botânicas que se 
indicam: plantas vivazes 
(a ceder em qualquer altu- 
ra): agapautos umbelatus, 
saxifragas, lírios, canas 
floríferas, gazâneas, star- 
kis lanata, (línguas de ga- 
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to), prímulas, açafates 
dourados, malmequeres. 

Plantas de estação (a 
ceder a partir de meados 
de Abril): cravos túnicos, 
zínias dobradas, cristas de 
galo, petúnias, calêndulas, 
sálvias vermelhas, marga- 
ridas e agerato. 

Arbustos (a ceder em 
qualquer altura): dentro 
das existências em viveiro. 

O levantamento destas 
espécies deverá ser feito 
entre o dia 28 de Fevereiro 
e o dia 3 de Maio, nos vi- 
veiros do Parque do Fon- 
telo. 

A criatividade e originali- 
dade, quer na escolha das 
plantas, quer na concep- 
ção do jardim, são factores 
determinantes para a 
apreciação do júri. 

A classificação está a 
cargo de um júri constitui*- 
do por um representante 
do executivo municipal, 
que presidirá, outro da Di- 
recção Escolar, um de 
uma Associação Ecológi- 
ca, um técnico do DOMA- 
SU e um representante do 
projecto Merec, que avall- 
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Os costumes da Beira Baixa durante o período 
da Quaresma são muitos mas alguns já se perde- 
ram com a modernização dos tempos como era a 
tradição da «sarração da velha», que sucedia a 
um grande período de recolhimento. 


Este ritual, que era prati- 
cado em Idanha-a-Nova e 
noutras localidades, con- 
sistia em às primeiras ho- 
ras do dia os mais jovens 
da vila organizarem-se em 
cortejo, percorrendo as 
ruas munidos de uma ser- 
ra e de um cortiço (peça 
de cortiça em forma de ci- 
lindro), gritando: «sarra-se 
a velha, sarra-se a velha». 

O cortejo ia terminar na 
praça principal, onde o 
cortiço era serrado muitas 
vezes ao som do mesmo 
grito. 

Actualmente este costu- 
me já caiu em desuso mas 
os rapazes da vila ainda 
* percorrem as ruas princi- 
pais munidos de uma foice 
ou faca e de um pau que 
fingem cortar, entoando o 
mesmo grito. 

Algumas vezes sucede 
que senhoras já idosas, 
ouvindo os gritos, correm 
à janela e despejam sobre 
os manifestantes alguns 
jactos de água perfumada. 

Por outro lado, e parale- 
lamente a esta manifesta- 
ção cultural, as classes 
mais abastadas festeja- 
vam também a Quaresma 
com bailes e outras diver- 
sões a que davam o nome 
de «mi-careme». 

Outro ritual ainda em uso 


em muitas localidades é a: 


«encomendação das 
almas» que consiste no 
cantar, em voz triste, algu- 
mas quadras, como por 
exemplo: «as almas do 
Purgatório / já em altas vo- 
zes / cóas mãospostas ao 
céu / irmãos, lembrai-vos 
de nós» e, «eu vos peço, 
irmãos meus / aqui neste 
auditório / rezemos um pá- 
dre nosso / pelas almas do 
Purgatório». 

"Em Monsanto da Beira, 
«a aldeia mais portuguesa 


de Portugal», é costume 
os rapazes, a meio da 
Quaresma, andarem pelas 
portas das pessoas de 
que gostam menos a tocar 
grandes chocalhos e di- 
zendo: «capá-lo, capá-lo. 
Está capado». 

De seguida, porque o vi- 
sado aparece, o grupo de- 
sata a fugir em grande cor- 
reria. 

Na freguesia de Escalos 
de Baixo, perto de Castelo 
Branco, é usual, em todos 
os sábados da quaresma, 
um homem ou mulher de 
voz bem timbrada, subir 
ao campanário ou ao bal- 
cão de uma casa e entoar: 
«bendita e louvada seja a 
sagrada morte e paixão». 

Esta frase é seguida por 
outras altemando entre o 
solista e um coro. 

O ritual repete-se em vá- 
rios locais da povoação 
onde se faz a «encomen- 
dação das almas». 

Em Proença-a-Nova, na 
zona do Pinhal, também 
existia o costume de, na 
quarta-feira do meio da 
quaresma, os rapazes da 
vila percorrerem as ruas 
passando um pequeno 
pau, colocado no ombro 
esquerdo de um deles, de 
modo a fingirem tocar ra- 
beca e cantando junto das 
portas de mulheres ido- 
sas: «sarra-se a velha que 
se acabe a velha, / sarra- 
-se a velha que se acabe 
a quaresma / sarra serro- 
te, que se acabe o pote / 
sarra, serrão, que se aca- 
ba o pão». 

Segundo o ritual, as pes- 
soas que se se sentiam 
atingidas com estas mantl- 
festações atiravam água 
sobre o grupo ou proferi- 
am frases que acabavam 
por provocar o riso na ra- 
paziada. 


ará os jardins apresenta- 
dos a concurso, de 24 de 
Maio a 3 de Junho. 

Os resultados serão di- 
vulgados no dia 5 de Ju- 
nho — Dia Mundial do 
Ambiente. 

Serão classificados os 
três melhores jardins, os 
quais são atribuídos os se- 
guintes prémios: 1º — ma- 
terial didáctico no valor de 
30 mil escudos e uma visi- 
ta de estudo, na área do 
concelho, para os alunos e 
professores da escola pre- 
miada; 2º — material didác- 
tico no valor de 20 contos; 
3º — material didáctico no 
valor de 10 contos. 

Estamos perante uma 
feliz iniciativa pedagógico- 
-criativo-cultural que se 
aguarda seja compreendi- 
da e correspondida pela 
esmagadora ou mesmo to- 
talidade das escolas do 
concelho. 

É uma boa oportunidade 
para que os alunos e pro- 
fessores, mas sobretudo e 
essencialmente os primei- 
ros, desenvolvam o culto 
pelo belo, melhorando 
sensibilidades e substanci- 
almente o ambiente na 
envolvência das escolas, 
por motivos vários, nem 
sempre o mais aconselhá- 
vel a tais «oficinas». 


Na localidade de Ben- 
querença, do concelho de 
Penamacor, é costume os 
rapazes e raparigas, neste 
período quaresmal, apro- 
veitarem cântaros e pane- 
las de barro para, percor- 
rendo as ruas da vila, os 
atirarem para quem vem 
atrás. 

Em Idanha-a-Nova, por 
este período, havia o cos- 
tume de se encher cestas 
de vime velhas com palha 
e uma brasa. 

A cesta la sendo lançada 
de mão em mão e o vento 
fazia com que a palha fos- 
se ardendo e cada um 
quando a tinha em seu po- 
der procurava desfazer-se 
dela o mais depressa pos- 
sível para não se queimar. 

A freguesia de Salvatera 
do Extremo, bem perto da 
fronteira espanhola, tam- 
bém tinha o costume de 
fazer a «encomendação 
das almas» e, a altas ho- 
ras da noite, quando o si- 
lêncio era profundo ouvia- 
-se cantar em voz lângul- 
da: «oh almas, se tendes 
sede / ide beber ao Calvá- 
rio / que Jesus tem cinco 
fontes / a malor é ao lado» 
ou «à porta das almas 
santas / bate Deus a toda 
a hora. / As almas santas 
lhe respondem: / que que- 
reis, meu Deus, agora?». 

Nas povoações de Peral, 
Proença-A-Nova e Sertã, 
depois da cela, que agora 
corresponde ao jantar, as 
populações sublam aos 
balcões das casas ou 
mesmo das varandas e 
em toadas dolentes dizi- 
am: «lembremo-nos das 
almas do Purgatório e re- 
zemos um padre nosso 
pelas almas dos nossos 
defuntos». A esta frase 
segulam-se três padres 
nossos, o credo e a salve 
rainha e a pouco e pouco 
todos os vizinhos se junta- 
vam e formavam um gran- 
de coro. 

Digna de ser vista, po- 
rém, é a «procissão dos 
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Câmara promove 
concurso 

literário 

e de artes plásticas 


Promovido pela Câmara 
Municipal de Viseu val rea- 
lizar-se um concurso literá- 
rio e de artes plásticas 
entre alunos das escolas 
preparatórias e secundári- 
as do concelho de Viseu. 

No dia 5 de Junho será 
feita a exposição dos me- 
lhores trabalhos de artes 
plásticas na Praça da Re- 
pública, e será ainda feita 
uma brochura com os tra- 
balhos premiados, a distri- 
buir pelas escolas. 


Largo António 
José de Almeida 


Começou a ser colocado 
o lajedo de granito no Lar- 
go Pintor António José de 
Almeida, junto à Casa do 
Miradouro, nas traseiras 
do Museu de Grão Vasco. 

O trabalho está a resul- 
tar no enquadramento típi- 
co do local, em pleno cen- 
tro histórico. 

São obras que andam a 
ser desenvolvidas por 
administração directa ten- 
do o projecto sido execu- 
tado pelo Merec. 


COSTUMES DA QUARESMA DILUEM-SE 
MAS «SARRAÇÃO DA VELHA» RESISTE 


penitentes» que ainda 
agora se realiza em Paul, 
no concelho do Fundão, e 
que, segundo o pároco 
Santiago, «é uma coisa 
muito tétrica». 

Esta procissão consiste 
em duas dezenas de jo- 
vens, envolvidos em len- 
çóis brancos, percorrerem, 
a partir da meia-noite, as 
ruas da vila que estão 
completamente às escuras 
e, no maior silêncio, vão 
arrastando bolas de ferro e 
transportando às costas 
objectos do tempo da 
«Paixão de Cristo». 

Segundo a tradição, nin- 
guém está autorizado a 
identificar os «penitentes» 
e para prevenir isso estão 
os «guardas» postados ao 
longo das ruas. 

Em Lavacolhos, também 
do concelho do Fundão, 
Helena Janeiro disse à 
agência Lusa que «os pe- 
nitentes levam às costas 
cruzes, ferros e bandejas 
nas mãos contendo marte- 
lo e pregos, significando a 
crucificação de Cristo e 
transportando ainda esca- 
das, toalhas e velas». 

As ruas estão às escu- 
ras e só os «penitentes» 
são portadores de velas e, 
no melo do silêncio, per- 
correm as ruas da locali- 
dade e nenhum dos peni- 
tentes pode ser identifica- 
do. 

Segundo Helena Janel- 
ro, «os intervenientes já 
não chegam a mais de vin- 
te rapazes e só se faz uma 
procissão, que tem come- 
ço à meia noite da última 
quinta-feira antes da Pás- 
coa». 

«Antigamente, quando 
havia mais rapaziada, as 
procissões faziam-se em 
todas as quintas-feiras 
antes da Páscoa e toda a 
gente guardava muito res- 
peito a estas coisas» — re- 
feriu. 

Na povoação de Lavaco- 
lhos o penúltimo «peniten- 
te» é portador, na perna, 


Obras à vista 
no rio Pavia 

A fim de ser dada conti- 
nuidade à realização dos 
estudos com vista a trans- 
formar o rio Pavia num 
curso de água com caudal 
superficial permanente e 
por se mostrar necessário 
promover realizações de 
ensaios geotérmicos, a 
Câmara deliberou solicitar 
propostas para a realiza- 
ção destes trabalhos. 

São obras realizadas no 
âmbito do projecto Merec. 


Comemorações 
do Dia Mundial 
da Floresta 

A Câmara Municipal de 
Viseu vai colaborar em 
conjunto com as escolas 
secundárias e preparatóri- 
as de Viseu nas comemo- 
rações do Dia Mundial da 
Floresta. 

O programa, a realizar 
no dia 21 de Março, é o 
seguinte: plantação de ár- 
vores nas áreas envolven- 
tes das escolas; edição de 
um desdobrável alusivo à 
árvore; festa verde — acti- 
vidade a decorrer no par- 
que do Fontelo, com parte 
desportiva e cultural, e 
uma merenda ao ar livre 
destinada aos alunos das 
escolas do concelho. 


da chamada «relha» que 
faz lembrar a bola dos pre- 
sidiários e que tem de 
arrastar ao longo do per- 
curso. 

O último leva uma vara 
comprida e, à medida que 
o cortejo vai andando, ele 
vai medindo com a vara — 
como se de um metro se 
tratasse — quantos foram 
os «passos» dados. 

Em Castelo Branco há 
muitos anos também era 
costume a Irmandade da 
Misericórdia organizar a 
«procissão dos peniten- 
tes» que percorria as ruas 
da cidade à luz de archo- 
tes. 

Na Beira Baixa esta pro- 
cissão é muito remota e 
constitul uma tradição o 
cortejo ser normalmente 
organizado da seguinte 
forma: à frente segue, 
sempre em andar vagaro- 
so e no maior silêncio, um 
indivíduo conduzindo uma 
lanterna acesa que só po- 
de ter servido a azeite, no 
meio um conduz um crucl- 
fixo e, ao lado, outro alu- 
mia com uma candeia. 

Depois destes, um outro 
penitente leva uma escada 
de três andares e ao lado 
uma grande cruz de cujos 
braços pende um lençol e 
do outro lado, outra esca- 
da. 

Atrás ségue uma coroa 
de espinhos, um martelo e 
outra coroa de espinhos. 

Depois, um conduz uma 
cana simbolizando uma 
lança, logo seguido de um 
outro que leva uma pele 
de ovelha ou sarrão sobre 
o ombro e sobre a qual se 
acoita no final de cada 
estação. 

Segue-se depois o Indi- 
víduo portador da «relha», 
o que vai apanhando ou 
medindo os passos. 

Finalmente, um outro 
com uma vassoura de gl- 
esta val varrendo de vez 
em quando as costas do 
que val medindo os pas- 
sos, a fim de o «purificar». 


20 de Fevereiro de 1989 
O Comércio do Porto 


- 


Mealhada: vereador 


critica decisão da CP 


A Câmara Municipal da Mealhada aprovou uma 
proposta do vereador Carlos Cabral, no sentido de re- 
por em funcionamento os despachos de mercadorias 
na estação de comboios da Pampilhosa, informou a 
autarquia. 

Carlos Cabral, na sua exposição, atacou o Conse- 
lho de Gerência da CP, dizendo ser «caso para per- 
guntar quando chegará o tempo de os despachar a 
eles ou até de os encerrar, tal a loucura tecnocrática 
de fechar o que dá «deficit». 

Actualmente, na Mealhada, «quem quiser fazer 
despachos tem de ir a Mogofores ou a Coimbra», cri- 
ticou o vereador. 

Aquele vereador espera também que «a Câmara 
da Mealhada assuma um posicionamento solidário, 
como o fez a Câmara de Soure, perante a população 
do seu concelho». 


Lagoa: faltam 
jovens bombeiros 


A construção da nova ala do quartel dos Bombei- 
ros Voluntários de Lagoa poderá ser a solução para a 
«falta de motivação de eventuais novos membros» — 
disse à agência Lusa o comandante da corporação. 

José Vitorino salientou que a execução do projec- 
to, que tem sido sucessivamente adiada por «dificul- 
dades de financiamento, resolveria, decerto, o desin- 
teresse dos mais jovens pela missão de bombeiro». 

Segundo aquele responsável, a nova ala, orçada 
em cerca de 100 mil contos, significaria não só um 
aumento do espaço para equipamento, como tomaria 
o quartel mais acolhedor para o convívio dos sócios, 
além de possibilitar que nele se instalasse um giná- 
sio. 

Depois de ter chegado a contar com cerca de 80 
membros, a Associação dos Bombeiros Voluntários 
de Lagoa, criada há 10 anos, tem agora um total de 
53 elementos, dos quais apenas 48 são bombeiros 
do quadro activo. 


Cabeceiras de Basto: 


mais habitaçães sociais 


A Câmara Municipal de Cabeceiras de Basto vai 
construir 15 habitações sociais e cinco lojas na Urba- 
nização da Cerca de Frades, no valor de 52 mil con- 
tos, anunciou a autarquia. 

O empreendimento habitacional surge na sequên- 
cia de uma linha de crédito concedida pelo Instituto 
Nacional de Habitação (INH) ao Município para a re- 
solução das carências de habitação naquela região 
de Basto. 

Na sua última reunião, o executivo deliberou a 
adjudicação das obras de abastecimento de água e 
saneamento à freguesia de Caves, no montante de 
32 mil contos. 


PNSE: estudo integrado 
de aldeias periféricas 


O Parque Natural da Serra da Estrela (PNSE) 
está a desenvolver estudos integrados de aldeias na 
sua área, sobretudo relativos a acessos — soube a 
Lusa junto daquele organismo. 

Aqueles trabalhos estão a decorrer sobre Vila So- 
aeiro (aldeia de granito), próxima da Guarda e Casal 
do Rel (aldeia de xisto), no concelho de Seia. 

As referidas localidades estão situadas, respecti- 
vamente, nos vales dos rios Mondego e Alva. 

A direcção do PNSE disse à agência Lusa que 
pretende realizar várias Iniciativas em articulação com 
as autarquias, sobretudo projectos de turismo de ha- 
bitação, apoios a campismo, sinalização ds percursos 
pedestres e feiras do queijo. 


Portimão: associação 
de deficientes 
com problemas 


A Associação de Deficientes do Algarve (ADA) lu- 
ta com dificuldades para cumprir o seu objectivo prin- 
cipal — dar formação adequada aos que trabalham 
com os doentes, disse à agência Lusa o seu director 
executivo, Carlos Albino. 

Colocada perante o facto de muitas pessoas res- 
ponsáveis pela recuperação de deficientes não esta- 
rem preparadas para executar essa tarefa, a ADA já 
conseguiu trazer ao Algarve algumas equipas de téc- 
nicos icos, com o patrocínio de uma organiza- 
ção mundial sediada em Londres. 

Carlos Albino falou da necessidade de substituir 
essa forma esporádica de apoio indirecto aos defici- 
entes pela manutenção permanente de grupos de 
técnicos credenciados, mas acrescentou que, para o 
efeito, falta à associação capacidade económica. 

A ADA, criada em Novembro de 1987, tem recebi- 
do ajudas sobretudo de cidadãos estrangeiros resi- 
dentes no Algarve, mas já se inscreveu como institul- 
ção privada de solidariedade social por forma a vir a 
beneficiar de subsídios oficiais. 

Outra das aspirações da ADA é conseguir uma 
sede própria, de preferência localizada em Faro ou 
Loulé, dotada de uma biblioteca específica sobre defi- 
clentes, um «atelier» apetrechado com as novidades 
tecnológicas, gabinetes de consultoria e uma sala 
para congressos e seminários. 

A propósito, Carlos Albino defendeu a necessida- 
de de se organizarem encontros de técnicos a traba- 
lhar no Algarve, para debaterem, exclusivamente, os 
problemas da região, pois, em sua opinião, «realizam- 
-Se aqui muitos seminários, mas para se discutir 
assuntos de outras zonas do país». 
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É obra: o Estrela da Amadora venceu em Al- 
valade, é, espectacularmente, o sétimo classifi- 
cado, ameaça subir mais, está, imagem só, a qua- 
tro pontitos do triste e sisudo Sporting. Bem-bem 
está também o Vitória de Guimarães, saído da ter- 
ceira vitória consecutiva, agarra já burguesmente 
o quarto lugar. Estas duas formações, que já an- 
daram muito mal, merecem, sem dúvida, as honras 
da jornada, marcada pela fraca pontaria de todos, 
16 golos não é nada, por novo ponto cedido pelo 
campeão, que já está a cinco pontos do Benfica. 
De resto, tudo normal, visitados a imporem-se, uns 


a custo, outros não. 


É de aplaudir, sim senhor, a 
grande vitória do Estrela. Re- 
sultado magro, consequência 
gorda: de 13º já é 7º, já não 
perde há cinco jornadas, está 
muito bem, muito melhor do 
que era de esperar, de exigir 
até. À formação de João Alves 
é de excessos: ou anda muito 
bem, já conseguiu, há tempos, 
cinco vitórias seguidas, ou 
anda muito mal, também já es- 
teve sem somar durante qua- 
tro jornadas. A fase, agora, é a 
melhor, é de aproveitar, é de 


ço Pa is 


somar, para um objectivo no- 
bre: safar-se o mais rápido 
possível. É de acreditar? En- 
tão não é?! Por tudo quanto 
tem feito, muito e muito bom. 
Ultimamente, sobretudo. 
Situação inversa é a do 
sporting. Ultimos quatro resul- 
tados: DVDD. O mal não era 
de Pedro Rocha, prova-pro- 
vada, o mal, se calhar, está na 
equipa, que só desatina, que 
só complica, que mostra do- 
mingo-a-domingo um futebol 
trapalhão, sem força, lento, 


ir er á : ad “EM aa di | Ro Biro 
O «axadrezado» Nélson empurra o sadino Jorge Ferreira. O repórter-fotográfico Ricardo Pereira 


sem imaginação, terrivelmente 
preguiçoso. Os leões não as- 
sustam ninguém, já não há 
respeito, já não há nada. O 
Sporting está, para espanto 
geral, no quinto lugar, com 
uma série de equipas a mor- 
der-lhe as canelas. Em suma: 
este clube é só desgraças. E 
não só desportivas!!! 


Falamos bem do Vitória, 
merece-o, sublinhemos, 
agora, a acção de Geninho, o 
treinador: o seu trabalho é ex- 
celente, a moral está refor- 
cada, o Vitória é só vitórias. O 
prémio está à vista de qual- 
quer um: a equipa de Gui- 
marães é quarta, a dois pon- 
tos, só, do Boavista. À Eurcva 
é o fito, que será conseguido, 
cremos nós. O início foi mau, a 
recuperação é excelente. Esta 
última vitória, frente ao Braga, 
2-D, só veio provar que os vi- 
torianos estão no bom cami- 
nho. É importante manterem- 
se. Para que a luta pela Uefa 
esteja sempre presente. 

Quem tem uma rica equipa, 


ar 


lerá «adivinhado» o afastar do Setúbal (para trás), imposto pelo Boavista. 


vitória do Guimarães. 


Amâncio, do Penafiel, foi o único jo- 
gador a «bisar», somando agora nove 
| golos com mais três jogadores. 


| MELHORES MARCADORES 


VATA E CHIQUINHO 
JÁ NA DEZENA 


O benfiquista Vata e o vimaranense 
Chiquinho isolaram-se no comando da 
lista dos melhores marcadores ao 
apontarem um golo cada na jornada de 
ontem do «nacional» da | divisão. 

Numa ronda fraca em tentos, apenas 
16, Vata marcou o segundo golo do 
Benfica, em Faro, enquanto Chiquinho 
havia aberto, sábado, o caminho para a 


A lista dos melhores marcadores é 
a seguinte: 


10 golos — Vata (Benfica) e Chiqui- 
nho (Guimarães). . 

9 golos — Amâncio (Penafiel), Jorge 
Andrade (Boavista), Jorge Silva (Mari- 
timo) e Jordão (Setúbal). 

8 golos — Aparício (Setubal), Casca- 
vel (Sporting), Ivan (Espinho), Abdel- 
Ghany (Beira Mar), Dino (Nacional) e 
Penteado (Leixões). 


«Nacional» começa a definir-se 


ESTRELA DA AMADORA E VITÓRIA SC: 
RECUPERAÇÕES ESPECTACULARES ..... 


quem tem sido infeliz é o Sp. 
de Braga. Que, por acaso, tem 
garantido muitos pontos fora 
(10 pontos). Perdeu, desta 
vez, no derbie minhoto, não é 
de espantar, possivelmente 
ganhará domingo que vem, 
em casa, com o Portimonen- 
se. À conseguir, manterá a 
média, que não é má, podia 
muito bem ser melhor, é ur- 
gente que some. caso contrá- 
rio repetirá a cena triste do úl- 
timo ano, isto é, estará até à 
última para ver se se safa. 


Cá em cima, bem cá em 
cima, está o Boavista de Raul 

quas. Nova vitória , mais 
uma, é nesta 2º volta a se- 
gunda equipa que mais pontos 
somou — 11. Nesta jornada, O 
feito teve um gosto especial: 
derrotou o Vitória de Setúbal, 
que joga, que corre, para a 
mesma intenção: a Uefa. Raul 

guas prova que é bom, justi- 
fica que o major é que sabe, 
ao despedir Pepe bem cedo, 
ao garantir, bem cedo, a sua 
contratação. 
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Saudável confusão 

A meio da tabela, um pouco 
acima até, a confusão manda. 
O Amadora é lider, Penafiel, 
Belenenses, Nacional não se 
largam, Marítimo, Braga e 
Chaves espreitam, estão a um 
insignificante ponto deles. 
Desta vez, o Penafiel afirmou- 
se, já não era sem tempo, in- 
terrompeu uma série de maus 
resultados (DEDDD), ultrapas- 
sou o Nacional com convic- 
ção: 2-0. O Nacional, por sua 
vez, desceu, não muito, está 
ainda e, por enquanto, numa 
zona que não lhe é lá muito 
desfavorável. Por enquanto, 
sublinhe-se. O Braga, já se 
disse, perdeu, é tempo de se 
cuidar, o Belenenses empatou 
-— 1-1, em casa, com o Fafe. 
Foi mau? Foi sim senhor. Por- 
que o clube de Belém entra 
assim numa fase critica, agra- 
vada com o facto de domingo 
jogar com o Benfica, na Luz. 
Depois, 26 pontos só desas- 
sossegam. A fezada é em 
Marinho Peres, veremos se 
ele faz algum milagre... Cha- 
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ves, por sua vez, tem alter- 
nado as vitórias com as derro- 
tas (VDVD), a média não é fa- 
mosa, a sua siluação é preo- 
cupante, ou começa a ser. As- 
pas-aspas para o Marítimo, 
que agarrou mais um ponto, 
logo frente ao campeão, en- 
trando, assim, na saudável 
confusão. Está mal, a exemplo 
de muitos, não é dos piores. 
Do que vamos tratar, agora. 
Destes sete, cinco des- 
cerão, por certo: Beira-Mar, 
Espinho, Leixões, Fafe, Porti- 
monense, Farense e Acad. de 
Viseu. O clube de Aveiro fra- 
cassa jornada a jornada. Veja- 
mos a triste realidade, nesta 2º 
volta: EDDVDDD. Três escas- 
sos pontos conquistados. Mui- 
to pouco para quem tanto pro- 
meteu. O Espinho melhora, ou 
melhor, já não está tão mal, 
arrebita, ganha, sobe na ta- 
bela. Vitória importante, desta 
feita, 2-1 ao Chaves, domingo 
vai à Madeira, um ponto vem 
mesmo a calhar. O Portimo- 
nense também ganhou, 1-0, 
ao Beira-Mar, mantém-se vivo, 


crente, com fé. Fafe e Leixões 
tiveram sortes diferentes. O 
primeiro empatou, é sempre 
positivo, a recuperação conti- 
nua, o outro perdeu, em Viseu, 
atrasou-se mais ainda. Exem- 
plo, mau exemplo seguido 
pelo Farense, que já não ga- 
nha há muito tempo, já nin- 
guém se lembra. O Académico 
venceu, é certo, já pouco 
adiantará, 17 pontos nesta al- 
tura condenam qualquer um. 

Para o fim, ficaram os pri- 
meiros: Benfica e FC do Porto. 
O rival de Lisboa está impres- 
sionante, não cede, não perde 
pontos, contrariamente ao 
Porto. A vantagem é, agora, 
de cinco pontos, já é significa- 
tiva. À vitória em Faro é nor- 
mal. Prova que o Benfica está 
bem, está embalado para o ti- 
tulo. Reverso da medalha: o 
empate do campeão na Ma- 
deira é mau, é muito empate, 
já é o nono fora, o 11º no total. 
Com esta agravante: o cam- 
peão conseguiu o seu nono 
jogo sem marcar golos. Sinto- 
mático, não é?! 


«CHOVE EM SANTIAGO» 


Já em distribuição nos 


ALFA VÍDEO CLUB'S. 


Para esta semana entre outros 
grandes filmes: 


«O COMANDO» 


SCHWARZENEGGER 


«OS MISERÁVEIS » 
«O EMBAIXADOR» 
«GAT SQUAD» 


Ainda este mês 


«ATRACÇÃO FATAL» 


ALFA O MELHOR CINEMA 
EM SUA CASA 


NO PORTO 4 LOJAS ALFA 


1 — ANTAS — Rua Coutinho de Azevedo, 18 — Tel. 566841 

2 — BAIXA — Rua Guedes de Azevedo, 203 — Telef. 27188 

3 — BONFIM — Rua de Barros Lima, 880 — Telef. 571500 

4 — BAIXA — (Loja Beta) — Rua Passos Manuel C. C. Invictos 
Loja 3 — Telef. 315849 


BREVEMENTE 
HIPERVÍDEO ALFA 
(NAS ANTAS) 

16.000 FILMES 


60 AGENTES 
EM TODO O PAÍS 
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1s- desporto 


Sporting - Est. Amadora 
Boavista - Setúbal....... 
Penafiel - Nacional ..... 
Espinho - Chaves........ 
V. Guimarães - Sp. Braga..... 
Portimonense - Beira-Mar .... 


Farense - Benfica ....... 
Belenenses - D. Fafe ... 


A VITÓRIA DO SENHOR CABRITA... 


egsesyh. 


Acad. Viseu, 1 
Leixões, O 


Árbitro: Francisco Silva, de Faro 

ACAD. DE VISEU: Paulo Renato; Morgado, Leal, 
Chico Nikita e Rul; Nogueira, Quim (Delgado, 46m), 
Ronsi e Marra; Abel (Melo, 74m) e João Manuel. 

LEIXÕES: Jesus; Abílio, Barreto, Mauro e 
Amarildo; Rubens, Paulo Sousa, Quinito e Penteado; 


Quim e Makukula. 


Aos 73 minutos, Moreira da Sá substituiu Pentea- 
do, e, aos 77 minutos Márcio substitui Quinito. 

Marcador: 1-0, aos 76 minutos, por Melo. Num 
cruzamento de João Manuel, Delgado levou a melhor 
sobre Jesus, passou a Melo, que anichou a bola no 


fundo das redes. 


Esta vitória do Académico 
de Viseu, preciosissíma, vem 
demonstrar que um «banco» 
que esteja atento ao desenro- 
lar dos acontecimentos é uma 
parte fundamental num jogo e 
num resultado de uma equipa. 
Cabrita mostrou que sabe ler 
um jogo ao fazer as substitui- 
ções no momento oportuno, 
quer mudando jogadores de 
posição, quer substituindo-os. 


Senão vejamos: no primeiro 
tempo ao ver os constantes 
«raids» em velocidade do 
turbo de Makukula, no flanco 
esquerdo, criando perigo 
constante, já que o seu mais 
directo opasitor, Morgado, não 
tinha pernas para o suster, tro- 
cou os laterais. Makukula foi 
então marcado por Rui e a 
partir daí Makukula foi aos 
poucos acabando. Por outro 
lado, ao intervalo, trocando o 
apagado Quim por Delgado, 
este veio dar outra dinâmica 
ao sector ofensivo viseense. 


E, finalmente, fazendo entrar 
mais um avançado, Melo, que 
veio colmatar um vazio na 
área leixonense, já que o es- 
treante, o argentino Roberto 
Marra, muito brigão mas com 
dois ou três defesas leixonen- 
ses a vigiá-lo, não tinha espa- 
ços para remate e assim Melo, 
na sequência de outra jogada 
que os viseenses desbobina- 
vam, na área matosinhense, 
acabou por marcar o golo. 

Foi a vitória das substitui- 
ções e da atenção de Fer- 
nando Cabrita. O jogo, na sua 
globalidade, no primeiro 
tempo, assistiu-se a um longo 
período de estudo mútuo, 
cerca de 20 minutos, com o 
jogo a ser disputado em para- 
da e resposta e com os meios 
campos bem povoados, apro- 
veitando ambas as equipas 
para ensaiarem os seus con- 
tra-ataques. E logo no primeiro 
minuto Penteado, isolado, 
teve a primeira oportunidade. 
A partir daqui, Penteado pou- 
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Tem o prazer de anunciar a todos os clientes e amigos a 
apresentação da colecção PUERICULTURA para o ano de 
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co mais fez, porque Nikita pas- 
sou a ser o seu opositor 
directo e quase que 0 «se- 
cou». 

E seria ainda o Leixões, aos 
30 e 32 minutos, por Maku- 
kula, sempre em velocidade 
estonteante, a criar perigo 
para a baliza de Paulo Renato. 
Foi então que Cabrita trocou 
os laterais e Makakula nunca 
mais foi o mesmo com a mar- 
cação que lhe fez Rui. É então 
a vez do Académico subir no 
terreno e aos 41 minutos, 
lance de Abel, que em corrida 
passa a João Manuel, e este 
por um triz não coloca a bola 
no fundo das redes. O zero-a- 
zero reflectia o que se tinha 
passado nos 45 minutos ini- 
ciais. 

No segundo tempo tudo foi 
diferente. O Leixões começou 
novamente bem, com um ca- 
beceamento primoroso de Ma- 
kukula que Ronsi, um outro 
estreante argentino, salvou 
junto ao poste. Mas, três minu- 
tos depois, Leal cabecearia o 
esférico e este embate na bar- 
ra transversal. O jogo ganhou 


primeiro tempo, mostrou-se 
mais desenvolto. O Leixões, 
quer através de Quim e Paulo 
Sousa, procurava remar con- 
tra a maré, Morais bem tentou 
refrescar a equipa, mas as 
substituições não surtiram o 
efeito desejado. O Académico 
ia controlando à espera que o 
tempo escoasse. 

Num jogo entre aflitos mos- 
trou-nos que o Académico, 
apesar de lantema vermelha, 
joga com galhardia, pondonor 


Exposição no Hotel Ipanema, SALA PORTO, até ao dia 26 do 
corrente, das 9 às 23 horas, telefone 668061, extensão 224. 


Gratos, contamos com a vossa visita. 
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António Pinheiro 


muito, porque viveu muito dos 

«raids» de Makukula, da 

voluntariedade de Quim e 
ílio e pouco mais. 

O árbitro Francisco Silva foi 
muito contestado pelo público, 
esteve bastante desatento e 
nervoso, com os 
seus fiscais de linha e aos 40 
minutos da primeira parte 
pareceu-nos que uma falta de 
Mauro sobre Ronsi era mere- 
cedora de castigo máximo. 
Uma actuação pouco ao nível 
da sua categoria. 
Fernando Cabrita: 
«Tenho esperança 
na viragem» 


Na cabina do Académico vi- 
via-se um ambiente diferente 
da jornada anterior, com o 
Benfica, sem contudo ser um 
ambiente de tranqualidade, 
mas de qualquer forma há 
confiança no futuro. O técnico 
academista Femando Cabrita, 
disse: 

«Foi um jogo bem dispu- 
tado, ambas as equipas estão 
a fazer uma autêntica guerra 
pela conquista de pontos. Cla- 
ro que o Académico, a jogar 
em casa, criou maiores res- 
ponsabilidades. Felizmente 
que ganhamos o jogo, e ainda 
bem, porque continuo a dizer 
que matematicamente podere- 
mos ainda resolver os nossos 
problemas. Vamos lutando 
com dignidade, brio e con- 
fiança. Estamos confiantes e 
estou esperançado na 
viragem. 

Cabrita, ainda: «hoje foi um 
jogo muito bem disputado, 
mas muito difícil porque o Lei- 
xões apresentou-se aqui bem 
escalonado, uma equipa que 
nos criou alguns problemas. 
Creio que a vitória se ajusta ao 

ico de Viseu, pois foi a 
equipa que mais atacou». 
António Morais: 

«Mal jogado» 

Por outro lado na cabina dos 
leixonenses não se respirava 
alegria, o ambiente era reser- 
vado, António Morais disse: 
«foi um jogo mal jogado. Esse 
mau jogo deve-se ao estado 
de espírito das duas equipas. 
Isto refelecte-se na luta pelos 
pontos, luta que inibe os joga- 
dores apresentarem em 
campo o seu melhor. É natural 
e lógico que isso aconteça. 
Creio que ao fim e ao cabo 
venceu o Académico porque 
conseguiu marcar um golo. No 
entanto, não deixa este re- 
sulatdo de ser castigo para a 
equipa do Leixões porque usu- 
fruimos de oportunidades mui- 
to antes do golo de Viseu. Po- 
diamos ter concretizado, não 
conseguimos, paciência. É 
isto, vamos continuar ainda a 
lutar, com a cabeça bem as- 
sente e com espírito competi- 
tivo , no sentido positivo , pois 
ainda há muitos pontos a dis- 
putar». 
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RESULTADOS EQUIPAS CASA FORA TOTAIS P A JORNADA 


D. Fafe - Sporting 
Est. Amadora - Boavista 
Setúbal - Penafiel 
Nacional - 
Chaves - V. Guimarães 
Sp. Braga - Portimonense 
Beira-Mar - Ac. Viseu 
Leixões - 
F.C.Porto - Farense 
Benfica - Belenenses 
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20 de Fevereiro de 1989 


(O Comércio do Porto 
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Espinho 


Marítimo 


Gilmar tenta evitar o remate vitorioso de Djão. (Foto de Simão Filho). 


E LA SE FOI 


A MALAPATA... 


Penafiel, 2 
Nacional, O 


Jogo no Estádio 25 de Abril, em Penafiel. 


Assistência: cerca de cinco mil espectado- 


res. 


Árbitro: Veiga Trigo, de Beja. 


PENAFIEL — Cerqueira; Bio, Manuel Correia, 
Vasco e Artur; Rul Manuel, Elias, China (Ciro, 
81m) e Amâncio:, Caetano (Paulo Henrique, 


79m), e Djão. 


NACIONAL — Gilmar; Toninho, Edú, willi- 
ams e Vieira; Cristiano, Heitor, Paulo Sérgio e 
Higino (Mário, aos 62m); Murphy (Edmilsson, 


78m) e Dino. 
Ão intervalo: 1-0. 


Marcador: Amâncio (aos 42, de grande pe- 
nalidade, e 58 minutos). 


Acção disciplinar: 


«amarelos» para Willi- 


ams aos 42 minutos, Higino e Cristiano aos 57 


e Djão aos 85. 


O Penafiel quebrou 
ontem uma série de cinco 
jogos sem vencer, brin- 
dando os seus adeptos 
com uma boa pe Co- 
roada com uma vitória difl- 
cil mas justa sobre o Nacl- 
onal da Madeira, na se- 
quência de dois golos do 
paraguaio Amâncio. 

Contudo, foi o Nacional 
que na primeira meia hora 
do encontro desenvolveu 


as jogadas mais petigo- | 


sas, bem expresso nos se- 
te pontapés de canto a 
seu favor, contra somente 
um da equipa da casa. 

O primeiro sinal de peri- 
go pertenceu ao Nacional, 
através de um livre directo 
apontado por Heitor, aos 
14 minutos, com defesa di- 
fícil de Cerqueira. 

À passagem da meia ho- 
ra foi a vez do Penafiel 
responder, igualmente no 
seguimento de um livre di- 


recto apontado por Artur, 
que levou o esférico à bar- 
ra da baliza de Gilmar. 

O Penafiel a partir deste 
lance começou a desen- 
volver um futebol mais 
ofensivo, e aos 33 minutos 
Caetano escapou pelo 
lado direito, cruzou atrasa- 
do e Amâncio rematou ao 
poste. 

Finalmente aos 42 minu- 
tos surgiu o golo, através 
de grande penalidade, de- 
pois de Caetano ser derru- 
bado por Willlams dentro 
da área. 

Na segunda parte, logo 
no seu início, o Penafiel 
viu um golo seu ser anula- 
do por Veiga Trigo, por 
alegado fora de jogo. Con- 
tudo, o golo da tranquilida- 
de surgiu pouco depois, 
aos 58 minutos, e Amân- 
cio acabou com as ilusões 
nacionalistas. 

Foi uma jogada desen- 
volvida muito bem pelo la- 
do esquerdo, através de 
Artur, que o paraguaio 
Amâncio deu a melhor se- 
quência, rematando de ca- 
be 


ça. 
Dal até final, o Penafiel 
na posição de vencedor 


veio mais para a frente, 
desperdiçando muitas 
oportunidades de golo. 

O árbitro Veiga Trigo re- 
alizou bom trabalho, e 
Djão, no Penafiel, e Heitor, 
no Nacional, foram os jo- 
gadores mais em evidên- 
CMsutce 
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20 de Fevereiro de 1989 
O Comércio do Porto 


Maríti | 
armimo, 


FG Porto, 


Jogo no Estádio dos Barreiros, no Funchal. 


Árbitro: Rosa Santos, auxiliado por Carlos 
Sidonho e José Balsinha, de Beja. Tempo fres- 
co com chuviscos, assistência recorde esta é- 


poca. 


MARÍTIMO: Everton; Andrade, Teixeirinha, 
Oliveira e Carlos Duarte; Vadinho, Esquerdinha 
e Adelino Nunes; Tozé, Jorge Silva e José Luis. 


Substituições: Carlos Jorge, aos 67 min., 
entrou para o lugar de Esquerdinha, e, Paulo 
Ricardo, aos 74 min., rendeu Jose Luis. 


Cartão amarelo para Carlos Jorge, aos 70 


m. 


PORTO: Vitor Baia; João Pinto, Branco, Ge- 
raldão e Dito; Paulo Pereira; Semedo, Bandeiri- 
nha, e Sousa; Rui Águas e André. 


Substituições: Everton, aos 63 min., rendeu 
Paulo Pereira e Frasco, aos 71 min., rendeu Di- 


to. 


Resultado final: 0-0. 


O Marítimo logrou um 
precioso ponto, perante 
um adversário tão creden- 
ciado como é indiscutivel- 
mente o F.C. Porto. De- 
pois de um início de estu- 
do por parte das duas 
equipas, o Porto mostrou 
ser a formação mais ba- 
lanceada no ataque, sen- 
do sempre mais perigosa 
nas suas rápidas descidas 
ao meio-campo contrário, 
tendo um fio de jogo bem 
delineado e sempre mais 
rápido. O Marítimo, por 
sua vez, povoava o seu 
meio campo, fazia ali uma 
primeira barreira aos ata- 
cantes contrários, passava 
frequentemente ao ata- 
que, ameaçava a defesa 
portista, que se mostrava 
bem guamecida, anulan- 
do, assim, todos os lan- 
ces. 

Previa-se, desde o inl- 
cio, grandes dificuldades 
para os dragões levarem 
de vencida os comanda- 
dos de Ferreira da Costa, 
que jogavam certinhos, 
quer na marcação aos ho- 
mens mais perigosos do 
Porto, quer no esquema 
defensivo da sua defesa e 
meio campo. O Marítimo 
apresentava-se no relvado 
dos Barreiros com um fim 
de jogo escorreito, esprei- 
tando -o contra-ataque, 
acercando-se, sempre que 
podia, da baliza do Porto. 
O primeiro sinal de perigo 
chegou ao minuto 15, 
quando Jorge Silva 
esgueirou-se muito bem à 
defesa portista, entrando 
na área e rematando ao 
lado da baliza de Bala, 
num perfodo de certo 
equilíbrio, onde ambas as 
equipas desciam aos meio 
campos contrários. Foi o 
Marítimo novamente quem 
criou nova situação de pe- 
rigo, quando Tózé desceu 
pelo lado esquerdo do seu 


ataque, foi até à linha de 
fundo, centrou com peso, 
conta e medida, mas Jor- 
ge Silva, apertado, não 
conseguiu o cabeceamen- 
to, perdendo-se o lance. 

Com o jogo a desenro- 
lar-se em ambos os meios 
campos, a verdade é que 
jogadas de grande perigo 
não aconteciam, embora 
os guarda-redes fossem 
chamados a intervir por 
algumas vezes, mas sem- 
pre com acerto, mostran- 
do-se atentos e seguros. 
De facto, era um bom fo- 
go, jogado em velocidade, 
apenas cortado muitas ve- 
zes pelo árbitro, para mar- 
cação de faltas, o que tira- 
va muitas vezes o entusi- 
asmo com que os interve- 
nientes tinham posto no 
encontro, sendo muitas 
vezes contestado quer por 
uns quer por outros. Para 
culminar o desacerto, com 
que vinha actuando, o ár- 
bitro, aos 40 minutos, per- 
doou uma escandalosa 
grande penalidade ao Ma- 
rítimo. Bandeirinha (?) lan- 
çou Semedo que em gran- 
de velocidade entrou na á- 
rea do Marítimo, com o 
esférico bem controlado e 
Teixeirinha, por trás, 
estendeu o pé, rasteirando 
o avançado portista, que 
se estatelou na pequena 
área, não sancionando, 
contudo, o castigo máxi- 
mo, talvez bem, porque o 
seu auxiliar não lhe deu 
qualquer sinal. 


Foi uma grande oportu- 
nidade criada pelo Porto 
na medida em que jogan- 
do com a bola rente ao so- 
lo criava sempre mais peri- 
go do que quando faziam 
os lançamentos em pro- 
fundidade e por alto para a 
cabeça de Rui Águas, que 
bem policiado pouco ou 
nada conseguia fazer 
entre a defensiva local. 
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EVERTON SEMPRE «EM GRANDE» 


Daniel Pereira 


Teixeirinha teve uma atenção especial sobre Rui Águas, no jogo de ontem à tarde, em que os defesas chegaram para os avançados. 


Também já perto do apito 
para o descanso, o Marfti- 
mo beneficiou de um pon- 
tepé de canto apontado 
por Esquerdinha, apare- 
cendo Teixeirinha a cabe- 
cear um pouco alto, não 
aproveitando a má saída 
do guardião portista para 
fazer o golo. 

O Porto tentava carrilhar 
assim o jogo, através das 
descidas de João Pinto, 
pela faixa lateral direita, 
mas os seus passos por 
alto eram cortados pela 
defesa local, e os livres de 
Sousa e Geraldão não sur- 
tiam efeito. O 0-0, ao inter- 
valo, justificava-se. 


FC Porto 
muito atacou 


Na segunda metade, as 
equipas regressaram ao 
relvado sem nenhuma 
alteração, jogando nos 
mesmos moldes que na 
primeira metade. Notava- 
-se que a formação portis- 
ta acelerava, impunha ou- 
tro andamento, deu logo a 
entender não estar satis- 
feita com o nulo, carregan- 
do sobre o último reduto 
dos locais que tiveram de 
redobrar as atenções na 
sua zona defensiva, jogan- 
do rápido sobre a bola e 
sempre em cima dos lan- 


Ferreira da Costa, satisfeito: 


No final do encontro, o 
técnico madeirense, Fer- 
reira da Costa, salientou: 

«Para nós foi bom ter- 
mos conquistado um 
ponto a um candidato 
ao título. Foi um jogo 
extremamente bem dis- 
putado e até essa dis- 
puta foi superior à qua- 
lidade do jogo. Penso 
que o público saiu sa- 
tisfeito e quanto a mim 
a igualdade é inteira- 


mente justa. Este árbi- 
tro é muito bom, tem 
muita experiência, mas 
excedeu-se em falti- 
nhas, acabando por 
nos prejudicar.» 

Por seu turno, o técnico 
dos «dragões», Artur Jor- 
ge, realçou sobre a parti- 
da: 


«Foi uma boa segun- 
da parte das duas equi- 
pas, mas foi o Porto 
que dominou mais, ten- 


IGUALDADE É JUSTA 


do criado diversas 
oportunidades de golo 
mas por falta de calma 
e serenidade não mar- 
cou. O 0-0 premeia a 
abnegação e entusias- 
mo dos jogadores. Já 
sabíamos das grandes 
dificuldades que iria- 
mos encontrar tal como 
tem sucedido em anos 
anteriores. A arbitra- 
gem, quanto a mim, não 
foi boa». 


ces, não deixando que o 
seu adversário ganhasse 
espaços de tiro. O Marfti- 
mo, por seu tumo, também 
tentava a sua chance em 
contra-ataques, com Jorge 
Silva a ser o único ponta 
de lança metido entre os 
defesas do Porto, mas 
permitia sempre espaços 
de penetração a outros co- 
legas. E tanto assim era 
que passados dois minu- 
tos deste segundo perío- 
do, Esquerdinha em corri- 
da pelo corredor esquerdo 
do seu ataque, não sabe- 
mos se tentou centrar ou 
rematar, fez sim um balão, 
com a bola a pingar sobre 
o travessão, obrigando VÍ- 
tor Bala a efectuar uma 
bela defesa com a palma 
da mão para o seu lado 
esquerdo, ficando Branco 
senhor da situação, partin- 
do de imediato para o ata- 
que. 

Ãos 12 minutos, Bandei- 
rinha, se não tem tardado 
em preparar o remate, po- 
dia fazer o golo para a sua 
equipa, mas o guardião do 
Marítimo fez a mancha, a 
bola embateu-lhe no cor- 
po, recuperou-a depois. 

O Porto, entretanto, 
crescia a olhos vistos e 
passou a massacrar o últi- 
mo reduto defensivo do 
Marítimo. Mas nem sem- 
pre da melhor forma, 
esbarrando também na 
grande exibição de Ever- 
ton, guardião dos locais. 
Com o passar do tempo, 
os locais redobraram os 
cuidados do seu sector re- 
cuado, sem que os dra- 
gões invadissem o seu 
meio campo. Aos 14 minu- 
tos, João Pinto desceu pe- 
lo flanco direito do seu ata- 
que, em grande velocida- 
de, tirou todos os adversá- 
rios do seu caminho, para 
chegar à linha e centrar ao 
primeiro poste, onde se 
encontrava Rui Águas que 
emendou a trajectória da 
bola mais para a frenta da 
baliza, aparecendo aí Se- 
medo a cabecear à quei- 
ma roupa, com Everton a 
negar o que era golo feito 
em estupenda defesa. 


Não satisfeito com o ru- 
mo dos acontecimentos, 
Artur Jorge fez a primeira 
mexida no seu xadrez, tro- 
cando Paulo Pereira por 
Everton, que foi colocar-se 
entre os defensores locais. 
Antes, porém, os locais re- 
clamaram grande penali- 
dade por alegada mão de 
Geraldão dentro da sua á- 
rea, mas o juiz da partida 
bem colocado deu a 
entender que o corte fora 
feito com a coxa, ficando- 
-nos de facto a dúvida se 
foi mão na bola ou bola na 
mão. Ferreira da Costa 
respondeu com nova 
substituição, fazendo sair 
Esquerdinha e entrar um 
defesa Carlos Jorge, que 
foi policiar Everton, o que 
em certa medida deu re- 
sultado, já que era difícil 
ao avançado portista criar 
jogadas de envolvimento 
tal era a marcação cerrada 
que o defesa lhe movia. 
Entre os 65 e os 70 minu- 
tos o Porto teve o jogo 
completamente controla- 
do, metendo o seu adver- 
sário num colete de forças 
pressionando insistente- 
mente a defensiva local, 
que foi despejando as bo- 
las ora para o meio-campo 
portista ora pela linha de 
fundo, beneficiando os 
dragões de 4 pontapés de 
canto consecutivos. Ainda 
faltava muito tempo para o 
final do encontro e novas 
alterações em ambos os 
conjuntos foram feitas. Pe- 
lo lado portista Frasco ren- 
deu Dito, mas vendo o pe- 
rigo rondar a sua baliza o 
técnico local fez entrar 
Paulo Ricardo para dar 
uma ajuda à sua defensiva 
nos lances por alto e ten- 
tar a sua chance em rápi- 
dos contra-ataques que a 
defensiva contrária ia anu- 
lando. O termo do encon- 
tro aproximava-se e os lo- 
cais iam fechando cada 
vez mais os caminhos pa- 
ra as suas redes enquanto 


o Porto, fazendo um pres- 


sing final, asfixiava o 
adversário, empurrando-o 
para a zona frontal à sua 
baliza, fazendo uma corti- 


na para tapar as entradas 
dos avançados do Porto, 
que aos 86 minutos viram 
Everton negar novamente 
o golo ao avançado portis- 
ta Everton, quando este 
rematou à meia volta. 

Ão fim e ao cabo não se 
sabe se foi um ponto per- 
dido ou ganho por qual- 
quer dos conjuntos, mas a 
verdade é que a divisão de 
pontos premeia o que 


ambas as equipas desen- 
volveram durante os 90 
minutos e embora o Porto 
fosse sempre uma equipa 
superior em diversos 
espaços de tempo, os lo- 
cais jogaram com o discer- 
nimento preciso e neces- 
sário para alcançarem o 
objectivo a que se propu- 
seram. 


Arbitragem deficiente. 


Campeonato italiano 


JUVENTUS EMPATOU 
COM O COMO 


A Juventus de Rui Barros empatou ontem em ca- 
sa, sem golos, com o Como, em jogo a contar para 
décima oitava jornada do campeonato italiano de fu- 


tebol da | Divisão. 


Com este empate, a Juventus encontra-se em 
sexto lugar, com 20 pontos, menos 10 que o líder, o 
Inter, que ganhou em casa ao Ascoli, por 3-1. 


Resultados da jornada: 


Atalanta-Napoles, 1-1; Bolonha-Pisa, 1-0; Fiorenti- 
na-Milão, 0-2; Inter-Ascoli, 3-1; Juventus-Como, 0-0; 
Lazio-Cesena, 0-0; Lecce-Verona, 0-0; Sampdoria- 
-Torino, 5-1; Roma-Pescara, 1-3. 


Classificação: 


Inter, 30 pontos; Napoles, 28; Sampdoria, 25; Mi- 
lão e Atalanta, 22; Juventus, 20; Fiorentina e Roma, 
18; Pescara e Verona, 16; Lazio, Bolonha e Cesena, 
15; Lecce e Como, 14; Pisa, 13; Torino, 12; Ascoli, 


11. 
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Sporting, O 
E. Amadora, 1 


Jogo no Estádio de Alvalade, perante cerca de 30 


mil espectadores. 


ÁRBITRO: Jorge Coroado, de Lisboa, coadjuvado 
por António Sousa e João Gil. 


SPORTING: Vital; Morato, Venâncio, Ricardo e 
Oceano; João Luís |, Carlos Manuel, Douglas e Silas; 
Paulinho Cascavel e Lima. 


SUBSTITUIÇÕES: Carlos Manuel, ao intervalo, foi 
rendido por Forbs, enquanto que, aos 63 minutos, 
João Luís Il entrou para o lugar de Lima. 


ESTRELA DA AMADORA: Hugo; Rui Neves, Duí- 
llo, Bamy e Caetano; Jaime, Rebelo, Bobó, Nelson 
Borges e Paulo Jorge; Marlon Brandão. 


SUBSTITUIÇÕES: Coelho, aos 67 minutos, ren- 
deu Jaime e, a cinco minutos do termo da partida, 
Luís Carlos entrou para o lugar de Nelson Borges. 


ACÇÃO DISCIPLINAR: cartões amarelos para Vital 
(59m) e Paulo Jorge (83m). «Vermelho» para Venân- 


clo, aos 88 minutos. 


AO INTERVALO: 0-0 


MARCADOR: Paulo Jorge, aos 72 minutos. 


Não teve dúvidas nenhu- 
mas, o êxito magnífico do Es- 
trela da Amadora na tarde de 
ontem, em Alvalade. Mercê de 
uma exibição ponteada pelo 
muito empenho na luta cons- 
tante e assente num colecti- 
vismo exemplar, a turma de 
João Alves deu lição de querer 
e, sobretudo , de maturidade 
organizativa que justificou am- 
plamente o triunfo. Mesmo 
dando de barato a azarada 
(por suposto) actuação do 
Sporting que, além de em todo 
o jogo nunca ter conseguido 
impôr-se, desperdiçou uma 


O empresário Juan Figger, 
responsável pela vinda de di- 
versos futebolistas estrangei- 
ros para o Sporting, negou on- 
tem que o clube leonino pre- 
tenda rescindir os contratos 
com os jogadores Silas, Dou- 
glas e Rodriguez. 

«E totalmente falso que os 
jogadores Silas, Douglas e 
Rodriguez tenham rescindido 
com o Sporting» — afirmou Fig- 
ger, acrescentando que «pela 


grande penalidade, ficou en- 
fraquecido numericamente 
pela saída forçada de Douglas 
(lesionado cerca dos 75 minu- 
tos, sem hipótese de substitui- 
ção, por já estarem esgotadas 
as trocas) e, ainda prestes a 
terminar a contenda, pela ex- 
pulsão de Venâncio. 

A verdade , nua e crua, é 
que os «leões», por acaso ou 
não, deram nesta partida, por- 
ventura, a medida mais aproxi- 
mada das suas insuficiências 
que passam, no essencial, 
como em outras ocasiões te- 
mos referenciado , pela falta 


de sentido de equipa. E para 
mais e pior acentuar esta 
carência, de novo avultou, 
mais do que, por exemplo, no 
jogo com o Elvas, o trabalho 
quase inútil da linha média, 
onde reluzem nomes grados 
mas não emerge a câpacidade 
de sustentação global que 
qualquer conjunto de futebol 
precisa de ter nesse sector. 
Se a mediocridade da exibi- 
ção que o Sporting fez ontem 
explica a temporada desastro- 
sa da equipa, quando os no- 
mes sonantes dos reforços e 
as ambições proclamadas an- 
teviam carreira bem diferente 
da que tem vindo a ser reali- 
zada, explica também a razão 
de ser do estado de espírito 
desinibido como o Estrela se 
apresentou em Alvalade. 
Longe, muito longe, de se 
escudar num propósito de pre- 
sença defensiva , a espreitar a 
eventualidade de explorar al- 
guns contra-ataques, como 
usam fazer as equipas ditas 
de escalão secundário, o Es- 
trela desde muito cedo que, 
apesar de dispôr de um dispo- 
sitivo de defesa sempre se- 
guro e vigoroso, ou talvez por 
isso mesmo, deixou bem vin- 
cado um pendor atacante re- 
cheado de agressividade e de 
intencionalidade . Principal- 
mente, porque o seu quinteto 


intermédio foi sempre dono e 


senhor das operações, quer 
no apoio esclarecido á mano- 
bra ofensiva, quer na ajuda a 
pulverizar os arremedos de 
ataque contrário , quer, muito 
especialmente, na manuten- 
ção do controlo do jogo, a im- 
pôr a estratégia própria e a 
nunca permitir que o adver- 
sário dispusesse de tempo ou 
de espaços para se reorga- 
nizar. 

Do primeiro ao último mi- 
nuto, salvos momentos es- 
porádicos e um breve 'pres- 
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Um momento crucial no jogo de Alvalade: Paulinho Cascavel não consegue transformar uma 
grande penalidade quando o resultado ainda estava em branco... 


sing a seguir ao intervalo, o 
Sporting viveu o jogo de forma 
atribulada, á procura de si 
mesmo e de condições para 
superar as contínuas dificulda- 
des que se lhe deparavam. 
Era trabalho baldado. 

Se a defesa ia resolvendo, 
com maior ou menor tranquili- 
dade, as arremetidas desen- 
voltas e descomplexadas da 
onda ofensiva que a mantinha 
em alerta permanente, o «mio- 
lo» funcionava (?) de maneira 
desastrada , sem acertar nas 
posições aconselháveis, nem 
nos passes, nem nos desar- 
mes, e muito menos na ins- 
piração para coadjuvar os 
companheiros mais adianta- 
dos que, coitados deles, anda- 
vam remetidos aos baldões de 
um quase isolamento estéril. 

Tudo começou logo no prin- 
cípio do jogo. O Estrela entrou 
no relvado notoriamente con- 
dicionado para não se deixar 
apoucar pela diferença teórica 


Silas confirma salários em atraso 


FIGGER NEGA RESCISÃO DE CONTRATOS 


minha parte não houve qual- 
quer contacto com clubes es- 
trangeiros para o venda da- 
queles jogadores». 


Figger falava aos jornalistas 
após a realização do jogo 
Sporting-Estrela da Amadora, 
em Alvalade, para o Campeo- 
nato, no qual os «leões» sai- 
ram derrotados por 1-0. 


Quanto ao atraso verificado 
no pagamento dos «passes» 


de Silas e Rodriguez, Figger 
garantiu que o clube leonino já 
pagou cerca de «50 por 
cento» das verbas devidas, 
faltando, no entanto, à direc- 
ção leonina pagar «90 por 
cento» do valor sobre o «pas- 
se» de Douglas. 

Quanto a Ricardo — diz Fig- 
ger - o Sporting ainda «não 
pagou um centavo», tendo 
aquele jogador, à semelhança 
de Douglas, Silas e Rodriguez, 


contrato válido com os «le- 
des» por um período de três 
anos. 

Figger disse ainda «esperar 
que o Sporting satisfaça aque- 
les compromissos até 30 de 
Julho de 1989, data em que 
termina o prazo de pagamento 
dos passes internacionais da- 
queles jogadores, findo o qual 
proceder-se-ia a uma renego- 
ciação dos termos de con- 
trato». 


que os «nomes» dos conten- 
dores poderiam sugerir em 
seu desfavor. E atirou-se para 
o ataque, com desenvoltura e 
determinação, obrigando o an- 
tagonista a retrair-se, primeiro, 
e, depois, a cuidar exaustiva- 
mente de se resguardar numa 
defensiva inesperadamente 
forçada. 

O Sporting queria mas não 
era capaz de ordenar o seu 
jogo e de manter outro balan- 
ceamento que não fosse o de 
se sentir uma equipa em difi- 
culdades. De vez em quando, 
a bola chegava a Lima ou a 
Cascavel ,que faziam uns li- 
geiros ameaços sem conse- 
quências. De imediato, a ten- 
dência atacante e «mandona» 
do Estrela voltava ao cimo e 
os seus centro-campistas, que 
desarmavam tudo e todos e 
ainda lhes sobejava talento e 
vontade para impôr a pressão 
atacante, voltavam a montar 
cátedra de domínio técnico e, 


Silas confirmou, por seu 
turno, «ser verdadeira» a 
questão dos salários em atra- 
so, escusando-se, porém, a 
revelar o montante em falta. 


Figger aproveitou a ocasião 
para criticar de forma muito 
dura o ex-presidente João Ro- 
cha, dizendo estar disposto a 
um «frente a frente» com 
aquele antigo dirigente para 
discussão da crise leonina. 


João Rocha a acusar (forte e feio) actual Direcção do Sporting 


«JORGE GONÇALVES ESTÁ METIDO 


EM PREJUÍZO DE UM MILHÃO DE CONTOS» 


Sexta-feira à noite, o clube de Alvalade vi- 
veu mais um período negro da sua existência. 
Foi durante a realização de uma Assembleia 
Geral, onde João Rocha, ex-presidente do Spor- 
ting durante treze anos consecutivos, surgiu a 
terreiro para tecer duras acusações à actual 
Direcção, assumindo-se como o mais crítico e 
forte opositor à gestão de Jorge Gonçalves. 


Prolongaram-se pelas pri- 
meiras horas da madrugada 
os acontecimentos no pavi- 
lhão Carlos Lopes, onde de- 
correu a AG, e as cenas la- 
mentáveis com agressões ver- 
bais e até físicas a jomalistas 
presentes. Não podendo inter- 
vir durante a reunião de asso- 
ciados, João Rocha entregou 
aos representantes dos ór- 
gãos de comunicação social 
um comunicado, do qual a se- 
guir se citam algumas passa- 
gens e é bem revelador do 
momento conturbado porque 
passa o grande clube lisboeta. 

João Rocha, teceu duras 
criticas à actual Direcção leo- 
nina, presidida por Jorge Gon- 
çalves, acusando-a de estar a 
«delapidar o património do 
clube e a causar elevados 
prejuízos com a rescisão 
contratual de alguns dos jo- 


gadores». 


«O que acho estranho é 
que o presidente Jorge Gon- 
çalves tenha entrado mudo 
e saído calado da Assem- 
blela Geral. Se não estivesse 
metido na rescisão de con- 
tratos com jogadores que 
provoca um prejuízo de um 
milhão de contos ao clube 
teria vindo falar aos microfo- 
nes», comentou João Rocha 
depois da conclusão da As- 
sembleia Geral do Sporting, 
realizada anteontem à noite 
em Lisboa. 

João Rocha insurgiu-se 
ainda contra o facto da actual 
Direcção «ter vendido um 
terreno da propriedade do 
Sporting por 70 mil contos, 
quando o seu real valor era 
de 900 mil contos», adver- 
tindo que caso «não seja co- 
nhecido pelos sócios a pro- 
fundidade da crise o clube 
pode afundar-se para 
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sempre». 

João Rocha não chegou a 
ler o seu discurso na Assem- 
bleia Geral, tendo, no entanto, 
divulgado aos órgãos de co- 
municação social o teor do 
texto que pretendia ler aos as- 
sociados, e no qual manifesta 
a sua preocupação com a 
anunciada rescisão de contra- 
to com os futebolistas Silas, 
Douglas e Rodriguez. 


Figger é especulador 
e Catela recebeu 
dinheiro com Rijkaard 


«Juan Figger transaccio- 
na ilegalmente centenas de 
milhar de contos em trans- 
ferências e nada lhe acon- 
tece. É de esperar que um 
Governo sério e um ministro 
com credibilidade actuem 
exemplarmente para que 
este especulador não se 
passele em Portugal como 
se isto fosse uma 'República 
das Bananas'», lê-se no co- 
municado de João Rocha. 

O ex-dirigente do clube de 
Alvalade não poupou também 
o ex-vice-presidente do Spor- 
ting Miguel Catela (que se de- 
mitiu da Direcção de Jorge 
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Gonçalves), dizendo que ele 
infringiu a legislação portugue- 
sa em matéria de transferên- 
cia de divisas, ao abrir no Lu- 
xemburgo quatro contas ban- 
cárias no PK Banken (uma em 
francos, outra em dólares, ou- 
tra em florins e outra, ainda, 
em francos suíços). 

«Os dinheiros que Miguel 


'Catela recebeu em Itália do 


Rijkaard, a Direcção, se- 
gundo diz, ainda não sabe 
do seu apuramento». 

«O próprio Jorge Gonçal- 
ves diz que Catela meteu a 
'mão' no Sporting», afirma 
ainda João Rocha no seu dis- 
curso, que acabou por ser di- 
vulgado em forma de comuni- 
cado. 


Jaime Duarte: 
«Jorge Gonçalves 
convidou-me 
para Comissão 
Administrativa» 


O dirigente leonino Jaime 
Duarte confirmou ter sido con- 
tactado pelo presidente do 
Sporting, Jorge Gonçalves, 
para presidir a uma eventual 
Comissão Administrativa para 


tp terra 


a gestão do patrimônio do 
clube. 

«Ful contactado mas não 
posso aceitar a responsa- 
bilidade de presidir uma co- 
missão que ainda não 
existe», disse Jaime Duarte, 
acrescentando que apenas 
aceitaria tal cargo «caso fos- 
se convidado pela Assem- 
blela Geral do clube e se fos- 
sem satisfeitas condições 


prévias que eu próprio colo- 
carla». 


Curiosamente, o ex-vice- 
presidente do Sporting, Miguel 
Catela, um dos contestatários 
à actual Direcção, havia afir- 
mado que apoiava Jaime 
Duarte como futuro candidato 


à presidência do Sporting. 


Sobre a questão da possível 
candidatura de Jaime Duarte à 
presidência do Sporting em 
próximas eleições, aquele diri- 
gente referiu que «as eleições 
só são daqui a 16 meses e 
nessa altura se verá». 

As «ondas estão alterosas» 
no clube de Alvalade. E os 
próximos dias poderão dar a 
conhecer novos desenvolvi- 
mentos ao caso, bem antes, 
mesmo, de 11 de Março, data 
da realização da próxima As- 
sembleia Geral do Sporting. 


há , 
) 


até, territorial. 

Só depois de decorridos 
mais de vinte minutos de jogo 
o Sporting logrou sacudir ligei- 
ramente as preocupações que 
o afligiam, restabelecendo um 
certo equilíbrio. Mas não 
durou muito essa viragem. 
Não tardou que o adversário 
recobrasse ânimo para persis- 
tir no cumprimento de uma es- 
tratégia de arreganho sadio 
que, se não dava golos, nem 
por isso deixava de adiar cada 
vez mais o sossego nas hos- 
tes leoninas. 


A seguir ao intervalo, com 
Forbs metido no centro do rel- 
vado, numa espécie de vai- 
vem, a tentar entrelaçar a 
dianteira com a intermediária , 
o Sporting teve um asssomo 
de «leão» personalizado, a 
querer apagar a imagem des- 
colorida do seu desempenho 
na primeira parte. Também es- 
se período de ressurgimento 
não haveria de surtir efeito. 


Rebelo, Nélson Borges e 
Bobó não tardaram a ultrapas- 
sar as expectativas propostas 
pela entrada de Forbs e a re- 
lançarem o Estrela para a afir- 
mação de uma superioridade 
que não tinha discussão. 

O primeiro sinal do retorno 
do perigo foi dado aos 53 m. 
Quando uma incursão de Dul- 
lio desmarcou Marlon Brandão 
para este atirar sobre a barra. 
Pouco depois, a defesa leo- 
nina cedia três cantos conse- 
cutivos. E o Sporting era nova- 
mente envolvido numa áurea 
de descrença e de impotência 
para fazer valer os seus per- 
gaminhos. Acidentalmente 
descia no ataque, mas sem 
convicção. E de um desses 
acidentes sairia um lance que, 
a resultar, até seria capaz de 
ditar a sorte do jogo com laivos 
gritantes de injustiça para a 
equipa que o perdesse, no 
caso o Estrela: aconteceu que 
aos 65 m., Jaime carregou 
Oceano á margem da lei, den- 
tro da grande área dos visitan- 
tes, , provocando grande pe- 
nalidade. Incumbido da mar- 


vigésima 
bol da primeira divisão. 
A equipa madrilena 


dade. 


tem, totaliza o total de 22 


dolid, 0-2; Sporti 
Real Madrid, 1-1; 


1. Real Madrid, 35 


Real e «Barça» empataram fora 


ATLÉTICO DE FUTRE 
NOVA VITÓRIA (2-0) 


O Atlético de Madrid, clube onde alinha o português 
Paulo Futre, venceu ontem o Sevilha, no seu estádio, com 
dois poros do brasileiro Baltasar, em jogo a contar para a 

unda jornada do Campeonato espanhol de fute- 


ntou os seus golos aos 24 e 50 
minutos, por Baltasar, ambos na sequência de jogadas de- 
senvolvidas por Paulo Futre, que rubricou novamente grande 


suo: 

or seu tumo, o líder da prova, o Real Madrid, não 
uiu mais do que um empate (1-1), no campo do Real 

Sociedade, enquanto o Barcelona, no 

conseguiu superar o Valência, empatando a 1-1 nesta ci- 


O Real Madrid continua a liderar a prova, após a vigé- 
sima segunda jornada, com 35 pontos, seguido pelo Barcelo- 
na (34) e pelo Atlético de Madrid der): 

Na lista dos melhores marca 
dos «colchoneros» Baltasar, que com os dois tentos de on- 
los, O que dá uma média de um 
tento por jogo, sendo seguido à distância por Hugo Sanchez, 
do Real Madrid, com 15 golos. 

Resultados completos da vigésima segunda jornada: 

Atlético de Madrid-Sevilha, 2-0; Cadiz-Atlético de Bilbau, 
0-0; Malaga-Logrones, 1-0; Espanhol-Celta, 1-1; Elche-Real 
Murcia, 3-0; Valôncia-Barcelona, 1-1; Osasuna-Real Valla- 
Gijon-Sarag 
tis-Real Oviedo, 1-0; 

Classificação após esta jornada: 

ntos (menos um jogo); 2. Barcelo- 
na, 34; 3. Atlético de Madrid, 27; 4. Valência 25; Celta, 25 
(menos um jogo); 6. Valladolid, 24; 7. Osasuna, 23 
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«ESTRELA» BRILHA SEM DÚVIDAS... 


Marinho Fonseca (texto), César Santos (foto) 


cação, Paulinho Cascavel cul- 
minaria o desacerto da actua- 
ção da sua equipa (ou foi o 
caso de que, afinal, Deus sem- 
pre escreve direito por linhas 
tortas?) atirando para a es- 
querda de Hugo que respon- 
deu com uma excelente estira- 
da e defendendo para canto. 

Obviamente estimulados, os 
homens da Amadora recobra- 
ram forças e atiraram-se para 
novo assédio à baliza de Vital. 
E num lance inteligente Marlon 
Brandão progrediu até á entra- 
da da grande área mas, «ta- 
pado» por Venâncio e Ri- 
cardo, desistiu de avançar 
mais optando por ceder a Pau- 
lo Jorge que se adiantara a 
acompanhar a jogada e, isola- 
do, agradeceu a oferta para 
desferir o remate que decidiria 
o resultado. 


Poucos minutos decorridos, 
o Sporting ficou reduzido a dez 
unidades já que Douglas (um 
dos mais esforçados a defen- 
der, mas pouco ou nada lúcido 
a forjar ataques, como, de 
resto, os restantes compa- 
nheiros de sector), saiu do 
campo, a queixar-se de lesão. 
Apesar de inferiorizados , Os 
«leões» entregaram-se a por- 
fiado esforço para, ao menos, 
recuperar a igualdade. Em 
vão. O Estrela, cioso da pre-- 
ciosa e justíssima vantagem, 
guardou-a com a mesma au- 
toridade como a conquistara. 
Ainda que cedendo alguns 
cantos e recuando para uma 
toada defensiva que pareceu 
mais de «motu próprio» do 
que por imposição alheia, os 
pupilos de João Alves che- 
garam ao fim do encontro a 
alardear a superioridade que 
tinham evidenciado desde o 
início. 

E foi por estas e outras que 
o cheiro de mudança do Spor- 
ting, patenteado no confronto 
com o Elvas, se evaporou, tal- 
vez mais inopinadamente do 
que seria de esperar. Fica a 
dúvida sobre se Vítor Damas 
poderá, ou não, ter tempo para 
rectificar o muito de que pre- 
cisa ser rectificada esta amál- 
gama de jogadores que enver- 
gam as cores leoninas mas 
que, passado o meio do cam- 
peonato, continuam a de- 
monstrar que não formam uma 
equipa nem revelam , alguns 
deles, estarem a ser racional- 
mente utilizados. Mas isso são 
contas de outro rosário . 

Bom trabalho da equipa de 
arbitragem liderada por Jorge 
Coroado. 

Um ou dois lapsos de bene- 
fício ao infractor não deslustra- 
ram um comportamento bas- 
tante positivo. E ainda bem, 
porque fica de fora o recurso 
ao expediente da actuação do 
árbitro para desculpar uma 
derrota que ficou amplamente 
justificada pelo desempenho 
dos jogadores das duas equi- 
pas. Só eles, os que ganha- 
ram e os que perderam, foram 
responsáveis únicos pelo des- 
fecho do jogo. 


sábado, também não 


ores, o líder é o brasileiro 


, 1-2; Real Sociedade- 
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E DO «BANCO» SALTOU ARMANDO 


2 


Vit. Setubal, O 


Jogo no Estádio do Bessa. 


Sob a arbitragem de Vítor Correia, de Lis- 
boa, auxiliado por Carlos Matos e Tavares da 
Silva, perante uma plateia composta por mais de 
dez mil pessoas, as duas equipas, de início, 
utilizaram os seguintes elementos: 


BOAVISTA - Hubart; Casaca, Valdir, Fre- 
derico e Marcos António; Phil Walker; Jaime, 
Agatão e Elói; Nélson e Isaías. 


VITÓRIA DE SETÚBAL - Meszaros; Cri- 
santo, Jorge Ferreira, Edmundo e Quim; Paulo 
Roberto e Flávio; Jordão, Tueba e Vando; 


Aparício. 


Substituiçoes: nos boavisteiros, Armando 
e Martin Holmberg, aos 58 e 86 minutos, ren- 
deram Elói e Jaime; nos setubalenses, Roça- 
das, aos 62 minutos, e Cadete, aos 64, trocaram 
com Paulo Roberto e Jordão. 


Suplentes não utilizados — Alfredo, Valério 
e Juary, por parte do Boavista, e Rui Correia, 
Vítor Madeira e Mendes, no tocante ao Vitória de 


Setúbal. 


Incidência disciplinar — cartão amarelo para 


Paulo Roberto. 


Ao intervalo: 0-0. Marcadores: Armando e 
Nélson, aos 60 e 78 minutos, respectivamente. 


1-0 — na sequência de um lançamento de 
linha lateral efectuado por Marcos António, um 
jogador axadrezado levantou o esférico para a 
área sadina onde surgiu ARMANDO a cabecear 
para a baliza adversária. 


2-0 — após uma bola cruzada, do corredor 
direito do ataque boavisteiro, por Jaime, Ar- 
mando deixou passar o esférico, possibilitando, 
desse modo, o pontapé vitorioso de NÉLSON, 
com o beneplácito, pareceu-nos, do central Ed- 


mundo. 


Houve controlo antidoping neste Boavista- 
Vitória de Setúbal, tendo, a esse propósito, sido 
feita a recolha do líquido orgânico dos boavis- 
teiros Agatão e Jaime e dos setubalenses Mes- 


zaros e Roçadas. 


Com alguma sorte, mas 
também com engenho q.b., O 
Boavista conseguiu ontem, 
perante um adversário do seu 
campeonato, uma vitória que O 
isola num marcante terceiro lu- 
gar. Os axadrezados justifi- 


caram o triunfo por aquilo que 
fizeram no segundo tempo, 
mais concretamente, pela pro- 
dução por si debitada na meia 
hora que se seguiu à marca- 
ção do seu primeiro golo, já 
que, até aí, havia sido o Vitória 


Em dois minutos resolveu aquilo que a equipa não havia conse- 
guido durante uma hora: abrir o caminho à vitória. Por isso, é 
perfeitamente compreensível a alegria de Armando, à qual Aga- 
tão se associa. 


de Setúbal a controlar o en- 
contro. 

Jogando em pressing, não 
concedendo espaços ao ad- 
versário, os setubalenses ma- 
nietaram um antagonista que 
nunca encontrou soluções 
para contrariar o dispositivo 
táctico engendrado por Ma- 
nuel Fernandes e muito bem 
interpretado pelos seus joga- 
dores — o Boavista mastigou 
muito O jogo a meio-campo, a 
sua dinâmica raramente co- 
nheceu a desejada fluência 
em termos de ligação entre os 
vários sectores da equipa e, 
por isso mesmo, apesar de 
terem formado o conjunto que 
mais tempo teve a bola em 
seu poder, os locais, no decur- 
so do primeiro tempo, apenas 
lograram criar uma oportuni- 
dade de golo, quando Nélson, 
no interior da grande área sa- 
dina, não aproveitou, até às úl- 
timas consequências, uma 
boa solicitação de Elói. Falta- 
vam dez minutos para o inter- 
valo e tal lance havia de cons- 
tituir-se em oásis no deserto 
ofensivo dos boavisteiros. 

Com uma leitura do jogo 
bem mais correcta, os visitan- 
tes contrapuseram ao lirismo 
do adversário um pragma- 
tismo que só não surtiu os 
efeitos pertendidos porque os 
seus elementos mais adianta- 
dos no terreno, com destaque 
para Vando, caíram várias ve- 
zes no logro do off-side — foi 
essa insuficiência posicional 
que inibiu verdadeiramente o 
onze sadino de criar oportuni- 
dades de golo compatíveis 
com o realismo subjacente à 
sua manobra. 


Baralhar 
e dar de novo 


O reatamento do jogo nada 
trouxe de inovador em termos 
de nuances caracterizadoras 
do mesmo. O meio-campo 
boavisteiro teimava em não se 
adaptar à marcação apertada 
que lhe era movida pelos 
forasteiros, o endosso do es- 
férico continuava a não ser fei- 
to com a melhor precisão, os 
locais perdiam-se na sua pró- 
pria teia de passes e mais pas- 
ses, a sua dinâmica carecia de 
profundidade... e o Vitória de 
Setúbal limitava-se a ver em 
que paravam as modas (o 
zero-zero, não sendo óptimo, 
era um resultado que, aparen- 
temente, servia para dar corpo 
aos desígnios dos sadinos). 

Havia que baralhar e dar de 
novo. Foi isso que fez Raúl 
Águas, ao trocar Elói — talvez o 
axadrezado que, ontem, mais 
emperrou o jogo da equipa — 
por Armando, o qual passou a 
formar com Nélson a dupla de 
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Duas fases bem movimentadas do Boavista-Vitória de Setúbal de ontem, que os «axadrezados» 


venceram, não sem que antes tivessem experimentado algumas dificuldades em «descascar» à 


avançados, enquanto Isaías 
recuava para terrenos que, 
pelos vistos, se adaptam muito 
melhor às suas características 
de jogador que gosta de rom- 
per de trás para a frente. E 
veio o golo de Armando, um 
golo, apesar de tudo, fortuito 
na forma e no tempo — na 
forma, porque, sem pretender- 
mos por em causa a intenção 
de Armando quando cabeceou 
a bola, pareceu-nos que o es- 
férico entrou na baliza de Mes- 
zaros quase sem querer; no 
tempo, porque o Boavista, 
nessa altura, ainda não havia 
produzido a exibição suscepti- 


«laranja» sadina. 


vel de legitimar o seu avanço 
no placard. 

inesperado ou não, o que é 
certo é que esse golo viria a 
constituir-se no grão de areia 
que havia de emperrar a má- 
quina setubalense — de facto, 
o conjunto sadino, talvez por 
não se encontrar mentalizado 
para a ideia do adversário po- 
der adiantar-se no marcador, 
não encontrou respostas para 
a questão que o golo de Ar- 
mando lhe colocara, permi- 
tindo — por omissão própria, 
mas, também, por mérito 
alheio — que a metamorfose se 
operasse. Subitamente, o Vi- 


tória de Setúbal perdeu o con- 
trolo da situação, a equipa 
desconjuntou-se, enquanto, 
do lado oposto, o Boavista to- 
mava as rédeas do jogo, 
sendo notória a influência de 
Isaías (e do seu recuo) na su- 
perior perfomance que os axa- 
drezados passaram a eviden- 
ciar. 


Merecer 
ou não merecer 
a sorte do jogo 


Os visitantes dispusaram-se 
a avançar um pouco mais no 


José Carlos Teixeira (texto) e Ricardo Pereira (fotos) 


terreno, procuraram, preferen- 
cialmente, explorar a sofrível 
prestação de Casaca no 
flanco direito boavisteiro, só 
que, com isso, possibilitaram 
ao antagonista um maior 
campo de manobra para aque- 
le desenvolver o seu jogo e tal 
pormenor também se reflectiu 
na subida de rendimento dos 
locais, os quais demonstraram 
— pelo menos, ontem — que 
precisam de espaços para ex- 
trairem os melhores dividen- 
dos do seu rico plantel. Liber- 
tos do espartilho que os havia 
inibido durante todo o primeiro 
tempo, os portuenses transfi- 
guraram-se, dispondo-se, en- 
fim, a procurar a felicidade de 
que mais tarde nos falaria 
Raúl Águas. 

Numa altura em-que os se- 
tubalenses ensaiavam — sem 
grande convicção, refira-se — O 
derradeiro tour de force, os 
boavisteiros consolidariam a 
sua vantagem com um golo de 
Nélson, um golo que nos pare- 
ceu muito consentido pelo ex- 
tremo reduto sadino e, parti 
cularmente, por Edmundo, 
que deixou o brasileiro chutar 
à vontade. O vencedor ficava 
definitivamente encontrado. 
Um vencedor feliz? Já dizia o 
outro que não há campeões 
sem sorte. Vistas as coisas 
por este prisma, apenas uma 
interrogação poderá ser colo- 
cada: mereceu o Boavista a 
sorte do jogo? Julgamos que 
sim. O seu técnico teve a vir- 
tude — e a ventura — de apostar 
na hora certa. Raúl Águas ar- 
riscou e ganhou. Para Manuel 
Femandes terá restado a con- 
solação de uma meia-vitória... 
moral, o resultado para quem 
não terá arriscado tanto 
quanto o fez o parceiro. O Vi- 
tória de Setúbal agradou-nos 
bastante. Bem preparada fisi- 
camente, a equipa sadina re- 
velou predicados táctico-técni- 
cos capazes de legitimar o so- 
nho europeu, um sonho que, 
para o Boavista, começa a dei- 
xar de o ser, transformando-se 
em realidade. Se ontem os 
axadrezados não estiveram ao 
seu melhor nível, tal terá fi- 
cado a dever-se — é justo reco- 
nhecê-lo — à boa prestação do 
adversário. 


Em bom plano esteve Vitor 
Correia. No único lance passi- 
vel de gerar alguma controvér- 
sia (acontecido aquando de 
um contacto físico entre Cri- 
santo e Isaías, na sequência 
do qual o avançado boavistei- 
ro se estatelou na área visi- 
tante), julgamos que o juíz lis- 
boeta decidiu correctamente, 
ao não assinalar o penalty re- 
clamado por alguns — não mui- 
tos — dos que ontem estiveram 
no Estádio do Bessa. 


«Axadrezados» — Um «xeque-mate» com sorte? 


«PROCURAMOS A FELICIDADE» 


Raúl Águas, técnico do Boavista, na hora de 
saborear (mais) este triunfo: «julgo que, no termo 
dos noventa minutos, vencemos com justiça —- se o 
jogo tivesse apenas quarenta e cinco minutos, o em- 


pate estaria certo». 


Ao subscrever esta ideia, 
Raúl Águas deixou subenten- 
dido que o encontro se carac- 
terizou por duas partes de al- 
gum modo distintas e, de 
facto, assim terá sido — «no 
primeiro tempo o Vitória de 
Setúbal chegou primeiro à 
bola, os nosso médios su- 
biram pouco, mas na se- 
gunda perte pressionámos 
mais, jogámos melhor». 

Mais importante do que a vi- 
tória em si terá sido o facto do 
Vitória de Setúbal — «uma 
equipa igual à do Boavista» 
- ter ficado a quatro pontos de 
distância, o que, sendo bom 
em termos de concretização 
dos desígnios que animam os 
axadrezados, não satisfaz in- 
teiramente o seu técnico. Raúl 
Águas quer mais, quer, por 
exemplo, que a sua equipa 
consiga «mais vitórias do 
que derrotas», isto no ime- 
diato. 

Tendo vencido, ontem, em 
mais do que um campo (referi- 
mo-nos ao desaire do Spor- 
ting), Raúl Águas, questionado 


a pronunciar-se sobre a tão 
badalada Europa, recusa-se, 
para já, a fazer contas, limitan- 
do-se a dizer que «o Boavista 
tem que contar apenas com 
ele, as contas só se fazem 
no fim», acrescentando que 
se trata de «uma frase batida 
mas verdadeira». Para que 
não restem dúvidas: «Quando 
tivermos os dois pés na 'Eu- 
ropa' é que ficaremos satis- 
feitos» — é que «basta per- 
dermos dois jogos para vir- 
mos para o sexto ou sétimo 
lugares». 

Sobre a substituição de Elói 
por Armando, permuta que re- 
volucionou o jogo, Raúl Águas 
diria que «O Armando é um 
jogador imprevisível e, por 
isso, difícil de 'marcar'». 
Seja como for, «quando o Ar- 
mando entrou, o Boavista já 
estava a jogar bem» e isto 
talvez sirva para dar razão a 
Raúl Águas, para quem «não 
há tácticas especiais». 

Enfim, na perspectiva do 
seu técnico, «o Boavista não 
ganhou com sorte, o Boa- 


vista procurou a vitória, pro- 
curou a felicidade». 
Comentando o trabalho de 
Vítor Correia, Raúl Águas diria 
que o juíz lisboeta fez «uma 


arbitragem de grande cate-., 


gorila, ao seu nível», en- 
quanto aproveitava a circuns- 
tância para «pedir desculpas 
ao senhor Vítor Correla por 
afirmações que fiz há alguns 
meses» — Raúl Águas referia- 
se a arbitragem daquele inter- 
nacional num Boavista-Cha- 
ves da época passada, um 
jogo no qual um pseudo pe- 
nalty ditou a derrota dos fla- 
vienses. «Até nem ful muito 
grosseiro, a minha reacção 
não foi inoportuna, mas, re- 
almente, não ful muito cor- 
recto, só que, como me con- 
sidero uma pessoa humilde, 
nada me custa pedir descul- 
pas ao senhor Vitor Correla» 
.. «fica na consciência dele 
desculpar ou não descul- 
par». Raúl Águas, como sem- 
pre, igual a... Raúl Águas. 


Se calhar 

tudo não passa 
de uma questão 
de... perspicácia 


Perder assim talvez custe 
um bocado. O Vitória de Setuú- 


bal teve o jogo sob controlo 
durante dois terços dos no- 
venta minutos e, no entanto, 
retirou do Bessa vergado ao 
peso de uma derrota que, na 
opinião do seu técnico, não hi- 
poteca as suas ambições eu- 
ropeias — «ainda estamos em 
sexto lugar, vamos ter agora 
uma série de jogos teorica- 
mente mais fáceis, antes 
dos três 'testes' finais, e, 
como tal, as nossas aspira- 
ções estão intactas». 

Manuel Fernandes e sua lei- 
tura deste Boavista-Vitória de 
Setúbal: «até ao primeiro 
golo, controlámos as opera- 
ções, faltou-nos apenas 
mais convicção, mais pers- 
picácia em determinados 
lances». Reportando-se, par- 
ticularmente, aos três primei- 
ros quartos de hora, o técnico 
sadino emitiria o parecer se- 
gundo o qual «poderíamos 
ter feito golos se houvesse 
essa perspicácia em quatro 
ou cinco lances em que a 
bola sobrevoou a defesa do 
Boavista». 

Pronunciando-se sobre o 
desempenho dos seus coman- 
dados no segundo tempo, Ma- 
nuel Fernandes admitiu que a 
equipa não esteve tão bem — 
«houve alguma falta de dis- 


cernimento por parte dos 
meus jogadores, ploramos 
um pouco», enquanto, por 
outro lado, «a partir do pri- 
meiro golo, um golo ines- 
perado, o Boavista jogou 
melhor». 

Sobre a armadilha do fora- 
de-jogo em que a sua equipa 
caíu inúmeras vezes, o técnico 
dos setubalenses, solicitado a 
comentar tal situação, referiria 
que «é a tal perspicácia de 
que falava há pouco». Di- 
zendo que, «num jogo de fu- 
tebol, os jogadores têm, a 
cada momento, que rever as 
suas posições», Manuel Fer- 
nandes acrescentaria, num 
tom algo crítico em relação 
aos seus discípulos, que «o 
Boavista até nem jogou para 
o 'fora-de-jogo' e nem por Is- 
so deixamos de cair, Infantil- 
mente, nesse logro». 

Vítor Correia, o árbitro, 
mereceu referências elogiosas 
de Manuel Fernandes — «es- 
teve ao nível do seu nome e 
do seu prestígio». 
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Farense, O 
Benfica, 2 


Jogo no Estádio de S. Luís, em Faro, peran- 
te cerca de 20 mil espectadores. 


Arbitro: Carlos Valente, de Setúbal, auxilia- 
do por Carlos Cortiço e Jorge Garcia. 


FARENSE: Celso; Gonçalves, Orlando, Bri- 
to e Carlos Pereira; Fernando Cruz; Helinho, 
Sérgio, Duarte e Hajri; Dicá e Ricardo. 


Substituições: Hajri, aos 70 minutos, por Pi- 


tico. 


BENFICA: Silvino; Veloso, Ricardo, Mozer e 
Fonseca; Abel, Shéu, Pacheco e Valdo; Lima e 


Magnusson. 


Substituições: aos 62 minutos, Lima deu o 
seu lugar a Vata e, aos 71 minutos, Shéu foi 
rendido por Diamantino. 


Ão intervalo: 0-0 


Acção Disciplinar: «amarelos» para Sérgio 


Duarte e Celso. 


Marcadores: 0-1, aos 84 minutos, por Ricar- 


do. 


0-2, aos 89 minutos, por Vata. 


O Benfica apresentou-se 
ontem em Faro, primeiro 
cauteloso, e depois decidi- 
do a uma vitória conclu- 
dente. Conseguiu os seus 
propósitos, «amansando» 
o Farense na etapa inau- 
gural do jogo para na pon- 
ta final dar o golpe de mi- 
sericórdia às pretensões 
dos algarvios, que lutam 
desesperadamente por vi- 
rar a sua sorte neste cam- 
peonato. 

Logo de início, o Faren- 
se mostrou-se desinibido e 
a jogar de igual para igual 
frente ao guia da prova e a 
confundir por vezes a bem 
organizada defensiva visi- 
tante, em lances de algu- 
ma genialidade, que aco- 
lhiam aplausos do seu pú- 
blico. 

No entanto, a enorme fa- 
lange de apoio benfiquista 
que ontem se deslocou a 
Faro teria ao longo do jogo 
inúmeros motivos para fi- 
car satisfeita, ja que a pro- 
dução de futebol da equi- 
pa comandada por Toni se 
apresentou com poder 


QUEM JOGA MELHOR É RECOMPENSA 


competitivo excelente para 
esta fase do campeonato, 
já com a estrelinha de 
campeão a sorrir ou a 
guiar os seus passos. 


Depois de um primeiro 
quarto de hora de balan- 
ceamento ofensivo dos lo- 
cais, o Benfica, que aos 6 
minutos tinha visto Ma- 
gnusson desperdiçar uma 
excelente jogada de Abel, 
passou a acertar um pou- 
co mais na forma como 
poderia travar à nascença 
as veleidades da turma da 
«casa». O encontro pros- 
seguia animoso e com o 
Benfica por vezes a ter de 
recorrer à falta para travar 
os médios e dianteiros lo- 
cais, mas o Farense res- 
pondia de igual modo 
quando era caso disso. 


O Farense, ontem com 
uma formação substancial- 
mente diferente do que lhe 
é habitual, apresentava-se 
bem motivada, com muita 
disciplina táctica e com 
Fernando Cruz a ser trin- 
co, em vez de ponta de 
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Não foi fácil a vitória do Benfica, em Faro. Na foto, o brasileiro Valdo leva a melhor sobre um 


lança, a dar excelente con- 
ta do recado por força da 
sua estatura e da qualida- 
de que possui em jogar 
bem de cabeça. 

Assim, o equilíbrio foi a 
nota dominante ao longo 
de toda a primeira parte e 
os da «csas» chegaram 
mesmo a aplaudir um golo 
que seria invalidade a Mi- 
cá, porque o lance fora 
precedido de fora de jogo, 
prontamente indicado pelo 
fiscal de linha. No entanto, 
o ritmo de parada e res- 
posta prendia os especta- 
dores à toada do jogo e 
dava uma dimensão com- 
petitiva ao encontro de 
boa qualidade. 

Aos 34 minutos, Lima, 
numa incursão sobre o 
flanco direito, desferiu um 
potente remate, mas a bo- 
la subiu muito acima do 
travessão. Era aí o contra- 
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adversário. 


ataque do Benfica a mos- 
trar-se mais perigoso, mer- 
cê particularmente da ve- 
locidade de Abel e da 
intuição de Lima e Ma- 
gnusson, na procura dos 
espaços vazios para apli- 
carem os seus temíveis 
pontapés. 

O Farense reagiu a essa 
forma de actuar do Benfi- 
ca, concentrando-se mais 
a melo campo e fazendo 
derivar por vezes Helinho 
da faixa direita para a zo- 
na central em apolo aos 
médios atacantes da sua 
equipa. Aos 36 minutos te- 
ve mesmo uma jogada de 
bom recorte, ultrapassan- 
do três contrários e servin- 
do, em boas condições, 
Gonçalves que desferiu 
um remate raso às malhas 
laterais de Silvino. 

Na resposta, o Benfica, 
por intermédio de Lima, 


disfrutava de uma outra 
ocasião para visar a baliza 
algarvia. No entanto, uma 
vez mais, a bola era desvi- 
ada pelo corpo de um con- 
trário, pedendo-se o lance. 
E na contra resposta, Heli- 
nho surgiu em boa posição 
na zona dos centrais do 
Benfica, mas a rematar 
torto e ao lado do poste di- 
reito da baliza. 


Benfica 
mais veloz 


No segundo tempo, o 
Benfica voltou ao terreno 
com a disposição de utili- 
zar a velocidade e com o 
apoio dos laterais nas ma- 
nobras envolventes, já que 
no primeiro tempo nem 
Veloso nem Fonseca tive- 
ram ordens para subir no 
terreno. 


ACREDITAR ATÉ AO FIM 


No entanto, logo aos três 
minutos, Dicá, que reali- 
zou uma excelente exibi- 
ção, passou por Ricardo e 
desferiu um potente rema- 
te, mas por cima do tra- 
vessão. O Benfica sentiu o 
perigo e mandou aquecer 
Vata. Era a oportunidade 
para alargar a faixa de ata- 
que e também para o 
aproveitamento do jogo 
aéreo. Contudo, Pacheco, 
aos 50 minutos, teve um 
«raid» à sua maneira, 
entrou na grande área pe- 
lo lado esquerdo em velo- 
cidade e desferiu um re- 
mate bem colocado, obri- 
gando Celso a uma espec- 
tacular defesa. Já então a 
quebra física no Farense 
começava a desenhar-se 
e o Benfica apostava mais 
ainda na velocidade para 
desiquilibrar a contenda a 
seu favor. 

Aos 62 minutos veio a 
primeira substituição benfi- 
quista com a saída de 
Lima e a entrada de Vata. 
Mas não foi aí que o Benfi- 
ca encontrou a solução 
ideal para chegar ao golo. 
Essa só viria depois da 
entrada de Diamantino 
que com uma exibição de 
grande nível mostrou estar 
na plena posse das suas 
capacidades. Disciplinou o 
futebol no meio capo do 
Benfica e encontrou solu- 
ções e espaços para servir 
os seus companheiros 
mais adiantados. 

O Farense ainda teria 
uma excelente ocasião pa- 
ra abrir o activo antes do 
golo do Benfica, numa 
descida de Pitico pelo flan- 
co direito e a fazer «gato- 
-sapato» de Fonseca, para 
num cruzamento com pe- 
so, conta e medida possi- 
bilitar a Ricardo um remate 
à meia volta. A bola foi 
cortada por Ricardo, do 
Benfica, sobrou para Micá 
que voltou a atirar contra 
um defensor visitante, so- 
brando finalmente para 
Helinho que obrigou Silvi- 
no a uma defesa difícil. 


A partir da entrada de Di- 
amantino, aos 71 minutos, 
a história do jogo foi outra 
e o Farense começou a re- 
correr à falta para travar o 
dinamismo do futebol 
encarnado, com uma faixa 
mais alargada de atacan- 
tes a pressionarem amiú- 
de a zona da grande área. 
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E deste modo o golo acon- 
teceu aos 84 minutos, em 
lance de bola parada. 
Canto cobrado por Pache- 
co, na esquerda, e a de- 
fensiva da «casa» a não 
ser lesta a afastar a bola e 
Ricardo fez o golo. 


Logo de seguida, o Ben- 
fica mostrando-se insatis- 
feito disfrutou de outra 
ocasião par elevar a con- 
tagem, por Diamantino, 
que em posição frontal 
obrigou Celso a excelente 
defesa para canto. Mas a 
pressão do Benfica não di- 
minulu e nos minutos fi- 
nais teria o prémio para o 
seu labor, com Vata a fixar 
o resultado. 


Em resumo, uma partida 
bem disputada, altamente 
competitiva e com um 
triunfo justo para o Benfi- 
ca, embora por números 
exagerados. 


-Arbitragem excelente de 
Carlos Valente. 


Allison: 
«Pensava ganhar 
este jogo» 


O técncio dos algarvios 
afirmou no final do encon- 
tro que «pensava ganhar 
este jogo, mas eles fo- 
ram melhores. O Faren- 
se marcou um golo que 
o árbitro anulou. Enfim, 
nada a dizer sobre o tra- 
balho da arbitragem, 
mas o Farense fez um 
bom jogo e com razoável 
qualidade. Já estou a 
pensar no próximo 
encontro». 


Por seu turno, Toni sali- 
entou no termo do jogo: 


«A partida foi difícil, 
porque o adversário lu- 
tou muito. O Benfica, 
sem ser brilhante, con- 
seguiu nos últimos 25 


minutos justiicar o êxito. 
O querer e a determina- 
ção dos meus jogadores 
fez o resultado». 


O técnico encarnado 
conclulu, dizendo: 


«Acreditâmos sempre 
que poderíamos ganhar 
a partida e nada mais há 
a dizer. A arbitragem foi 


excelente. 


José Afonso 


Portimonense, 1 
Beira Mat, O 


Jogo no Estádio do Portimonense, em Por- 


timão. 


Árbitro: João Simãozinho, do CRA de Leiria, 
auxiliado por Vieira de Almeida e Soeiro Silva. 


PORTIMONENSE —- Sérgio; José Carlos, Fló- 
ris, Aurélio e Chico Zé; Nivaldo, Vado, Augusto 
e Goetov; Luciano e César Brito. 

Substituições: ao intervalo, Nivaldo por 
Skoda, e Augusto, aos 63 minutos, por José 


Pedro. 


BEIRA MAR - Peres; Costeado, Dinis, Ivan 
e João Gouveia; Redondo, Dreifos, Freitas e Si- 
mões; Abdel-Ghany e Alain. 

Substituições: Guillao, aos 57 m., entrou 


para o lugar de Alain. 


Marcador: GOETOV, aos 88 minutos. Cruza- 
mento de Chico Zé da esquerda para a direita, 
com Redondo e Dinis a falharem o lance e, no 
ressalto, Goetov, com um pontapé raso, não 


perdoou. 


Acção disciplinar: cartões amarelos para 
Freitas (25 m.) e Alain (54 m.). 


A vitória do Portimonen- 
se surgiu de um modo 
incontestável. Tratou-se 
do triunfo da equipa mais 


ambiciosa ao longo dos 
noventa minutos e tam- 
bém do conjunto que prati- 
cou o futebol mais veloz, 


envolvente, de terminado 
na procura do remate que 
desse golo. No entanto, os 
esforços dos algarvios 
quase não eram coroados 
de éxito, tão boa foi a 


actuação dso aveirenses, 


muito disciplinados a meio 
campo e a suportarem o 
ímpeto dos algarvios com 
grande estoicismo etam- 
bém graças à boa discipli- 
na táctica e técnica dos vi- 
sistantes. 

Logo aos três minutos o 
Portimonense enviou a bo- 
la às malhas da baliza de 
Peres, um guarda-redes a 
fazer estreia neste nacio- 
nal, depois de na tempora- 
da passada ter represen- 
tado o Portimonense e 
que na sua antiga casa se 
cotou como um dos me- 
lhores elementos no terre- 
no. No entanto o lance se- 
ria invalidaddo, e bem, pe- 
lo árbitro dado ter sido pre- 
cedido de fora de jogo. 

Todavia, Luciano conti- 
nuou a ser um elemento 
perigoso no ataque algar- 
vio para a defensiva con- 
trária e aos 14 minutos 
obrigou Peres à sua pri- 


meira grande defesa da 
tarde. 

O Beira Mar tapava to- 
dos os espaços disponí- 
veis na sua Intermediária. 
Mas em insistências cons- 
tantes o Portimonense, até 
ao intervalo, manteve a 
sua ambição de chegar à 
vitória, que só na etapa 
complementar e a dois mi- 
nutos do termo do encon- 
tro obteria, graças à única 
falha da defensiva de 
Aveiro. 

Logo após o reatamento 
o Beira Mar, por Redondo, 
desperdiçou uam excelen- 
te oportunidade para abrir 
o activo e seria a sua únl- 
ca hipótese ao longo da 
etapa complmentar, já que 
a partir daí se remeteu a 
uma toda defensiva ainda 
mais porfiada, fazendo 
uso da superioridade dos 
seus defensores no jogo 
aéreo e, particularmente, 
do seu bom entrosamento 
no sector intermediário. 

Contudo, na ponta final 
do encontro, o Portimo- 
nense acelerou a fundo e 
aos 78 minutos Flóris, em 
golpe de cabeça e no se- 


guimento de um pontapé 
de canto, batia Peres, só 
que Simões salvou «in 
extremis». Goetov era 
uma figura em destaque 
na equipa algarvia, dando 
a verdadeira dimensão 
atacante aos seus colegas 
e também a combinar com 
o sector Intermediário de 
molde a manter a supre- 
macia da turma da «ca- 
sa». E seria Goetov o au- 
tor do golo, como que um 
prémio saboroso para o 
seu estolcismo e abnega- 
ção ao longo da partida. 

Arbitragem deixou pas- 
sar, aos 62 minitos, deixou 
passar em claro uma falta 
cometida por Flóris na 
grande área, passível de 
grande penalidade. 


Francisco Barão: 
«O campeonato 
é difícil...» 


Francisco Barão, adjunto 
de Torres, disse ao «CP» 
que «o nosso triunfo com- 
plementa aquilo que ambi- 
cionvamos, ganhar ao Bei- 
ra Mar e continuar a nossa 
recuperação. Reconheço 


que o jogo não teve gran- 
des oportunidades de go- 
lo. No entanto o Portimo- 
nense desperdiçou algu- 
mas, pelo que foi a equipa 
mais produtiva. A partir de 
agora o campeonato é ain- 
da mais difícil e de maior 
responsabilidade, estamos 
empenhados em continuar 
na primeira divisão, logo 
há que ganhar todos os jo- 
gos em«casa» e alcançar 
pontos fora. O valor dos 
jogadores do Portimonen- 
se é suficiente para essa 
missão e quem sabe tal- 
vez já em Braga, no do- 
mingo, consigamos recu- 


perar algum ponto». 
Jean Thyssen: 
«Adversário motivado» 


Por seu tumo, Thyssen, 
treinador do Beira Mar, 


afirmou-nos que «esta era 
e foi uma partida difícil. 
Perdemos à beira do fim. 
Quando assim é ficamos 
bem mais tristes. O Porti- 
monense reforçou-se bem 
nas últimas semanas e a 
equipa surge agora com 
mais força, particularmente 
no ataque. A minha equi- 
pa jogou de certo modo 
para não perder, no entan- 
to o Portimonense, bastan- 
te motivado, propiciou um 
bom espectáculo e acabou 
por ter sorte na altura em 
que alcançou o golo. Va- 
mos continuar a trabalhar 
para nos mantermos na 
primeira divisão. A arbitra- 
gem esteve bem». 


À QUALIDADE NA PORMAÇ 
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TIRSENSE ESTÁ CADA VEZ MAIS FIRME 


Ninguém segura o Tirsense na sua larga passada rumo à | 
Nacional. Seis pontos é agora a vantagem dos «comandados» 
do prof. Neca para os «capões» de Freamunde, que por sua 
vez «voaram» para o segundo lugar, deixando para trás Vizela 
e Aves. Tudo são «rosas» no caminho do Tirsense, que tem 
vindo a «facturar» há nove consecutivas jornadas. Ontem, 
vitória natural frente ao aflito Paredes, que caíu mesmo nos 
lugares de despromoção. Por sua vez, os vizelenses per- 
deram no Marco por margem folgada, sofrendo novo golpe 
nas suas já debilitadas aspirações. O Salgueiros continua a 
recuperar, situando-se já no meio da tabela. Como reflexo do 
seu êxito sobre o Amarante. Novo deslize dos poveiros na 
Póvoa de Varzim, onde permitiram que o Aves levasse um 
ponto para fortalecer o seu «ninho«;. Dois-dois, é pronúncio 
de franca toada atacante, mas os varzinistas já levam dez 
empates na prova, sete dos quais no seu reduto. Bicada aqui, 
bicada ali, e os «capões» já vão no segundo lugar, embora 
longe do líder para aspirar a mais largos «voos». Seis pontos, 


ZONA NORTE | 


Salguelros - Amarante... 
Trofense - Santa Maria... 
Freamunde - Felgueiras... 
Varzim - Desp. Aves... 
Bragança - Rio Ave 
Moreirense - P. Ferreira... 
Tirsense - Paredes... - ESPIRAIS APEfES SEE aaa 
Gi Vicente - JOANC .......mmaee, a E DN 7 a 
Dani VE rins se pisa ias Di SÓ 
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Rio Ave - Moreirense 
P. Ferreira - Tirsense 
Paredes - Gil Vicente . 


Santa Maria - Freamunde 
Felguelras - Varzim 


-são sempre seis pontos... De qualquer forma, uma importante 


vitória sobre o Felgueiras. Em partida entre equipas do fundo 
da tabela, o Trofense conquistou importante vitória sobre o 
Santa Maria, ultrapassando Paços Ferreira e Joane. Por sua 
vez, o Bragança derrotou o Rio Ave por 1-0, mas os dois 
pontos contabilizados permitiram-lhe ultrapassar o Paredes. 
Entretanto, a partida Gil Vicente-Joane foi adiada para 27 de 
Março, por motivo dos gilistas terem três atletas na Arábia 
Saudita ao serviço da selecção nacional de Juniores. 


Não houve mudanças na Zona Centro. O Feirense foi à 
Covilhã impor a sua real categoria, acabando de vez com a 
invencibilidade dos serranos no seu ambiente, onde apenas 
somavam vitórias. Depois de ultrapassado este escolho, mais 
um importante passo foi dado pela equipa de Santa Maria da 
Feira na tentativa do seu regresso ao futebol primodivisio- 
nário. Entretanto, os «estudantes» averbaram preciosa vitória 
nas Caldas da Rainha, mantendo em aberto a «chama» da 


ZONA CENTRO 


U. de Lamas - Portalegrense 

Estarreja + ONV. BENTO coco co coseenconeprcorosesmerncorso remms mavarormpraoseneoenos 
U. de Leiria cabe qo EAR EA PRA 
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Rec. de Águeda - en 
Sp. Covilhã - FOlrOnsO,......csescorssossensaccoscossacnssrsrasauneco nos ssassanaãa 
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Rec. de Águeda 
Sp. Covilhã 
Portalegrense........ 
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Mealhada - U. de Lamas 
Portalegrense - Estarreja 
Ollv. Bairro - Caldas 

Académica - U. de Leiria 


Marinhense - Luso 
Peniche - Rec. de Águeda 
Lousanense - Sp. Covilhã 


Agostinho Viegas 


esperança. Mas, como não há dois sem três, também às peni- 
cheiros estiveram em foco pelo seu êxito no Luso, onde ga- 
nharam dois pontos e outros tantos lugares na tabela, O União 
de Lamas não deu «chances» ao Portalegrense, o mesmo 
sucedendo ao Marialvas, que venceu o Marinhense por marca 
folgada. O União de Leiria esteve em destaque pela expressão 
da sua vitória sobre o Mangualde (8-0), enquanto o Estrela 
venceu com dificuldade o Mealhada. 


Novo rumo na Zona Sul, onde o Elvas regressou à li- 
derança, agora isolado, aproveitando-se dos empates do 
Olhanense, em Évora, com o Juventude, e do Louletano, que 
deixou um ponto em Torres Vedras. Em foco pelos seus triun- 
fos extramuros estiveram as equipas do U. Madeira, que ven- 
ceu no Montijo, e o Silves, que arrecadou importante êxito no 
campo do Oriental, seu concorrente aos lugares de despro- 
moção. Em partida entre aflitos, o Santiago do Cacém bateu o 
Sacavenense por 2-1, deixando este cada vez mais isolado. 


Juv. Évora- Olhanense . PRPRNEnE IR AR À 
Alverca - Esp. Lagos......... doniiés nai ádo nd sina pras ic oiii nina 
«O Elvas» - Lusitano......sesse. 
Montijo - U. Madeira ................sesssesss 
Sant. Cacém - Sacavenense........essesemeeesersanserescosssresasenssenaos 
Oriental - Silves ...seseessssessss 
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Atlético - Juv. Évora 
Olhanense - Alverca 


Desp. Aves - 


Salgueiros,3 
Amarante, 2 


Jogo no Campo engº. Vidal 
Pinheiro, no Porto. 

Árbitro: Alder Dante (San- 
tarém), auxiliado por Fernando 
Vacas (bancada) e Matias 
Bento (peão). 

Salguelros: Tó-Zé; Ma- 
dureira, Pedro, Matias e Leo- 
nel; Zé Luís, Rui França, Car- 
los Brito (Moreira, aos 66m) e 
Jorginho (cap.); Santos Car- 
doso (Álvaro, aos 73m) e 
Spassov. 

Treinador: Filipovic. 

Amarante: Vitor; Barrigana 
(Gabriel aos 62m), Laranjeira, 
Fumaça, Norberto (cap.) e 
Ferreira; Luís Carlos (Brás aos 
62m), Gomes e Laureta; Pe- 
tróleo e Paulo Rato. 

Treinador: Mário Nunes. 

Ao intervalo: 1 - 2 

Acção disciplinar: cartão 
amarelo para Fumaça (aos 
20m), Pedro (aos 27m), Fer- 
reira (aos 33m) e Rui França 
(aos 88m). 

Marcadores: 

(0-1) por Gomes aos 5 mi- 
nutos, (1-1) por Spassov aos 
17, (1-2) por Paulo Rato aos 
22, (2-2) por Carlos Brito aos 
49 e finalmente (3-2) por Zé 
Luís aos 54 minutos. 


À primeira vista e tendo em 
conta o resultado final, os lei- 
tores que não estiveram pre- 
sentes ontem em Vidal Pinhei- 
ro, poderão concluir que se 
tratou de um bom jogo de fute- 
bol. Só que, e como diz o di- 
tado, «as aparências enga- 
nam», já que na realidade não 
se tratou de um bom espectá- 
culo, antes pelo contrário. Tra- 
tou-se, isso sim, de um mau 
jogo de futebol, como aliás 
diriam os responsáveis técni- 
cos de ambas as equipas. 


Bragança 


Joane - Marco 


O «recheio» do marcador fi- 
cou a dever-se, essencial- 
mente, à fraca produção dos 
sectores defensivos, que co- 
meteram demasiados erros 
para tão poucos lances ofensi- 
vos. Dai a frustação do próprio 
público, que apesar dos golos, 
saíu pouco satisfeito com a 
exibição das duas equipas. 

Com duas formações a lu- 
tarem por objectivos diferentes 
- 0 Salgueiros pela tranquili- 
dade e o Amarante na «luta 
desesperada» da manutenção 
-— este encontro era aguardado 


com uma certa expectativa. 


Assim, e apesar de não ter 
sido um jogo de grande nível 
técnico, teve contudo um ali- 
ciante — o resultado final. 

A história dos «muitos» 
golos (cinco), diga-se pouco 
usual nos tempos que vão cor- 
rendo, relata praticamente 
tudo o que se passou no rel- 
vado durante os noventa mi- 
nutos. 

Ainda as equipas «viviam» 
os momentos apáticos do ini- 
cio da partida, quando logo 
aos 5 minutos o Amarante se 
colocou na posição de vence- 
dor através de uma jogada 
bem delineada pelo flanco es- 
querdo, com Laureta a fugir à 
linha e a cruzar. Petróleo con- 
seguiu tocar, com alguma 
sorte, para Gomes que, vindo 
de trás, rematou forte sem que 
Tó-Zé conseguisse «esboçar» 
delesa. 

Estava dada a «bofetada» 
nos donos da casa, que pare- 
ciam não querer acreditar no 
ataque contrário. Contudo, a 
partir desto momento o Sal- 
gueiros começou a mandar no 
jogo e passados alguns minu- 
tos chegaria à igualdade, com 
um bonito tento de Spassov. 
Rui França captou a bola no 
meio campo contrário, foi pe- 
netrando pela direita e à entra- 
da da área decidiu-se por um 
centro com «conta, peso e me- 


Spassov festeja o golo do empate (1-1), mas a festa não ficaria por aqui... 


dida» para a cabeça de Spas- 
sov que, perante a oposição 
de Vitor, não perdoou. 

A resposta dos pupilos de 
Mário Nunes não se faria es- 
perar, e volvidos cinco minutos 
voltavam à «carga» colocan- 
do-se de novo na «cabeça» do 
marcador. Luís Carlos foi pro- 
tagonista da jogada que iria 
ser finalizada por Paulo Rato 
num remate rasteiro mas bem 
colocado. 

A «alma salgueirista» sofria 
novo revés, apesar do «pré- 
aviso» que recebeu aquando 
do primeiro golo sofrido, e nem 
a «falta de jeito» de Madureira, 
mesmo no limite da primeira 
parte, para fazer de novo o 
golo do empate, retirou a apre- 


Mangualde - Marialvas 


ensão com que os salgueiris- 
tas chegaram ao intervalo. 

Coincidência ou não, o certo 
é que o Salgueiros tal como o 
Amarante iria marcar logo no 
início da segunda parte, por 
intermédio de Carlos Brito. 
«Um golo de bandeira»... 'co- 
mentário merecedor por parte 
de todos aqueles que sabem 
apreciar um bom golo. Ma- 
dureira fez um cruzamento 
apertado para o interior da 
área, a bola ressaltou para 
Carlos Brito que de imediato 
tabelou com Jorginho e «fu- 
zilou» autenticamente as re- 
des à guarda de Vitor. 

Era a nova «golfada de ar» 
para o «velho salgueiral», que 
assim readquiriu novas forças 


Feirense - Est. Portalegre 


para o «assalto» (não do arra- 
nha céus... mas) ao golo da 
vitória. Assim, passados pou- 
cos minutos do golo da igual- 
dade a dois, o Salgueiros colo- 
cava-se pela primeira vez no 
comando do marcador, atrvês 
de um golo pleno de oportuni- 
dade de Zé Luís, que rematou 
rasteiro uma bola perdida na 
área do Amarante. 

À partir deste momento, o 
Amarante assumiu o comando 
do jogo em busca de nova 
igualdade no encontro, que só 
não aconteceu porque Petró- 
leo não soube aproveitar da 
melhor maneira uma «oferta» 
de Tó-Zé, enviando a bola ao 
poste direito da baliza salguei- 
rista. 


Esp. Lagos - Torreense 


(Foto de RICARDO PEREIRA) 


Chegava o final do encon- 
tro, com o Salgueiros a não 
ganhar para o susto, e o 
Amarante a ver cada vez mais 
agravada a sua situação no 
fundo da tabela. 

Em termos de balanço 
geral, podemos dizer que o 
Salgueiros foi aquele que me- 
lhor soube aproveitar os erros 
contrários, apesar de não ter 
realizado uma brilhante exibi- 
ção. Por seu lado, o Amarante 
começou bem, mas não con- 
seguiu manter o nível exibicio- 
nal ao longo de toda a partida. 
Contudo, pensâmos que por 
aquilo que produziu em Vidal 
Pinheiro, poderá, sem dúvida, 
fugir aos lugares da despro- 


Quanto à arbitragem de Al- 
der Dante e seus pares só nos 
merece o seguinte comen- 
tário: simplesmente impe- 
cável. 


FILIPOVIC: 
«Merecemos os 
dois pontos» 


No final do encontro o ltéc- 
nico salgueirista era um ho- 
mem satisfeito, não propria- 
mente com a exibição da sua 
equipa, mas principalmente 
pelo resultado final: «O Sal- 
guelros não fez a exibição 
que vinha a realizar nos ulti- 
mos jogos em Vidal Pinhel- 
ro, mas contudo consegul- 
mos os dois pontos. Come- 
çámos muito mal, ofere- 
cendo dois golos ao adver- 
sário, através de erros de- 
fensivos, que se pagam mul- 
to caro em alta competição. 
Na segunda parte rectificá- 
mos a nossa maneira de jo- 
gar e a melhoria fol logo evl- 
dente. Mais alegria e mais 
discernimento foram as 'ar- 
mas' para merecermos os 
dols pontos. O árbitro é de 
primeira categoria e nada 
mais se pode dizer». 


MÁRIO NUNES: 
«Foi um mau jogo» 


Por seu lado, o técnico res- 
ponsável pela equipa de 
Amarante, Mário Nunes, deci- 
diu-se por um breve comen- 
tário: «Fol um mau jogo, com 
a bola jogada muito pelo ar. 
Estivemos duas vezes à 
frente no marcador e podla- 
mos ter chegado ao empate. 
O árbitro esteve Impecável. 

Só isto 'mister'? «Só não há 
mais nada a dizer sobre o 
jogo. Mário Nunes, um ho- 
mem de poucas palavras... 


Rul Alas 
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Tirsense, 3 
Paredes, O 


Jogo no Estádio Prof. Dr. 
José Vieira de Carvalho, 
na cidade da Maia. 

Árbitro: João Rosa (Évo- 
ra), auxiliado por Francis- 
co Zambujinho e Ricardo 
Lima.  Tirsense: Lúcio; 
Quim, Costa, Louro e Ro- 
dolfo Coutinho; José Ma- 
ria, Bravo (Eusébio, aos 4 
min.) e Kipulu; Borges 
(Jorge, aos 83 min.), Viti- 
nha e Vieira. 

Paredes: Alberto; Car- 
doso, Lima Pereira, Dé e 
Chico Leal; Silva, Rui 
Quintas (Craveiro, aos 87 
m.) e Parreco; Maluka, 
Martins (Manuel, aos 76 
m.) e Dimas. 

Cartões amarelos: Ro- 
dolfo Coutinho, Alberto, 
Silva e Chico Leal aos 38, 
70 e 85 minutos respecti- 
vamente. 

Cartão vermelho: Parre- 
co, aos 73 minutos, por 
carga a um adversário e 
seguidamente por troca de 
palavras com o árbitro. 

Ao intervalo: 0-0. 

Golos: o Tirsense abriu o 
activo aos 69 minutos. A 
bola caiu sobre a baliza, o 
guarda-redes defendeu e 
simultaneamente foi carre- 
gado em falta. O árbitro 
inexplicavelmente não 
marcou a falta, deixou se- 
guir a jogada, com o guar- 
da-redes Alberto a largar a 
bola e na recarga QUIM, 
sem cerimónias, rematou 
para o fundo da baliza. 

Aos 74 minutos, KIPULU 
levou a melhor sobre os 
centrais e aproveitando o 
adiantamento do guarda- 
-redes rematou rasteiro e 
fraco, fazendo o golo. 

O resultado seria fixado 


a um minuto do final por 
VIEIRA, que recebendo a 
bola proveniente de um 
contra-ataque da sua equi- 
pa, fintou um adversário, 
conseguiu desviar o guar- 
da-redes do seu caminho 
e atirou para a baliza de- 
serta. 

O Tirsense, que tem o 
seu campo preventiva- 
mente suspenso, foi obri- 
gado a deslocar-se à cida- 
de da Maia para no seu 
belo Estádio defrontar o 
Paredes. O clube para 
não privar os sócios de 
assistirem ao jogo fez des- 
locar 22 camionetas gra- 
tuitamente, apenas pagan- 
do o bilhete de ingresso e, 
foram inumeros os sócios 
e adeptos que para ali se 
dirigirem em outros vefcu- 
los, especialmente de au- 
tomóvel. Por tal motivo, o 
Estádio apresentava uma 
boa moldura humana, que 
transmitiu mais calor à 
contenda. 

Quanto ao jogo em si, 
era teoricamente fácil para 
o guia da zona Norte, da- 
do que defrontava uma 
equipa sem aspirações. 
Porém, engana-se quem 
pensa que o resultado 
está de acordo com o que 
se passou em campo. Na 
verdade, os 3-0 pecam por 
exagero, pois nem o Tir- 
sense fol assim tão superi- 
or, nem o Paredes foi 
assim tão inferior. Na reali- 
dade, na segunda parte o 
árbitro, cometendo erros, 
pouco desculpáveis, relati- 
vamente à sua categoria, 
não só esteve na origem 
do primeiro golo da parti- 
da, como acabou por fal- 


sear o resultado final. Uma 
coisa, no entanto, nãc po- 
de ser esquecida de men- 
cionar: o Tirsense venceu 
e mereceu vencer porque 
foi efectivamente a melhor 
equipa em campo. 


Com um conjunto de jo- 
gadores de melhor cravei- 
ra individual e colectiva, a 
formação de Santo Tirso, 
tal como lhe competia, 
principiou a partida balan- 
ceada no ataque, manten- 
do Kipulu mais adiantado, 
Borges, Vieira e Vitinha 
davam-lhe o apoio total, 
assim como os restantes 
elementos do meio cam- 
po. Quim e Rodolfo Couti- 
nho, por sua vez, desciam 
continuamente pelas late- 
rais. Resultava disto um 
domínio territorial constan- 
te, a que o Paredes não 
respondia, dado que a sua 
intenção era essencial- 
mente reforçar a defesa e 
esporadicamente tentar o 
contra-ataque. 


Na realidade, notava-se 
um maior entrosamento, 
uma maior intencionalida- 
de e mais fulgor nos joga- 
dores tirsenses. Todavia, 
na pratica não resultava, 
dada a escassez de lan- 
ces de perigo e podere- 
mos adiantar que a defesa 
do Paredes vulgarizou o 
ataque adversário, na me- 
dida em que se superiori- 
zou aos dianteiros e o Tir- 
sense jamais encontrou a 
gazua que pudesse abrir 
aquela defesa e marcar 
golos, mesmo soltando Vi- 
tinha que permutava de 
flanco e acorria também 
ao meio campo. À primeira 
parte foi bastante monóto- 
na e terminou com o mar- 
cador em branco, e dado o 
domínio territorial o Tirsen- 
se teria de alterar algo pa- 
ra dar a volta ao jogo. 


NA 


Eusébio 
tudo modificou 


Com efeito, na segunda 
parte o equipa de Santo 
Tirso deixou ficar Bravo no 
balneário e fez entrar Eu- 
sébio. Este jogador modifi- 
cou realmente as coisas e 
a equipa passou então a 
ser mais perigosa. A parti- 
da teve mais movimento e 
logo aos 47 minutos numa 
jogada sua, a bola foi a Ki- 
pulu que, em boa situação 
de remate, falhou uma boa 
oportunidade. Eusébio, 
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Vieira (Tirsense) e Silva (Paredes), parecem andar à procura da bola, mas o médio do Paredes sabe que a «menina» está presa 
nas pernas do adversário. E olha! 


(Foto de RICARDO PEREIRA) 
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rematou. Um tento muito contestado. 


um elemento a jogar muito 
bem de trás para a frente, 
era um verdadeiro perigo e 
aos 50 minutos tem o seu 
primeiro remate que 
esbarrou no poste. A equi- 
pa estava agora mais de- 
terminada e mais objecti- 
va, mas dava também 
mais oportunidade ao 
adversário de contra-ata- 
car, já que tinha quase to- 
dos os seus elementos 
adiantados no terreno. 

Foi assim que aos 58 mi- 
nutos num contra ataque o 
Paredes poderia ter mar- 
cado mas já aí por culpa 
do árbitro. O lance faz 
com que a bola chegasse 
à pequena área, aos pés 
de Maluka. Este empurrou 
o defesa violentamente, 
fazendo falta. O defesa e 
o guarda-redes ficaram 
parados e o mesmo Malu- 
ka, surpreendido, rematou 
para as malhas laterais, 
dando a impressão de go- 
lo que, na realidade, não 
aconteceu. 

Com o tempo a passar e 
os golos sem aparecerem, 
o Tirsense pressionava 
sempre mais, deixando 
atrás apenas dois defesas 
e assim aos 69 minutos, fi- 
nalmente, conseguiu abrir 
o activo, em falta e da ma- 
neira como antes descre- 
vemos os golos. 

Este lance alterou os à- 
nimos e nos espaço de 
três minutos foram exibi- 
dos dois amarelos e um 
vermelho, passando o Pa- 
redes nos últimos 17 minu- 
tos a contar apenas com 
dez elementos e logo no 
minuto seguinte sofreu no- 
vo golo. 

O jogo ganhou mais viri- 
lidade e aos 84 minutos o 
árbitro cometiu novo erro, 
quando Maluka, dentro da 
grande área, e com a bola 
dominada foi agarrado por 
Costa e derrubado sem 


que o juiz da partida assi- 
nalasse o que quer que 
fosse. Perto do final, o Tir- 
sense iria obter novo golo 
de belo efeito e consolidar 
um triunfo merecido, mas 
que seria mais valorizado 
de outra forma a que logi- 
camente a equipa é alheia. 

A equipa do Tirsense 
não jogou bem, mas foi a 
melhor em campo. Os pu- 
pilos do prof. Neca poderi- 
am e deveriam ter feito 
mais. A boa orientação do 
«banco» foi essencial para 
o caminho do triunfo e de- 
vemos destacar as actua- 
ções de Eusébio, Quim, 
Louro, Rodolfo Coutinho e 
Kipulu. 

Por seu turno, o Paredes 
cumpriu com o que o trel- 
nador José Mourinho ha- 
via determinado. Aguen- 
tou o nulo bastante tempo, 
foi lógicamente uma for- 
mação defensiva e quan- 
do tentou meter Manuel 
para o ataque não tinha 
grandes hipóteses. Desta- 
que para as actuações de 
Silva, Parreco (foi pena 
ser expulso por não se sa- 
ber conter) e Maluka que 
evidenciou bons predica- 
dos de ponta de lança. 

A arbitragem como já 
mencionamos não esteve 
bem. O trabalho desatento 
e despersonalizado teve 
influência no resultado fi- 
nal pelo que merece uma 
nota negativa. 


José Mourinho: 
«Custa perder 
assim» 


O treinador do Paredes 
no final do encontro desa- 
bafou para a nossa repor- 
tagem: «Sinto-me desiludi- 
do, por ver a minha equipa 
lutar galhardamente contra 
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O primeiro golo do Tirsense. Quim tinha carregado em falta o guarda-redes, que cai no solo e larga a bola. Eusébio meteu o pé e 
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(Foto de RICARDO PEREIRA) 


uma outra superior e so- 
frer o primeiro golo daque- 
la maneira. Jogamos com 
as nossas armas e depois 
do golo tentamos tudo 
mas não conseguimos». A 
seguir adiantou: «de qual- 
quer maneira vamos conti- 
nuar a lutar e tentar o nos- 
so objectivo que é a manu- 
tenção». E num desabafo 
final: «mas custa perder 
nestas circunstâncias». 


Prof. Neca: 
«Natural supremacia» 


Por seu lado, o treinador 
do Tirsense principiaria 
por dizer: «excelente está- 
dio onde se realizou um jo- 
go mais ou menos bom. 
Isto pelas paragens suces- 
sivas provocadas pelos jo- 
gadores adversários. Na 
segunda parte corrigimos 
o ataque e marcamos três 
golos como consequência 
natural da nossa suprema- 
cia». Instado a falar sobre 
a arbitragem fez o seguin- 
te comentário: «penso que 
a arbitragem não se notou 
muito o que se traduz em 
abono da sua actuação». 


Luís Almeida 
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Feirense, 1 


Jogo no Estádio Santos 
Pinto, na Covilhã. 

Árbitro: Francisco Caro- 
ço (Portalegre), auxiliado 
por Adelino Figueiredo e 
Parra Xasimiro. 

Sp. Covilhã — Ricardo; 
Marinho, Juanito (Maga- 
lão, 45m), Real e Sérgio; 
Leandro, Silva e Biri; Miri- 
nho, Manuelzinho e Mes- 
quita (João Reina, 60m). 

Feirense — Rufino; Lici- 
nio, Quim, Miguel e Pina 
(Nélinho, 70m); Couto, Jo- 
sé Augusto e Rendeiro; 
Pedro Martins (David, 
86m), Pinto e Ribeiro. 

Ão intervalo: 0-1. 

Marcador: Rendeiro 
(15M). 

" Acção disciplinar: «ama- 


relos» para Quim (24m) e 
Real (55m). 


Se ainda houvesse dúvi- 
das sobre o valor do Fei- 
rense, a equipa sensação 
da Zona Centro, elas terão 
ficado ontem totalmente 
dissipadas, com este triun- 
fo no campo dos serranos. 
A proeza da turma de San- 
ta Maria da Feira merece 
maior destaque porque, 
até agora, ninguém logra- 
ra, sequer, conquistar um 
ponto no relvado do «San- 
tos Pinto». 

Com estes dois pontos, 
o Feirense tem fortes moti- 
vos para confiar no futuro. 
De facto, quem a partir 
desta jornada, ainda duvi- 
dará do favoritismo deste 


surpreendente Feirense, 
feito à base de jogadores 
portugueses? Com este 
desfecho o campeonato, 
nesta Zona Centro, poderá 
ter ficado definitivamente 
«arrumado» quanto ao pri- 
meiro lugar. 

O Feirense evidenciou 
na Covilhã a personalida- 
de dos campeões, um 
espírito de conquista e de 
luta dignosa de realce. Pa- 
ra além disso conseguiu 
marcar bem cedo, factor 
que certamente ajudou na 
concretização da vitória, 
muito festejada no final, 
por jogadores, dirigentes e 
adeptos, que se desloca- 
ram à serra da Estrela em 
bom número. 

De facto, o Feirense sur- 
giu no campo dos «leões 
da serra» sem mostrar 
qualquer temor pelo seu 
opositor, actuando logo de 
início com um sentido ata- 


cante que terá surporeen- 
dido tudo e todos. No nos- 
so entender esta foi a 
«chave» que abriu a porta 
a tão importante triunfo. 
que os serranos, habitual- 
mente dominadores no 
seu terreno, tiveram de re- 
correr a inesperadas cau- 
telas defensivas e só a 
partir do minuto dez come- 
çou a impor-se claramente 
em termos ofensivros. E, 
então, o jovem Mesquita 
dispôs de duas excelente 
oportunidades de abrir o 
activo, principalmente 
quando apareceu isolado 
frente ao guarda-redes 
Rufino, acabando por per- 
der o tempo de remate e 
atirar ao lado quando nas 
bancadas já se festejava o 
golo. 

Com os donos do campo 
totalmente balanceados 
no ataóque, surgiria o únl- 
co tento da partida, num 


lance que, iIniclalmente, 
não evidenciava perigo de 
maior: beneficiando de va- 
rios ressaltos, Rendeiro, à 
entrada da área dos covi- 
lhanenses, ficou com a bo- 
la, dominou-a perante uma 
defesa estática e rematou 
colocado, para o fundo 
das redes, com Ricardo 
adiantado na baliza. 

Em vantagem no marca- 
dor, os forasteiros passa- 
ram a utilizar uma arma 
em que parecem peritos, o 
contra-ataque. E antes do 
intervalo quase acontecia 
o 0-2. Com um Covilhã na 
verdade distante do Índice 
exibicinal que em casa, 
anteriormente, lhe permiti- 
ram contundentes vitórias. 

Ainda assim o empate 
esteve por mais de uma 
vez à vista, nomeadamen- 
te a grande oportunidade 
de os serranors baterem 
Rufino surgiu ao minuto 


33: Mirinho foi nitidamente 
empurrado dentro da área 
e o árbitro, pertor do lance, 
assinalou o castigo maxi- 
mo. O mesmo Mirinho 
chamado a marcar, fê-lo 
com um remate torto. Ali- 
ás, este brasileiro que veio 
do Sporting de Braga para 
os «leões» da Covilhã esta 
época, esteve francamen- 
te mal à semelhança de 
outros colegas, casos dte 
Biri (uma lesão na pema 
impediu-o de render o ha- 
bitual), Silva, Juanito, que 
acabaria por ser rendido 
ao intervalo, De facto, o 
Covilhã não esteve nos 
seus dias, mas importa di- 
zer que o adversário con- 
tribuiu para a menos boa 
prestação da equipa orien- 
tada por João Salcedas. 
No segundo tempor o 
ascendente dos locais foi-- 
se acentuando à medida 
que o tempo ia decorrendo 


e nos últimos minutos o 
golo do empate, merecido, 
esteve iminente. Muitas 
vezes com todos os seus 
elementos dentro da sua 
área, o Feirense soube cri- 
ar um muro seguro na rec- 
taguarda e defender bem 
a sua baliza. 

E em último caso lá esta- 
va Rufino, muito seguro e 
valente, para gorar todas 
as tentativas locais de 
marcar. De qualquer mo- 
do, para a manutenção 
deste resultado, contribuiu, 
certamente, o futebol pou- 
co esclarecido dos serra- 
nos, que acusaram a au- 
sencia de duas pedras 
preponderantes: Chana e 
Licínio. 

Francisco Caroço e seus 
pares realizaram um traba- 
lho aceitável. 


Romão Vieira 


20 de Fevereiro de 1989 
(O Comércio do Porto 


Freamunde, 3 


Felgueiras, 1 


Jogo no campo do Carva- 
lhal, em Freamunde. 

Árbitro: José Silvano, do 
CRA de Vila Real, auxiliado 
por Sebastião Campos e Antó- 
nio Guedes. 


FREAMUNDE - Cordas; 
Carlitos, Bráulio, Américo e 
Santos; Lá Cota, Avelino e 
Marcos António; Zé Rodas, 
Roberto (Patena, aos 85 m.) e 
David (Paulo Fernando, aos 
79 m.). 


FELGUEIRAS — Matos; Po- 
cho, Moniz, Lima Pereira e Rui 
Palhares (Folha, aos 45m.); 
Paulo Vitorino, Jorge Coutinho 
e Moke; Ronaldo, Álvaro e 
Ananias (Jaime Graça, aos 56 
m.). 


Ão intervalo: 2-1. 

Marcadores: Ananias (8 
m.), Avelino (30 m.), Marcos 
António (44 m. de g.p.) e Lá 
Cota (62 m.). 


Acção disciplinar: cartão 
amarelo para Jorge Coutinho 
(32 m.). 


Embora obrigado a dar a 
volta ao resultado, já que ele 
lhe era desfavorável logo a 
partir dos minutos iniciais do 
jogo, o Freamunde não preci- 
sou de se empregar a fundo 
para chegar à vitória. O Fel- 
gueiras intencionado para jo- 
gar fechado no seu meio 
campo, ainda mais se fechou 
com a obtenção do primeiro 
golo do encontro. 

A partir daí, os locais «carre- 
garam» sobre a defesa contrá- 
ria, adivinhando-se-lhe o golo 
a qualquer instante. Que, no 
entanto, tardou, dado o caudal 
ofensivo dos locais. 

À passagem da meia hora, e 
restabelecendo a igualdade 
num excelente golpe de ca- 
beça de Avelino, o Freamunde 
embalou definitivamente para 
a vitória, adiantando-se no 


Varzim, 2 
Aves, 2 


Jogo no Estádio do Varzim. 

Árbitro: Mário Leal, de Lei- 
ria, auxiliado por António Se- 
queira e Carlos Piedade. 

Varzim: Reis; Vitoriano, 
Quim, Augusto e Lito; Soares 
(Saura, 77 m), Barrocal (Je- 
sus, 42 m), Rui Pedro e Gueri- 
mov; Nivaldo e Lufemba. 

Aves: Nunes; Almir, Vieira, 
Sérgio e Claudemiro; Alex 
(Emanuel, 54 m), Edmur, Ne- 
ves (Álvaro, 58 m) e Rui Al- 
berto; Gersinho e Lila. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Guerimov (48 
m), Lufemba (53 m), Rui Al- 
berto (71 m) e Emanuel (84 
m). 

Cartões amarelos: Lito (13 
m), Gersinho (16 m), Almir (16 
m), Claudemiro (54 m), Sérgio 
(56 m), Quim (67 m), Emesto 
(guarda-redes supelente 84 
m). 

Cartão vermelho: Gersinho 
(22 m). 

De candidato à subida a 
participante medíocre, foi O 
passo dado definitivamente 
pelos poveiros após mais um 
desaire sofrido no seu reduto. 
Se bem que desde há algum 
tempo o Varzim viesse a dar 
mostras de não ser capaz de 
recuperar os pontos despwer- 
diçados, os últimos resultados 
confirmaram de que para ser 
superior ao adversário não 
chega possuir um plantel re- 
pleto de estrelas, mas funda- 
mentalmente um bom co- 
mando e muita humildade 
dentro do campo. 

Neste encontro frente ao 
Aves, Os poveiros apesar de 
beneficiarem da vantagem em 
número de jogadores dentro 
do campo durante o maior 
tempo do encontro e terem 
chegado ao 2-0, acabaram por 
sofrer dois golos sem qualquer 
contestação. Muitas têm sido 
as interrogações que se colo- 
cam a este conjunto poveiro 
para as fracas exibições pro- 
duzidas, falta crer, humildade, 
sobrando sobranceria e vede- 


marcador num golo de grande 
penalidade indiscutível, mas 
reclamada pelos visitantes 
sem razão, já que Rui Palha- 
res, no solo, impediu com os 
pés que Carlitos se isolasse. 
José Silvano assinalou de 
imediato a grande penalidade, 
não tendo no entanto a cola- 
boração do seu fiscal-de-linha 
do lado do peão, ao qual com- 
petia assinalar de pronto o 
castigo máximo, até porque o 
lance foi mesmo nas «suas 
barbas». 


De resto, esse «juíz»-de-li- 
nha esteve mal em todo o en- 
contro, criando alguns proble- 
mas ao árbitro. 


Na segunda parte, os frea- 
mundenses, mais reforçados, 
ofereceram uns bons vinte mi- 
nutos de boas jogadas ao pri- 
meiro toque, chegando com 
facilidade ao 3-1, tendo-lhes 
ainda sido anulado um golo 
antes, mais precisamente aos 
59 minutos, obtido por La 
Cota, sem que nos tenhamos 
aperecebido porquê, uma vez 
que a bola partiu em cruza- 
mento da direita, e de frente 
para trás. Aqui o árbitro assi- 
nalou de imediato, por indica- 
ção do seu fiscal-de-linha, 
mas qaunto a nós o golo é mal 
anulado. 


O Felgueiras ainda tentou ri- 
postar à desvantagem com 
que regressou às cabines ao 
intervalo, e muito embora ti- 
vesse alargado mais a sua 
frente de ataque com as duas 
substituições que operou, de 
nada lhe valeu, pois os locais 
tinham o jogo completamente 
controlado. O resultado está 
certo 


A arbitragem foi boa, em- 
bora o chefe de equipa fosse 
mal auxiliado. 


Baltasar Santos 


tismo. E neste encontro um 
outro contratempo aniquilou 
os poveiros, uma substituição 
que acabou por ser perniciosa 
para o conjunto, a troca de 
Soares, O homem que mais re- 
mava para impulsionar os seu 
companheiros por um avan- 
çado de estatura baixa, impo- 
tente para se impor a uma de- 
fensiva autoritária e decidida. 

Durante a primeira parte 
foram os poveiros quem mais 
apuquentaram o último reduto 
contrário, muito embora sem 
grande poder atacante, já que 
o adversário bem fechado na 
rectaguarda não dava veleida- 
des ao único dianteiro dos po- 
veiros. Apesar disso a mais 
soberana oportunidade de 
chegar ao golo pertenceu ao 
Aves no derradeiro minuto 
quando Neves isolado surgiu 
frente a Reis tirando em jeito 
mas ligeiramente ao lado. 

No reatamento a partida ga- 
nhou outra emoção, Os povei- 
ros surgiram mais afoitos no 
ataque, marcaram logo aos 3 
minutos e elevaram pouco de- 
pois. 
No entanto, o Aves que se 
revelou sempre um conmjunto 
homogéneo, agressivo com 
umas entradas menos correc- 
tas foi subindo de rendimento 
e reduziu a diferença. A 
avalanche do Aves aumentou 
e a coroa-la o excelente golo 
apontado por Emanuel a res- 
tabelecer a igualdade. 

Trabalho positivo da equipa 
de arbitragem. 


JOSÉ FÉLIX & FILHOS, LDA. 


q 
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Marco, 4 
Vizela, 1 


Jogo no Estádio Avelino 
Ferreira Torres, no Marco de 
Canaveses. 

Árbitro: Teixeira Dória, do 
CRA do Funchal, auxiliado por 
José Encarnação e Francisco 
Caldeira. 

MARCO — Rebelo; Cardoso, 
Arlindo, Toraka e Albano; 
Jorge (Luís José, aos 37 m,), 
Dudú, Martins e Hélder Ma- 
nuel (Manique, aos 78 m.); 
Paulo Antunes e Meireles. 

VIZELA — Sérgio; Rocha, 
Cândido, Marco e Rifa; Quim 
Alberto, Marçal, Douglas (Aris- 
tides, aos 76 m.) e Guerra; 
Isaac e Domingos Gomes. 

Ão intervalo: 2-1. 

Marcadores: Marçal (15 
m.), António Manuel (42 m.), 
Luís José (45 m.) e Meireles 
(58 e 83 m.). 

Acção disciplinar: cartões 
amarelos para Meireles, 
Marco e Rebelo 

Cartão vermelho para 
Marco (65 m.). 


Foi um bom jogo de futebol, 
e nele a equipa da «casa» se 
balanceou no ataque logo a 
partir do minuto inicial, cau- 
sando algumas situações de 
perigo junto ao último reduto 


Marialvas, 3 


Jogo no Estádio Municipal 
de Cantanhede., 

Árbitro: Vitor Miranda, do 
CRA do Porto, auxiliado por 
Serafim Pinto e José Bessa. 

MARIALVAS - José Ma- 
nuel; Simões, Benur, Teixeira 
e Canário (Eduardo Meneses, 
45m); Ventura, Nesso e Bruno 
(Amadeu, 64m); Dário, Ruca e 


pes. 

MARINHENSE - Guedes; 
Neves, Tavares, Penetra e 
Fonseca; Ramos, Russou, Ri- 
cardo (Batalha, 87/m) e Vag- 
ner; Spencer e Acácio. 

Ão Intervalo: 2-0. 

Marcadores: Dário (im), 
Neto (10m) e Eduardo Mene- 
ses (58m). 

Acção disciplinar: cartões 
amarelos para Vagner e 
Benur. 


U. Leiria, 8 


Jogo no Estádio Municipal 
de Leiria. 

Árbitro: Fernando Rodolfo, 
do CRA de Lisboa, auxiliado 
por Jorge Manuel Neves e Ví- 
tor Seabra. 

UNIÃO DE LEIRIA — Ferrei- 
ra; Leonel (Nuno Joaquim, 
após o intervalo), Paulo 
Duarte, Afonso Alves e Fer- 
nando Costa; João Pedro (Jó, 
aos 71 minutos), Faria (cap.), 
Wassan e Artur; Cicinho e Ma- 
ciel. 

MANGUALDE — João Pau- 
lo; Artur, Silvério, Armindo e 
Vassalo; Melo (Vieira, aos 26 
minutos), Aldeias, Araújo e 
Guilherme (cap.); Hermínio e 
Matos. 

Ão intervalo: 4-0. 

Marcadores: Wassan, aos 
16 e 29 minutos (este de 


Bragança, 1 - 


Jogo no Estádio Municipal 
de Vinhais, em virtude da in- 
terdição perventiva do Estádio 
Municipal em Bragança. 

Árbitro: Raúl Ribeiro, do 
CRA de Aveiro, auxiliado por 
João Abrantes e Álvaro 
Rocha. 

BRAGANÇA -— Djair; Her- 
nâni, Paulo Meneses, Branqui- 
nho e Casimiro; Rui Luís, Eu- 
sébio (Denô, aos 72 m.) e 
Adérito; Maiamba, Marlus e 
Luís Alberto (Sena, aos 54 


m.). 

RIO AVE — Madureira; Pau- 
lo Pires (Pires, aos 78 m.), 
Festas, Dias e André; Bra- 
gança, José Augusto e Paulo 
Andrade (Medeiros, aos 80 
m.), Nando, José Manuel e 
João Viana. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Denô (74 m. de 
grande penalidade). 

Acção disciplinar: cartões 
amarelos para «banco» do Rio 
Ave (47 m.), Branquinho (54 
m.), Pires (82 m.). 

Cartão vermelho para Ma- 
dureira, no final do encontro. 


adversário. Este, por sua vez, 
remetia-se na defensiva, dei- 
xando um homem só no ata- 
que, na circunstância Domin- 
gos Gomes, muito desa- 
poiado. 

Decorridos os primeiros 15 
minutos e quando menos se 
esperava, o Vizela adiantou- 
se no marcador, num livre 
frontal a castigar falta de Jorge 
sobre Domingos Gomes, com 
Marçal a atirar ao canto in- 
ferior de Rebelo, que foi impo- 
tente para evitar o golo. 

O golo alcançado impulsio- 
nou os vizelenses para o ata- 
que, e a partir daí tomaram 
conta do jogo face ao nervo- 
sismo dos «homens» da 
«casa». Fernando Meireles 
viu-se na necessidade de 
«mexer» na equipa, fazendo 
entrar Luís José, um jovem 
promissor e muito mexido, que 
viria a ajudar à reviravolta do 
jogo quando, aos 42 minutos, 
«roubou» a bola ao adversário 
e a endossou para Jorge Ma- 
nuel, que atirou a contar. E 
mesmo sobre os 45 minutos é 
Luís José que coloca a sua 
equipa em vantagem. 

Na situação de vencido, 
pensava-se que no segundo 


a 


Cartão vermelho para Vag- 
ner (38m). 


A vitória do Marialvas não 
sofre qualquer contestação 
em virtude de ter sido a melhor 
equipa ao longo dos noventa 
minutos. A turma de Canta- 
nhede praticamente não dei- 
xaria sequer respirar o seu ad- 


versário e logo no primeiro 


lance da partida colocou-se na 


posição de vantagem. No mi- 
nuto 10 o Marialvas elevou a 


contagem após um remate 
colocado de Neto. 


O Marinhense procurou 
contrariar esta situação de 
desvantagem no marcador, 
mas viria, aos 38 minutos, afi- 
car reduzido a dez unidades 
por expulsão d evagner, com- 
prometendo ainda mais qual- 


grande penalidade), Maciel 
(aos 17, 22, 57 e 73 minutos), 
Cicinho, aos 46 minutos e 
Afonso Alves, aos 90 minutos. 

Maciel, aos 76 minutos, fa- 
lhou a conversão de uma 
grande penalidade. 

Acção disciplinar: cartão 
amarelo para João Paulo, aos 
28 minutos. 

Cartão vermelho para Ma- 
tos, aos 4 minutos. 

Desde há muitos anos a 
esta parte que Leiria não tinha 
oportunidade de assistir a uma 
exibição tão convincente das 
suas equipas representativas. 

Efectivamente, jogando um 
futebol corrido, peno de força 
e intencionalidade, os leirien- 
ses deram uma autêntica de- 
monstração de como deve ser 
interpretada esta modalidade, 


Rio Ave, O 


O Grupo Desportivo de Bra- 
gança, em posição nada có- 
moda na tabela classificativa, 
aguardava este encontro com 
certa expectativa, absoluta- 
mente confirmada já que se 
assistiu a um encontro extraor- 
dinariamente emotivo dentro 
efora das quatro linhas. 

A vitória da equipa trans- 
montana não sofre qualquer 
contestação merecendo até 
um resultado mais dilatado em 
virtude das oportunidades cri- 
adas principalmente no primei- 
ro período do encontro. Nos 
15 minutos iniciais ambas as 
equipas se estudaram mutua- 
mente notando-se certo nervo- 
sismo dos locais naturalmente 
acusando a responsabilidade 
do jogo. 

Passado este período o 
Desportivo de Bragança acre- 
ditou em si próprio e em ape- 
nas três minutos criou outras 
tantas oportunidades de abrir 
o activo. No reatamento os lo- 
cais tomaram maior iniciativa 
ofensiva encontrando no en- 
tanto uma defesa do Rio Ave 


tempo o Vizela apostasse no 
ataque, o que veio a verificar- 
se, com Rebelo a evitar o em- 
pate correspondendo com ex- 
celente defesa a um livre de 
Marçal. Mas no Vizela notava- 
se alguma fragilidade no sec- 
tor defensivo, face a um Marco 
fulgurante e empolgado no 
ataque e a conseguir novo 
tento, aos 58 minutos, por Mei- 
reles. 

O dilatar do resultado era 
benéfico, pois ambas as equi- 
pas praticavam futebol de ata- 
que sucedendo-se as situa- 
ções de perigo junto das duas 
balizas. E aos 65 minutos, 
Marco, defesa--central» vi- 
zelense, acabou por ver o car- 
tão vermelho. 

O Marco voltou a marcar 
aos 83 minutos, por Meireles, 
que depois de «driblar» três 
adversários atirou ao poste 
mais distante da baliza de Sér- 
gio. Bonito golo, sem dúvida, 
mas mais uma vez a demons- 
trar a fragilidade da defensiva 
do Vizela. 

Resultado justo. 

A arbitragem esteve ra- 
zoável. 


Armando David 


quer possibilidade de recu- 
peração. 


Na segunda parte o cariz de 
jogo não se alteraria, apesar 
da excelente réplica da equipa 
da Marinha Grande e aidna 
seria o marialvas quge num 
lance rápido de ataque, mar- 
caria o seu terceiro golo. 


O Marialvas realizou uma 
excelente exibição, somando 
desta maneira mais uma pre- 
ciosa vitória no seu terreno, o 
que lhe permite a lutar pelo 
terceiro lugar na sua série. 


O Marinhense «explicou» a 
sua delicada posição na tabela 
classificativa, revelando tratar- 
se de um conjunto modesto. 

Boa arbitragem. 


Pedro Fonseca 


a fim de que dela se possam 
colher os frutos desejados e 
adequados. 

Com o seu quarteto defen- 
sivo em grande plano, a inter- 
mediária rapida e excelente- 
mente entrosada e o seu ata- 
que em dia de S. Maciel, o 
grupo de Leiria pode conse- 
guir uma exibição de alto nível, 
remetendo o seu adversário 
para uma banalidade evi- 
dente. 

Pode lamentar-se o Man- 
gualde de, logo aos 4 minutos, 
ter ficado reduzido a 10 unida- 
des, face à expulsão de Ma- 
tos. No entanto, estamos con- 
vencidos que o resultado viria 
sempre a registar números 
elevados. 


Silva Gomes 


bem organizada criando na- 
turais dificuldades aos diantei- 
ros brigantinos. 

O Rio Ave tentou ainda 
equilibrar a partida operando 
duas substituições sem qual- 
quer resultado. O golo viria a 
surgir aos 74 minutos através 
de uma grande penalidade in- 
contestável sobre Maiamba, 
que Denô superiormente 
transformou dando assim uma 
vitória magnífica para as as- 
pirações dos brigantinos, que 
apenas peca por escassa. 

Boa arbitragem e aspectá- 
culo final que em nada digni- 
fica o desporto, contribuindo 
para tal Madureira e André, 
dos visitantes, apenas porque 
não souberam aceitar a derro- 
ta de um adversário que indu- 
bitavelmente lhe foi sempre 
superior. De colocar em evi- 
dência a atitude dos jogadores 
brigantinos que tudo fizeram 
para que o sururu criado pelos 
seus dois adversários não ti- 
vesse maiores proporções. 


Telmo Seixas 


Âgueda, 4 


desporto - 25 


Lousanense, 2 


Jogo no Estádio Municipal 
de Águeda. 

Árbitro: Carlos Calheiros, 
do CRA de Viana do Castelo. 

ÁGUEDA — Zé Nuno; Arsé- 
nio, Vítor Manuel, Amadeu e 
Jorge Marques; Carlos Miguel, 
Reginaldo e Queta (Edilson, 
62 m); Zéquinha (Laranjo, aos 
72m), Guimarães e Rochinha. 

LOUSANENSE - Massas; 
Armando, Zé Armando, Bar- 
bosa e Martins; Estevão (Ne- 
ves, 46 m), Peixinho, Carlos 
Costa e Sá (Bokondo, aos 
46m), Gadelha e Babá. 

Ão intervalo: 3-1. 

Acção disciplinar: cartão 
amarelo a Peixinho aos 66 m. 

Marcadores: Jorge Mar- 
ques, aos 12 m., Reginaldo 
aos 29 e 36 e Guimarães aos 
67 minutos, pelo Águeda; Vitor 
Manuel (p.b. aos 25 m) e Bo- 
kondo aos 72m, pelo Lousa- 
nense. 

Ontem correu tudo dema- 
siado fácil a equipa da Bairra- 
da, agora treinada por Sá 
Pereira, que assumiu o co- 
mando técnico após a resci- 
são com José Carlos. Primei- 
ro, porque a turma da Lousa e 
demasiado frágil para um 
Águeda com valor e capaci- 
dade para outros voos (mas 
que por este ou aquele motivo, 
acabou por não conquistar), 


U. de Lamas, 


depois porque nos pareceu 
efectivamente que os locais 
estão agora muito mais desini- 
bidos que anteriormente. Tal- 
vez porque a responsabilidade 
da luta pelos lugares do topo 
já tenha desaparecido... 

Escutado o apito inicial, edo 
se vislumbrou (após pequeno 
espaço de estudo mútuo) que 
Queta e sus pares assumiam 
de modo categorico o co- 
mando das operações, en- 
quanto Nza dispunha o seu 
conjunto de modo a não per- 
der por muitos. 

Foi um período (quase toda 
a primeira parte) bonito, com 
os pupilos de Sá Pereira a 
desbobinarem bons lances de 
futebol, pecando apenas pela 
não conretização, ou porque 
na baliza contrária estava 
Massas a evitar o pior. 

No segundo tempo, o Re- 
creio continuou a controlar o 
jogo até aos 70 minutos. De- 
pois constatou-se que a turma 
de Niza (não obstante se en- 
contrar em desvantagem de 
três tentos) ainda não tinha es- 
gotado todas as suas forças, 
começando a explorar muito 
bem o contra-ataque, tendo 
Bokondo criado algumas si- 
tuações de apuro junto a Zé 
Nuno. 


3 


Manuel André 


Portalegrense, O 


Jogo no Estádio Comenda- 
dor Henrique Amorim, em 
Santa Maria de Lamas. 

Árbitro: Américo Santos, do 
CRA do Porto. 

U. de LAMAS — Castro; Si- 
mões, Vivas, Cruz e Roque; 
Cardoso, Paulinho, Paulo 
Silva e Nogueira; Grilo e Lino 
(Jorge, aos 84 m.). 

PORTALEGRENSE - 
Borga; Carlinhos, Pereira, Al- 
berto e Boavida; Paulo (Pery, 
aos 45 m.), Bravo, Aventino 
(José Fernando, aos 65 m.) e 
Rogério; Nando e Freitas. 

Ão Intervalo: 0-0. 

Marcadores: Paulo Silva 
(55 e 65 m.) e Cruz (86 m.). 

Acção disciplinar: cartão 
amarelo para Freitas (40 m.). 


Trofense, 1 
Santa Maria, 


Jogo na Trofa. 

Árbitro: Ramiro Santiago, 
do CRA de Coimbra, auxiliado 
por Morgado Ribeiro e Neves 

ueiro. 

TROFENSE —- Martins; Re- 
nato, Costa, Chagas e Simão; 
Dinis, Rochinha e Denis 
(Nené, aos 64 m.) e Daniel 
(Dadate, aos 31 m.); Hilário e 
Serginho. 

SANTA MARIA — João Ma- 
nuel; Jaime, Bino, Rogério e 
Carlitos; Tavares (Pelé, aos 80 
m.), Narciso e Sousa; Peixe, 
Rubens (Cácio, aos 60 m.) e 
Oliveira. 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcador: Rochinha (74 
m.). 
Acção disciplinar: cartões 
amarelos para Bino, Narciso, 
Peixe, Sousa e Dodate. 


Cartão vermelho para 
Nando (30 m.). 

Ontem o U. de Lamas rece- 
beu um autocarro para os 
seus atletas, oferecido por 
uma firma comercial e que foi 
apresentado aos sues asso- 
ciados. 

O jogo não teve grande his- 
tória e ele foi dominado pelo 
Lamas de princípio a fim, ape- 
sar de o Portalegrense, a partir 
dos 30 minutos da primeira 
parte, começar a jogar melhor. 
O Lamas conseguiu a vitória 
naturalmente, só não ampli- 
ando o resultado por azar dos 
seus avançados. 

Foi boa a arbitragem. 


José Luís Oliveira 


Cartão vermelho para o 
delegado do Santa Maria, Di- 
nis, Sousa e Peixe. 


O jogo foi incaracterístico e 
as equipas fizeram uma fraca 
partida de futebol. As oportuni- 
dades ao longo do primeiro 
tempo foram tão poucas que o 
nulo, ao intervalo, traduziu a 
inoperância dos rematadores. 


No segundo tempo os «pu- 
pilos» de Fernando Aires ten- 
taram acordar da monotonia 
em que se encontravam, mas 
era-lhes dia não. Inclusive, 
aos 74 minutos, o golo apon- 
tado por Rochinha valeu pela 
oportunidade. Serginho mar- 
cara a grande penalidade e só 
na recarga é que apareceu 
Rochinha a fazer o golo soli- 
tário que valeu os dois pontos. 


Quarta-feira há «Taça» 


«DRAGÕES» 
NO RESTELO 


Na próxima quarta-feira, 22 do corrente, efeo- 
tua-se mais uma eliminatória da Taça de Portugal, 
cujo sorteio ditou os seguintes jogos: 


e CLUBES DA | DIVISÃO 


Belenenses-FC Porto 
Sp. Espinho-Est. Amadora 
Braga-Marítimo 


e CLUBES DA J/ll DIVISÕES 


Joane-Chaves 
Vizela-Beira Mar 
Luso-Benfica 


e CLUBES DA Ilill DIVISÕES 
Vasco da Gama-Marco 
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OLIVEIRENSE AFASTA GUARDA 


Na Série D manda o Mirense, equipa que parece predesti- 
nada à subida de escalão. Nove pontos é «handicap» substan- 
cial tanto mais que a equipa de Mira d'Aire parece não ter 
concorrência à altura dos seus predicados, pois ainda não 
houve quem lhe conseguisse ganhar ao cabo de 22 jornadas. 
Para o segundo lugar, Benfica de Castelo Branco, Naval, U. 
Tomar e Fátima travam luta acérrima. 

O Samora Correia mmantém a liderança do Grupo E, en- 
quanto o Sintrense se firmou no segundo lugar, aproveitando- 
se dos colapsos do Almeirim, U. Santarém e Santa Clara, isto 
enquanto vencia fora de portas. 

Finalmente, a Série F, onde Seixal e Lusitano de Vila Real 
se deixaram apanhar pelo U. Montemor, isto porque empa- 
taram nos campos do Costa da Caparica e Quimigal, respecti- 
vamente. 


A Oliveirense forneceu a única alteração da 22.º jornada 
da Ill Divisão, isolando-se na vanguarda da Série C ao impor a 
quarta derrota ao Desportivo da Guarda. No resto, tudo decor- 
reu dentro da normalidade. Assim, na Série A, o Famalicão 
venceu o Neves por 3-0, mantendo-se no topo, com mais 
quatro pontos em relação ao Vianense, que triunfou como se 
previa do Maria da Fonte. Um tanto inesperadamente, o Ponte 
da Barca permitiu que o Valenciano levasse um ponto na sua 
bagagem, bastante para que o «onze» de Viana do Castelo se 
isolasse no segundo lugar. Bom triunfo do Celoricense no 
Prado e óptimo empate do Esposende, em Vieira do Minho. 

Nada de novo na frente da Série B. No sábado, os «mame- 
denses» venceram o vizinho Maia, interrompendo assim uma 
série de três jogos sem ganhar. Entretanto, o «trio» persegul- 
dor do Infesta continua a marcar pontos, pelo que a luta está 


longe de se considerar encerrada. O Valonguense bateu o 
«Vila» com grandes dificuldades (3-2), mas por iguais dificul- 
dades passou também o Leça, que teve forte oposição por 
banda da Ovarense, enquanto o Lourosa se viu e desejou para 
derrotar o Pedrouços. O Vila Real perdeu em Ermesinde, per- 
mitindo que o «comboio» da frente ganhasse outra velocidade 
pontual, pois já dista três pontos do grupo dos segundos 
classificados. Excelente vitória do Oliveira do Douro sobre o 
Sandinenses por números expressivos (4-1), e triunfos nor- 
mais do Aliados ante o Lousada, do Régua sobre o Paivense e 
do Lixa frente ao Moncorvo. 

A Oliveirense ascendeu ao topo da Série C, mas o seu 
opositor (Guarda) está bem posicionado para o acompanhar 
no regresso à «Segundona», pois leva quatro pontos para O 
Alba. 


—NORTEC 
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M. Cavaleiros - Valpaços 
A. Valdevez - Vianense 
M. Fonte - Prado 
Celoricense - Famalicão 


Jogo no Estádio Municipal 
de Famalicão. 

Árbitro: Campos Pinho, do 
CRA de Aveiro, auxiliado por 
Manuel Fonseca e António 
Pereira. 

FAMALICÃO — Rogério; Zé 
Nuno (Toninho, aos 58 m.), 
Lula, Chico Oliveira e Zé 
Nando; Duarte, Williams e Ca- 
dri; Silva (Landu, aos 70 m.), 
Luís Miguel e Vicente. 

NEVES - Adolfo; Edgar, 
Freitas, Ramião e Valdemar 
(Pipas, aos 64 m.); Martinho, 
Zé Artur e Cortina; Brandão, 
Manique e Dulcínio (Chila, aos 
75 m.). 

Ao Intervalo: 1-0. 

Marcadores: Silva (43 m.), 
Vicente (71 m.) e Williams (85 
m.). 


Vieira, 1 
Esposende, 1 


Jogo no municipal de Vieira 
do Minho. 

Árbitro: Veiga Rodrigues, 
do CRA de Viana do Castelo, 
auxiliado por António Quintião 
e António Vilar. 

VIEIRA - Pedro; Jorge, 
Jerónimo, Carlos Gomes e 
Tózé; Geninho, Quim e Var- 
nho; Mário (Litos, aos 83 m.), 
Jonas e Matos (Alexandre). 

ESPOSENDE - Ramadas; 


Paulo, aos 62 m.) e Amauri; 
Paulinho e Bertinho (Mané, 
aos 72 m). 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Jorge (19 m.) 
e Amauri (58 m.). 

: cartões 

amarelos para Eco (18 m.), 
Paulinho (30 m.), Matos (37 
m.), Pedro (45 m.), Jerónimo 
(35 m.) e Samuel (60 m.). 


Acção disciplinar: cartão 
amarelo para Chico Oliveira 


(78 m.). 


Depois de uma primeira 
parte muito modesta por parte 
dos dois conjuntos, a segunda 
melhorou sensivelmente, e O 
Famalicão que, aliás, foi sem- 
pre a equipa que comandou as 
operações, fez mais dois 


los. 

Foi nítida a diferença de ca- 
tegoria entre as duas equipas, 
e o 3-0 final não exprime a 
supremacia e o valor do con- 
junto do Famalicão. 


Arbitragem com alguns 
erros. 


Silva Correia 


O jogo foi muito disputado 
mas de fraco recorte técnico. 
A primeira parte foi de total 
inoperância dos ataques 
perante as defesas, e só com 
remates de fora da área a bola 
chegou às balizas. 

Foi precisamente assim que 
a equipa local conseguiu mar- 
car o seu golo, num excelente 
remate de Jorge, sem hipó- 
tese de defesa para o guarda- 
redes Ramadas. O segundo 
período proporcionou melhor 
futebol be parte das duas 


jogadas repartiram-se pelos 
dois meios campos, e qual- 
quer das equipas poderia ter 
desfeito a igualdade. 

Guilherme Silva 


DD Re 


Oliveirense, 2 — Guarda, O 


Jogo no Estádio Carlos 
rn em Oliveira de Aze- 


O: Alexandre Gonçal- 
ves, do CRA do Porto, auxilia- 
do por Belarmino Aleixo e Lo- 
pes Cardoso. 

OLIVEIRENSE - Júlio; 
João, Castro, José Alberto e 
Russo; Tião, Ramalho, Ferro e 
Chico (Leite, aos 73 m.); Denil- 
son e José Carlos (Luis, aos 
87 m.) 

GUARDA —- Rui Sá; Manto 
(Álvaro, aos 80 m.) Agostinho, 
Artur e Meque; Varela, Paulo 
César (Américo, aos 65 m.), 
Paulo João e Baptista; Pirata, 
Leça e Tózé. 

Acção disciplinar: cartões 
amarelos para José Carlos (19 
m.), Varela (21 m.), Leça (37 
m.) e Rui Sá (40 m.). 

O jogo foi bem disputado e 
perante um público entusiasta 
que vibrou com lances de bom 
futebol. Frente a frente esti- 
veram os lideres da Série C, 
que quiseram fazer o jogo que 
mais lhe convinha. 

A equipa da Oliveirense ti- 
nha necessidade de ganhar e 
as melhores ocasiões de golo 
pertenceram-lhe. Aos 13 mi- 
nutos, José Carlos, isolado 


Lixa, 2— Torre Moncorvo, O 


Jogo no Estádio Sr. do Am- 
paro, na Lixa. 

Árbitro: António Isidro Ro- 
drigues, do CRA de Viseu, au- 
xiliado por Joaquim Nunes e 
Luís Albuquerque. 

LIXA — Fermando; Marco, 
Lopes Il, Antero (Gabriel, aos 
55 m.) e Abílio; Luís, Sousa 
Pinto e Cétá; Sérgio, Lopes |, 
Sousa e Costa (Mendonça, 
aos 83 m.). 

MONCORVO —- Alcino; Tó 
Ramos (Esteves, aos 45 m.), 
Vitor Moreira, Oliveira e Vir- 
gílio; António, Freitas (José 
Manuel, aos 71 m.), Salgado e 
Rosas; Tomás e Rui Mota. 

Marcadores: Sérgio (2 m.), 
Amtero (47 m.). 


frente ao guarda-redes Rui Sá, 
fez o mais dificil, ou seja, 
atirou ao lado. Aos 15 e 30 
minutos foi a vez de Tião, na 
marcação de um livre directo 
de também atirar por cima da 
barra. 

Como sequência lógica do 
seu domínio, quando se enca- 
minhava isolado para a baliza 
do Guarda, José carlos foi der- 
rubado na grande-área. O 
«penaltie» foi marcado por 
Tião, que não perdoou. lam 
decorridos 30 minutos. 

Ainda na primeira parte a 
Oliveirense poderia ter au- 
mentado a contagem, por in- 
termédio de José Carlos aos 
33 minutos e Ferro aos 43. Di- 
gamos que o resultado era es- 
casso ao intervalo para tanto 
domínio por parte dos «ho- 
mens» da «casa», que reali- 
zaram uma excelente partida 
de futebol. 

Veio a segunda parte, que 
não sendo tão boa como a pri- 
meira, permitiu assistir a perio- 
dos de bom futebol. Nela con- 
tinuou a equipa da «casa» no 
comando das operações, e lo- 
go aos sete minutos José Car- 
los fez um «chapéu» ao guar- 
da-redes Rui Sá, do Guarda, 


Quem assistiu ao encontro 
entre as formações do Lixa e 
do Moncorvo saiu do estádio 
com a ideia de como é possi- 
vel jogar tão mal. O jogo foi de 
fraco nível técnico e monó- 
tono. 


Na formação lixense, logo 
aos dois minutos, na marca- 
ção de um pontapé-de-canto, 
inaugurava-se o marcador por 
intermédio de Sérgio para, aos 
17 minutos, Luís isolar-se e 
atirar por cima da barra. No 
minuto seguinte foi a vez de 
Cefá, isolado, atirar à figura do 
guardião Alcino. 

O jogo continuou com a bola 
a ser aa de qualquer 


TIN] 


mas a bola caiu por cima das 
malhas. 

O Guarda apenas por duas 
vezes criou perigo junto da 
baliza da Oliveirense. Uma na 
primeira parte outra na se- 
gunda, aos 19 minutos, por in- 
termédio de Pirata. Mas aos 
23 minutos, José Carlos, uma 
vez mais isolado, foi derru- 
bado na grande-área do 
Guarda. Justificava-se a mar- 
cação da respectiva grande 
penalidade que o árbitro não 
marcou. 

E foi a equipa da «casa» 
que, a cinco minutos do final, 
aumentou a contagem para 2- 
O, por intermédio do «capitão» 
João, em que os jogadores do 
Guarda protestaram alegando 
fora-de-jogo. O que é certo é 
que o árbitro estava em «cima 
do lance», e nada assinalou. 

Vitória certa da equipa da 
Oliveirense que fez uma ex- 
celente exibição. 

Do trabalho do árbitro sem- 
pre gostariamos de saber se, 
só porque se marcou uma 
grande penalidade, já não se 
marcam as restantes? O tra- 
balho dele foi sem dúvida irre- 
guiar. 

João Araújo 


modo, até que aos 38 minutos 
apareceu a melhor jogada, 
com o esférico a ser tocado ao 
primeiro toque, aparecendo 
Sousa e Costa dentro da gran- 
de-área a rematar ao lado. A 
jogada merecia melhor sorte. 
der início da segunda parte 
to, e An- 
tero ess o marcador para 2- 
O. Entrou-se no mesmo sis- 
tema de jogo do da primeira 
parte, com o árbitro do encon- 
tro a não saber dar a «lei da 
vantagem» e a ler uma actua- 
ção condizente com o encon- 
tro. De destacar só as duas 
defensivas. 


Carlos Faria 
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Vianense, 2 


Maria da Fonte, O 


Jogo no Estádio dr. José de 
Matos, em Viana do Castelo. 

Árbitro: Fontes Castanheira, 
de Aveiro, auxiliado por Bap- 
tista Ferreira e Pereira Ta- 
vares. 

Vianense — Rui; Pica, Ta- 
deu, Cachina e Meia-Noite; 
Silva, Paulinho, (Zeica, aos 

65m) Pelé e Messias (António 
Alberto, aos 75m); Cunha e Ál- 
varo. 

Maria da Fonte — Orlando; 
Eduardo, Alvelos, Carlos e 
Carioca; Norberto, Vieira, 
Faria (Zé Carlos, aos 60m) e 
Dinis; Figueiredo e Platini. 

Ão intevalo: 1-0. 


Marcadores: Álvaro, aos 
39m, e Pelé, aos 64 m. 

Cartões amarelos: Carioca, 
Carlos, Meia-Noite e Tadeu. 

Só por volta da meia hora, O 
Vianense disse da sua condi- 
ção de visitado e favorito, 
quando Pelé, de fora da área, 
arrancou dois belos remates, 
que no entanto não causaram 
dano para a baliza do Maria da 
Fonte. Até aí, nada de novo e 
digno de apontamento junto 
das redes, de um e outro lado, 
pois o encontro, de fraca quali- 
dade e muita bola pelas al- 
turas, não deu para o criar de 
oportunidades de golo. 

Aos 38 minutos, o árbitro 
não «viu» um derrube flan- 
grante a Cunha, na grande- 
área. O tento não apareceu, 
mas veio de seguida, com Ál- 
varo, lá no alto, a cabecear 
com oportunidade, após um fi- 
vre e Cachina, no flanco 
oposto, voltar a enviar o esféri- 
co para o «barulho». 

Uma vantagem que surgiu 
para dar um pouco de sereni- 
dade aque la actuação sem 
brilho do vianense, que não 
conseguiu, todavia, impor-se 
até ao descanso, a um antago- 
nista nada receoso e sempre 
tendo no conta-ataque o seu 


bojectivo, só que com este a 
revelar-se inoperante. 

Logo no recomeço da par- 
tida, a equipa de jose domin- 
gos perdeu ensejo de elevar a 
contagem, com Cunha e Ál- 
varo a não chegarem, perto da 
baliza, a um centro de Mes- 
sias, depois de uma bela jo- 
gada. 

Os locais apareciam, assim, 
como mais bem dispostos, 
quando ao ataque, jogando 
pelos flancos com maior luci- 
dez e objectividade, pelo que 
os visitantes, passaram, então 
por novas dificuldades. 

Messias viu o árbitro anular, 
por deslocação (7), um seu ca- 
beceamento que levou a bola 
ao fundo das malhas, para de 
imediato aparecer o 2-0 final, 
com Pelé a encher o pé, num 
golo de sober bo efeito, a cul- 
minar um cruzamento de 
Cunha. 

O Vianense estava, de 
facto, a assnar uma exibição 
magnifica, para aos 70 minu- 
tos, a finalizar vistoso lance, O 
árbitro voltar a não ver um pe- 
nalti, pois Messias toi agarra- 
do na area de ngor. 

Estava escrita a vitória dos 
locais, que pela sua actuação 
no segundo tempo, bem po- 
deria isr sido mais expresiva, 
contra um antagonista que lu- 
tou... mas não rematou uma 
única vez com perigo para Rui. 

A arbitragem que veio de 
Aveiro cotou-se num plano de 
inferior categoria, pois além 
das grandes penalidades, até 
nos foras-de-jogo e na lei da 
vantagem andou mal... 


D. Tristão 


AGARRE -SE À ESTRADA 
Veja o estado 
dos pneus 
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Aliados, 2 
Lousada, O 


Jogo no Estádio de Par- 
teira, em Lordelo. 

Árbitro: Nogueira Tor- 
res, do CRA de Coimbra, 
auxiliado por Arménio Be- 
ato e Jorge Lourenço. 
“ALIADOS — Vital; Cardo- 
so, Carlitos, Lamas e Car- 
neiro; Sousa (Chico, aos 
58 m.), Frita e Joca; Telmo 
(Amaral, aos 79 m.), Euri- 
co e Amâncio. 

LOUSADA - Ventose- 
los; Maurício, Rocha, Dan- 
tas e Adélio; Agostinho, 
Mané e Santos; Pedro, 
Kadiali (Augusto, aos 70 
m.) e Queirós (Braga, aos 
59 m.). 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcadores: Frita (51 
m., de g.p.) e Amâncio (90 


m.). 

Acção disciplinar: car- 
tões amarelos para Carli- 
tos, Maurício, Santos, Jo- 
ca, Agostinho e Adélio. 

Cartão vermelho para 
Maurício (69 m.). 


O primeiro período foi 
muito equilibrado, e nele 
as situações de golo esti- 
veram alheias, salvo aos 
42 minutos, quando Joca, 
sozinho frente e Ventoze- 


Lourosa, 2 
Pedrouços, 1 


Jogo no campo do San- 
guedo, por interdição pre- 
ventiva do Estádio do Lusi- 
tano de Lourosa. 

Árbitro: José Guima, do 
CRA de Coimbra. 

LOUROSA -— Alfredo; 
Neves, João Domingos, 
Narciso e Nelinho; Pinto 
Vieira (Zé da Pinta, aos 80 
m.), Ezequiel e Jaques 
(Sérgio, aos 72 m.); Godi- 
nho, Delgado e Coelho. 

PEDROUÇOS - Teixei- 
ra; Arouca, Dino, Nelo e 
Carlos; José Manuel, Jor- 
ge Gomes (Baptista, aos 
42 m.) e Pereira; Romeu, 
Xavier e Rui Carvalho (Pa- 
checo, aos 40 m.). 

Marcadores: Delgado 
(10 m.), Xavier (75 m. 9.p.) 
e Godinho (85 m.). 

Acção disciplinar: car- 
tões amarelos para Neves 
(40 m.), Ezequiel (76 m.) e 
João Domingos (82 m.). 


Quando aos dez minutos 
o Lourosa inaugurou o 
marcador na sequência de 
um canto executado por 
Nelinho, com cabecea- 
mento de João Domingos 
para a pequena-área e 
aproveitamento de Delga- 
do, pensou-se que arran- 
caria para uma vitória dila- 
tada perante um antago- 
nista com menos ambi- 


Delães, 2 
Lanheses, 1 


Jogo no campo do Des- 
portivo de Delães. 

Árbitro: Domingos Cos- 
ta, do CRA de Vila Real, 
auxiliado por Aníbal Silva 
e Justino Campos. 


DELÃES - Humberto; 
Nelo, Fernando, Granjo e 
Flávio (Rui, aos 82 m.); 
Brás (Delfim, aos 70 m.), 
Sacramento e Jorge Ma- 
chado; Marcos, Castro e 
Gaspar. 


LANHESES - Roberto; 
Mendes (Zé Manel, aos 60 
m.), Vilar, Rogério e Cres- 
po; Pedro, Brandão e Coe- 
lho; Oliveira (Zé Pereira, 
aos 53 m.), Salvador e 
Rui. 


Ao intervalo: 1-0. 


Marcadores: Marcos 
(40 m., g.p. e 56 m.) e Rui 
(89 m.). 


Acção disciplinar: car- 
tões amarelos para Jorge 
Machado (37 m.), Rui (40 
m.) e Oliveira (44 m.). 


los, fez o mais difícil, ati- 
rando para fora. 

Na etapa complementar, 
o cariz de jogo alterou-se 
por completo. Os locais 
imprimiram mais ritmo à 
partida, empurraram o 
antagonista para dentro do 
seu meio campo, e as 
ocasiões de golo começa- 
ram a surgir. 

Aos 51 minutos, Telmo 
foi derrubado dentro da á- 
rea pelo guardião visitante, 
e Fritas converteu a gran- 
de penalidade. 

O «massacre» às redes 
do Lousada era autêntico 
sufoco, mas Amâncio, em 
tarde infeliz, desperdiçou 
só à sua conta quatro um 
cinco oportunidades para 
marcar. Até que, aos 90 
minutos, em excelente jo- 
gada de Amâncio, este 
deu a bola para Chico que 
desferiu um pontente re- 
mate. Ventozelos não o 
conseguiu suster e Amân- 
cio, na recarga, faz o 2-0, 
que, diga-se, foi inteira- 
mente justo. 

A arbitragem foi boa. 


Fernando Gonçalves 


ções. Todavia, durante to- 
da a primeira parte, os 
«homens» do Predrouços, 
talvez mobilizados pelo 
facto de jogarem em cam- 
po neutro, não baixaram 


“os braços, e em perigosos 


contra-ataques poderiam 
ter chegado à igualdade. 


No segundo tempo man- 
teve-se o «adormecimen- 
to» nas «hostes» visitadas 
que, apesar de terem obti- 
do situações de maior 
apuro que o adversário, 
sofreram o golo do empate 
num lance confuso em 
que nos pareceu ter sido 
carregado o guarda-redes 
Alfredo, e no seguimento 
do qual o árbitro sanciona 
um «penaltie» por preten- 
sa falta de Raul Neves a 
um avançado do Pedrou- 
ços quando o lance já não 
oferecia qualquer perigo. 


Não melhorando a quali- 
dade de futebol desenvol- 
vido, aumentou, contudo, 
a emoção, e desse modo 
chegaram os lusitanistas à 
vitória, com Godinho a 
assinar um belo golo. 

A arbitragem esteve re- 
gular. 


Manuel Oliveira de 
Almeida 


O conjunto da «casa» te- 
ve uma excelente primeira 
parte, marcou um golo, 
mas merecia, pela superi- 
oridade evidenciada, algo 
mais. Na segunda parte, 
concretamente depois de 
ter elevado para 2-0, com 
um golo monumental de 
Marcos, o Lanheses, sem 
nada a perder, arriscou tu- 
do e velo a ter o seu pré- 
mio mesmo quase a termi- 
nar a partida, com a mar- 
cação do seu golo que re- 
duziu a diferença. 

O jogo foi bastante agra- 
dável, particularmente no 
aspecto competitivo, e a 
arbitragem, na primeira 
parte, destuou um pouco. 


A. Alves 
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Oliveirinha, O - Valonguense, O 


Jogo no campo do Oli- 
veirinha. 

Árbitro: Carlos Coelho, 
do CRA de Coimbra, auxi- 
liado por José de Matos e 
Rui Cardoso. 

OLIVEIRINHA - Mário 
Júlio; Marito, Litos, Genti- 
nho e Nunes; Santos, Rui 
Pedro, Toni Il (Baldé, aos 
57 minutos) e Paulo Bola 
(Celestino, aos 45 minu- 
tos); Sallá e Carlitos. 

VALONGUENSE - Mei- 
reles; João Alberto, Nél- 
son, Rui, Júlio e Luís Gon- 
çalves; Luís Miguel, Ger- 
mano (Domingos, aos 83 
minutos). Santiago e Néli- 
to (Geninho, aos 69 minut- 
dos); Toninho. 

Ão intervalo: 0-0. 


Ermesinde, 1 


Jogo no campo dos So- 
nhos, em Ermesinde. 

Árbitro: Evaristo Fausti- 
no, auxiliado por Licínio 
Santos e José Fernandes. 

ERMESINDE - Jorge; 
Pimenta, Tózé e Chico; 
Paulo Cunha, Pinto e Rui 
Martins (Miranda, aos 55 
m.); Armando (Raul, aos 
77 m.), Caneco e João 
Carlos. 

VILA REAL - Machado; 
Manuel, Rebelo, Acácio e 
Chiquinho (Nando, aos 70 
m.); Lemos, Darosa, La- 
ranja e Serginho (Purralo, 
aos 60 m.); Salvador e Sil- 
va. 
Marcador: Pinto (63 m.). 

Acção disciplinar: car- 
tões amarelos para Miran- 
da (75 m.) e Armando (77 
m.). 


No começo do jogo as 
duas equipas praticaram 
mau futebol, e foi a da 
«casa» que, aos cinco mi- 
nutos, ganhou um livre à 


Acção disciplinar: car- 
tões amarelos para Marito 
aos 19 minutos, Sallá aos 
61, Meireles aos 43 e To- 
ninho aos 19. 

Este jogo não foi interes- 
sante. As duas equipas, 
entraram no campo sem 
convicção para ganhar, o 
Oliveirinha tinha obrigação 
de ganhar. Visto jogar em 
casa e contra uma equipa 
que em princípio não lhe 
ofereceria dificuldades. 

A primeira parte caracte- 
rizou-se por um jogo aéreo 
sem ordem, dava a 
impressão que se jogava 
para passar o tempo, 
ambas as equipas conse- 
guiam chegar ao terreno à 
grande-área adversária, 


- Vila Real, O 


entrada da área, que, mar- 
cado por Caneco, obrigou 
Machado a uma grande 
defesa. Na jogada imedia- 
ta aconteceu uma fífia da 
defesa forasteira, e Rui 
Martins, frente ao guardião 
Machado, não teve a cal- 
ma necessária para des- 
feitear o guardião forastei- 
ro. Atirou a bola para as 
mãos do mesmo. 

Foram aquelas as únicas 
oportunidades de golo du- 
rante os primeiros 45 mi- 
nutos, mais por culpa dos 
locais, que, a jogar muito 
menos no seu meio cam- 
po, davam todas as facili- 
dades à equipa forasteira 
de se organizar na defen- 
siva. O cariz do jogo, até 
ao final da primeira parte, 
não se alterou, pelo que o 
resultado de nulo aceita- 
-se perfeitamente. 

No recomeço da segun- 
da parte, as duas equipas 
entraram com outra dispo- 
sição, e foram os forastei- 


Naval, 4 - Cast. Vide, O 


Estádio Municipal de Fi- 
gueira da Foz 

Árbitro: Aníbal Pereira, 
do Porto, auxiliado por 
Eduardo Sequeira e Ma- 
nuel Fontes. 


Naval: Bispo; Luís Sou- 
sa, Mário, Jorge Alves e 
Minas (Barraca, 45 min.); 
Gato, Ramiro, Vitalino e 
Paulo Antunes; Zezé e Pa- 
redes (Pedro Nogueira, 86 
min.). 


Castelo de Vide: Alfala; 
Rosado (Bagorro, 68 
min.), Rui, Pita e Hermínio; 


Jogo no Estádio do Le- 
ça, em Leça da Palmeira. 

Árbitro: Evaristo Car- 
valho, do CRA de Viana 
do Castelo, auxiliado por 
José Morais e Sousa 
Alves. 

LEÇA — Guerra; César, 
Noé, Santos Cardoso e 
Cruz; Isidoro, Agonia e 
Manel; Carlos Alberto 
(Mesquita, aos 75 m.), 
Cerifo e Lourenço (Ama- 
deu, aos 62 m.). 

OVARENSE — Zé Car- 
los; Paulo Soares, Rildo, 
Santos e Marques (Tia- 
go, aos 65 m.); Moura da 
Costa, Oliveira e Paulo 
Parra; Fua, Varito (Tomé, 
aos 46 m.) e Paulo Fer- 
reira. 


Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Cerifo (55 
m.). 
Nioão disciplinar: car- 
tões amarelos para Zé 
Carlos (55 m.), Oliveira 
(56 m.), Fua (66 m.) e 
Paulo Ferreira (78 m.). 


O Leça entrou a jogar 
com forte determinação 
atacante e logo nos mi- 
nutos iniciais do prélio fez 
passar a defensiva da 
Ovarense por maus bo- 
cados. Aos dez minutos, 
Manuel, depois de se 


Henrique, Vitorino, Alvaro 
e Anfelde; Ricardo e Lou- 


ro. 
Ao intervalo: 1-0 


Marcadores: Zezé (10 e 
82 min.), Paredes (47 
min.) e Vitalino (74 min.). 


Cartões amarelos: Mário 
e Alvaro. 


Cedo os figueirenses, 
que fizeram uma boa exi- 
bição, se lançaram na con- 
quista dos pontos, obten- 
do assim o primeiro golo, 
e, perdendo ainda sobera- 


Leça , 1 


internar bem dentro da 
grande-área, foi rasteira- 
do por um defensor con- 
trário, falta que o árbitro 
assinalou de pronto, só 
que Cruz, na conversão 
da grande penalidade, 
permitiu ao guardião Zé 
Carlos uma espectacular 
defesa. 


A partir daí foi de novo 
notório o domínio dos le- 
ceiros, mas a defensiva 
da Ovarense acabaria 
por pôr cobro a algumas 
investidas dos locais. E 
foi só no reatamento que 
os comandados de Fer- 
nando Festas continua- 
ram a chamar a si o do- 
mínio das operações co- 
meçando logo por criar 
algum perigo junto da ba- 
liza visitante, onde, aos 
51 minutos, o dianteiro 
Carlos Alberto esteve 
mesmo à beira de abrir o 
activo, mas o guardião 
contrário acabaria por ne- 
gar o golo. 


Aos 55 minutos, numa 
jogada rápida de insistên- 
cia, Cerifo acabou por ati- 
rar o esférico para o fun- 
do das malhas, já que 
Carlos Alberto antes teria 
proporcionado uma defe- 
sa incompleta ao guardi- 


mas o Oliveirinha que o fa- 
zia sempre com maior pe- 
rigo, nomeadamente, atra- 
vés de Sallá, que foi uma 
excepção durante todo o 
jogo. 
Na segunda parte a 
equipa de oliveirinha deu a 
impressão de querer mu- 
dar a apatia com que se 
jogava, para tal Celestino, 
entrou para o lugar de 
Paulo Bola, de modo a dar 
mais velocidade ao meio- 
-campo local, o que não 
resultou, continuando o 
jogo lento e desconcentra- 
do até final. 

A única nota boa do jogo 
foi sem dúvida a arbitra- 
gem de Carlos Coelho. 


Pedro Marçal 


ros que, numa rápida des- 
cida pelo lado direito por 
Laranja, fizeram a bola 
passar rente ao poste. 

A equipa da «casa» pou- 
co a pouco foi equilibrando 
a partida e, aos 60 minu- 
tos, uma jogada digna 
desse nome, Chico foi à Il- 
nha lateral centrar para ci- 
ma da baliza, com o guar- 
dião Machado já batido. 
Armando, com um bom 
golpe de cabeça, atirou a 
bola para a baliza, e Silva, 
milagrosamente com o jo- 
elho, salvou o primeiro go- 
lo dos locais. 


Logo na jogada imediata 
Pinto aproveitou uma fífia 
do guardião Machado, me- 
teu o pé, e fez o golo da 
partida. O resultado está 
certo. 


A arbitragem não teve 
influência no resultado. 


Manuel Jesus 


nas ocasiões de dilatar o 
marcador. Os alentejanos 
contra-atacavam esporadi- 
camente, caindo frequen- 
temente no fora de jogo, 
mas criando um ou outro 
ensejo também para mar- 
carem, como sucederia 
aos 8 minutos, em que Vi- 
torino viu o esférico emba- 
ter no travessão e, aos 22 
minutos, com Bispo a 
opôr-se com muito mérito 
a um remate de Louro. 
Arbitragem excelente 


Aníbal José de Matos. 
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ão Zé Carlos. Nos minu- 
tos finais da partida a 
Ovarense ainda disfrutou 
de um ou outro lance pa- 
ra chegar à igualdade, 
mas o certo é que a de- 
fensiva leceira, a bater-se 


$ e FERE mo A aa RO ER rd 


0. Douro, 7) 
Sandinenses, 


Jogo no campo Santia- 


go. 

Árbitro: José Luís Bran- 
dão, de Aveiro, auxiliado 
por Manuel Faria e Antó- 
nio Alberto. 

O. DOURO: Horácio; 
Arlindo, Albertino, Jorge 
Barros e João Carlos; Sil- 
va, Abadia e Carlos Go- 
mes; Toninho (Sérgio), Bo- 
lão (Caetano) e Ali Queita. 

SANDINENSES: Fer- 
nando; Zé Nando, Valente, 
Licínio e Raul; Manel, Nelo 
Couto e Adolfo; Nelson, 
Oliveira (Miguel) e Vitinha. 

Ão intervalo: 1-1. 

Marcadores: Bolão (25 
m), Oliveira (35 m 9.p.), 
Jorge Barros (46 m) Ali 


Mirandês, 1 
Vinhais, O 


Jogo no Estádio Munici- 
pal de Santa Luzia, em Mi- 
randa do Douro. 

Árbitro: Lopes Fernan- 
des, do CRA de Braga, au- 
xiliado por Avelino Silva e 
Carvalho Guimarães. 

MIRANDES -—- Tino; 
Eduardo, Valdo, Orlando e 
Edson; Manuel (Airton, 
aos 45 m.) e Jair (André, 
aos 65 m.), Nino e Paco; 
Faustino e Teixeira. 

VINHAIS — Néné; Alba- 
no, Tó Luís, Zé Pereira e 
Nelo; Caló (Nando, aos 15 
m., depois Orlando, aos 65 
m.), Marcelo e Óscar; 
Arménio e Quim. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Teixeira (78 
m.). 


Esperava-se mais do 
«derby» transmontano, 
mas tal não se verificou, 
porquanto as equipas exi- 
biram um futebol apático, 
sem nexo e com bola pelo 
ar, quando a temperatura 
e condições do terreno 
exigiam que a mesma fos- 
se jogada rente ao solo. 

Nos primeiro 45 minutos 
os visitantes sofreram o 
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Queita (60 m) e Toninho 
(72 m). 


O resultado final é pré- 
mio justo para a excelente 
actuação dos oliveirenses. 
Os locais, que principal- 
mente na segunda parte 
desbobinaram excelente 
futebol, justificaram a 
ampla vantagem conse- 
guida. Os visitantes, que 
nunca se entregaram, na- 
da puderam fazer perante 
o seu antagonista que 
esteve manifestamente 
em dia sim. Arbitragem 
desastrada com invenção 
de dois «penalties» contra 
os locais. 


Henrique Reis 


assédio dos avançados lo- 
cais, mas estes, como têm 
habituado nos últimos jo- 
gos, perdem-se demasia- 
do com passes a mais na 
grande-área e acabam por 
desperdiçar as anca a 
favor da defensiva visitan- 
te. 

Para a segunda parte 
esperava-se uma mudan- 
ça táctica por parte de 
ambas as equipas. Mas 
enveredou-se pela mesma 
toada de jogo, com ligeira 
supremacia dos visitantes, 
o que lhe permitiu equill- 
brar a partida e fazer algu- 
mas incursões até à gran- 
de-área dos locais. Mas, 
ali chegados, os avança- 
dos — já sem forças — re- 
matavam mal ou para a 
mãos do guardião Tino. 

Quando se atingia a par- 
te final da partida, com difi- 
culdades de os avançados 
penetrarem com éxito na 
área fatal, o Mirandês, por 
intermédio de Teixeira, 
apontou o único golo da 
partida. 

Fol boa a arbitragem. 


Ferreira Leite 


O SEU FILHO “ 


Ensine o seu Filho a olhar 
para o lado esquerdo e para 


o lado direito antes de 
atravessar à rua 


PREVENÇÃO RODOVIARIA PORTUGUESA 


dna cdaeescaad nunes esa 
á SEG EP N 
» 
EM 
E A EN coa Sa STR 
EE SORÇERS sinto Ph ROSA 
) Dr RS A O rã TA 


” 


£ 


Fase do jogo Leça-Ovarense, ganho pela equipa de Fernando Festas. 


(Foto Ricardo Pereira). 


também com muito acer- 
to, acabou por neutralizar 
tais lances. 

No final, o resultado é 
certo e apenas pode pe- 
car por escasso. 

A arbitragem esteve 
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bem, apenas nos pare- 
cendo ter exagerado ao 
dar mais cinco minutos 
para além do tempo regu- 
lamentar. 


José Almeida 


28- desporto 


QUE RIO (TÃO) TINTO... 


Com a derrota do Senhora da Hora fora 
de portas frente ao Desportivo de Portugal, 
na série A, e a vitória do Sport Rio Tinto nos 
seu reduto, frente ao S. Pedro da Cova, os 
lugares cimeiros das classificações gerais 
da | Divisão da AF Porto, voltaram a ter 
novamente modificações. Assim, o líder Se- 
nhora da Hora deixou-se alcançar pelo Le- 
verense e Valadares, que agora formam o 
«trio» comandante da série A. Enquanto, na 
série B, o Sp. de Rio Tinto ultrapassou o 
Bougadense e S. Pedro da Cova, passando 
a ocupar isolado a segunda posição. 

Reportando-nos sobre os resultados 
desta série A, a formação do Valadares foi 
prácamente o único vencedor fora, apesar 
do encontro só durar 45 minutos. No en- 
tanto, Avintes e Castelo da Maia também 


Pedras Rubras, 1 
Castêlo, 1 


Jogo no campo Maria da Fonte, 
em Pedras Rubras. 

Árbitro: José Meireles. 

P. RUBRAS: Kikas; Milo, Bar- 
bosa, Oliveira e Vieira (Cândido); 
Granja, Nelito e Salim (Bino); Gan- 
darela, Tucas e Rómulo. 

CASTÊLO: Paquete; Silva, 
Mota, Ramalho e Poveiro; Zé 
Nando (Filipe), Vitor Il (Pontes) e 
Paulão; Zé António, Vieira e 
Américo 


Ão intervalo: 1-0. 

Marcadores: Gandarela (27 m) e 
Américo (74 m). 

Cartões amarelos: Vieira, Vitor 
1l, Nelito e Tucas. 

Cartão vermelho: Mota (10 m). 

Com o campo Maria da Fonte 

te cheio devido à rivali- 
dade existente, a partida iniciou-se 
muito mai já que abas as equipas 
entraram a jogar com algumas pi- 
cardias. Por isso, o árbitro logo 
teve que mostrar quatro cartões 
amarelos e um vermelho. 

A partir de então, o jogo sere- 
nou, o Pedras Rubras agigantou- 
se e chamou a si o comando do 
jogo, marcando aos 27 m. um golo 
espectacular por Gandarela. Os 
donos do terreno logo no início da 
segunda parte, e também numa jo- 
gada bem delineada, tomaram a 
visar a baliza visitante, mas o au- 
xuliar do árbitro do lado do peão, 
sem descortinarmos o porquê, 
acabou por indicar a sua anulação. 

Os visitantes nunca esmore- 
ceram e, pelo contrafio, apare- 
ceram com mais frequência junto 
da baliza local, de forma que, aos 
74 m., Américo numa jogada de 
insistência repós a igualdade. Es- 
tava feito o resultado final, apesar 
dos azuis e brancos aos 83 m. 
ainda terem rematado à barra da 
baliza de Paquete. 


A arbitragem apenas foi prejudi- 


cada pelo juiz de linha, de seu 
nome Freitas Freire. 


Nogueirense, 2 
Gondomar, O 


Jogo no Campo da Carvalheira, 
em Nogueira da Maia. 

Árbitro: José Basto. 

NOGUEIRENSE: Quim, José Ar- 
mando (Paulo Sérgio), Monteiro 
(Abel), Veloso e José Augusto; 
Henrique, Tininho e José Alberto; 
Célio, Gomes e Carlitos. 

GONDOMAR: Leão; Augusto |, 
Mário, Sá | e Augusto |; Hélder 
(Jerónimo), Manuel Alberto e Felix; 
Quim Paulo, Pompeu e Zé An- 
tónio. 
Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Zé Alberto (55 m) e 
Célio (74 m). 

Cartões amarelos: Monteiro, 
Henrique e Mário. 


pois de vários jogos de interdição, 
os donos do terreno conseguiram 
neste encontro uma excelente vi- 
tória, mostrando melhoria de jor- 
nada para jornada. É certo que o 
conjunto forasteiro na primeira 
parte equilibou a partida mas, de- 
pois do reatamento, os locais 
foram sempre mais ofensivos e 
conseguiram os seus objectivos 
marcando dois golos sem res- 


O Gondomar, aposar de ser um 
digno vencido, já no declinar da 
pugna, aos 89 m., poderia ser cas- 
tigado com um castigo máximo já 
que Henrique foi nitidamente agar- 
rado dentro da grande área adver- 
sária 


Tirando este lance o trabalho da 
arbitragem esteve impecável. 


Lavra, 1 
Progresso, O 


Jogo em Lavra. 

Árbitro: Campos Mota. 

LAVRA: Carlos; Coelho, Ar- 
mindo, Manuel António (Agostinho) 
e Seabra; Tostão (Zé Carlos), Mar- 
tinho e Toni; Artur, Oliveira Il e 
Pinho. 

PROGRESSO: Domingos; Ma- 
galhães (Locas), Manuel, Macário 
o Reinaldo; Queirós, Pirata e Jorgi- 
nho; Silvio (Abílio), Nascimento e 
Cruz. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Pinho (11 m). 

Cartões amarelos: Magalhães, 
Pirata, Sílvio, Reinaldo, Pinho, 
Martinho e Macário. 

A equipa do Lavra, agora co- 


pontuaram fora de «casa», ao alcançarem 
empates em Perosinho e Pedras Rubras. 
Nos restantes resultados da «ronda», Le- 
verense e Ramaldense golearam os seus 
adversários Gervide e Serzedo, enquanto 
as equipas do Lavra, Coimbrões e Candal 
venceram nos seus terrenos os conjuntos 
do Progresso, Grijó e Foz, respectivamente. 

Na classificação geral, Senhora da Hora, 
Leverense e Valadares, são os comandan- 
tes como acima nos referimos, seguidos 
pelo Castelo da Maia a um escasso ponto 
de diferença, enquanto na terceira posição 
encontra-se um «trio» formado pelas equi- 
pas do Grijó, Serzedo e Candal a dois pon- 
tos de desvantagem dos líderes. Na cauda 
da tabela, a «lanterna vermelha» pertence á 
formação do Gervide. 


Sousense. 


À À 


mandada por Meão, antigo atleta 
do F. C. Pedras Rubras que ren- 
deu Murraças, sobressaiu bastante 
neste encontro, sendo de referir o 
regresso de Pinho, atleta que es- 
teve em foco ao obrigar o guardião 
contrário a três excelentes dete- 
sas, todas com «selo» de golo. 

A equipa do Amial valorizou mui- 
to o espectáculo mas o conjunto 
local pelo que fez mereceu bem o 
triunfo. 

Boa arbitragem. 


Desp. de Portugal, 2 
Senhora da Hora, 1 


Jogo no Campo Rui Navega, em 
Campanhã. 

Árbitro: Amaro Teixeira. 

DESP. PORTUGAL: Fernando; 
Rogério, Jorge, Paulo e Torres; 
Nandinho (Agostinho), Carlos Ma- 
nuel e Moinhos (Péricles); Brutus, 
Carlos Alberto e Bessa. 

SRº. HORA: Tó; Belinha, Pinhal, 
Chico e Fermando; Barros, Neves e 
Amândio (Marques); Ribeiro, 
Maravalhas (Alcino) e Amarante. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Maravalhas (17 m), 
Nandinho (23 m) e Bessa (53 m). 

Cartões amarelos: Nandinho, 
Rogério, Carlos Alberto, Agostinho 
e Ribeiro. 

Cartão vermelho: massagista lo- 
cal (80 m). 

Esta partida era aquardada com 
grande expectativa por parte da 
equipa local e na realidade o jogo 
correspondeu. O Desportivo po- 
deria ter inaugurado o marcador lo- 
go aos dois minutos, numa das 
mais bonitas jogadas do seu ata- 
que, com dois remates sucessivos 
á baliza de Tó, com este a defen- 
der de forma aparatosa. 

Só que depois de algum amole- 
cimento em ambas as turmas 
seriam os forasteiros aos 7 m,, 
num rápido contra ataque, a inau- 
gurar o marcador quando, num 
cruzamento, o guardião Fernando 
hesitou e Maravalhas, muito opor- 
tuno, não enjeitou a oportunidade. 

A partir daqui a trurma de Cam- 
panhã, muito personalizada e com 


tendo o mesmo atleta obtido um 


sequentemente, a verdade do 


élio. 

No rsatamento a equipa local 
surgiu disposta a vencer o encon- 
tro; o tento obtifdo aos cinquenta e 
três minutos premeia esse mesmo 
labor. Volvidos cinco minutos o es- 
fóérico enviado por Maravalhas ba- 
teu na barra, ficando-se por aqui 
as jogadas de perigo dos foras- 
teiros 


Já no declinar da partida, o 
posto da baliza de Tó não permitiu 
o terceiro golo depois de uma jo- 

confusa dos locais. 

Vitória certa da melhor equipa 
no terreno. 


Boa arbitragem. 
Bougadense, O 
Ataense, O 


Jogo em Santiago de Sougado. 
Árbitro: Manuel Lino 


BOUGADENSE: Aul; Zó Pinto, 
Adriano, Cunha e Dias; Teixeira 
(Cacheira), Miguel e Machado; Al- 
bino (Augusto), Quim e Satiro. 

ATAENSE: Zé Tó; Cameiro, Pi- 
nho, Tono e Meireles; Bastos, 
Quim Almeida e Paulo; Lourenço, 
Cadete e Miguel (Gilberto). 

Cartões amarelos: Zé Pinto, Zé 
Tó, Cameiro, Cunha, Machado e 
Adriano. 

Partida muito fraca, com o es- 
férico a ser muito mal tratado por 
todos os intervenientes. Efectiva- 
mente, o futebol praticado, espe- 
cialmente na primeira parto, deixou 
muito a desejar e o nulo no marca- 
dor espelha o que se passou no 
terreno de jogo. 

Na segunda parte o conjunto lo- 
cal melhorou um pouco o seu fute- 
bol e criou várias oportunidades de 
golo. Aos 67 m., Augusto poderia 
ter mesmo marcado, salvando Car- 
neiro sobre a linha de golo. Aos 78 
m., OS avançados locais perderam 
uma ocasião flagranlo. 

Nos últimos dez minutos a equi- 
pa da casa só pola inoperância dos 
sous avançados não abriu o activo. 
Os forasteiros povoando muito 
bom a sua defesa só esporadica- 
mente exploravam o contra 
ataque. 


A trio de arbitragem tem que re- 
ver a sua preparação física já que 
não teve pernas para correr o 
campo todo, pelo que esteve sem- 
pre muito longe dos lances, preju- 
dicou o espectáculo com os locais 
a terem maiores razões de queixa. 


Ramaldense, 5 
Serzedo, O 


vuyo no campo do Ramaldense. 

Árbitro: António Luis Rocha. 

RAMALDENSE: Fernando (Fon- 
seca); Ricardo, Vitorino, Bessa e 
Caioca; Vitor Pedro, Caldas e 
Tózé; Berto, Quim Reis (Paulo 
Santana) e Henrique. 

SERZEDO: Cunha; Alves, Lei- 
tes, Mário (Beto) e Mota; David, 
Gomes (Pedrosa) e Manuel Antó- 
nio; Granja, Américo | e Coelho. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Quim Reis (11 e 42 
m), Henrique (63 m), Vitor Pedro 
(81 m) e Berto (89 m). 

Cartões amarelos: Berto, Tózé, 
Mário e Vitor Pedro. 

Antes de iniciado o encontro foi 
guardado um minuto de silêncio 
pelos presentes ao jogo pelo faleci- 
mento na manhã de ontem, no 
campo do Leixões, quando assistia 
a um jogo da sua equipa do chefe 
da secção de Hóquei em Campo, 
Baptista, que ainda foi transpor- 
tado ao hospital de Matosinhos 
mas chegaria já sem vida. 

O jogo com o Serzedo mostrou 
uma vez mais a equipa da casa a 
voltar à boa forma, notando-se já, 
nitidamente, o dedo do novo téc- 
nico, José Santiago, que substituiu 
o jogador-treinador Caldas. 

O primeiro tento da partida 
apareceria aos onze minutos com 
Quim Reis a entrar pela ala es- 
querda da área adversária, a chu- 
tar forte e a obter um golo de belo 
efeito, embora com algumas cul- 
pas para o guardião forasteiro. O 
mesmo jogador local voltaria a 
marcar já no declinar da primeira 
parte com culpas ainda mais acen- 
tuadas para o guardião Cunha. 

Se o resultado ao intervalo se 
justifica plenamente dado que o 
conjunto da casa era a melhor 
equipa no terreno, os golos, todos, 
foram como que baldes de água 
fria para a dofensiva forasteira que 
tudo fez, perdendo inglóriamente 
lances aparentemente frouxos que 
o seu guardião não deteria 

Na segunda parte a tónica do 
jogo foi idêntica. Sempre com o es- 
férico a caminho da baliza adver- 
sária, o Ramaldense deu mostras 
de querer muito mais e aqui, diga- 
se, a colaboração de Cunha foi im- 
portante com «perús» monumen- 
tais. 


Sem querer tirar o valur à vitória 
merecida do Ramaldense que, re- 
petimos, foi justa, a figura mais 
destacada neste prélio, pela nega- 
tiva, foi de facto o guardião Cunha. 

O árbitro, áparte um castigo má- 
ximo que fez vista grossa contra a 
equipa da casa na primeira parte, 
esteve bem. 


Candal, 3 
Foz, O 
Jogo no campo Rei Ramiro, no 
Candal. 
Árbitro: José Luís Ferreira. 
CANDAL: Saraiva; Maximino, 
Beto, Vitor (Romariz) e Álvaro; 


Eduardo, Elisio e Artur; Pinheiro, 
Nelson (Valdemar) e Paulo Ma- 
nuel 


FOZ: Alexandre; Ilídio, António 


"Manuel, João Alfredo e Ricardo; 


Sérgio (Filipe), Castelo e Chaves, 
Tozé, Jairo e Faria. 
Ao intervalo: 1-0 
Marcador: Artur (19, 67 e 86 m). 
Cartão amarelo: João Alfredo. 
Sob o ponto de vista técnico, 
este encontro não foi famoso já 
que se jogou, por vezes, aos re- 
pelões e sem grandes primores. 
Todavia, apesar disso, a equipa 
, Que revelou sempre uma 
intencionalidade atacante muito 
mai acentuada, justificou inteira- 
mente os dois pontos. 
Diga-se aliás, que o Candal, quo 
teve em Artur O marcador de ser- 
4 mesmo tor obtido um 
«score» mais amplo já que teve a 
seu favor uma grande penalidade. 
Só que, Beto, autor do remate, fô- 
lo contra o poste numa altura em 
que a vantagem dos locais era 
ainda mínima. 
Ao fim e ao cabo, a vitória dos 
locais não sofre contestação. 
Arbitragem razoável. 


Crestuma, O 
Valadares, 2 


(Interrompido ao intervalo) 


Árbitro: Eduardo Rodrigues. 

CRESTUMA: Brandão; Nelito, 
Valdemar, Jorge e Serafim; Pinho, 
Ferreira e Puskas; Tozé, Toni e 


Matos. 

VALADARES: José António; 
Pontes, Araújo, Afonso e Silva 
(Paulo Gonçalves); Capela, Castro 
e José Augusto; Torres, Armando 
e Vitor 1. 

Cartão amarelo: Toni 

Marcadores: Torres (16 e 44 m). 

Apesar de reconhecer a valia da 
formação adversária, o Crestuma 
cedo se lançou ao ataque, na mira 
de se adiantar no marcador, obri- 
gando a defesa contrária a um tra- 
balho bastante intenso. Porém, 
seriam os visitantes a inaugurar O 
marcador, contra a corrente do 
jogo, numa recarga que Torres 
desferiu muito oportunamente. 

Os donos da «casa» reagiram 
de pronto e poderiam ter marcado 
por volta da meia hora se Jorgs, 
que apareceu isolado diante do 
guardião visitante, tivessse tido 
mais serenidade. Em contrapar- 
tida, seriam os visitantes a marcar 
de novo, pelo mesmo Torres, na 
sequência de um lance em nitido 
fora de jogo. Isto originou bastan- 
tes protestos dos adeptos locais 
que estariam na origem da agres- 
são perpetrada por assistente mais 
exaltado a um dos juizes de linha, 
já no regresso aos balneários. No 
entanto, o árbitro recusou-se a 
continuar o jogo. 


Vila Meã, O 
Est. Fânzeres, O 


Jogo em Lousada, por interdição 
do campo do Vila Meã. 

Árbitro: José Mesquita. 

VILA MEÁ: Toneca; Paulo, Antó- 
nio Alberto, Eusébio e Cardoso; Zé 
Manel (Mendes), Oliveira e Cubi- 
tlhas; Rui, Amilcar e Garcés (Taco). 

E. FANZERES: Vieira; Luís Ro- 
cha (Augusto), Maia, David Paulo 
e Gindro; Berto Rocha, Jorge e 
Póára; Viana, João e Ferreira 
(Vilela). 

Cartões amarelos: Ferreira, Au- 
gusto, Viana e Vieira. 

Apesar deste encontro ter sido 
disputado em campo neutro, por 
interdição do campo do Vila Meã, 
não deixou de ser presenciado por 
uma assistência em número razoá- 
vel. Os locais, no primeiro tempo, 
tiveram maior ascendente sobre o 
seu adversário que se defendia 
como podia, retirando o esférico 


mais o seu opositor, mas estes 
continuaram a defender-se sempre 
com muito acerto. De registar que 
o guardião forasteiro foi o respon- 
sável pelo empate, pois esteve em 
tarde de acerto e negou alguns 


O resultado mais justo seria a 
vitória do Vila Meã. 
Arbitragem boa. 


Alpendorada, 1 
At. Rio Tinto, O 


Jogo em Alpendorada 

Árbitro: Leonardo Semblano 

ALPENDORADA: Titas; Camilo, 

Lino, Barrigana e Luis; Almir, 
Vareira e Buraquinho (Zé Fer- 
nando); Kamará, Carlitos (Pinhei- 
ro) e Jorge. 
A. RIO TINTO: Emesto; João 
Correia, Cristiano, João Carlos e 
Vitor | (Pinheiro); Chalana, Álvaro 
e Litos; Vitor Il, Tózé e Crespo. 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcador: Buraquinho (30 m.). 

Cartões amarelos: Almir, Barri- 
gana e João Correia. 

Cartão vermelho: Litos. 

Jogo bem disputado por duas 
equipas que se equilibraram na lu- 
ta de meio campo, embora perten- 
cendo aos locais uma melhor orga- 
nização, nomeadamente nos pri- 
meiros 45 minutos em que conse- 
guiram um golo e perdoram uma 
outra oportunidade de baliza 
aberta. 

Na segunda parte, o visitante 
conseguiu equilibrar mais a par- 
tida, mas a bem escalonada de- 
fesa alpendoradense não lhe per- 
mitiu o golo do empate. Foi ainda 
Buraquinho que perdeu a melhor 


Na Série B, a equipa do S. Martinho foi ao 
Campo vencer o Sporting local, enquanto o 
Fânzeres, Gens, Quires e Ataense foram 
empatar a Vila Meã, Sousense, Aparecida e 
Bougadense, respectivamente. No entanto, 
o Alpendorada, Sp. Rio Tinto, Nogueirense 
e Roriz venceram em «casa» as equipas do 
At. Rio Tinto, S. Pedro da Cova, Gondomar 
e Rebordosa, respectivamente. 


Na tabela classificativa, o S. Martinho 
continua isolado na liderança, seguido, 
agora, pelo Sp. Rio Tinto a um ponto de 
diferença, enquanto na terceira posição en- 
contra-se o S. Pedro da Cova e Bougadense 
a dois pontos de desvantagem do líder. En- 
tretanto, na última posição está a equipa do 


Sp. Rio Tinto, 2 
S. Pedro da Cova, 1 


Jogo no Campo da Ferraria, em 
Rio Tinto 

Árbitro: António Pinto 

SPORT RIO TINTO: Jorge; 
Abílio, Santos Cardoso | (Sérgio), 
Nandito e Pedro; Gentil, Miguel e 
Bertinho; Keita, Peti e Paulo Go- 
mes (Fangueiro). 

S. PEDRO DA COVA: Adriano; 
Lelo, Hilário, Alberto e Litos (Ro- 
gério); Jorge, Rita e João (Ar- 
mindo); Alcino, Delfim e Paulo. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Keita (4 m.), Delfim 
(69 m. de g.p.) e Pedro (80 m.). 

Cartões amarelos: Bertinho, 
Peti, Delfim, Adriano, Miguel e 
Paulo. 

Encontro de futebol aguardado 
com alguma expectativa dado que 
que se iam defrontar duas equipas 
do cimo da tabela. O público não 
se alheou ao facto e compareceu 
em grande número tendo-se regis- 
tado uma grande enchente no 
campo da Ferraria. 

Os locais apresentaram-se no 
terreno de jogo com os seus ele- 
mentos a trocarem bem a bola en- 
tre si, praticando um futebol prático 
e objectivo. Disso tirou partido, lo- 
go aos 4 m. de jogo, inaugurando o 
marcador através de Keita que 
bem colocado dentro da área, 
após receber a bola de Paulo Go- 
mes, não deu a Adriano hipótese 
de defesa. 

Os locais não se mostravam sa- 
tisfeitos com o golo obtido e conti- 
nuavam a pressionar a defesa do 
seu adversário. Aos 20 minutos de 
jogo, Litos substituiu o seu colega 
Adriano salvando de cabeça, na li- 
nha de golo, um remate que seria 
fatal e dava a tranquilidade aos lo- 
cais. 

O resultado ao intervalo era es- 
casso para os locais. Após o inter- 
valo, as duas formações continua- 
vam a lutar mas notava-se maior 
pendor atacante por parte dos 
forasteiros, que aos 69 minutos de 


nalidade convertida por Delfim. 

Com este golo o S. Pedro 
Cova remeteu-se para a sua de- 
tesa tentando guardar assim o em- 
pate, mas o Sport Riio Tinto não 
baixou os braços e continuou a 
carregar. Aos BO minutos Fanguei- 
ro, chamado a executar um pon- 
tapé de canto, executou-o da me- 
lhor forma, colocando a bola no 
miolo da pequena área onde Pedro 
deu o melhor seguimento, com um 
toque subtil, tabelando ainda a 
bola em Lelo. 

Estava assim reposta a verdade 
do jogo tendo os locais averbado 
os dois pontos com todo o mérito. 

A arbitragem estove quase bem, 
só pecando por excesso de car- 
tões amarelos, embora se reco- 
nheça que era um jogo difícil de 
conduzir. 


Jogo em Gens. 

Árbitro: José Miguel. 

SOUSENSE: Maravilhas; Car- 
doso, Nuno, Valente e Paiva; Val- 
demar, Cafanta e Toninho; Quim, 
Meireles | (Guilherme) (Meireles 1!) 
e Vergilio. 

GENS: Adão |; Matos, Leonel, 
David e Jorge; Manuel Paiva, Dinis 
(Jaime) e Vitor; Nuno, Manel e 
Quim Paiva. 

Jogo aguardado com enorme 

, mais por se tratar de 
um «derby» do que pelas posições 
que as equipas ocupam na tabela. 
Todavia, os espectadoros não sai- 
ram muito satisfeitos no fim do en- 
contro, tanto pelo espectáculo que 
as duas formações deram ao longo 
do jogo, como pela má actuação 
do trio de arbitragem. 

O jogo foi praticamente dispu- 
tado no miolo do terreno, com os 
dois guardiões a não serem sujei- 
tos a defesas de recurso, e, enfim, 
nas poucas investidas que exis- 
tiram os defesas levaram sempre 
vantagem sobre os dianteiros. 

Findo o encontro, a divisão de 
pontos afigura-se justa, já que ne- 
nhuma das foi superior 
para merecer os dois pontos em 
disputa. 

Arbitragem fraca em todos os 
capítulos, especialmente os dois 
fiscais de linha. 


20 de Fevereiro de 1989 


O Comércio do Porto 
| DIVISAO - a. F.PORTO 
SÉRIE A 
RESULTADOS 
Desp. Portugal - S. da Hora......... Aedes 21 
Leverense - Gervide................ PR ape 6-2 
Lavra - Progresso............... mendincanto EA 1 
Coimbrões - Grijó............ E osisuadohaca dE O 
Perosinho - Avintes ............ss ESA o Ens stia 11 
P. Rubras - Castelo ......... PERES na ea E 
Ramaldense - Serzedo........... ESRE Rana RED aa RES 5-0 
Crestuma - Valadares ..............e.e.» eds, BE. 
Candal - FOZ ..........eeeeseneesesereencerenensennennas 3-0 


(x) Interrompido aos 45 m. Na 2.º parte o Vala- 
dares não compareceu. 


CLASSIFICAÇÃO 
ovo rh PAG R 
Leverense............. 22 12 4 6 38 20 28 
S. da Hora............. 2 11 6 525 12 28 
Valadares.............. 2210 8 4 29 22 28 
CRONGIO saisconsuasosáios 11 & 0 ar 
Ca DESA 
Grijó...» Egon 22 9 8 5 24 18 26 
DN DADO faiicisiisços 22 10 6 6 25 26 26 
Desp. Portugal..... 2 11 II HAD 
Ramaldense......... 22 9 5 8 36 28 23 
Perosinho............. 2» 77 
Avi ii 7? II CARA 
P.Rubras.......... 22 8 5 92927 21 
Progresso............. 2 9 31% 2222 
Coimbrões ........... 2-0": MW WMA 
Crestuma.............. o 7 4%)125 90 18 
RO SE e o mm a E mi. 
o PR aa DA SENDO 7 AA “O 
GOO eee 2 2 401547 B 
PRÓXIMA JORNADA 
Foz - Desp. Portugal 
S. da Hora - Leverense 
Gervide - Lavra 
Progresso - Coimbrões 
Grijó - Perosinho 
Avintes - P. Rubras 
Castelo - Ramaldense 
Serzedo - Crestuma 
Valadares - Candal 
SÉRIE B 
RESULTADOS 
Sp. C. Campo - S. Martinho........... RR al 
vila Meã - Fânzeres.................... A aii AD 
Sousense - Gens ............... Sossdad CARR ra SR 
Alpendorada - At. Rio Tinto ....... aceadincêecntsio AD 
ida - V. Boa Quires.......ccoscssscsssssosseroos Tu] 
S.C. Rio Tinto - S. Pedro Cova............ ias o 24 
Nogueirense - Gondomar .............eeesesses o 
Bougadense - Ataense .......... Eee aces | O 
Roriz - Rebordosa............ee ni. iii . 24 
CLASSIFICAÇÃO 
à Voc Di Poa 
S.Martinho........... 22 12 5 5 32 15 29 
S.C.RioTinto....... 2110 8 330 21 28 
S.PedroCova...... 2211 5 62917 27 
Bougadense......... 2112 3 63%] 28 27 
Fânzeres............... 22 810 423 15 26 
At.RloTinto.......... 22 9 6 722719 24 
VilaMeã......... 2 79621153 
v.BoaQuires....... 22 6 10 6 25 25 22 
Rebordosa........... 22 9 3103272721 
Alpendorada........ 22 6 9 7 26 26 21 
QUAD ciais DR RD E DA 
Sp.C.Campo....... 2 8 5 924 3% 21 
Nogueirense......... 22 8 41029 27 20 
Ataense ................ 22 6 8 82129 20 
Rotten 44 8 9 DEAN 
Gondomar............ 22 410 8 22 24 18 
Aparecida............. 22 6 4 12 20 38 16 
Sousense.......... 22 4 315 18 42 11 
PRÓXIMA JORNADA 
Rebordosa - Sp. C. Campo 
S. Martinho - Vila Meã 
Fânzeres - Sousense 
Gens - Alpendorada 
At. Rio Tinto - Aparecida 


V. Boa Quires - S.C. Rio Tinto 
S. Pedro Cova - Nogueirense 
Gondomar - Bougadense 


Ataense - Roriz 


Coimbrões, 2 
Grijó, 1 


Jogo no campo do Vilanovense, 
por interdição do campo do Coim- 
brões 


Árbitro: Amâncio Almeida 

COIMBRÕES: Eduardo; Rola, 
Agostinho, Braga o Homani;, Júlio, 
Pinheiro e Salvador (China); Au- 
gusto, Fandino e Baptista (António 
Manuel). 

GRIJÓ: Hemâni; Guedes (Luis 
Filipe), Paulo Bento, Leites e Mar- 
celino; Mendes, Neto e Dario; Au- 
um (Zé Carlos), Paulo e Casi- 


Ão intervalo: 0-0 

Marcadores: Augusto (56 m), 
China (73 m)) e Casimiro (85 m). 

Cartões amarelos: China e 
Leitos. 


Foi uma partida bastante movi- 
mentada que proporcionou aos 
chamados visitados, a jogar em 
campo emprestado, um precioso 
triunfo inteiramente merecido. 

Obviamente, a turma do Grijó re- 
agiu bem ao primeiro golo do 
Coimbrões na tentativa de chegar 
ao empate. Todavia, seria ainda o 
Coimbrões a marcar de novo por 
intermédio de China, na sequência 
de uma excelente jogada indivi- 
dual, para depois, já perto do fim, 
os grijoenses reduzirem a desvan- 
tagem numa recarga de Casimiro. 

Vitória certa do Coimbrões e ar- 
bitragem bem conduzida. 
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20 de Fevereiro de 1989 
(D Comérrio do Porto 


LIVRA(ÇÃO)... QUE SORTE! 


Cruz que foi a única equipa a vencer fora de 


A equipa do Livração ao vencer fora de 
«casa» o conjunto do At. de Fridão cimen- 
tou a sua posição no comando da classsifi- 
cação da série A, aumentando a vantagem 
sobre o seu perseguidor, o Barrosas, que 
não conseguiu mais que um empate em 
Reportando-nos aos restantes 
resultados da série A, referente à 22º jor- 
nada da Il Divisão da AF Porto, o Alfenense 
também foi vencer fora a equipa do Padro- 
ense, enquanto as formações do Caíde de 
Rei, Sobrado e Gandra foram empatar a 
Baião, Sobreirense e Vandoma, respectiva- 
mente. Entretanto, o Cristelo, Zebreirense e 
Rio Moinhos venceram nos seus terrenos 
as equipas do Cete, Baltar e S. Romão, res- 


Vilarinho. 


pectivamente. 

Na classificação geral, o Livração é o co- 
mandante, seguido pela equipa do Barro- 
sas, a dois pontos de diferença, mas com 
um jogo a menos, enquanto na terceira po- 
sição se encontra o conjunto do Sobrado 
com cinco pontos de desvantagem eem re- 
lação ao líder. No último posto, está a equi- 
pa do Cete. 

Na Série B, o líder Perafita goleou no seu 
reduto a formação do Pasteleira com cinco 
golos sem resposta. Por sua vez, o Canelas, 
Desportivo de Vilar e Sp. Cruz venceram em 
«casa» as equipas do Canidelo, Barca e S. 
Félix da Marinha, embora o destaque da 
ronda vá para a formação do Lusitano de S. 


Santas. 


portas, ao derrotar em Leça do Balio a equi- 
pa local por um golo a zero. 


At. Vilar, Angeiras, Custóias e Aguçadou- 
ra também pontuaram fora, mediante empa- 
tes com o Gatões, Arcozelo, Paiço e Águas 


Na classificação geral, Perafita e Canelas 


do Barca. 


continuam a repartir o comando, seguidos 
pela equipa do Gatões a quatro pontos de 
diferença, enquanto na terceira posição 
está o Aguçadoura com seis pontos de des- 
vantagem dos líderes. Quanto à «lanterna 
vermelha», esta está na posse do conjunto 


Canelas, 3 
Canidelo, O 


Jogo no Estadio do Ca- 
nelas. 

Árbitro: Joaquim Lima. 

CANELAS: Prata; Basílio, 
Moreira (Rui Avelino), Afonso 
e Maia; Pedro, Gomes e Er- 
nesto; Leite, Carlos Alberto e 
Filipe (Paulo Russo). 

ANIDELO: Ricardo; Quim, 
Oliveira, Eduardo (Quim Zé) e 
Alexandre; Madureira, Matos e 
Lé; Vitinha, Cerejo (Filipe) e 
Néné. 

Ão intervalo: 3-0. 

Marcadores: Paulo Russo 
37 e 42 m) e Carlos Alberto 
44 m). 

Cartões amarelos: Moreira, 
Maia e Massagista do Cani- 
delo. 

Partida equilibrada durante 
a primeira meia hora, com fu- 
tebol aos repelões. Nos últi- 
mos quinze minutos o domínio 
foi pertença da equipa local, e 
desse ascendente resultou a 
obtenção dos três golos com 
que terminaria a partida. Des- 
taque para o terceiro tento, ob- 
tido por Carlos Alberto que, do 
meio do terreno, desferiu um 
potente remate que acabou 
E surpreender tudo e todos 

luindo Ricardo que, fora 
dos postes, nada pôde fazer. 

No período complementar o 
cariz de jogo não se alterou e 
ambas as equipas nada fi- 
zeram para que o rumo dos 
acontecimentos mudasse. O 
resultado está certo e premeia 
sobretudo o ascendente terri- 
torial da equipa local já no de- 
clinar da primeira parte. 

Boa arbitragem. 


Padroense, O 
Alfenense, 1 


Jogo no Padrão da Légua. 
Árbitro: tinho Moura. 
PADROENSE: Agostinho; 
Porfírio, Bela, Henrique e 
Raúl; Berto Costa, Barbedo e 
Luís Freitas (Jorge); Pedro 
Teixeira, Júlio e Pedro Pinho 
(Luís Machado). 


VASCO DA 


A duas jornadas do fi- 
nal do campeonato e 
com as vitórias alcança- 
das ontem frente às equi- 
pas do Árvore, Vila Chã e 
S. Mamede do Coronado, 
os-conjuntos do Água 
Longa, Balselhense e S. 
Pedro de Fins garantiram 
a subida ao escalão se- 
cundário da AF Porto, na 
Série 1. 


SRERESIEREDET SENSO! 


ALFENENSE: César; Zé Lo- 
pes, Jacinto, re Carlos; 
Gil, Floriano (Magalhães) e 
Carlos Manuel (Teixeira); Lou- 
renço, Gabriel e Santiago. 

Ão intervalo: 0-1. 

Marcador: Carlos Manuel (7 


m). 

Cartões amarelos: Júlio, 
Magalhães, Teixeira e San- 
tiago. 

artão vermelho: Jorge (68 


m). 

O resultado final com que 
terminou esta partida é sem 
dúvida lisonjeiro para a equipa 
visitante devido ao Padroense 
ter sido sempre o conjunto 
mais determinado no terreno e 
que mais oportunidades de 
golo desfrutou. Mas os foras- 
teiros, ao obterem o seu golo 
muito cedo, acabaram por ter 
alguma dose de sorte em lan- 
ces junto do seu extremo re- 
duto. 

Arbitragem impecável. 


Gatões, 1 
Atlético de Vilar, 1 


Jogo em Gatões, Matosi- 


na 
rbitro: António Conde. 

GATÕES: Serrão; Salvador 

avares), Pinhal, Chico Zé e 

a: 626, A. Costa e Pau- 
lo Macedo; Narciso, Anselmo 
e Nelito. 

As VILAR: Eduardo; 
Miranda, Kito, Tito e Jorge; Zé 
Maria (Senra), Pinho e Cae- 
tano; Queirós (Quim), Zé Ma- 
nel e Nandito. 

Ão intervalo: 1-1. 

Marcadores: Nandito (44 m) 
e Anselmo (45 m). 

Cartões amarelos: A. Costa, 
Nandito e Queirós. 

O Gatões realizou uma par- 
tida bastante incaracterística e 
encontrou na defensiva visi- 
tante os problemas já espera- 
dos, já que este conjunto na 
pretérita jornada tinha derro- 
tado o credenciado Perafita. 
Seriam mesmo os forasteiros 
a adiantarem-se no marcador 
depois de uma defesa incom- 
pleta de Serrão, embora no 


Entretanto, na série 2, 
as equipas do Covelo e 
do Nun'Álvares, ao ven- 
cerem o Abragonense e 
C. Douro, também garan- 
tiram a subida à divisão 
secundária do distrital 
portuense, faltando 
agora apurar, nas derra- 
deiras jornadas, o tercei- 
ro classificado desta 
série. 


minuto imediato os locais res- 
tabelecessem a igualdade. 
No reatamento, os donos do 
terreno, apesar de terem pres- 
sionado mais o seu adver- 
sário, com Paulo Macedo a ser 
o herói do jogo, nunca sou- 
beram encontrar soluções 
para desfeitear o guardião 
Eduardo que executou algu- 
mas defesas de alto gabarito. 
Excelente arbitragem. 


Perafita, 5 
Pasteleira, O 


Jogo no Parque Armando 
Vaz, em Perafita. 

Árbitro: José Pereira. 

PERAFITA: Paulo; Sol, 
Cheta, Lucas e Carlos Alberto; 
Luís, António e Orlando (Bra- 
Tee it a Tino (Serafim) e 


PASTELEIRA: Madeira; 
Joca, Henrique, Campos e 
Nando; Pedro (Zé Manel), Rui 
(Júlio) e Fernando Santos; Ri- 
beiro, Paulo e Braga. 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcadores: Zé Carlos (17 
m), António (49 e 75 m), Tino 
(61 m) e Braga (80 m). 

Num jogo muito correcto e 
bem disputado, os locais pou- 
cas ou nenhumas dificuldades 
encontraram para levarem de 
vencida o conjunto do Pas- 
teleira, tendo este aguentado 
o domínio e o «pressing» dos 
locais mormente na primeira 
parte. Com o decorrer do se- 
gundo tempo os locais to- 
maram o ascendente da par- 
tida e neste período marcaram 
quatro tentos, o que traduz 
bem a diferença entre ambos 
os conjuntos. 

Boa arbitragem. 


Paiço, O 
Custólas, O 


Jogo em ass e casada 

Árbitro: José Melo. 

PAIÇO: Zé Manel; Manuel 
Femando, Mário, António José 
e Rocha (Salgado); Adolfo, 
Gonçalves e Gomes; Amílcar 
etila Jorge), Prata e 


GAMA 


Reportando-nos aos 
resultados da Série 1, o 
Água Longa foi o único 
vencedor fora de portas, 
ganhando em Árvore. En- 
tretanto, as equipas do 
Malta, Balselhense, Vilar 
do Pinheiro e S. Pedro de 
Fins também venceram, 
nos respectivos redutos, 
as formações do Folgosa 
da Maia, Vila Chá, Ver- 


Salvadorense - Paço Sousa 
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Abragonense - R. Ralmonda 

 Recezinhos - Salvadorense 
Paço Sousa - S.C. Douro 
Nun'Álvares - At. Croca 
Vasco Gama - Zezerense 
Covelo (descansa) 


CUSTÓIAS: Celestino; Hen- 
rique, Torres, Barros e Nor- 
berto; José Carlos |, Dinis e 
Andrade; José Maria (José 
Carlos |l), Lucas e Ângelo. 

Cartão vermelho: Norberto 
(20 m). 

O nulo com que terminou a 
partida espelha bem o que se 
passou no terreno já que am- 
bas as equipas, apesar de jo- 
garem apostadas na obtenção 
do melhor resultado, nunca 
criaram oportunidades dignas 
de realce. Os visitantes, que 
cedo ficaram reduzidos a dez 
unidades , justificaram bem o 
ponto alcançado. 

A arbitragem apesar de ter 
trabalho aceitável, pareceu- 
nos que exagerou na expulsão 
referida. 


Leça do Balio, O 
L. Santa Cruz, 1 


Jogo em Leça do Balio. 

itro: Machado Costa. 

L. BALIO: Caridade; Leonel, 
Leitão, Peixoto (Ernesto) e 
Jorge Saraiva; Américo, Alfre- 
do Jorge e A. Saraiva; Au- 

usto, Zé Manel e Paulo 
Pinto). 

LUS. S. CRUZ: Rajão; 
Pinto, Vilaça, Lopes e Santos 
Silva; Teixeira (Araújo), Mar- 
tins e Reinaldo; Nunes, Trin- 
dade e Miguel (Domingos). 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcador: Trindade (55 m). 

Cartões amarelos: Jorge 
Saraiva, A. Saraiva, Trindade, 
Nunes e Pinto. 

Cartões vermelhos: Santos 
Silva (40 m), Pinto e Martins 
(85 m). 

Esta partida foi muito bem 
disputada, com mais agressi- 
vidade do conjunto leceiro 
principalmente na primeira 
parte. Todavia, o sector mais 
recuado dos forasteiros foi 
pondo termo às situações de 
apuro para, no segundo 
tempo, se colocar em vanta- 
gem depois de um deslisae da 
efensiva local. 

Até final do encontro os do- 
nos do terreno pressionaram 


na mira do tento da igualdade 
e aos 88 m. o esférico foi es- 
barrar na mão de um defensor 
visitante, mas o árbitro não as- 
sinalou o castigo máximo. 

A arbitragem esteve ra- 
zoável. 


Cruz, 4 
S. Félix Marinha, 2 


Jogo no Outeiro 

Árbitro: Rodrigo Pereira. 

CRUZ: Tó; Zé Augusto, 
Paulo Leite (Chico), Paulo Ma- 
pie e Miguel; Jorge, 

arco e João; Eduardo 
a Alexandre (Rui). 
FÉLIX DA MARINHA: 
aranda: Amiltom, Barbosa, 
Quim Zé e Mário (Júlio); Wili- 
ans, Santiago e Camilo; Séni- 
nho (Gomes), Néca e Jaime. 

Ao intervalo: 2-1. 

Marcadores: Rui (10 e 85 
m.), Séninho (30 m.), Alexan- 
dre (44 m.), Chico (60 m.) e 
Gomes (89 m.). 

Cartão amarelo: Camilo. 

Dominando o encontro 
desde o apito inicial, os ho- 
mens do Outeiro tiveram que 
se bater com a galhardia dos 
homens de S. Félix da Mari- 
nha que nunca baixaram os 
braços perante o domínio que 
o Crux exercia. O minuto 44 foi 
fatal, minuto este em que os 
locais desempataram a par- 
tida, chegando ao intervalo a 
vencer com toda a justiça. 

Na segunda metade o cariz 
do jogo em nada se alterou, 
apenas os visitantes já não 
eram os mesmos facilitando 
desta forma a tarefa à forma- 
ção local que marcou mais 
duas vezes vindo a sofrer um 
segundo golo já no declinar da 
partida. Vitória justa dos lo- 
cais. 

Boa arbitragem. 
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«PERDEU» 


moim e S. Mamede do 
Coronado. 

Na tabela classifica- 
tiva, o comando é repar- 
tido pelas equipas do 
Água Longa e Balselhen- 
se, seguidos pelo S. Pe- 
dro de Fins a três pontos 
de diferença. 

Na Série 2, a formação 
do Nun'Álvares foi ven- 
cer fora o Cruz do Douro, 
enquanto as equipas do 
Covelo, Croca e Rai- 
monda, este com uma 
goleada, derrotaram as 
formações do Abrago- 
nense, Vasco da Gama e 
Recezinhos, respectiva- 
mente. No entanto, o 
Paço de Sousa foi impor 
um empate ao terreno do 
Salvadorense. 

Na classificação geral, 
o Covelo é líder da série, 
seguido pela equipa do 
Nun'Álvares a dois pon- 
tos de diferença, en- 
quanto na terceira posi- 
ção está o Croca a oito 
pontos de desvantagem 
em relação ao coman- 
dante. 


Covelo, 1 
Bragonense, O 


Jogo em Covelo. 

Árbitro: António Farrajão. 

COVELO: Zé Manel; Nuno, 
Sousa, Damião e Hernâni; 
Paulo, Orlando e Ramos 


- 


ç , 


(Cruz); Quim Parada, Ângelo e 
Luís. 

BRAGONENSE: Ribeiro; Zé 
Carlos, Jerónimo, Fernando e 
Queirós; Quim, Chico e Antó- 
nio; Zé Augusto, Manuel e Ál- 
varo. 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcador: Luís (86 m). 

Cartões amarelos: Luís, 
Nuno e Ângelo. 

Cartão vermelho: Hernâni 
(90 m). 

O Covelo está em festa. O 
título que perseguie há alguns 
anos foi conseguido. 

O prélio em si não foi tão 
fácil como à partida dava a en- 
tender. Duas equipas a prati- 
carem bom futebol mas as de- 
fensivas a contrariarem sem- 
pre bem os sectoras mais 
avançados. A partir da meia 
hora de jogo o domínio perten- 
ceu por completo à equipa da 
casa só que encontrou pela 
frente uma defensiva porfiada, 
logrando assim não penetrar 
no último reduto forasteiro, 

ao intervalo com o 


resultado em branco já que 


muitas oportunidades foram 
desperdiçadas. 

No segundo período os do- 
nos do terreno vieram mais 
para a frenrte do seu ataque e, 
aos oitenta e seis minutos, al- 
cançaram o merecido golo que 
lhes daria a vitória. 

O resultado escasso não 
traduz O que se passou ao 
longo do encontro mas pre- 
meia sobretudo o labor defen- 
sivo e alguma sorte do con- 
junto visitante. 

Em palavras que nos foram 


desporto - 2 


IE DIVISÃO -a.r.porTo 


SÉRIE A 
RESULTADOS 
Criado » | CUlD imesadisssossocoaqransonsocentosocnns danconsnod 3-2 
debreirento - BOM sancocinseonossiconsoconssessconisas 2-1 
At. de Fridão - Livração.............eeseesesensenses 0-1 
Padroense - Alfenense .............eeeseeseessesses 0-1 
Vilarinho - BEITOGAS >scoccnmencesesesascsecsassocsssiassoss 1+1 
AD. Balão - C, dO ROS aoeesan cesrossessisadansironãs 1-1 
Sobreirense - Sobrado.............useseesesesesses 21 
C.F. Vandoma - Al. F.C. Gandra...........u 3-3 
Rio Moínhos - S. Romão ..........esemeeeeseesenses 2-1 
CLASSIFICAÇÃO 
dk Vi E DaFioGysP; 
Livração ............... 22 15 6 148 10 36 
Barrosas........sc. 2115 4 2502434 
Sobrado ........u 2212 6 432198 
Alfenense ......... 22 9 8 535 18 26 
C.F. Vandoma....... 22 9 6 749 29 24 
S. Romão ............. 2210 4 8 35 24 24 
Al. F.C. Gandra..... 22 7 9 6 24 26 23 
CG: OS DA Sossaemenasaso 2 787TMA-ZA 
Vilarinho ............... 22 :.6 6 DB RB da aa 
Rio Moínhos......... 2» :8.:5.0 20.:287M 
Zebreirense.......... 2 7 7% 86903421 
At. de Fridão......... 21: "'6:* 4--0=27 "R0TRU 
Padroense............ 22 ...0: 5: 17 ds De Ir 
Bona stesicanas: 22 310 925 3! 16 
CIDA eoniisaneiniaes: 22 6 4 12 26 57 16 
A.D. Baião............. 2 3 9W16 32715 
Sobreirense ......... 22 3 9710 19 50 15 
COMO dussencascadanas 22 :3: 6 18,718 2:12 
PRÓXIMA JORNADA 
S. Romão - Cristelo 
Cete - Zebreirense 
Baltar - At. de Fridão 
Livração - Padroense 
Alenense - Vilarinho 
Barrosas - A.D. Baião 
C. de Rei - Sobreirense 
Sobrado - C.F. Vandoma 
Al. F.C. Gandra - Rio Moinhos 
SÉRIE B 
RESULTADOS 
Canto «- COUTO E cssssiesaicasescecccosecosasencssa 3-0 
Do SB gg) EE Ee 1-0 
Sp. C. Cruz-S. F. Marinha ............. ss 4-2 
Porafita = PASTOONA .ecsesessscocosccsecenticeasorceocossos 5-0 
GaDos = AL, VROR queens asian posse as 14 
D. Leça Balio - L. F.C. Sta. Cruz................. 0-1 
Arcozelo - M. de Angeiras............eseeeeeesse 1-1 
G.D. Palco - CUSLÓIAS ...cccscoscssosscsessossensoscsseeos 0-0 
Águas Santas - Aguçadoura..........mmes 0-0: 
CLASSIFICAÇÃO 
d V EMF G EP 
Perafita ....... 2 17..2 3 60:17:90 
Canelas ......... aa 15 6 1501236 
Gatões .........ess. Se Ta * 0 2 417 Di=-08 
Aguçadoura ......... 211 8 340 193%) 
Sp. G. Cruz cce as 11:.5."6 41,33 :2E 
L. F.C. Sta. Cruz... 22 8 9 52317 25 
Canidelo ............... ATEU NH 
D. Leça Balio ........ aa 10.4 031.38. MAM 
Arcozelo .......su aa 7% TOU 
M. de Angeiras..... a 6 972631 21 
AM VN Essctocessconta 22 8 41034 30 20 
Águas Santas....... 22 7 51024 34 19 
S. F. Marinha ........ aa * 6: 5:1% DO, 82.7 
Desp. Vilar............ 2 3º" 11 16 22 MM 
G.D. Paico ............ a: à 0:31 27.060 48 
Custóias ............ aa 3 TBM DAS 
Pasteleira.............. 22 3 5 14 18 42 11 
DURO cs asooessamens 22 2 61413 3910 
PRÓXIMA JORNADA 
Aguçadoura - Canelas 


Canidelo - Desp. Vilar 
D. Barca - Sp. C. Cruz 


S. F. Marinha - Perafita 


Pasteleira - Gatões 


Ati. Vilar - D. Leça Balio 
L. F.C. Sta. Cruz - Arcozelo 
M. de Angeiras - G.D. Paico 
Custólas - Águas Santas 


dirigidas pelo presidente do 
Clube, esta subida de divisão 
é o primeiro passo para o Co- 
velo ombrear a curto prazo 
com os melhores clubes da 
A.F. Porto. Pelos menos von- 
tade não falta. Ficamos a 
aguardar para ver. 


Arbitragem regular. 


Atlético de Croca, 2 
Vasco da Gama, 2 


Jogo em Croca (Penafiel) 
itro: Ferreira Alves 
A. DE CROCA: Lino; Manel, 
Soares, Penas e Laurindo; Sé- 
ninho (Paulo), Ilídio e Alexan- 
dre; Rumenig, Magalhães e 
Quintela. 


tua pa 


VASCO DA GAMA: Martins; 
Ferreira (Cita), Abreu, Rui e 
Armando; Moura, Caló e Rui 
Jorge; Rui Moreira (Ribeiro), 
Artur e Roberto. 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcadores: Soares (34 e 
68 m.) e Caló (52 e 88 m.). 

Cartões amarelos: Rume- 
nig, Abreu, Soares, Alexandre, 
Armando e Rui Jorge. 

Cartão vermelho: Quintela. 

Num encontro em que se 
abusou da bola muito pelo ar 
e, portanto, bastante pobre de 
técnica, a igualdade verificada 
pode considerar-se como um 
resultado lisonjeiro para a 
equipa visitante. 

Arbitragem regular. 


PERDEU 
VANTAGEM 


Após a realização da 15 jor- 
nada, o Pousa, na Série A, 
deixou o primeiro lugar isola- 
do, sendo a primeira posição 
repartida por várias equipas, 
facto que revela o equilíbrio 
reinante na competição. 

Quanto à Série B, o Ronfe 
está no topo, em igualdade de 
pontos com o Antime, en- 
quanto o Oliveirense cedeu 
terreno. 

Refira-se que o Mosteiro 
averbou, finalmente, o seu pri- 
meiro triunfo. 


Série A 

Ceramistas - Dumiensse....... 0-0 
Fão - Celeirós 1-2 
Merelinense - Ribeirão........ 0-0 
Antas - POUSA .....seseeeee 1-0 
Tadim - Marinhas ................. 01 
Lagenso - Palmeiras ........... 0-1 
Aveleda - Sequelrense........ 31 
Maximinense - Ág. da 

GRAÇA eememessseemensseneeceremso A 


Ág. daGraça 15 7 5322 13 19 
Pousa......... 1575320 1119 
Ribeirão...... 15 67216 8 19 
Maximinense 15 5 9117 11 19 
Merelinense 15 5 8 219 11 18 
Sequeirense 15 7 4 416 16 18 
Palmeiras.... 15 4 8 312 11 16 
Aveleda ...... 15 55516 15 15 
Dumiense.... 15 4 7 414 15 15 
Lagense...... 15 54 615 14 14 
Ceramistas 153841%)0 11 14 
Marinhas ..... 154 6511 16 14 
Celetrós ...... 1553718 21 8 
Antas.......... 1552814 21 12 
PO csessoscssos 1527691%U 11 
Tadim ........ 151212929 4 
Aveleda - Maximinense 

Lagense - Sequelrense 


Tadim - Palmeiras 
Antas - Marinhas 
Merelinense - Pousa 
Fão - Ribeirão 


Mosteiro - Lomarense ......... 2-1 
Torcatense - Campelos ...... 4-1 
Antime - Arco Baúlhe ......... 40 
Vilaverdense - Ronfe ....... 0-0 
Serzedelo - Oliveirense ...... 241 
Cabeceirense - T. de Bouro 2-1 
Taipas - AMAres .........s 20 

- ado SO 


Ronfe ......... 1510 3 224 10 23 
Antime........ 1595121938 
Oliveirense 1585223 10 21 
Amares ....... 15 753271919 
Taipas ........ 15 65419 12 17 
Arco Baúlho 15 65423 25 7 
Vilaverdense 15 6 4 510 6 16 
Serzedelo .... 15 4 8 315 13 16 
Torcatense... 15 5 4 623 20 14 
Cabeceirense 15 4 6 511 12 14 
T.deBouro 1554621 23 14 
Lomarense... 15 4 5 613 13 13 
Nogueirense 15 438917 1 
Gandarela.... 15 258721 9 
Campelos.... 15 3 21016 29 8 
Mosteiro ..... 151311033 5 
Taipas - Noguelrense 


' Cabeceirense - Amares 
Serzedelo - T. de Bouro 

* Vilaverdense - Oliveirense 
Antime - Ronfe 
Torcatense - Arco Baúlhe 
Mosteiro - Campelos 
Lomarense - Gandarela 
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COMANDANTES 
EMPATARAM 


Com os empates alcança- 
dos pelos comandantes Mon- 
dinense e Santa Marta, em Ali- 
jó e Ribeira de Pena, a equipa 
do Murça ganhou vantagem. 
Entretanto, o encontro entre 
as equipas do Bairro Latino e 
Sabrosa não chegou ao fim, já 
que aos 89 minutos foi inter- 
rompido por invasão de campo 
quando o resultado era de 
uma igualdade a dois golos. 

* Nos restantes encontros, o 
Vilarandelo foi vencer a Abam- 
bres, o Parada de Cunhos em- 
patou em «casa» com o Sa- 
brosa, e as equipas do Fontes, 
Lordelo, Murça e Atei ven- 
ceram, respectivamente, as 
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formações do Constantim, Vi- 
dago, Mesão Frio e Pedras 
Salgadas. 

Na classificação geral, Mon- 
dinense e Santa Marta conti- 
nuam a repartir a liderança, 
seguidos pela formação do 
Murça, a três pontos de di- 
ferença, enquanto na terceira 
posição encontra-se a equipa 


do Pedras Salgadas. 
P. Cunhos - Sabrosa............ 0-0 
B. Latino - Loureiro......... (x) 2-2 
Fontes - Constantim ........... 1-0 
Abambres - Vilarandelo ...... 0-1 
Lordelo - Vidago ............es.. 2-1 
Rib. Pena - Stº Marta ........... 141 
Murça - Mesão Frio .............. 3-0 
Alijoense - Mondinense ...... 2-2 
Atel - P. Salgadas.............. 3-1 


(x) Interrompido aos 89 m 
Invasão de campo. 


.V.ED.F. GC P. 
Mondinense 2014 4 244 13 2 
Stº Martz.... 2013 6 139 11 32 
Murça ........ 20117 23 18 29 
P. Salgadas 2010 7326 97 
Alijoense ..... 2011 4535 26 26 
B. Latino ..... 208932919 25 
Aib.Pena....20 87 523 16 23 
Fontes ........ 2078524 20 22 
Constantim 2067724 25 19 
Sabrosa ...... 2067720 21 19 
O EPE 20 66 825 29 18 
Abambres....20 5 6 918 28 16 
Vilarandelo 20 5 51028 37 15 
Vidago........ 20 7 11224 42 15 
Lordelo ....... 20 29916 30 13 
Loureiro...... 20 2 81012 28 12 
Mesão Frio... 20 4 31323 42 11 
P. Cunhos....20 1 41515 48 6 
P. Salgadas - P. Cunhos 
Sabrosa - B. Latino 
Loureiro - Fontes 
Constantim - Abambres 
Vilarandelo - Lordelo 


Mais um «caso» no distrital 
da AF de Viseu. A turma do 
Penalva do Castelo, que tinha 
de jogar com o Carvalhais, por 
motivos aínda desconhecidos, 
não deu entrada em campo, 
nem, segundo apurámos, deu 
entrada no recinto desportivo. 
Nos restantes encontros não 


houve qualquer novidade. 

C. Daire - Sp. Lamego.......... 1-3 
Tondela - SátãO.........eess 2-1 
O. Frades - Tabuaço ............ 1-0 
Carvalhais - Penalva............ (x) 
Mt.” da Beira - Lusitano ....... 2-0 
Nelas - C. do Sal... 20 
Palvense - Mundão ............ = 
Cambres - Cinfães ............... 1-2 
(x) Não se realizou. 


.VED.F. G P. 


Cintães ....... 1811 6 141 17 28 
NAO iscacênos 1810 6 228 9 26 
Sp. Lamego 18 96 325 10 24 
Mt'daBeira 17 93529 16 21 
Tondela ...... 18 7652517 20 
Penalva ...... 17 84519 14 20 
ANO. catiiiiáia 18 68419 14 20 
Carvalhais... 17 5 8 417 20 18 
O. Frades .... 189 57 627 24 17 
Palvense ..... 18 48 621 28 16 
Cambres ..... 18 63921 27 15 
C. do Sal..... 18 55 819 26 15 
Lusitano...... 17 45 816 28 13 
C. Daire ...... 18 4 41019 41 12 
Tabuaço...... 16 43914 211 
Mundão ...... 18 1413 836 6 
Cinfãos - C. Daire 

Sp. Lamego - Tondela 

Sátão - O. Frades 
Tabuaço - Carvalhais 

Penalva - Mt” da Beira 
Lusitano - Nelas 

C. do Sal - Paivense 
Mundão - Cambres 

!l Divisão 

Zona Norte 

Resultados: 

Britiande-Lamas ............... 6-3 
Resende-Valdigem ............ 4-2 
Boassas-Sernancelhe ......... 5-2 
Fornelos-Queiriga ............. 4-0 
Armamar-F. Aves .............. 5-0 
Lamelas-Sande ................ 6-0 


Classificação: 

JE D'FG P 
Resende ...... 16121 3361225 
Boassas ...... 16 95 2402423 
Lamelas ...... 17111 5462523 
Britiande ..... 16 67 3292119 
Armamar ..... 15 73 5281617 
F. Aves ....... 16 66 6182516 
Valdigem ..... 16 56 5322216 
Fomelos ...... 15 62 7282114 
DR rea ass 16 96 6234614 
Queiriga ...... 16 36 7303512 
Sernanc. ..... 16 24102050 8 
Sande ;.csc... 17 05121043 5 
Zona Sul 
Silgueiros-Nandufe ............ 2-0 
Cabanas-Vouzela .............. 3-1 
Pedreles-Cancela .............. 1-3 
V. Açores-Sampedrense ...... 1-0 
Queira-Ferreiroz ............... 1-0 
Molelos-C. Senhorim ......... 1-0 
Classificação: 

JVEDECGP 
Ferreiroz ...... 1694 3341222 
Silgueiros .... 1694 3282022 
Molelos ....... 1686 2311022 
Cabanas ...... 1685 3321921 
C. Senhor 1683 5381319 
V. Açores 1664 6152016 
Vouzela ....... 1671 8202415 
Cancela ....... 1661 9183313 
Nandufe ...... 1644 8173412 
Sampedren. 1635 8191811 
Queirã ........ 1643 9122411 
Pedreles ...... 1624101451 8 
Ill Divisão 
Série Norte 
Folgosa-Avões ................. 5-2 
Tarouqueise-Mondim ......... 3-0 
Pesqueira-O. Douro ........... 0-1 
Nespereira-Valença ............ 2-0 
Ferreirim-M. Douro ........... 2-1 
Arguedeira-Meijinhos ......... 0-2 
Série Centro 
Vila Maior-F. Alva .............. 4-0 
Penedono-Leomil .............. 1-2 
P. Lafões-Campia ............. 1+1 
Lustosa-Santacruz ............ 3-1 
Série Sul 
E. Mondego-Romãs ........... 1-2 
Tourigo-Lobanense ........... 1-0 
Lageosa-insua ................. 2-1 
R. Moinhos-Sobral ............ 2-1 
S. Martinhos-Areias ........... 2-0 
M. Dão-Abrunhosa ............ 0-2 
Juniores 
Vouzela-Sampedrense ........ 1+1 
Pesqueira-Castrense .......... 0-0 
Cambres-M. Beira ............. 0-2 
Lamego-Cracks ................ 2-0 
O. Frades-Tarouca ............. 7-1 
Tondela-Penalva ............... 0-0 
Carregal-Nandufe .............. 0-0 
Molelos-Santacomb. .......... 6-0 
Satão-C. Senhorim ............ 6-0 
Repesenses-Cabanas ......... 6-1 
Mortágua-CS Maria ........... 5-0 
Juvenis 
Castrense-Ranhados .......... 3-2 
Molelos-Repesenses .......... 0-3 
Lamego-Penalva ............... 5-1 
Britiande-Campo ............... 1+1 
Lusitano-Mangualde .......... 0-4 
Iniciados 
V. Benfica-Cinfães ............. 2-1 
Mangualde-Molelos ........... 1-0 
Infantis 
Cinfães-V. Benfica ............. 1-2 
Repesen.-Académica ......... 3-1 


SABUGAL 
ISOLADO 


Na jornada de ontem, a 16º 
do campeonato da | Divisão da 
AF Guarda, o destaque foi 
para as equipas do S. Marti- 
nho, Sabugal e Freixo que 
vencerem «fora de portas» as 
formações do Trancoso, For- 
nos e Vodra, respectivamente. 

Entretanto, nos restantes 
encontros, as equipas do 
Meda, Figueira, Manteigas, Al- 
meida e Foz Coa venceram 
em «casa» as formações do 
Celorico, Vilar Formoso, Vila 
Nova, Arcozelo e Pinhel, res- 
pectivamente. 

Na classificaação geral, o 
Sabugal é o comandante 
isolado, seguido pela equipa 
do Manteigas, a três pontos de 
diferença, enquanto na tercei- 


ra posição encontra-se o Foz 
Coa. Na última posição encon- 
tra-se o conjunto do Vodra. 


Trancoso - S.Martinho ........ 2-3 
Moda - Celorico... 241 
Figueira - V.Formoso........... 2-0 
Manteigas - Vila Nova ......... 30 
Fomos - Sabugal ......... 01 
Almeida - Arcozelo ........«. 1-0 
Foz Coa - Pinhel... 2-1 
Vodra - Freixo... 1-3 


LED. E P. 


Sabugal ...... 1613 2 126 7 28 
Manteigas ... 1611 3 232 16 25 
Foz Coa....... 1695226 923 
Pinhel ........ 1594236 11 22 
Fomos........ 16 9433H4 15 22 
Almeida ...... 1674523 20 18 
Meda.......... BItIAB VU 
Arcozelo...... 1554614 14 14 
Trancoso ..... 15 54 616 24 14 
V.Formoso...16 45777 1%83 
S.Martinho... 16 5 2 918 23 12 
Freixo ........ 16 44817 29 12 
Vila Nova..... 1635817 35 11 
Figueira ...... 1634915 27 10 
Celorico ...... 16 241017 31 8 
Vodra......... 16 131214 4 5 
Freixo - Trancoso 
S.Martinho - Meda 
Celorico - Figueira 
V.Formoso - Manteigas 

Vila Nova - Fornos 
Sabugal - Almeida 
Arcozelo - Foz Coa 
Pinhel - Vodra 


PRAIA 
DA VIEIRA 
NÃO DESARMA 


O Praia da Vieira manteve o 
comando, após a disputa da 
15º jomada, mercê da vitória 
alcançada frente ao Barreiros. 
Entretanto, na Zona Sul, o lí- 
der, Alfeizerense, foi golear o 
CD Garcia, continuando a sua 
«caminhada». 


0-1 

1-0 

4-2 

40 

1-0 

Unidos - Ranha cm 00 
Fig. Vinhos - Vieirense........ 3-1 
.Vv.ED.F. GC P. 
Pr.daVieira 1510 2319 6N% 
Bidosirense 1585225 8% 
Fig. Vinhos 1593328 18 36 
Alvaiazero ... 15 7 5325 16 34 
Pombal ....... 1582518133 
Unidos........ 1564514 1131 
Vieirense .... 15 6 4 518 18 31 
Arcuda........ 1563630 21 30 
Ansião ........ 1553712128 
o PR 155281417 27 
Barracão ..... 154381) 20 26 
Ranha ........ 15357814 26 
Barreiros ..... 153481225 35 
05 20 


Pombal - Alvalazere 
Ranha - Bidoeirense 
Vieirense - Unidos 

Fig. Vinhos - Ansião 


Sul 


Juncalense - Alg. Serra ....... 1-1 
Moltense - Pocarica............. 1-1 
Vidreiros - Geraldes............. 2-2 
Amieira - Biblioteca ............. eo 
Garcia - Alfeizerense .......... 0-5 
L. Marinha - Andorinhas...... 6-1 
S. Bernard. - Patalense........ 2-0 


Alteizerense 1512 2 148 6 41 
L. Marinha... 1511 3 139 13 40 
Patalense .... 1510 1417 10 36 
Moltense ..... 15 324 11 34 
Alq. Serra .... 15 414 15 31 


Ê 
— 
a 
da Cu) CO Do CS do do e md E 
UNUnNnoavonauscwm 
o 
a 
a 
mad 
pr 
no 
o 


Pocarica - Alq. Serra 
Geraldes - Moitense 
Biblioteca - Vidreiros 


Andorinhas - Garcia 
Patalense - L. Marinha 
S. Bernard. - Juncalense 


Il Divisão 

Série A 

Pedroguense-Vermoil ......... 1-0 
Matamourisq.-Almagreira .... 2-1 
Moita Boi-Redinha ............. 2-2 
Pelariga-Cabaços .............. 1-0 
llha-Avelarense ................ 1-3 


(Folgou o AD Ramalhais) 


Comanda o AC Avelarense, 
com 31 pontos. 
Série B 
Chães-Varzeas ...cccerseccsccs 1-4 
Carreirense-St.º Amaro ....... 0-1 
Milagres-Mot. Clube .......... 1-0 
Coimbrão-Pontes .............. 0-2 


(Folgou o GD Monte Real) 
Comanda o Santo Amaro/ 


Ortigosa, com 32 pontos. 
Série € 
S. Guilherme-Carangue). ..... 0-2 
St.* Eufemia-Pinheir. .......... 2-1 
Parceiros-Figueiras ............ 0-0 
Boavista-U. da Serra .......... 0-1 
«(O Abelha»-C. Quinta ......... 1-0 
Soutocico-G./Pousos ......... 3-2 
Comanda o União da Serra, 
com 33 pontos. 
Série D 
GC. Pessoal-P. Neto ............ 1-1 
Estação-Amieirinh. ............ 0-0 
Burinhosa-U. Piladense ....... 3-0 
Casal Novo-Pisoense .......... 2-5 
Albergaria-Pernelhas .......... 1+1 


(Folgou o Martingança) 


Comanda o Burinhosa, com 
33 pontos. 


Série E 

Batalha-Maceirinha ............ 2-1 
Vimeiren.-Portomos. ......... 1-2 
Barbas-Golpilheira ............. 0-0 
U. Barrio-Turquel .............. 4-0 
Condest.-S. Mamede ......... 2-1 
Alcanadas-Alvados ............ 0-3 


Comandam o AD Barbas e 
Condestavel, com 32 pontos. 


Série F 

S. Estrada-Serrana ............ 0-0 
Francos-Rostos ................ 0-6 
Campo-C. Benfica ............. 2-2 
Gaeirense-Foz Arelho ......... 4-0 
Con. Azul-Delgadense ........ (x) 


(x) (Adiado para 5 de Março) 


Comanda o Gaeirense, com 
28 pontos. 


; e ug 

«GILINDROU» 

A derrota do Monção, em 
Formariz, foi a nota saliente da 
19º jornada da | Divisão da As- 
sociação de Futebol de Viana 
do Castelo, enquanto que o 
Caminha - que «cilindrou» o 
Alvarães -, mantém a li- 
derança. 

Por seu tumo, o Lanhelas e 
o Limianos venceram, fora de 
casa, respectivamente, o Cas- 
telense e o Ancorense. O Fra- 
goso alcançou igualmente um 
precioso triunfou fora de por- 


tas, enquanto o Courense em- 
patou no Torreense. 


Ancorense - Limianos......... 0-1 
Torreenses - Courense ....... 2-2 
Meigacense - Fragoso......... 0-1 
Caminha - Alvarães ............. 8-0 
Castelense - Lanhelas....... mi QR 
Forjães - Âncora ............ 2-0 
Formariz - Monção.........c 1-0 
Freixo - Cerveira ............. 32 


LED. F 6 P. 


Caminha ..... 1914 5 069 63 
Lanhelas ..... 1910 72299 97 
Monção....... 1911 4 431 15 26 
Limianos ..... 1911 4 426 13 26 
Âncora........ 19 94627 19 22 
Formariz ..... 1977516 14 21 
Cerveira...... 1992820 2120 
Courense..... 197661320 
Ancorense ... 19 67 620 20 19 
Castelense... 19 8 3 825 29 19 
Forjães ....... 19 58614 22 18 
Fragoso ...... 1956817 32 16 
Torreenses... 19 4 6 920 23 14 
Meigacense 19 5 01414 37 10 
PU. itsnond 19 331315 50 9 
Alvarães...... 191216 940 4 


Fragoso - Torreensos 
Alvarães - Melgacense 
Lanhelas - Caminha 
Âncora - Castelense 
Monção - Forjães 
Cerveira - Formariz 
Freixo - Ancorense 


| Divisão 


Série A 


Na 13º jornada, os melhores 
— excepção feita ao Campo — 
venceram, com particular re- 
alce para os «comandantes», 


que o conseguiram em ferreno 
alheio, respectivamente, em 
Santa Marta e Cabeços. Des- 
taque, pois, para o empate do 
Tangil, o último, no reduto do 
Campos. 


Resultados: 


St.” Marta-Cortes .............. 0-3 
Cabeços-Fontourense ......... 0-1 
Barbeitense-Venade ........... 74 
V. Gadanha-Areosense ....... 1-0 
Campos-Tangil ................. 2-2 
Pontuação: 


Cortes e Fontourense, 18; 
Barbeitense, Campos e V. Ga- 
danha, 16; Santa Marta, 13; 
Areosense, 11; Venade, 10; 
Cabeços, 7; Tangil, 5. 


Série B 

Também aqui os «bons» di- 
taram leis e foram ganhar fora 
de casa, casos do Arcos, S. 
Paio e Correlhã, com o Vila 
Fria e Anha a chegarem a 
igualdades positivas. Para o 
Arcozelo, a melhor vitória (e 


única) dos locais. 
Resultados: 

Arcozelo-Fontão ............... 6-1 
Torre-Árcos S. Paio ........... 0-2 
V. Franca-Vila Fria ............. 1-1 
Deocriste-Anha ................ 1-1 
Darquense-Correlhã ........... 1-2 
Pontuação: 


Arcos S. Paio, 18; Correlhã, 
16; Arcozelo e Vitorino de 
Piães, 14; Darquense e Torre, 
11; Deocriste e Vila Fria, 10; 
Anha e Fontão, 9; Vila Franca, 
B. 


WI Divisão 


A primeira derrota do «co- 
mandante» Perre, em Bertian- 
dos, foi a nota de relevo na 13º 
jomada, tendo o Fachense e 
Raianos conquistado precio- 


sas vitórias em redutto alheio. 
Resultados: 

Bertiandos-Perre .............. 1-0 
Cepões-Fachense .............. 1-3 
Neiva-Raianos ................. 1-4 
R. Mouro-Tavora .............. 1+1 
V. Donas-Cometas ............ 2-0 
Pontuação: 


Perre, 21; Raianos, 19; Ber- 
tiandos, 18; Tavora, 15; Fa- 
chense, 14; Vitorino das Do- 
nas, 12; Chafe, 11; Neiva, 9; 
Cepões e Riba de Mouro, 4; 
Cometas, 3. 


prol ' 

NERI 
Nildo 
| 


Y 


À 
a) n h 
mM "A 
+ 


+ 

| Rabat / , 7 | E A À 

) 1) Er NE a! 

, is 
= E : +, ' 
E 4 
-— . Ê mA . 
k ] ! R , 
h 


PR Rs PP IT to SO 


Na 22º jornada da | Divisão, 
Zona Norte, o S. Roque cedeu 
um empate em Cambra, o que 
não estava nas previsões. Na 
Zona Sul merecem saliências 
as vitórias do Fermentelos, em 
Famalicão, e do Avanca, em 
Barrô. 


Bustelo - Cal. S. Jorge......... 
LER Gr 


Sanjoanense 2219 2 148 10 62 
S. Roque ..... 2213 6341 11 54 
Cesarense ...2213 5 4277 17 53 
P. Brandão... 2212 5527 20 51 
Cucujães ..... 211 6 529 18 50 
Arrifanense 2298531 16 48 
S.JoãoVer 2287726 20 45 
Bustelo ....... 2859272749 
Lobão......... 2285922 28 49 
1 RES 22 8 41014 20 42 
Sanguedo.... 22 9 21126 34 42 
Esmoriz ...... 2 6 61015 19 40 
Milheiroense 22 5 8 917 22 40 
Argoncilhe... 22 5 71018 28 39 
Cal. S. Jorge 22 310 919 33 38 
Carregos.....22 3 91020 35 3 

FS 531414 355 35 
Mac. Cambra 22 0 814 8 35 30 


Sanguedo - Carregos. 

Cucujães - Mac. Cambra 

S. Roque - Sanjoanense 
Arouca 


O Comércio de Porto 


Sul 
Famalicão - Fermentelos .... 0-2 
Murtoense - Agulnense....... 30 
Calvão - Lagc ............. 141 
Par. Bairro - Poutena ........... 11 
Fogueira - Pinheirense....... 2-5 
Gafanha - Vaguense............ 3-1 
Barrô - Avanca ...... me 05 
Macinhat. - Fidec...........u.... 40 
Olã - Noge ...... aesnstos > APRE 
LED. EF G P. 
Avanca........ 2218 2241 96 
Par. Bairro... 2213 4 544 20 52 
Pinheirense 2211 6 529 18 50 
Famalicão ... 2210 8 429 19 50 
Gafanha ...... 2212 3 7:47 26 49 
Calvão........ 211 5 627 20 49 
O raia 2210 6 637 25 48 
LE eesmaaros 2188533 1745 
Murtoense ...22 79633 22 45 
Fidec.......... 2210 11129 38 43 
Vaguense ....22 76929 3 42 
Fermentelos 22 8 31117 34 41 
Aguinense ...22 5 71024 33 39 
Poutena ...... 21 6 41127 36 37 
O RS 22 5 51226 42 37 
DD esesttasa 2 5 51218 MU 3 
Macinhat..... 22 6 21420 39 36 
Fogueira ..... 22 141714 62 28 
Nege - Famalicão 
Fermentelos - Murtoense 
Aguilnense - Calvão 
Laac - Par. Bairro 
Poutena - 
Pinhelrense - Gafanha 
Vaguense - Barrô 
Avanca - Macinhat. 
Fidec - Ol& 
| Divisão 
Zona Norte 
Pigeiros-Macieirense .......... 0-1 
Mosteirô-Romariz ............. 1-1 
Pedorido-Arada ................ 1-1 
Mosteirô-Guizande ............ 1-1 
Rio Meão-Canedo ............. 2-2 
Fajões-Oliveirense ............. 2-0 
Relâmpago-Cortegaça ........ 0-4 
Zona Centro 
E RSA 2-4 
Barroca-Sousense ............. 1-1 
Eixense-Unidos ................ 4-1 
V. Pereira-B. Vouga ........... 4-0 
Rocas-Mourisquense ......... 1-2 
Torreira-Soutense ............. 2-3 
Zona Sul 
Pampilh.-Mamarrosa ......... 2-0 
Mogofores-Arviscal ........... 0-1 
Azenha-Amoreirense .......... 1-2 
Barcouço-C. Comba ........... 2-1 
Ág. DOSE aos ssiso re eirosss 2-0 
Troviscal-Samel ............... 1-2 
Bustos-Moitense .............. 5-0 


QUEM VENGE 
MIRANDELA? 


O Mirandela «desancou», 
desta vez, o Vilas Boas, mar- 
cando seis golos sem res- 
posta. Por outro lado, o Moga- 
douro foi conseguir uma ex- 
celente vitória ao campo do Vi- 
nhas, assim como a turma de 

ega, que não quer per- 
der 0 «comboio», que venceu 
em Argozelo. 

Após |6 jornadas, o Miran- 
dela continua cem por cento 
vitorioso e a questão do título 
está praticamente arrumada. 


Mirandeia.... 1616 0 072 6 32 
Mogadouro 1612 0436 17 24 
Alfândega... 16 9433 24 2 
Carrazeda.... 16 6 4 629 27 16 
Vinhas........ 1672721 22 16 
Cachão ....... 16 54725 24 14 
o CE 16 5472229 14 
Vila Flor ...... 16 46 622 29 14 
Argozelo...... 16 4 4 819 40 12 
Parada........ 16 4392138 11 
Vilas Boas... 16 2 6 816 33 10 
Vimioso ...... 16 2 31119 46 7 
Cachão - Torre 


LER MAIS RELATOS 


NA PAGINA 35 


20 de Fevereiro de 1989 
O Comércio do Porto 


Carlos Queirós faz alterações para o jogo de hoje com a Nigéria 


FORMAR UMA EQUIPA POSSANTE 
UE NÃO PERGA CRIATIVIDADE 


As entradas de João Pinto e Xavier e a coloca- 
ção do lateral Abel a extremo direito constituem 
as grandes inovações da selecção portuguesa pa- 
ra o jogo de hoje com a Nigéria. 


A entrada de Femando 
Couto, do Famalicão, que 
tal como Xavier, do Estoril, 
se estreia neste «mundi- 
al», representa outra das 
principais novidades da 
turma de Carlos Queirós 
para a importante partida 
com os nigerianos. 

As várias alterações que 
vão ser introduzidas na 
equipa, relativamente ao 
encontro de sexta-feira 
passada, frente aos che- 
coslovacos, foram revela- 
das pelo técnico Carlos 
Queirós, momentos depois 
do final do treino de 
ontem. 

«A intenção principal 
para estas modificações 
é a de que temos de 
apostar numa equipa co- 
esa, no confronto com 
os possantes nigeria- 
nos, mas sem perder a 
sua criatividade e imagi- 
nação», esclareceu Carlos 
Queirós. 

O técnico português, que 
falava no hotel da equipa 
em Riade, no período re- 
servado aos jornalistas na- 
cionais, disse que a utiliza- 
ção do benfiquista Abel 
como extremo direito «já 
não é um caso virgem na 
selecção». 


«A presença de Abel 
neste lugar surge na se- 
quência das lesões veri- 
ficadas em alguns ele- 
mentos importantes da 
equipa, e também por 
motivos de natureza 
estratégica, já que se tra- 
ta de um jogador que ga- 
rante produtividade 
ofensiva, apesar de ser 
um defesa de raiz» sali- 
entou o seleccionador na- 
cional. 

Carlos Queirós recordou, 
a propósito, que no jogo 
Portugal-Grécia, no «Euro- 
peu» da Checoslováquia 
disputado o ano passado, 
Abel já tinha servido como 
opção naquela posição e 
foi ele, aliás, quem virou 
totalmente o encontro a fa- 
vor da selecção nacional. 

Para a partida cecisiva 
com a Nigéria, Carlos 
Queirós divulgou a equipa 
inicial, que é a seguinte: 
Bizarro, Paulo Madeira, 
Valido, Fermando Couto e 
Morgado; Hélio, Tozé e 
Xavier; Abel, Paulo Alves 
e João Pinto. 


Jogar com 
inteligência 


De acordo com o selec- 
cionador nacional, a entra- 


Com os checos 


ARÁBIA SAUDITA 


A selecção da Che- 
coslováquia venceu 
ontem a sua congénere 
da Arábia Saudita, por 
1-0, em jogo a contar 
para o Grupo «A», no 


qual a selecção portu- 
guesa está incluida. 


Ao intervalo, checos e 
sauditas estavam 
empatados, perante 
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Carlos Queirós revelou que eirá fazer alisinilas na equipa que hoje defronta a Nigéria. o objectivo é 
dotar a nossa selecção de «potência» sem que haja perca de criatividade. 


da de início de João Pinto 
«é uma situação obriga- 
tória» e explicou que o 
mesmo só nao aconteceu 
frente à Checoslováquia, 
pois esta equipa conhecia- 
-O bem demais. 

«OQ João Pinto jogará 
sempre de início, mas eu 
sabia que depois do Eu- 
ropeu não podia faze-lo 


VOLTOU A PERDER 


uma assistência de 30 
mil pessoas. 

O único tento da parti- 
da foi apontado pelo 
checo Radoslav Latal, 
aos 52 minutos. 


Recebeu cerca de 30 jornalistas 


PRÍNCIPE APELA 
A ESCRITA SOBRE A ARÁBIA 


O príncipe Faisal Bin Abdulaziz, presidente da 
organização do «Mundial», apelou aos jornalistas 
estrangeiros presentes em Riade para que «não 
escrevam apenas sobre futebol». 


«Gostaria que aproveli- 
tassem a vossa presen- 
ça no torneio para falar 
também da Arábia Saudl- 
ta, das suas crenças, da 
sua sociedade e do seu 
desenvolvimento, tal co- 
mo voces a virem», disse 
o príncipe durante um 
encontro com os jornalis- 
tas. 

O príncipe Abdulaziz, 
responsável pela Juventu- 
de e Desportos do reino 
saudita, recebeu no seu 
gabinete de trabalho cerca 
de três dezenas de joma- 
listas que se encontram 
em Riade a cobrir o «Mun- 
dial», incluindo os portu- 
gueses. 

A visita, a convite do pró- 
prio príncipe, constituiu a 
primeira de um extensa lis- 
ta social colocada à sua 
disposição pela organiza- 
ção e que inclui ainda 
almoços nas tradicionais 
tendas árabes do deserto. 

Um a um, o príncipe 
cumprimentou os jornalis- 
tas, entretanto boquiaber- 


tos perante o cenário de 
luxo de um salão enorme, 
repleto de mármore e alca- 
tifa, mas ao mesmo tempo 
simples e confortável. 

Durante cerca de meia 
hora, o príncipe Abdulaziz 
falou da política no seu 
país, das tradições locais 
e do desenvivimento 
alcançado nos últimos 
anos, deixando para se- 
gundo plano o futebol de 
que ele é um grande afici- 
onado. 

«Somos um povo rico, 
mas ao contrário das crí- 
ticas que alguns nos fa- 
zem, sabemos gerir a 
nossa riqueza. Respeita- 
mos todos os povos do 
mundo e somos total- 
mente defensores da 
paz, mas também não 
permitiremos que os 
nossos amigos países 
islâmicos sejam ataca- 
dos», disse ainda, acres- 
centando: 

«Respeitamos igual- 
mente todas as religiões 
que, no fundo, quer o 


seu profeta se chama 
Deus ou Alá, comungam 
dos mesmos princíipi- 
os». 

O príncipe afirmou que 
no seu país, as pessoas 
são livres, «fazem o que 
querem e gerem também 
o seu dinheiro como 
bem entendem», mas 
que tal como em qualquer 
outro país existem leis que 
«são para se cumprir». 

Sobre o «Mundial», o 
principe Abdulaziz dese- 
jou que, tal como sem- 
pre acontece no futebol, 
sirva de novo para apro- 
ximar os povos das mais 
diferentes culturas, no- 
meadamente através dos 
jovens. 

«O que me está a cus- 
tar neste momento é que 
ainda continuo a sonhar 
com aquele segundo go- 
lo da Nigéria», brincou no 
final, o príncipe Abdulaziz. 


alinhar logo, caso con- 
trário os checos liquida- 
vam-no», adiantou. 

Para Carlos Queirós, a 
equipa portuguesa possui 
vários trunfos e, para o jo- 
go com os nigerianos, terá 
de utilizá-los, uma vez que 
trata de uma turma fontissi- 
ma no aspecto físico. 

«Além disso, os nigeri- 


anos são experientes e 
rápidos e para os contra- 
riar Portugal só pode jo- 
gar com inteligência, 
com desmarcações rápl- 
das e evitando a todo o 
custo o duelo indivi- 
dual», esclareceu. 

O poder físico da turma 
da Nigéria mereceu ainda 
outros comentários relati- 


vos à comparação entre 
uma equipa de juniores e 
uma de iniciados, uma vez 
que a sua capacidade físi- 
ca permite-lhes sempre re- 
cuperar de uma situação 
de perda de bola, no con- 
fronto individual. 

«Temos que estar pre- 
parados para tudo, inclu- 
sivé para nigerianos 
mais velhos, atendendo 
ao facto de estes jogado- 
res estarem já no limite 
de idade. Resta-lhes ga- 
nhar tudo, pois o que ti- 
nham a aprender já 
aprenderam», disse Car- 
los Queirós. 

Face à inclusão de Fer- 
nando Couto, Xavier e Jo- 
ão Pinto no «onze» inicial 
saem Sousa, que substi- 
tuiu o lesionado Jorge 
Couto, Filipe e Resende. 

Se a entrada do boavis- 
teiro João Pinto visa 
acrescentar o toque de 
classe individual a esta 
formação, a titularidade de 
Xavier, excluído dos 16 no 
jogo com os checos, pre- 
tende dotar a equipa de 
maior agressividade física, 
já que se trata de um joga- 
dor muito possante. 


Amaral apto 
mas ausente 
contra a Nigéria 


A selecção portuguesa 
efectuou ontem de manhã 


desporto - 3: 


mais uma sessão de treino 
no Estádio Príncipe Sal- 
man, o qual foi marcado 
por vários exercícios junto 
à linha lateral e jogos rota- 
tivos entre três formações 
de quatro jogadores cada 
uma. 

O treino, comandado por 
Nelo Vingada, e com Car- 
los Queirós em longa con- 
versa com o dirigente fe- 
derativo Pais do Amaral, 
durou cerca de uma hora 
e foi também presenciado 
pelo seleccionador nacio- 
nal Juca. 

Jorge Couto, lesionado 
nos primeiros minutos do 
encontro frente à Checos- 
lováquia, e Amaral, tam- 
bém lesionado mas num 
treino ainda antes do início 
da competição, limitaram o 
seu trabalho a corridas, re- 
gressando mais cedo aos 
balneários. 

De acordo com o médico 
da selecção, dr. Manuel 
Pinho, Amaral ja poderá 
ser integrado sem limita- 
ções no treino de hoje, 
mas ficará ainda ausente 
no jogo frente à Nigéria. 

Também ausente estará 
o médio Jorge Couto, 
embora a sua recuperação 
esteja a processar-se muli- 
to rapidamente. 


VIAGENS E DESPACHOS COM 
RAPIDEZ E SEGURANÇA 


PARTIDAS 
E 07.30 

09.00 

11.00 

13.00 

15.00 

17.00 

19.00 

24.00 


ARCOS «e BRAGA « PORTO «- FEIRA - LISBOA «: ALGARVE - 


SAÍDAS DE 2 EM 2 HORAS 


Compra de PASSAGENS E DESPACHOS: 


ARCOS: Centro Comercial, R/C 
Rua Nunes Azevedo 


Telef 66940 

BRAGA: Rua dos Chãos, 38 
Telefs. 77003 - 22061 
Telex 32217 

PORTO. Rua Carmelitas, 32 
Telefs 318718 - 21554 - 310972 
Telex 27369 

FEIRA: Lugar da Cruz 

Telef. 32898 

LISBOA Rua dos Arameiros, 15 


Telefs 875061 
Telex 62610 


- B74942 


E na sua Agência de Viagens 


s2- desporto 


V. GUIMARÃES TRIUNFA NAS ANTAS 


O Vitória de Guimarães esteve em foco 
na jornada inaugural da 2.º fase do «Nacio- 
nal» de juniores, ao conquistar importante 
vitória no Estádio das Antas frente à turma 
portista, êxito que funciona como forte tóni- 
co para encarar os restantes jogos com 


franco optmismo. Entretanto, a outra equi- 
pa minhota (Sp. Braga) bateu de forma cla- 
ra o União de Coimbra por 5-1, enquanto O 
Boavista averbou preciosa vitória em Avei- 
ro, frente ao Beira Mar, em partida realizada 
no sábado. 


Para a Zona Sul, os «campeões» nacio- 
nais começaram da melhor maneira ao go- 
learem os rapazes da Nazaré por 11-1, tiran- 
do ainda partido dos empates registados 
nas duas outras partidas para se isolarem 


na frente da tabela. 


FC Porto, O 
V. Guimarães, 2 


Jogo no relvado do cam- 
po de treinos das Antas. 

Árbitro: Armando Portu- 
lês, auxiliado por Pereira 
dos Santos e Soares Pin- 
to, de Coimbra. 

FC Porto: Correia; Picão, 
Martins, Jorge Costa e Jo- 
ca; Luís Manuel, Zé Ma- 
nel, Pedro e Março; Miguel 
e Toni. 

V. Guimarães: Baptista; 
Chiquinho, Eugénio, Marti- 
nho e Jorge Silva; Miguel, 
Filipe Lopes, José Miguel 
e Manuel António; Artur 
Jorge e Peixoto. 

Substituições: Luís Mi- 
guel, rendeu Pedro aos 26 
minutos e Luís Pedrosa, 
aos 78 minutos, ocupou o 
lugar de Marco. Apenas 
uma alteração no «xa- 
drez» inicial dos vimara- 
nenses, e mesmo esta, na 
intenção de passar tempo. 
Nené, aos 89 minutos,, 
entrou para a possição de 
Manuel António. 

Acção disciplinar: car- 
tões amarelos para Jorge 
Costa (53), Marco (60), 
Joca (67), Baptista (70), 
Correia (80) e Artur Jorge 
(85). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: 0-1, aos 67 
minutos: canto contra os 
locais apontados por Mi- 
guel na direita do seu ata- 
que. A bola doi atirada pa- 
ra o «coração» da área 
portista, a defesa dos lo- 
cais atrapalhou-se, apare- 
cendo lesto Peixoto à 
boca das redes a fazer o 
tento. 

0-2, aos 87 minutos, de 
penalty. Correia incorreu 
em penalty desnecess ário 
ao deerrubar Peixoto 
quando este procurava re- 
cuperar a bola que se 
esgueirava para a linha la- 
teral. Artur Jorge, que já 
antes havia desperdiçado 
outro penalty, também por 
falta de Correia sobre o 
mesmo Peixoto, aos 80 
minutos, desta vez não 


perdouou e fixou o resulta- 
do final. 

A surpresa deste resulta- 
do só pode acontecer para 
quem não esteve presente 
nas Antas, pois para todos 
aqueles que presenciaram 
esta partida o seu desfe- 
cho nada teve de anormal. 
Mais rápidos sobre a bola 
e manifestando uma pre- 
paração física digna de re- 
gisto, os vimaranenses fo- 
ram-se impondo no meio 
campo, onde manobraram 
este importante sector, 
manietando, pode dizer- 
-se, igual sector, manie- 
tando, pode dizer-se, igual 
sector dos «Dragões», 
onde existiram falhas pon- 
tuais. a partir daqui, os vi- 
sitantes lançavam perigo- 
sos contra-ataques, dos 
quais nasceram as joga- 
das que originaram os 
seus tentos. Deve dizer- 
-Se, que os «azuis-e-bran- 
cos» não estiveram na sua 
bitola habitual, denotando 
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FC Porto - Guimarães 

SC Braga - Un. Coimbra .... 
Beira Mar - Boavista 


Guimarães - SC B 
Boavista - FC Porto 
Un. Coimbra - Beira Mar 


falhas defensivas e o seu 
meio-campo perdeu sem- 
pre no confronto directo 
com o seu opositor. Na 
frente, Toni esteve em ma- 
nhã infeliz, perdendo dois 
golos certos, um dos quais 
quando o resultado ainda 
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Nazarenos - Académica 
Sporting - Benfica 
Farense - Setúbal 


estava em branco, porme- 
nores que acabaram por 
pesar no desfecho da con- 
tenda. Todavia, tanto Mi- 
guel como Toni estiveram 
muito dessamparados na 
frente do ataque portista, 
em cujo ssector se notou 


O vimaranense remata em grande estilo ante o desespero do 
jovem portista. (Foto de Ricardo Júnior). 


NUVENS «NEGRAS» NA SÉRIE A 


O Pórtimonense garantiu qualificação para a 2.º 
fase da prova ao conquistar precioso êxito na Tapa- 
dinha sobre o Atlético e ainda porque teve um forte 
aliado no «onze» estorilista, que tirou todas as hipó- 
teses ao Belenenses mercê do empate imposto aos 
rapazes da «Cruz de Cristo». 

Na Série A, nada está esclarecido pelo motivo de 
ainda não se ter efectuado a partida Braga-V. Guima- 
rães, adiada da 14.º jornada, pois Guimarães, Braga e 
Rio Ave chegaram ao fim em igualdade pontual, de 
cujo desfecho os vila-condenses estão directamente 
interessados. E pena que factos desta natureza se 
prolonguem para além do terreno da prova, originan- 
do que a partida seja realizada sob um clima de sus- 
peição, evitável se o referido jogo já se tivesse eefec- 
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tuado. Enfim, mais um lamentável «caso» no futebol, 
quanto a nós deplorável se atentarmos que o facto 
diz respeito ao esforço de jovens atletas. 

Porto, Boavista, Benfica, Sporting, V. Setúbal, 
Portimonense, V. Guimarães, Braga ou Rio Ave serão 
as equipas qualificadas para a 2.º fase. O que se ga- 
rante em princípio são as despromoções aos ««Dis- 
tritais» das seguintes equipas Merelinense, Mirande- 
la, Bragança, Famalicão, Guarda, Régua, Marialvas, 
Espinho, U. Tomar, Unidos, Caldas, Elvas, Amora, 
Lusitano Evora, Beja e Atlético. Entretanto, oportu- 
namente será realizado um jogo em campo neutro 
entre os oitavos classificados das Séries Ae Be da 
Ce D, cujos vencidos descem igualmente nos «Dis- 
tritais» a que pertencerem. 


2220 1 191 

4 082 Portimonen. 
2214 3 570 Belenenses 

3734 Casa 

6 63 

6 925 

51031 

41320 

413 26 

41318 

415 13 

416 15 


imenso a falta de Folha, 
que está ao serviço da se- 
lecção nacional de junio- 
res, elemento preponde- 
rante para abrir qualquer 
defesa. 

A arbitragem pecou 
imenso por permitir algu- 
mas jogadas à margem 
das leis, com evidente pre- 
juízo para o «onze» das 
Antas. 


Beira Mar, O 
Boavista, 2 


Jogo no campo de trei- 
nos do Estádio Mário 
Duarte. 

Arbitro: Lourenço Ferrei- 

ra (Leiria). Auxiliares: Jor- 
ge lv: «vtinho e António Jo- 
sé. 
Beira 1:«r: Ferreira; Rava- 
ra, Chico, Martinho e Vitor; 
Ribeiro, Abranches (Zé-Zé, 
aos 45 minutos) e Chaves; 
Kil:», Marques e Luciano 
(Abel, aos 58 minutos). 

Boavista FC: Torres; 
Castro, Miguel, Vitor e 
Marco Rui (Iglésias, aos 
41 minutos); Marco e 
Chambel; Rui Pedro; Luís, 
Teixeira e Armindo. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcador: Luís, aos 33 
minutos e aos 72 minutos. 

Cartões amarelos: 
Abranches, aos 5 minutos, 
Chambel, aos 18 minutos 
e Rui Pedro, aos 25 minu- 
tos. 


Durante todo o jogo ne- 
nhuma das equipas em 
campo conseguiu dominar 
totalmente. A vitória do 
Boavista em Aveiro deve- 
-se, à superioridade física 
demonstrada pela equipa 
durante todo o jogo, e tam- 
bém à velocidade de exe- 
cução dos boavisteiros, 
que marcaram os dois ten- 
tos em jogadas de contra- 
ataque. 

O Beira-Mar demonstrou 
dificuldades nos passes 
de bola, os seus jogadores 
raramente conseguiram 
entender-se, tal facto 
aconteceu porque o Boa- 
vista durante todo o jogo 
exerceu pressão sobre os 
aveirenses. 

A primeira meia-hora de 
jogo caracterizou-se, por 
um claro avanço do Beira- 
-Mar sobre o terreno 
adversário, mas que não 
provocou perigo para as 
redes de Torres. 

Até ali o domínio do Bei- 
ra-Mar era aparente, o go- 
lo do Boavista veio provar 
a superioridade axadreza- 
da. Aos 33 minutos, Luis, 
aproveitando um mau pas- 
se de bola da defesa do 
Beira-Mar, faria o 0-1. 

A segunda parte veio 
trazer quase o mesmo que 
a primeira parte tinha trazi- 
do. O Beira-Mar tentou 
controlar o jogo, para po- 
der empatar, mas a má 
qualidade dos passes de 
bola e o desentendimento 
entre a equipa, além da 
pressão dos boavisteiros, 
não permitia que os avei- 
renses se aproximassem 
com perigo das redes 
adversárias. Ferreira, 
guarda-redes do Beira- 
-Mar, é certo também não 
foi incomodado pelo ata- 
que boavisteiro que ainda 
não tivera espaço suficien- 
te para poder marcar. 

O segundo golo surgiu 
da marcação de um canto, 
favorável ao Beira-Mar, a 
bola foi pontapeada para 
fora da grande área, e le- 
vada por Teixeira, pelo 
flanco direito até à grande 
área do Beira-Mar, o cen- 


tro surge para Luis, que 
marca ao primeiro toque, 
aos 72 minutos. 

A arbitragem de Louren- 
ço Ferreira foi impecável. 


Pedro Marçal 


CET” 
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«AXADREZADOS:» 
PRÓXIMOS DO CEPTRO 


Apesar de um golo ser uma margem escassa e 
por isso facilmente superável, no jogo da segunda 
«mão» o Boavista, campeão nacional de iniciados, 
deu ontem um importante passo para a conquista do 
ceptro distrital, ao derrotar o FC Porto com um tento 
solitário. Deste modo, aos «axadrezados» bastará um 
empate no campo do seu adversafio, no próximo do- 
mingo, para revalidar o título que lhe pertence. 

Entretanto, a contar para o apuramento do tercei- 
ro lugar, o Senhora da Hora venceu tangencialmente o 
Freamunde (3-2). De referir que estas duas equipas 
discutem entre si a possibilidade de disputar a Taça 
Nacional. 

Os únicos triunfos fora de «casa» nesta fase final 
foram obtidos pelo Pedrouços e pelo Paços de Ferrei- 
ra, que venceram respectivamente em Avintes e Arco- 
zelo, por 2-0 e 3-1. 

Saliente-se que todas as equipas que ontem se 
defrontaram voltarão a jogar entre si no próximo do- 
mingo, no campo das equipas que foram visitantes. 


Apuramento do campeão 
BONVID ECO ss sis assistam 1-0 


Apuramento do 3º lugar 
Senhora da Hora - Freamunde ............. 3-2 


Apuramento do 5º lugar 


MNT = PONQURON aguia ins asas 0-2 
Apuramento do 7º lugar 

PIOCRUN = E POTRO coscaneecccescitercecoesecesersarimmmntias 1-3 
Boavista, 1 

FC Porto, O 


Jogo no campo do Ramaldense. 

Árbitro: Paulo Parati. 

BOAVISTA: Ricardo; Gaspar, Emanuel, Castro e 
Moutinho; Alcino, Miguel (Teixeira) e Djaló; Nuno, 
Jorge e Barros (Carlitos). 

Treinador: Neca Matos. 

F. C. PORTO: Rogério; Reisinho, Madureira, Oli- 
veira e João; Vitor, Túlio e Hugo; Nuno Machado (Zé 
Luís) e Rucas (Marco Paulo). 

Treinador: Leopoldo. 

Ão intervalo: 0-0 

Marcador: Djaló (54 m). 

Cartões amarelos: Nuno e Nuno Machado. 

Este encontro correspondeu inteiramente à ex- 
pectativa criada ao seu redor, sobretudo pelo facto de 
estar em jogo o titulo distrital. 

Os «axadrezados» evidenciaram desde início 
maior intencionalidade atacante procurando resolver a 
contenda a seu favor o mais cedo possivel. Nesta 
altura, a defesa portista foi bastante solicitada. 

Porém, a pouco e pouco os «azuis e brancos» 
foram equilibrando o jogo tendo desfrutado de um 
remata à barra cabeceado por Teixeira. Na resposta, 
de novo o último reduto visitante esteve em perigo com 
Nuno a fazer o pior com a balisa completamente de- 
serta. 

De resto, a par da justeza do triunfo boavisteiro 
que premiou o conjunto mais acutilante, foi bonito ver a 
lealdade com que os jovens se empenharam na luta, 
virtude essa extensiva aos dois massagistas, visto que 
numa altura em que José Oliveira assistia um dos 
seus jogadores, lá foi também o portuense Miguel Siva 
no intuito de dar uma ajuda. Assim vale a pena acredi- 
tar no futuro do desporto juvenil. 

Arbitragem em bom plano. 


Sr.* Hora, 3 
Freamunde, 2 


Jogo no campo do Senhora da Hora. 

Árbitro: Elísio Martins. 

SENHORA DA HORA: Vitor; João Pedro, Mota, 
Marco Aurélio (Jorge) e Luís; Daniel, Baptista e Marco 
António; Paulo, Moura e Berto (Nuno Ricardo). 

FREAMUNDE: Ribeiro Mendes: Renato (Filipe), 
Paulo, Manuel e Nelo; Vieira, Baptista e Armando (Ri- 
cardo); João, Chico e Hugo. 

Ão intervalo; 2-1. 

Marcadores: João (14m), Paulo (22m), Baptista 
(34m), Daniel (60m) e Chico (65m). 

O Senhora da Hora, que ainda poderá ser apura- 
do para a Taça Nacional, conseguiu frente ao Frea- 
munde uma excelente vitória. O Freamunde, que foi a 
primeira equipa à marcar, acabou por ceder à maior 
determinação dos donos do terreno que justificaram 
bem a vitória. 

Boa arbitragem. 


Avintes, O 
Pedrouços, 2 


Jogo no campo do Avintes. 

Trio de arbitragem oriundo da assistência e che- 
fiado por A. Freitas. 

AVINTES: Mota; Fernando Augusto, Paulo Jorge, 
Hélder e Rui; Pedro (Nuno), Vieira e José Manuel I; 
José Manuel Il, Filipe e António Fernando (Duarte). 

PEDROUÇOS: Jorge; Agostinho, Nuno (Ricardo), 
Sérgio (Rui Gomes) e Paulo Jorge; António Manuel, 
Paulo e Toni; Joca, Manuel e Barra. 

Ão intervalo; 0-1. 

Marcador: Barra (32 e 55m). 

O Pedrouços deu um grande passo para alcançar 
o quinto, ao vencer em Avintes. O jogo foi disputado 
sob o signo do equilíbrio. Contudo, os miúdos de Pe- 
drouços, com um sistema táctico mais objectivo, vie- 
ram a tirar proveito com dois tentos de Barra. 

Vitória justa e bom serviço do trio de arbitragem 


popular, que soube demonstrar que o futebol não lhe é 
alheio. 
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Embora o Oliveira do Douro, Maia, Aves e Ermesinde 
tenham igualmente conquistado o direito de participação na 
2.º fase, juntando-se assim ao Grijó, Candal, Nogueirense, P. 
Ferreira, Amarante e Aliados, mantém-se ainda a dúvida sobre 
os segundos classificados das Séries 2 e 4, as quais serão 


Sandinenses - S. Felix Mar. 
Perosinho - Gervide 
Arcozelo (descansa) 


Sousense, O 
Campo, O 


Jogo na Foz do Sousa. 

Árbitro: José Rebelo. 

SOUSENSE —- Jorge; Tei- 
xeira (Capela), Eduardo, Nél- 
son e Celso; Cesário, Vítor e 
Toninho; Rui Jorge, Cabral e 
Paulo Póvoas. 

CAMPO — Calói; Marcelino, 
Carvalho, Rui (Artur) e Barros; 

r, Adão e Pinto; Pimenta, 

Tero e Zé. 


Foi um jogo de fraco nível 
técnico. Contudo, os locais, 
por aquilo que fizeram ao 
longo do encontro, mereciam 
os dois pontos em disputa. A 
divisão dos mesmos castiga o 
mau futebol que as duas for- 
mações desbobinaram ao 
longo do encontro. 

Foi fraca a arbitragem. 


Paços de Ferreira, 2 
Freamunde, 1 


Jogo no campo da Mata 
Real. 

Árbitro: José Fernando. 

P. FERREIRA — Gomes; Rui 
Cláudio, Nuno, Fernando Ri- 
beiro e Bessa; Barbosinha, Al- 
fredo e Andrade; Paulo Sea- 
bra (Agostinho), Simão (Vilela) 
e Rodrigo. 

FREAMUNDE - Álvaro; 
Adriano, Batista, Pereira e 
Luís; Machado, Jaime (Sera- 
fim) e Amaldo; Carvalho, Rui e 
Leonel. 

Ao Intervalo: 1-0. 

Marcadores: Rodrigo (33 
m.), Bessa (52 m., p.b.) e Sea- 
bra (68 m.). 


Foi um jogo bem disputado, 
com os 2 dois conjuntos a 
darem tudo para arrecadar os 
dois pontos em disputa. Con- 
tudo, os locais, com melhor 
«fio de jogo», acabaram por 
tirar proveito desse facto para 
levar de vencida a aguerrida 
turma de Freamunde. Findo o 
encontro, vitória justa dos lo- 
cais e com boa arbitragem. 


Aliados, 4 
Amarante, O 


Jogo em Lordelo. 

Árbitro: Daniel Pinto. 

ALIADOS - Duarte; 
Eduardo, Moleiro, Campelo e 
Oliveira; Toninho, Abreu e Ví- 
tor; Gomes, Luís (Mário) e 
Santos (Martins). 

AMARANTE - Brandão; 
Oliveira, Carlitos (Agostinho), 
Sérgio e José Joaquim; Aníbal 
(Ribeiro), Vitorino e Barrigana; 
Norberto, Amaro e Miguel. 

- ào Intervalo: 1-0. 
Marcadores: Vitor (35 m.), 


Santos (58 e 59 m.) e Gomes 
(65 m.). 


O jogo era aguardado com 
enorme expectativa, já que 
colocava frente a frente os pri- 
meiros da tabela. Os locais 
cedo tomaram o controlo das 
operações, embora o 
Amarante desse alguma répli- 
ca, não conseguiu aguentar o 
ritmo que os locais imprimiram 
ao jogo que, além de jogar em 
velocidade, praticaram um fu- 
tebol muito superior ao do seu 
adversário, demonstrando 
mais uma vez o porquê de 
serem «guias» e que não é por 
mero acaso que estão na fase 


seguinte. 
Foi boa a arbitragem. 


Vilanovense, 8 
Canidelo, O 


Jogo no parque Soares dos 
Reis, em Gaia. 

Árbitro: Albino Nogueira. 

VILANOVENSE — Nuno; Al- 
meida (Toni), Luís (Carlos Ma- 
nuel), Armando e Alvaro; Ma- 
nuel, Cardoso e Adriano; Quim 
Nelo, Júnior e Leal. 

CANIDELO — Valente; Pau- 
lo Teles, Filipe, Rui e Carva- 
lho; Pedro, Simões e Américo; 
Macedo, Domingos e Aníbal. 

Ão intervalo: 5-0. 

Marcadores: Leal (3), Quim 
Nel (3) e Júnior (2). 


Durou apenas dez minutos 
a resistência da turma do Ca- 
nidelo. A equipa apresentou- 
se em campo com o intuito de 
perder por poucos. 

Todavia, e pese a forma ab- 
negada como se bateram os 
visitantes, o melhor «fio» de 
jogo dos «donos» da «casa» 
foi-se impondo progressiva- 
mente com alguns golos de 
excelente recorte técnico, 
como corolário da boa capaci- 
dade produtiva do ataque do 
Vilanovense. 

A arbitragem foi certa. 


FC Porto, 1 
Nogueirense, O 


Jogo no campo da Constitui- 
ção, no Porto. 

Árbitro: José Alves. 

FC PORTO - Jorge Silva; 
David, Jorge Castro, Zé Cas- 
tro e Poças; Tiago, Rui Abreu 
e Hélder; Guedes, Queirós 
(Teixeira) e Alexandre. 
NOGUEIRENSE — Sérgio; Zé 
Martins, Zé Manel |, Vilaça e 
Carlos Manuel; Octávio, Car- 
los (Rui) e Orlando; Jorge, An- 
tónio Carlos e Zé Manel Il. 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcador: Alexandre (77 
m.). 

Acção disciplinar: cartões 


certamente clarificadas na derradeira jornada, a realizar do- 
mingo. 

Para já, Pedras Rubras e Tirsense são os eleitos pelo 
grupo 4, enquanto «Vila» e Pedrouços são os favoritos pela 
Série 2. As referências da «ronda» vão para os triunfos obti- 


Leça F. C. - Bougadense 
Bagunte - S. Martinho 


Ped. Rubras - D. Aves 


FC Porto - ueirense 
pve Rio Ave - Árvore 


Leça Ballo (descansou) 
LED. EG PR 
25 19 


25 18 
«2517 


desporto -s: 


dos fora de portas pelas equipas do Oliveira do Douro, Cruz, 
Covelo, Candal, Maia, Vilar do Pinheiro, Mindelo, Aves, Sport 
Rio Tinto e Paços de Ferreira. 

Entretanto, Vilanovense (8-0) e Salgueiros (9-0), desta- 
caram-se pela expressão das suas vitórias. 


Ermesinde - Valonguense 
Gondomar - S.€. Rio Tinto 
S. Pedro Cova - Sobrado 
Gens S.C. - Paços Ferreira 
Ataense - At. Rio Tinto 


Barrosas - Felgueiras 
Alenense (descansou) 


Rebordosa (descansou) 


.rED. F- 6 P. 


12 41 
27 


Paços Ferreira 23 20 


64 
64 
56 
72 
45 
52 
42 
40 
34 
20 
32 
23 
25 
23 


Custólas - Vermoim 


FC Maia - Infesta 


Cast. Maia - D. Barca 
Nogueirense - Padroense 
FC Porto (descansa) 


amarelos para Octavio e 
Tiago. 

Cartões vermelhos para Da- 
vid e Carlos Manuel. 


A escassa margem da vi- 
tória do FC Porto atesta bem a 
forma abnegada como se ba- 
teram os maiatos. Aliás, o No- 
gueirense foi ao reduto do seu 
adversário com o firme propó- 
sito de defender o nulo com 
todas as suas forças. 

Apesar de ter cedido já para 
lá do intervalo, por um tento 
solitário, os da Maia deixaram 
a imagem de serem uma for- 
mação coesa. E ela possui um 
excelente guarda-redes. 

A arbitragem foi razoável. 


Gondomar, 2 
Sport Rio Tinto, 3 


Jogo no campo do Gon- 
domar. 

Árbitro: Manuel Barbosa. 

GONDOMAR - Meireles; 
Domingos, Licínio, Nélson e 
Jorge (Hélder); António, Nél- 
son Il e Jorge |; Nelo, Miguel e 
André. 

Sp. RIO TINTO — Rui; Ale- 
xandre, Tozé, Teixeira e Sér- 
gio (Chibante); Toninho, Chico 
e Nuno (Ferreira); Miguel, Ga- 
briel e Carlitos. 

Ao Intervalo: 1-3. 

Marcadores: Miguel (4, 12 
e 45 m., este de g.p.) e André 
(8e 65 m.). 


A partida foi bastante renhi- 
da pelos dois conjuntos nos 
primeiros minutos, só que logo 
ao quarto, os forasteiros se 
colocaram em vencedores. 
Estes começaram a bombear 
bolas para a baliza local, daí 
terem chegado ao intervalo a 
vencer por 3-1. 

Na segunda parte, os gon- 
domarenses atacaram mais e 
marcaram mais um tento. 
Tudo fazia prever que eles 
conseguissem a igualdade, 
mas tal não veio a acontecer. 

Foi boa a arbitragem de Ma- 
nuel Barbosa, com o senão 
de, aos 88 minutos — num der- 
rube de um atleta local dentro 
da pequena-área — ter man- 
dado marcar um livre fora da 
área. Quanto a nós, errou. 


Pedras Rubras, O 
Desp. Aves, 3 


Jogo no campo Maria da 
Fonte, em Pedras Rubras. 

Árbitro: Amílcar Dias. 

PEDRAS RUBRAS — Mi- 
guel; Artur, Chico, Seabra e 
Jorge; António Jorge (Coelho), 
João Paulo e Paulo Armando; 
Zé Maria, Caló e Quim (Ra- 


poso). . £ 
Desp. AVES — Jaime; Raúl, 
Zé Maria, Filipe (Abílio) e Fili- 


S. Martinho - Leça F.C. 
Trofense - Bagunte 

D. Aves - Tirsense 
Árvore - Ped. Rubras 
V. Pinheiro - Rio Ave 


pe Campos; Xixa, Vítor e Mon- 
teiro (Nuno); Chico, Paulo | e 
Berto. 

Ão intervalo: 0-1. 

Marcadores: Vitor (20 m.) e 
Berto (65 e 82 m.). 

Acção disciplinar: cartões 
amarelos para Vitor, Monteiro, 
Zé Maria e Paulo Armando. 


A equipa do Pedras Rubras 
foi apanhada de surpresa pela 
dos avenses. Esta foi sem dú- 
vida, ao longo dos 90 minutos, 
a melhor no terreno. 

Por sua vez, Os locais jo- 
garam bastante mal e «masti- 
garam» demasiado o esférico, 
e isso foi-lhes mesmo fatal, 
enquanto os visitantes prati- 
caram um futebol mais rápido 
e objectivo. Conseguiram um 
triunfo que não sofre qualquer 
contestação. 

Arbitragem sem motivos 
para reparos. 


Padroense, 3 
Castélo, O 


Jogo no campo do Padro- 
ense. 
Árbitro: António Silva. 

- PADROENSE — Secundino; 
Amândio, Jorge, Carlos Al- 
berto e Cardoso; Serginho 
(Rui), Eduardo e João; Nuno, 
Zé Augusto e Luís Miguel. 

CASTÊLO — Zé Luís; Zé Pe- 
dro (Baltazar), Martins, Pedro 
Manuel e Guilherme; Virgílio 
(Pedregal), Abel e Nunes; Da- 
vid, Álvaro e Toni. 


Marcador: Zé Augusto (41, 
720 74m,). 


Sempre mais determinado 
sobre o esférico, o Padroense 
conseguiu uma vitória que se 
ajusta ao desenrolar dos acon- 
tecimentos, perante um adver- 
sário que se bateu bem 
durante a primeira parte e até 
equilibrou a partida em alguns 
momentos. Mas o certo é que 
os «donos» do terreno, na se- 
gunda parte, foram impará- 
veis, e o dianteiro Zé Augusto 
esteve em grande evidência, 
ao apontar os três golos da 
sua equipa. O resultado está 
certo. 

Foi boa a arbitragem. 


Barca, 1 
FC Maia, 5 


Jogo no campo de S.* Cruz, 
em Barca. 

Árbitro: Francisco Costa. 

BARCA - Mário; Jorge, 
José Carlos (Rui), Monteiro e 
Tino; Carlos Manuel, Vitor e 
Ramos; David (Damas), Mi- 
quel e Pedro. 

FC MAIA — Paulo Sérgio; 
Luís, David, Zé Luís e André 
(Aroso); Manuel António, La- 


Sosa mm 
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goa (Rangel) e Paulo Alexan- 
dre; Abílio, Carlos Djassi e Pe- 
dro Maia. 

Ão Intervalo: 0-4. 

Marcadores: Abílio (2 m.), 
David (24 m.), Pedro Maia (41 
m.), Carlos Djassi (43 m.), Zé 
Luís (79 m.) e Miguel (83 m.). 


Já apurado para a fase se- 
guinte, o FC Maia, sem preci- 
sar mesmo de se empregar 
muito a fundo, venceu a par- 
tida com certa naturalidade. 
Bastou-lhe apenas os primei- 
ros 45 minutos para resolver a 
partida. 

Os locais valorizaram bem o 
espectáculo mas o resultado 
final não sofre qualquer con- 
testação. 


S. Pedro da Cova, 3 
Sobrado, 1 


Jogo em S. Pedro da Cova. 

Árbitro: Rui Filipe. 

S. PEDRO DA COVA - 
Jorge; Martins (Rui), Vítor, Zé 
Nando e Herculano; Pinto, Da- 
niel e Zé Augusto; Paulo Zé 
(Nunes), Nélson e Marco. 

SOBRADO - Marujo; Rui, 
Dias, Fontes e Quim; Pinto, Zé 
Carlos e Nelo; Rolhas, Mouri- 
nho e Roberto (Moreira). 

Ão intervalo: 2-0. 

Marcadores: Dias (20 m,., 
na p.b.), Paulo Zé (35 m.), 
Paulo Nunes (75 m.) e Mouri- 
nho (78 m., de g.p.). 


Assitiu-se a uma boa partida 
de futebol no campo do S. Pe- 
dro da Cova, pois ambos os 
conjuntos desbobinaram boas 
jogadas de futebol. Os «do- 
nos» do terreno tomaram 
conta do prélio e chegaram ao 
intervalo a vencer por 2-0, 
tendo aberto o activo aos 20 
minutos, num auto-golo de 
Dias. 

No segundo período, os 
forasteiros tentaram reduzir a 
desvantagem, mas foram 
ainda os locais a ampliá-la, até 
que, aos 78 minutos, apareceu 
o «tento de honra» dos foras- 
teiros através de uma grande 
penalidade. O resultado final 
está certo. 

Foi boa a arbitragem. 


Gervide, 4 
Sandinenses, 1 


Jogo em Gervide. 

Árbitro: Nóvoas de Pinho. 

GERVIDE — Zé; Luís, Miguel 
Il, Mendes e Miguel |; Vitor 
(Óscar), Tó, Mário e Hélder 
(Miguel Ill); José, Alberto e 
Joel. 

SANDINENSES - Paulo 
César; Paulo, Artur, Nélson e 
Hugo; Ramos, Lopes e Hélder 
(Ferreira); Renato, Fontes e 
Santos. 


Freamunde - Aliados 
Marco - P. Ferreira 
Vila Meã - Paredes 
Felgueiras - Lousada 
Barrosas (descansa) 


At. Rio Tinto ... 23 15 
S.C. Rio Tinto 2312 
Valonguense... 23 10 


Ão intervalo: 1-1. 

Marcadores: Renato (15 
m.), Joel (35 m.), Vitor (46 m.), 
Tó (51 m., de g.p.) e Hélder 
(56 m.). 

Acção disciplinar: cartões 
vermelhos para Miguel | e Re- 
nato. 


A partida valeu essencial- 
mente pela segunda parte, já 
que na etapa inicial o jogo de- 
correu numa toada monótona. 
Ão intervalo o resultado estava 
certo. 

Depois do descanso, a equi- 
pa local entrou disposta a mu- 
dar o rumo dos acontecimen- 
tos e, em dez minutos, obteve 
três golos. Depois abrandaram 
um pouco, e os visitantes, in- 
conformados, foram para a 
frente e poderiam ter dado 
uma certa emotividade à par- 
tida se não tivessem desperdi- 
çado duas grandes penali- 
dades. 

A vitória dos gervidenses 
não sofre a mínima contesta- 
ção, mas o resultado é exa- 
gerado. 

A arbitragem foi razoável. 


Salgueiros, 9 
Foz, O 


Jogo no campo Rui Navega. 

Árbitro: Fernando Rocha. 

SALGUEIROS - Rui Cruz; 
Fortuna, Santos, Fernando e 
Vieira (Cruz); Tomáz (Amaro), 
Rui e Manaca; Nélson, Moura 
e Edmundo. 

FOZ — Tiago; Zé Carlos |, 
Carlos Alberto, Nélson (Jaime) 
e Pedrinho; Carlos Mendes, 
Pedro e Zé Carlos Il; Rui, Cas- 
tilho e Carlos Manuel (João). 

Ão intervalo: 4-0. 

Marcadores: Edmundo (4 e 
79 m.), Moura (6 e 59 m.), Nél- 
son (30, 41, 48e 87 m.) e Cruz 
(80 m.). 

Acção disciplinar: cartões 
amarelos para Zé Carlos Il, e 
Adelino Sá (treinador do Foz). 

Cartão vermelho para Adeli- 
no Sá, João, delegado do Foz 
e Zé Carlos ll. 


O Salgueiros iniciou a par- 
tida da melhor forma e marcou 
o primeiro golo logo aos quatro 
minutos de jogo. A partir daí, 
os «pupilos» de Petrónio, aca- 
baram por embalar para uma 
goleada, notando-se que a 
equipa adquire a devida meca- 
nização. 

A verdade é que a equipa 
salgueirista exerceu domínio 
intenso, coroado com um 
«Score» que não deixa mar- 
gem de dúvidas. Quanto à 
turma do Foz, temos de regis- 
tar a «luta» que deu, só pe- 
cando no facto de ser muito 
indisciplinada, como se com- 
prova na ficha técnica. 

A equipa de arbitragem, da 
forma como a equipa do Foz 


30 
41 


sousa sm 
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S.C. Rio Tinto - Ermesinde 
Sobrado - Gondomar 

Paços Ferreira - S. Pedro Cova 
At. Rio Tinto - Gens S.C. 
Ataense (descansa) 


se comportou na questão dis- 
ciplinar, esteve à altura. Por- 
tanto, boa arbitragem. 


Vermoím, 2 
Gatões, 2 


Jogo no campo do Ver- 
moím, na Maia. 

Árbitro: Fernando Ferreira. 

VERMOÍM — Adelino; Ma- 
dureira, Nogueira, Lopes e Mi- 
guel; Motá, Augusto (Peixoto) 
e Martins; Gomes, Paulo e 
Ferreira. 

GATÕES - Rui; Francisco, 
Carmona, Mesquita e Vitor; 
Castro, Rocha e Cesário; Re- 
sende, Pinto e Dias. 

Ao Intervalo: 2-0. 

Marcadores: Mota (15 m., 
de g.p. e 28 m.), Rocha (70 m.) 
e Vitor (72 m.). 

Depois de uma primeira 
parte bem jogada com certo 
ascendente da equipa de Ver- 
moím, que atingiu o intervalo a 
vencer por dois tentos sem 
resposta, a segunda continuou 
a despertar bastante entu- 
siasmo, mas com realce para 
a equipa do Gatões que apro- 
veitou bem para chegar à 
igualdade num curto espaço 
de dois minutos. 

A divisão de pontos é certa 
e a arbitragem foi de bom 
nível. 


Inv. Massarelos, O 
Cruz, 2 


Jogo na Pasteleira. 

Árbitro: António C. Ribeiro. 

INVICTA — Adriano; Hélder, 
Saune, Quim e António Fer- 
nando; Henrique, Carlos Jorge 
e Nélson (Zé Alexandre); João 
Luís, Xico Nunes (Artur) e Vi- 
tinha. 

CRUZ — Rui; Sérgio, Mota, 
Serafim e Mendes; Marco 
(Quim), Manel e Bino; 
Eduardo, Nuno (Berto) e Rui 
Orlando. 

Ão Intervalo: 0-0. 

Marcadores: Bino (70 m.) e 
Mota (80 m.). 

Acção disciplinar: cartão 
vermelho para Eduardo. 


Fazendo lembrar a exibição 
que realizaram no passado 
domingo com o Boavista, os 
«rapazes» do Outeiro vol- 
taram a brilhar. Realizaram 
uma boa exibição e acabaram 
por levar de vencida a aguerri- 
da turma de Massarelos que 
nunca «baixou os braços». 

Findo o encontro, a vitória é 
justa. 

Foi péssima a arbitragem no 
aspecto disciplinar, pois o 
«juiz» da partida expulsou 
Eduardo, que, quando se en- 
contrava deitado no chão e a 
sangrar, o árbitro expulsou-o. 
De lamentar, pois o jogador 
teve que receber assistência 


hospitalar. 
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34 - desporto 


INFESTA VENCE SALGUEIROS 


A uma jornada do termo desta fase, são já conhecidas 
mais três eequipas apuradas para a seguinte (a segunda) — 


Referência especial para as vitórias conquistadas eextra- 
muros pelas equipas do Paços de Ferreira, Freamunde, Bair- 


1, 3 e 5, onde as equipas do Marco, Amarante, Valadares, 
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Freamunde, Pedrouços e Ermesinde. Assim, as únicas indefi- 
nições dizem respeito aos segundos classificados das séries 


Coimbrões, O 
F.C.Porto, 2 


Jogo no campo do Coim- 
brões. 

Árbitro: Pereira Vieira. 

Coimbrões: Justino; Jor- 
ge, Lacerda, Nelson (Ri- 


- cardo) e Alexandre; Sérgi- 


o, Litos e Paulo Sérgio 
(Toninho); Pedro Jorge, 
Diamantino e Licinio. 

F.C.Porto: Hugo; Paulo, 
Alexandre, Miguel e Si- 
mões; Vales, Elísio e Viei- 
ra (Antero); Madureira, Nu- 
no e Humberto (Ferreira). 

Ão intervalo: 0-0 

Marcadoras: Simões (52 
m) e Vales (60 m). 

Não há dúvida que a tur- 
ma gaiense tentou desde 
início discutir o domínio do 
jogo com o seu adversário. 
Porem, apesar de ter con- 
seguido por vezes impor 
um certo equilíbrio, a ver- 
dade é que foi impotente 
para acontrariar a maior 
capacidade ofensiva dos 
azuis e brancos. 

Arbitragem regular. 


Avintes, 1 
Vilanovense, 2 


Jogo no campo do Avin- 
tes. 

Árbitro: José Trigo. 

Avintes: José António; 
Santos, Peniche (Paiva), 
Tozé e Nuno; Júlio, Azeve- 
do e Casimiro; (Antero); 
Ferreira, Eusébio e Zé Ma- 
nel. 

Vilanovense: Carlos; Pe- 
dro Jorge, Paulo Alexan- 
dre, Rui Pedro e Alfredo; 
Jorge (Sérginho), Sérgio e 
Helder: Zé Pedro, Zé Car- 
los (Zé Carlos) e Daniel. 

Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: Eusébio (1 
m), Zé Pedro (48 m) e Hel- 
der (64 m). 

Cartões amarelos: Pedro 
Jorge, Zé Pedro, Peniche 
e Azevedo. 

Foi um jogo bastante viril 
sobretudo pela rivalidade 
existente entre os dois clu- 
bes. Porém, quanto ao 
desfecho finai, e pese 
embora a forma determi- 
nada como se bateram os 
avintenses, o Vilanovense 
acabou por fazer prevale- 
cer 00 seu melhor «fio» de 


jogo. 
Arbitragem certa. 


Valadares, 4 
Serzedo, O 


vogo no cammpo do Va- 
ladares. 

Arbitro: José Coutinho. 

Valadares: Chico; Carli- 

tos, Paulo |, Silveira e Rui 
Velhote; Luis Miguel (Rul 
Pedro), Alexandre e Rui 
Dias; Vasco, Paulo Silveli- 
ra (Ricardo) e Peixoto. 
* Serzedo: Fernando; 
Quim Zé, (Paulo Jorge), 
Augusto, Rogério, Rui Ra- 
mos e Chaves; Arménio, 
Rul Sousa e Belmiro; Jor- 
ge Couto e Luis. 

Ão intervalo : 3-0 

Marcadores: Peixoto (18 
e 23 m), Velhote (33 e 49 
m) 

Com dois tentos em ca- 
da meio tempo, o Valada- 
res não teve grandes difi- 
culades em impor a sua 
superioridade. Com efeito, 
os donos da «casa», 
entrandi a jogar numa toa- 
da nitidamente atacante, 
acabaram por ver coroada 
de êxito a sua maior inten- 
clionalidade ofensiva. 

Arbitragem certa. 


Sandinenses, 2 
Oliv. do Douro, 3 


Jogo no campo do Tou- 
rão, em Sandim. 

Arbitro: Joaquim Ventu- 
ra. 
Sandinenses: Avelino; 
Alfredo (Quelhas), Gomes, 
António e Neves (Baptis- 
ta); Jaime, Zé Luís e Vítor; 
Lemos, Luís e Paulo. 

O. Douro: Henrique; Pe- 


Avintes, S. Félix, Candal e Infesta irão lutar estoicamente pela 
concretização dos seus objectivos. 


JUVENIS .a.r.porro 


SÉRIE 1 


Aliados - Paços Ferreira 
AI 
Felgueiras - Freamunde 


CLASSIFICAÇÃO 
4. V. ED. F. 


Freamunde .... 25 20 
Ma 


PRÓXIMA JORNADA 


S. Martinho - Penafiel 
Paços Ferreira - Lousada 
Mancelos - Aliados 
Freamunde - Alpendorada 
Paredes - Felgueiras 
Marco - Amarante 

Vila Meã - Barrosas 


dro (Zé Manel), Joel, Tono 
e Cláudio; Costa, Vitor e 
Hugo; Paulo Sérgio (Jorge 
) Luís e Narciso. 

Ão intervalo: 0-2. 

Marcadores: Tono (15 
m), Luís (22 e 50 m) e Go- 
mes (52 e 54 m). 

Cartão amarelo: Pedro. 

Pela forma dinâmica co- 
mo se apresentou o Olivei- 
ra do Douro, a turma visi- 
tante justificou bem a van- 
tagem que auferia no final 
da primeira parte. Porém, 
pela reacção operada pe- 
los locais, a igualdade 
ajustar-se-ia melhor ao de- 
senrolar global da partida. 

Arbitragem fraca. 


Candal, O 
Fluminenses, O 


Jogo no campo Rei Ra- 
miro no Candal. 

Árbitro: Carlos Adelino, 

Candal: Mário; Nelson, 
Sérgio, Tomás e Gilberto; 
Lousada, Paulo Costa e 
Teixeira; Nandinho, Quim 
e Nuno (Juanico). 

Fluminenses: Nelson; 
Paulo, Rebelo, Figueiredo 
e Miguel; Albano, Luciano 
e Rui; Estanislau (Ricar- 
do), Emanuel (Carlos) e 
Rui Jorge. 

Cartões amarelos: Paulo 
Costa, Lousada, Juanico, 
Miguel e Albano. 

Cartões vermelhos: Pau- 
lo Costa e Lousada. 

O facto da equipa galen- 
se estar já apurada para a 
fase seguinte poderá expli- 
car em parte a inoperância 
dos atacantes gaienses 
que desperdiçaram contu- 
do, várias ocasiões para 
fazer funcionar o marca- 
dor. Porém, a forma briosa 
como se bateram os rapa- 
zes do «Flu» acabou por 
ter o justo prémio da sua 
aplicação. 

Arbitragem razoável. 


Desp.Portugal, 1 
Ataense, 1 


Jogo no campo do Rui 
Navega, em Campanhã. 
Árbitro: Alberto Azevedo. 
Desportivo: Bento; Paulo 
(Miro), Fernando, Vitor 
Sérgio e Miguel; Carlos, 
Nuno Neto e Herminio; Rui 
(Vasco), Amen e Teixeira. 
Ataense: Perfeito; Jaco- 
be, Ninl, Alvaro e Alberto; 
Carlos, Filipe e Nuno |; 
Abel, José Filipe e Cesar. 
Ao intervalo, 0-1 
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Gondomar 
L. Valboenses 


PRÓXIMA JORNADA 


Atsense - At. Rio Tinto 
S.P.Cova - D. Portugal 


Nogueilrense - Valonguense 


ro Falcão, S. Félix, Oliveira do Douro, Vilanovense, Senhora 


da Hora, Trofense, Magníficos, Porto e Infesta. 


RESULTADOS 


Canelas - Leverense 


Perosinho - S. F. Marinha 
Sandinenses - Ol. do Douro 


CLASSIFICAÇÃO 


RESULTADOS 


Coimbrões - F.C. Porto 
Sp. Cruz -S.* da Hora............. ado 
Candal - Fluminenses 


Custólas - Os Magníficos 
Rio Ave (descansou) 


LV. ED F 6 P. 


— 
E 


SBBURHABSELESS 


S. F. Marinha - Canelas 
Ol. do Douro - Perosinho 
Arcozelo - Sandinenses 


Pedrouços - S.€. Rio Tinto 
C. Convívio - L. Valboenses 


Falcão - Fânzeres 
Ermesinde - Gondomar 


Marcadores, Nuno | 
(15m) e Miguel (77m). 

Uma vez mais o conjun- 
to local não consegiu ir 
além de uma igualdade, 
não obestante lhe terem 
pertencido as melhores si- 
tuações para elevar o mar- 
cador. Executando algu- 
mas jogadas de bom fute- 
bol, pecando apenas no 
capitulo de remate, no 
entanto obrigou a defensi- 
va visitante a trabalho atu- 
rado mormente Miguel que 
por 2 vezes perdeu ogolo 
que parecia eminente até 
que a escassos 3 minutos 
do termo do encontro, o 
mesmo Miguel reporia a 
igualdade e assim a ver- 
dade do jogo. Quanto ao 
resultado final, aceita-se, 
mas a vitória do Desporti- 
vo não escandalizaria. 
Boa arbitragem. 


Atl. Rio Tinto, 1 
Ermesinde, 1 


Jogo no campo do Atléti- 


co. 

Árbitro: Belmiro Rocha. 

Atlético: Varzielas; Gil, 
José António (Tó), Baque- 
tas e Sérgio; Jorge, Valter 
(Lopes) e Júlio; Henrique, 
José Carlos e Luis. 

Ermesinde: Zé Mário; 
Chandro, Valter, Fernando 
Jorge e Rui; Barbosa, 
Paulo Sérgio e Artur; Tozé, 
Mancilha e Manuel (Ricar- 
do). 

Ao intervalo, 0-1. 

Marcadores, Tozé (5m) e 
Henrique (55m). 

Cartões amarelos para, 
José Carlos, Treinador do 
Atlético e Henrique. 

Defrontar o lider cria 
sempre um certo estimulo 
para qualquer equipa e foi 
isso aliás que aconteceu 
com a turma riotintense, 
que se agigantou acaban- 
do por merecer inteira- 
mente o ponto conquista- 
do, embora tivesse perten- 
cido ao Ermesinde as me- 
lhores oportunidades. Fra- 
ca arbitragem. 


F.C.Maia, O 
Trofense, 1 


Jogo no campo de trei- 
nos do Estádio Prof. Drº 
Vieira de Carvalho. 

Árbitro: Manuel António. 

F.C.Maila: Carlos Augus- 
to; Rica, Lano, Zé Ramos 
(Carlos Manuel) e Rebelo; 
Parral, Guilhas e Vitor 
Alves; Mário, Casagrande 


(Filipe) e Vitor André. 
Trofense: João Miguel; 
Orlando, Sérgio, Nuno e 
Pedro (Zé António); Navio 
(Guimarães), Norberto e 
Faria; Júlio, Veiga e Antó- 
nio. 
Ão intervalo, 0-1 
Marcador, Faria (12m). 
Já com as 2 equipas 
apuradas para a fase se- 
guinte, o jogo apenas va- 
leu pela emoção, no 
entanto foi muito bem dis- 
putado e o Trofense que 
marcaou o tento solitário 
bastante cedo, soube 
sempre depois resguardar 
bem a sua baliza, já que 
os maiatos desperdiçaram 
algumas oportunidades 
quase de golo certo. To- 
davia oempate no final tra- 
duziria melhor o que se 
passou no terreno, num jo- 
go em que foi bastante 
aziago para o defesa do 
Trofense Pedro, que num 
choque com um adversá- 
rio acabou por se lesionar 
tendo mesmo de receber 
tratamento hospitalar. A 
arbitragem esteve bem. 


Gondomar, O 
Bairro do Falcão, 3 


Jogo no campo do Gon- 
domar. 

Árbitro: Firmino Babo. 

Gondomar: Adrião; Fer- 
nandes, Rolando (Mário), 
Paulo Abreu (Sérgio) e Pe- 
dro; Raúl, Zé Carlos e 
Vasco; Paulo Alexandre, 
Leandro e Luis Pedro. 

Bº Falcão: Alfredo; Tica- 
no, Miro, Benjamim e Pes- 
tana; Seninho (Nuno Gue- 
des), Sérgio Pinto e Luis 
Miguel; Barbosa, Duda e 
Meira. 

Ão intervalo, 0-2 

Marcadores, Sergio Pin- 
to (2) e Paulo Abreu (pb). 

Não á dúvidas, o terina- 
dor dos falcões Fernando 
(Lásinha), tem uma equipa 
que quer táctica, e fisica- 
mente, formam um conjun- 
to perfeito. Foi uma vitória 
fácil que teve no trio ata- 
cante Luis Miguel, Duda e 
Sérgio Pinto, que não de- 
ram descanço á defesa do 
Gondomar. De salientar a 
magnifica axibição do 
Ormão do internacional ju- 
nior do Boavista João Pin- 
to, um magnifico jogador 
com classe nome a fixar 
de seu nome Sérgio Pinto, 
que marcou só 2 golos. 
Arbitragem, certa. 


PRÓXIMA JORNADA 


Vilanovense ... 2519 4 2 


Rio Ave - Tirsense 
Pedras Rubras - D. Barca 
Trofense - Varzim 


Padroense (descansou) 
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PRÓXIMA JORNADA 


F.C. Porto - Padroense 


Vermoim - Mala 

Os Magníficos - Aves 
Leça - Custólas 

S.” da Hora (descansa) 


Aliados, O 
Paços de Ferreira, 1 


Jogo em Lordelo. 

Árbitro: Paulino Reis. 

Aliados: Leites; Abilio, 
Cristiano (Rul), Sousa e 
Lamas; Filipe |, Santos e 
Pinheiro; Pedro (Toni), Ri- 
cardo e Zé. 

P. Ferreira: Carlos; Adol- 
fo, Cruz, Filipe | e Nuno |; 
Pacheco (Cláudio), Nuno ll 
e Filipe Il; Laurentino, Pau- 
lino e Tozé. 

Ao intervalo, 0-1. 

Marcou, Filipe | (17m). 

Mais uma vez a sorte 
nada quis com ou miudos 
de Lordelo, pois estes do- 
minaram a partida de prici- 
pio a fim e acabaram por 
perder o encontro, embora 
os seus avançados fos- 
sem perdoários o factor 
sorte é que ditou o vence- 
dor. Findo o encontro, re- 
sultado injusto para os lo- 
cais. Boa arbitragem. 


Cruz, 1 
S* Hora, 4 


Jogo no Outeiro. 

Árbitro: Gabriel Zeferino. 

Cruz: João Paulo; Fer- 
nando, Jorge, Fernando 
Jorge e Luis Miguel; Zé 
Manel, Marco Paulo (Pau- 
lo) e Jorge Miguel; Pedro 
Miguel, Jorginho e Rul 
Barbosa. 

Sº* Hora: Filipe; Ivo, 
Francisco Miguel, Fernan- 
do Miguel e João Pedro; 
Jorge, Zé Manel e Fernan- 
do Paulo (Pedro); Fermnan- 
do Jorge, António Filipe e 
Sebastião (António Ma- 
nuel). 

Ão intervalo, 0-1 

Marcadores, Sebastião 
(2 e 55m), António Filipe 


(52m), Fernando Paulo 
(65m) e Rui Barbosa 
(78m). 


Jogo bem disputado 
com os locais a tudo faze- 
rem para contrariar o favo- 
ritismo dos visitantes que 
logo aos 2 minutos se co- 
locavam em vencedores, a 
1º parte foi equilibrada, 
mas na segunda metade 
veio ao de cima o melhor 
entrosamento dos visitan- 
tes que demonstraram o 
porquê de já estarem na 2º 
fase. Vitória justa e arbitra- 
gem razoavel, embora del- 
xasse que o jogo endure- 
cesse. 


Felgueiras, 2 
Freamunde, 3 


Jogo em Felgueiras. 

Árbitro: José Marques. 

Felgueiras: Castro; José 
Fernando, Paulo Cesar, 
Faria e Marinho; Paulo Lo- 
pes, Silva (Ferreira) e Ma- 
chado (Teixeira); Freitas, 
Carvalho e Pedro Dias. 

Freamunde: Ribeiro; Hi- 
lário, Carlos, Zé e Alberto; 
António, Américo Feman- 
do e Faria (Pimenta); Ani- 
bal, Rui e Tonanha (Má- 
ro). 


Ao intervalo, 0-0. 

Marcadores, Faria 
(45m), Rui (57m), Freitas 
(71m), Anibal (72m) e Tei- 
xeira (80m). 


Já a pensar na 2º fase 
os miudos do Freamunde 
estiveram muito longe das 
exibições que nos tem ha- 
bituado até esta parte. 
Num jogo de fraco nivel 
técnico venceu aquele que 
mais atacou e que mais 
oportunidades dignas de 
golo criou. Vitória justa. 
Boa arbitragem. 


Salgueiros, 1 
Infesta, 2 


Jogo no Outeiro. 

Árbitro: Silva Ribeiro. 

Salgueiros: Manuel 
António; Angelo, Luis Mi- 
guel, Carlos e Nuno; Pe- 
dro, Sereno e Almiro (Fer- 
nando Jorge); Esteves, 
Póvoas e Miguel. 

Infesta: fernando Jorge; 
Rul Conceição, Dario, Zé 
Manel | e António Jorge 
(Jorge); Zé Manel |l, Oli- 
veira e Pedro; Zé Carlos, 
Albino e Valente. 

Ão intervalo, 1-0. 

Marcadores,  Póvoas 
(39m) e Pedro (55 e 75m). 

Primeira metade muito 
equilibrada com os miudos 
de Paranhos a chegar ao 
intervalo a vencer. Na 2º 
metade os visitantes com 
outra condição fisica, cha- 
maram a si o comando do 
jogo e deram a volta ao re- 
sultado acabando por ven- 
cer o encontro. Findo o 
prélio o resultado era justo. 
Boa arbitragem. 


Tirsense, 2 
Leça, 2 


Jogo no campo do La- 
melas, em Santo Tirso. 


S.º da Hora - Coimbrões 


Árbitro: Jaime Pimenta. 

Tirsense: Machado; Zé 
Augusto, Correia, Teixeira 
e António Joaquim; Abreu, 
Luis Alberto e Filipe; Rui 
André, Norberto (Bruno) e 
Gonçalves. 

Leça: Bébé; Daniel, Mi- 
guel, Chico e Cerqueira, 
Alvaro (Cheta), Festas e 
China; Tavares (Pinheiro), 
Peliça e Grulha. 


Ão intervalo, 1-1. 

Marcadores, Peliça (Sm), 
Gonçalves (9m), Festas 
(52m) e Rui Abreu (57m). 

Esta partida foi caracteri- 
zada por bastante equili- 
brio aonde a turma visitan- 
te tomou muito cedo avan- 
ço no marcador, os locais 
responderam bem a este 
tento só que a equipa le- 
ceira no decorrer da 2º 
parte usufruiu de maiores 
oportunidades de golo ten- 
do o árbitro acabado por 
invalidar um goloaos 65 
minutos aos visitantes que 
nos deixou muitas dúvi- 
das, e daí o seu único erro 
durante todo o encontro. 


Desp. Aves, 2 
Vermo(ím, 2 


Jogo no campo Bernar- 
dino Gomes. 

Árbitro: Coelho Pinheiro. 

Desp. Aves: Mário; Bra- 
ga, Nestor, Vasco (Alvaro) 
e Rui; Angelo, Carlos e 
Teixeira (Sérgio); David, 
Batista e Rogério. 

Vermoím: Toninho; Belo, 
Guilherme, Nelson e Rui; 
Carlos, Mário e Ricardo |; 
Ricardo Il, Zé e Raúl (Ran- 

el). 

Ão intervalo, 1-0. 

Marcadores, David 
(35m), Zé (42m), Rogério 
(70m) e Raúl (73m). 

Cartão amarelo para, 
Raúl. 

Ambas as equipas luta- 
ram pelo melhor resultado 
embora os locais viessem 
a imprimir maior velocida- 
de e a colocar o último re- 
duto adversário por várias 
vezes em sérios apuros. 
Mas o Aves apesar desse 
dominio só marcou 1 tento 
até ao intervalo. No reata- 
mento os visitantes reagi- 
ram e vieram a igualar a 
partida por 2 vezes fixan- 
do assim o resultado final. 
Os avenses nesta partida 
estiveram muito abaixo do 
seu normal. Arbitragem 
com alguns erros. 
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Campo, O 
S. Martinho, 1 

Jogo em Campo 

Árbitro: Luís Lopes. 

CAMPO: Zé Dias; Humberto, 
Camilo, Pedroso e Manuel (Leal); 
Paulo Sérgio, Lapa e Guedes; Go- 
mes, Leão e Salvador. 

S. MARTINHO: Zé; Festas, Joni, 
Armando e Cunha; Raúl, Chico e 
Amândio; Fernando, Leiras (Améri- 
co) e Dário (Saúl). 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcador: Amândio (63 m.). 

Cartões amarelos: Leão, Fer- 
nando, Pedroso, Saúl e Américo. 

Um jogo de domínio repartido. O 
visitante foi afortunado na medida 
em que beneficiou da condescen- 
dência do árbitro em lances de 
mão puníveis e por o juiz de linha 


não ter usado (na óptica da assis- 
tência) do mesmo critério em lan- 
ces idênticos. 

O visitante desperdiçou uma 
grande penalidade aos 52 minutos. 

Arbitragem com dificiências, re- 
sultando em tentativa de agressão 
no final do jogo. 


Leverense, 6 
Gervide, 2 


Jogo no campo do Leverense. 
Árbitro: José Santos 
LEVERENSE: Carlos; Lima 

Pereira (Mota), Quim Nel, Mateus 

e Tavares; Bóia, Toninho e Pinho 

Il; Quim (Zé António), Paulo e Toni. 
GERVIDE: Duarte; Quim, Mon- 

teiro (Carlos), Armando (Sousa) e 

Ângelo; Alves, Paulo e Jorge; 

Vasco, Lourenço e Henrique. 


J UNIOR! NRE DR 
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Pedrouços, 2 
S.º Hora, O 


Jogo em Pedrouços. 


Árbitro: Diamantino Ri- 
beiro. 

PEDROUÇOS — Zé Ferrei- 
ra; Vieira, Matos, Mário e José 
Carios; Paulo Augusto, Pinto e 
Sérgio Carvalho (Emanuel); 
Sérgio Almeida, Aleixo (Ma-. 
nuel) e Nando. 

S.* HORA - Ant. Pedro; 
José António (Miguel), Júlio, 
Mário e Miguel; Jorge, Duarte 
e Paulo (Moreira); Pereira, Pe- 
dro e Sérgio. 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcadores: Sérgio Almei- 
da (30 m.) e Emanuel (89 m.). 


Ainda a pensar que é possi- 
vel estarem presentes na se- 
gunda fase, os «rapazes» de 
Pedrouços cedo tomaram 
conta das operações reali- 
zando uma boa exibição. En- 
contraram pela frente uma 
equipa que vendeu cara a der- 
rota, tanto que o golo da tran- 
quiliadade surgiu no minuto fi- 
nal. Findo o encontro, vitória 
justa dos locais que mereciam 
mais um ou dois golos na sua 
bagagem. 

Foi boa a arbitragem. 


Ermesinde, 4 
Valonguense, O 


Jogo no campo dos Sonhos, 
em Ermesinde. 

Árbitro: Paulino Pereira. 

ERMESINDE - Jorge; Al- 
cino, Viseu, Sérgio (Romeu) e 
Cerqueira; Fernandes, Bóbó e 
Teixeira (Paulo Santos); Pe- 
dro, Ramos e Fernando. 

VALONGUENSE - Artur; 
Paulo Astral, Orlando, Costa e 
Tojó; Machado, Reis e Eze- 
quiel (Toninho); Paulo Domin- 
gos, Zé Nando (Mário) e No- 
gueira. 

Ão Intervalo: 1-0. 

Marcadores: Bóbó (22 m.), 
Fernando (57 m.) e Pedro (67 
e 90 m.). 


Além de se tratar de um 
«derby», o encontro era 
aguardado com alguma ex- 
pectativa, pois os locais com 
uma vitória alcançariam a fase 
seguinte. Na primeira metade 
houve jogadas de parada e 
resposta, na segunda o terina- 
dor local, Paulo Nuno, mexeu 
na equipa e os efeitos come- 
çaram a surgir com os golos a 
aparecer uns atrás dos outros 
ficando alguns por marcar. Vi- 
tória justa dos ermesindenses 
com saliência para Bóbó que 
foi o melhor elemento em 
campo. 

A arbitragem foi razoável. 


Ataense, 3 
Atl. Rio Tinto, 1 


Jogo em Atães. 

Árbitro: David Oliveira. 

ATAENSE - Rui; Acácio, 
Duarte, Agostinho e João Pau- 
lo; Tono (Nélson), Rui e Elói; 
Pedro, Paulo e Juari (Valter). 

ATLÉTICO — Júlio; J. Jorge, 
Nélson, Baião e Sérgio; Pedro, 
Sampaio e Caretas; David e 
Zé Manel. 

Ão intervalo: 0-1 

Marcadores: Zé Manel (35 
m.), Pedro (48 e 90 m.) e Elói 
(89 m.). 


Nada fazia prever que os vi- 
sitantes, ainda com hipóteses 
de chegar à 2.º fase, fizessem 
alinhar só dez elementos. Por 
aquilo que apurámos, a Direc- 
ção castigou sete jogadores. 

Quanto ao jogo, podemos 
dizer que os primeiros minutos 
foram equilibrados, para de- 
pois os locais tomarem conta 
das operações e massacrar as 
redes à guarda de Júlio, vindo 
a alcançar dois tentos nos dois 
últimos minutos e acabando 
por vencer com toda a justiça. 
O Atlético de Rio Tinto viu as 
hipóteses sairem goradas 
quanto à passagem à segunda 
fase. 

Foi boa a arbitragem. 


Ao intervalo: 4-0 

Marcadores: Toninho (4 m), Pi- 
nho Il (9 e 20 e 65 m), Mateus (32 e 
50 m). e Jorge (54 m e gp) e Henri- 
que (82 m de gp). 

Os números são suficiente- 
mente elucidativos para se poder 
ajuizar do mérito indiscutível da vi- 
tória do Leverense. Com efeito, os 
donos da «casa» entrando a jogar 
numa toada nitidamente ofennsiva 
cedo se adiantarem no marcador 
chegando facilmente aos 4-0. De- 
pois, na segunda parte, a turma 
local limitou-se a controlar a situa- 


Perosinho, 1 
Avintes, 1 


Jogo no parque Moreira Guer- 
-ner, em Perosinho. 


Pr no campo de Mergu- 
+» em Arcozelo. 
Délio Carvalho 

ARCOZELO: Armando; Ma- 
ximiano, Marciano, Adriano e 
Cilio (Emilio); Delfim, Rui (Ed- 
mundo) e Artur;; Carlitos, Her- 
nani e Vitor. 

ANGEIRAS: Zé Manel; 
Neca, José Carlos, Gaspar e 
Rogério; Manuel, Chico e Cer- 

ueira; Paulo Nando e 

láudio. 

Ão intervalo: 0-1 

Marcadores: Rogério (1 m) 
e Vitor (51 m) 

amarelos: Neca. 

Não há dúvida que a turma 
do Arcozelo se conseguisse 
traduzir em golos as ocasiões 
que construiu teria obtido um 
triunfo amplo. Porém, a ino- 
perância dos seus avançados, 
por um lado, a par da boa ac- 
tuação do guarda redes visi- 
tante, por outro, acabaram por 
ditar a sorte do jogo. 

Arbitragem razoável. 


Sobreirense, 2 
Sobrado, 2 


Jogo em Sobreira 


(Paredes). 

Árbitro: António Costa. 

SOBREIRENSE: Nando; 
Campos, Neves, Alexandre, 
Gonçalves e Luís (Marcos); 
Manel, Kikas e Passos; André, 
Oliveira e Cunha (Ribeiro). 

SOBRADO: Guimarães; Nó; 
Rolhas, Seabra e Gomes ll; Li- 
no, Gomes | e Paulo; Tomé 
(Marújo), Tino e Costa. 

Ão intervalo: 0-0. 

Eno cacpcham Passos (54 

, Tino (72 m,), Lino (82 m.) 
iveira (85 m.) 

“Cariõos si Neves, 
Oliveira, Seabra e Rolhas. 

Cartões vermelhos: Seabra 
e massagista do Sobreirense. 

Jogo agradável de seguir, 
com as duas formações a ten- 
tarem jogar o melhor que sa- 
biam mas pouco objectivas no 
capítulo de remate. Os donos 
do terreno no segundo tempo 
foram um pouco superiores ao 
seu adversário, mas tal não 
chegou para levar de vencida 
o seu adversário. 


Árbitro: Anibal Martins. 

PEROSINHO: Fonseca; Zé 
Maria, Anibal, Daniel e Carvalho; 
Oliveira | (Marques), Luís e Armé- 
nio; Cipriano (Armindo), Carlos Al- 
berto e Couto. 

AVINTES: Maia; Guilherme, 
Santos, Tó Moreira e Diogo; Zé 
Manel, Mário Aui e Maprnil; David 
(Nando), Neves e Cipriano (Ale- 
xandre) 

Ão intervalo: 1-1 

Marcadores: Daniel (9 m) e Tó 
Moreira (20 m). 

Estas duas formações gaienses 
proporcionaram ao público uma 
boa partida. 

Após o tento dos donos da 
«casa», poderia pensar-se que es- 
tes teriam aberto o caminho do 
triunfo. Porém, os avintenses, rea- 
gindo bem, acabariam por chegar 
ao empate, desfecho que, pela 
forma como a partida se desenro- 
lou, se ajusta perfeitamente. 

Arbitragem razoável. 


em Zebreiros 
: Alvaro Monteiro. 

ZEBREIRENSE: Fernando 
Pais; Adão, Joaquim Vieira, 
Dionísio (Teixeira) e Jorge Ma- 
tos; Vitor Freitas, Inácio e Ma- 
nuel António; Dario, Alhinho e 
Josué Xavier). 

BALTAR: Costa; Sousa, 
Moreira, Machado e Américo; 
Jerónimo, Barros e Amaral; 
Marinho (Pacheco), Rui e Da- 
niel (Gonçalves). 

Marcadores: Manuel Antó- 
nio (11 Ta Josué (39 m.) e 
Pacheco (49 m.). 

Cartões amarelos: Jorge 
Matos e Barros. 

Jogo com duas partes dis- 
tintas. A primeira a pertencer 
aos locais que, como colorário 
desse domínio, conseguiram 
alcançar dois tentos chegando 
ao intervalo a vencer com todo 
mérito. A segunda metade foi 
de inteiro equilíbrio com os vi- 
sitantes a reduzirem a desvan- 
tagem muito cedo,mas não 
sendo capazes de ultrapassar 
o último reduto local. 


Desp. de Vilar, 1 
Barca, O 
Jogo em Vilar, Vila do 


de. 
rbitro: Américo de Al- 


meida. 

DESP. VILAR: Jorge; Ma- 
zola, Serafim, Gilberto e Ana- 
tólio (Alexandre); Rui, Coelho 
e Copi; Queirós, Domingos 
(Carlos) e Vítor Santos. 

BARCA: Dionísio; Amândio, 
Sérgio, Domingos e Toninho; 
Amadeu, Basílio e Cruz; Tino, 
Vieira (Moreira) e Oliveira. 

Marcador: Serafim (58 m de 


g.p.). 

Cartões amarelos: Rui, 
Copi, Carlos, Toninho, Basílio 
e Cruz. 

Foi uma constante o domí- 
nio dos donos do terreno que 
falharam ao o do encontro 
várias oportunidades de golo 
Eeya certo, Também a barra 

a baliza à guarda de Dionísio 
esteve em evidência ao devol- 
ver tfes remates; daí o resul- 
tado tangencial com que termi- 


nou a na e que é um tanto 
sai para a formação visi- 
te. 


TABUENSE 
SURPREENDIDO 


O Tabuense foi surpreen- 
dido no seu campo pelo Es- 
perança, sendo «apanhado» 
na frente da Série A pelo 
União FC, com o qual partilha 
agora a liderança. 

Na Série B, o líder venceu 
em Buarcos, mantendo-se 
firme no topo, enquanto o Ala 
Arriba está na sua ilharga, 
com um ponto menos. 


366 15 
Arriba .... 2115 4 263 14 
4 431 16 
549 15 


Buarcos ...... 2189 
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Campeonato holandês 


PSV GOLEIA 


E AGRADECE 


AO AJAX 


O PSV Eindhoven goleou o VVV Venlo por 5-2, 
ecaumentou a vantagem sobre o Ajax, segundo 
classificado do campeonato holandês, que per- 
deu fora com o Sparta de Roterdão, por 3-2. 


a 21.º jorna- 
da, o PSV Eindhoven so- 
ma 34 pontos, seguido do 
Ajax, com 29, e do Feye- 
noord, com 27. 


Resultados: 


Sparta Roterdão - Ajax, 
3-2; FC Twente - Veen- 
dam, 3-0; Roda JC - Wil- 
lem ll, 2-0: RKC Waalwijk - 
BVV Den Bosch, 0-1; PSV 
Eindhoven - VVV Venlo, 
5-2; Haarlem - Volendam, 
3-0; FC Groningen - Feye- 
noord, 1-1; FC Utrecht - 
MVV Maastricht, 2-2; Pec 


Zwolle - Fortuna Sittard, 
2-0. 


Classificação: 


1.º PSV Eindhoven, 34 
pontos; 2.º Ajax, 29; 3.º 
Feyenoord, 27; 4.º FC 
Twente, 26; 5.º Fortuna 
Sittard, 23; 6.º Roda JC, 
23; 7.º FC Groningen, Vo- 
lendam, 22; 9.º Den Bos- 
ch, 21; 10.º Haarlem, 20; 
11.º Sparta Roterdão, FC 
Utrecht, 19; 13.º AKC Wal- 
wilk, Pec Zwolle, 18; 15.º 
MVV Maastricht, 16; 16.º 
SC Veendam, 15; 17.º Wil- 
lem Il, 14; 18.º VVV. Venlo, 
12. 


Caiu no veleiro 


PIQUET FRACTUROU 
UMA COSTELA 


O piloto brasileiro de Fór- 
mula 1 Nelson Piquet foi 
ontem hospitalizado com 
uma costela partida devido 
a queda de uma das esca- 
das do seu veleiro. 

A lesão não é grave e o 
piloto deverá ter alta hoje, 
informou uma fonte do 
hospital de Viareggio. 

Nelson Piquet calu da 
escada quando estava a 
inspeccionar os trabalhos 
de reparação do seu velei- 
ro, na estância turística ita- 
liana de Viareggio. 


O SEU FILHO * 


Ensine o seu Filho a olhar 
para o lado esquerdo e para 


o lado direito antes de 
atravessar a rua 


PREVENÇÃO RODOVIARIA PORTUGUESA 


O português João Campos classificou-se 
ontem em sexto lugar na final dos 3000 metros do 
Europeu" de atletismo de pista coberta, com o 
tempo de 7.54,93 minutos, mais 11 centésimos de 
segundo do que o recorde nacional estabelecido 
por António Leitão, em 1985. 


Mário Silva foi oitavo, 
com o tempo de 7.55,89 
minutos. 

O alemão federal Dieter 
Baumann venceu a prova 
em 7.50,43 segundos, se- 
guido do espanhol Abel 
Anton e do francês Jacky 
Carlier. 

Classificação da prova 
dos 3000 metros: 


1. Dieter Baumann, 
RFA, 7.50,43 minutos; 2. 
Abel Anton, Espanha, 
7.51,88; 3. Jacky Carller, 
França, 7.52,23; 4. Remy 
Geoffroy, França, 7.52,90; 
5. Branko Zorko, Jugoslá- 
via, 7.54,16; 6. João Cam- 
pos, Portugal, 7.54,93; 7. 
Adelino Hidalgo, Espanha, 
7.55,17; 8. Mário Silva, 
Portugal, 7.55,89; 9. Ana- 
cleto Jimenez, Espanha, 
7.58,16; e 10. Herman 
Hofstee, Holanda 8.00,13 


Cinco km marcha: 
J. Urbano foi 8º 


Entretanto, José Urbano 
classificou-se ontem no oi- 
tavo lugar na prova de cin- 
co quilómetros marcha em 
que o soviético Mikhail 
Tsennikov foi primeiro, 
com o tempo de 18.35,60 
minutos. 

O atleta português fez o 
tempo de 20.17,12 minu- 
tos, cerca de um minuto 
mais do que o recorde na- 
cional de que é detentor 
(19.18,26). 

O checoslovaco Roman 
Mrazek foi segundo, se- 
guido do italiano Giovanni 
de Benedictis. 

Classificação da prova 
de cinco km marcha: 


1. Mikhail Tsennikov, 
URSS, 18.35,60 minutos; 
2. Roman Mrazek, Che- 


coslováquia, 18.40,11; 3. 
Glovanni de Benedictis, 
itália, 18.43,45; 4. Pavol 
Blazek, Checoslováquia, 
18.55,78; 5. Sandor Urba- 
nik, Hungria, 19.50,87; 6. 
Jaime Barroso, Espanha, 
19.56,97; 7. Viacheslav 
Ivanenko, URSS, 
20.11,32; 8. José Urbano, 
Portugual, 20.17,12; 9. 
Martin Toporek, Áustria, 
20.11,59; e 10. Uffe Mathi- 
esen, Dinamarca, 
23.12,72. 


200 m.: portugueses 
foram eliminados 


Luís Cunha e Arnaldo 
Abrantes, por seu tumo, fi- 
caram ontem afastados da 
final de 200 metros ao ter- 
minarem ambos em sexto 
lugar, na primeira e segun- 
da meias-finais, respecti- 
vamente. 

Arnaldo Abrantes foi o 
mais rápido dos dois por- 
tugueses ao correr do du- 
plo hectómetro em 22 se- 
gundos e 10 centésimos, 
apesar de ter participado 
na mais lenta das duas sé- 
res, a segunda, ganha 


pelo britânico Ade Mate 
(21,14). 

Por seu lado, Luis Cu- 
nha foi cronometrado em 
22 segundos e 18 centési- 
mos, ficando a mais de um 
segundo do italiano San- 
dro Floris, vencedor da pri- 
meira mela-final em 21,07 
segundos. 


60 m. : João Lima 
também afastado 


João Lima, esse, fol 
afastado na primeira elimi- 
natória dos 60 metros bar- 
reiras ,,ao classificar-se 
em sexto e último lugar na 
terceira série. 

O atleta português, cro- 
nometrado em 8,19 se- 
gundos, contra 7,83 do 
vencedor da série, o che- 
coslovaco Jiri Hudec, 
obteve o vigésimo oitavo 
melhor registo das elimina- 
tórias. 

No segundo lugar classi- 
ficou-se o britânico Steve 
Buckeridge, com o mesmo 
tempo de Hudec, e na ter- 
ceira posição ficou o ale- 
mão federal Florian 
Schwarthoff, que gastou 


Europeu de atletismo em pista coberta 


JOÃO CAMPOS FOI SEXTO NOS 3.000 METROS 


mais um centésimo de se- 
gundo. 

O melhor registo das eli- 
minatórias fol obtido pelo 
britânico Colin Jackson, 
vencedor da primeira série 
em 7,66 segundos, segui- 
do de Ales Hoeffer, da 
Checoslováquia (7,73), e 
Holger Pohland, da RDA 
(7,74), que ganharam as 
sérios dois e quatro, res- 
pectivamente. 

A quinta sério da elimi- 
natória inaugural de 60 
metros barreiras foi ganha 
pelo polaco Tomasz Na- 
gorka (7,76), tendo passa- 
do às melas-finais os dois 
primeiros de cada série e 
os atletas com os seis res- 
tantes melhores tempos. 
Peso feminino: 

Storp ganhou 

Noutros sectores, desta- 
que-se que a alemã fede- 
ral Stephanie Storp ga- 
nhou ontem a medalha de 
ouro na disciplina de lan- 
çamento do peso com um 
ensaio a 20,30 metros. 

A medalha de prata foi 
para Heike Haertwig, da 
República Democrática da 


Alemanha, com 20,03 me- 
tros, tendo a alemã federal 
Iris Plotzitka assegurado a 
medalha de bronze, com 
19,79 metros. 

Classificação final do 
lançamento do peso femi- 
nino: 

1. Stephanie Storp 
(RFA), 20,30 metros; 2. 
Helke Haertwig (RDA), 
20,03; 3. Iris Plotzitka 
(RFA), 19,79; 4. Sona Va- 
sickova (Che), 19,32; 5. 
Viktorila Horvath 
(Hun),17,75; 6. Agnese 
Maífeis (lta),17,32; 7. 
Myrtie Augee (GB), 17,17; 
8. Yvonne Nortey (GB), 
16,59; e 9. Margarita Ra- 
mos (Esp), 16,22. 

Outros resultados: 

200 metros masculinos: 

1. Ade Mafe, Grã-Breta- 
nha , 20,92 segundos; 2. 
John Regis, Grã-Bretanha, 
21,00; 3. Bruno Marie-Ro- 
se, França, 21,14; 

200 metros femininos: 

1. Marie Jose Perec, 
França, 23,21 segundos; 
2. Regula Aebi, Suiça, 
23,38; 3. Sabine Troeger, 
Áustria, 23,70 


1500 metros femininos: 
1. Paula Ivan, Roménia, 

4.07,16 minutos; 2. Marina 

Lachmeneva, URSS, 

4.07,77; e 3. Svetlana Ki- 

tova, URSS, 4.08,36 

1500 metros masculinos: 


1. Herve Philippeau, 
França, 3.47,42 minutos; 
2. Han Kulker, Holanda, 
3.47,57; 3. Sergel Afanasi- 
ev, URSS, 3.47,63 


400 metros masculinos: 


1. Cayetano Cornet, 
Espanha, 46,21 segundos; 
2. Brian Whitile, Grã Breta- 
nha, 46,49; e 3. Klaus 
Just, RFA, 46,80 


400 metros femininos: 


1. Sally Gunnell, Grã 
Bretanha, 52,04 segun- 
dos; 2. Marina Shomoni- 
na, URSS, 52,96; e 3. Ani- 
ta Protti, Suiça, 52,57 
60 metros barreiras 
masculinos: 

1. Colin Jackson, Grã 
Bretanha, 7,59 segundos; 
2. Holger Pohland, RDA, 
7,65; e 3. Philippe Turret, 
França, 7,67 


ae -desporto 


“ILLIABUM CORTOU 


«Nacional» de Basquetebol — 2.º fase 


Terminou ontem a 1.º volta da segunda fase 
do Campeonato Nacional de Basquetebol da 1.º 
Divisão, e o destaque vai inteirinho para a equi- 
pa do llliabum, que «teima» em fazer um Cam- 
peonato bem superior ao do ano transacto, e 
depois de bater no sábado a Ovarense conse- 
guiu ontem vencer a equipa do Benfica, após 
prolongamento, conseguindo assim durante 
esta 1º volta sair derrotada em apenas um en- 
contro, em Alvalade, tendo vencido no pavilhão 
do Imortal e do FC Porto, «performance» essa 


que lhe valeu, para já, isolar-se no quarto lugar , 


da tabela classificativa. 


Para além deste facto, (vi- 
tória sobre o Benfica), o lllia- 
bum voltou a colocar «varei- 
ros» e «encarnados» no co- 
mando do Nacional, mas com 
vantagem para o Benfica, 
mercê da sua vitória no pavi- 
lhão de Ovar. 

A Ovarense derrotou o FC 
Porto, em Ponte de Lima, infli- 
gindo assim a nona derrota 
aos «dragões» neste Cam- 
peonato, sendo de referir que 
os pupilos de Alberto Babo, 
nesta 1º volta só venceram um 
encontro, em Albufeira, e com 
o Imortal desfalcado, per- 
dendo três jogos em casa. 
Muito mal vai o basquetebol 
portista. ” 

No Grupo B, o Ginásio ter- 
mina esta 1º volta no co- 
mando, depois de ontem ter 
vencido o Beira Mar, enquanto 
que na segunda posição, a 
dois pontos do primeiro, se en- 
contram três clubes, o Esguei- 
ra, que ontem venceu o Es- 
toril, o Beira Mar, e o Estrelas 
da Avenida, que no seu con- 
fronto de ontem, venceu o 
Belenenses, embora com al- 
gumas dificuldades. 

Continua cheio de emotivi- 
dade e expectativa este Gru- 
po, com uma segunda volta a 
prometer ainda mais competi- 
tividade que a primeira. 


GRUPO A 

Iliabum-Benfica ................. 81-79 
FC Porto-Ovarense .............. 89-94 
GRUPO B 

Ginásio-Beira Mar ............... 78-75 
Estoril-Esqueira ................ 65-102 
E.Avenida-Belenenses ........... 98-96 


GRUPO A 

SW DUM » BP 
Benfica .... 27 23 4 2431-1996 50 
Ovarense .......... 27 23 4 2774-2283 50 
FC Porto ............ 27 18 9 2337-2225 45 
Iliabum ............ 27 17 10 2121-2133 44 
Sporting ............ 27 16 11 2365-2298 43 
imortal ........... 27 11 16 2206-2171 38 
GRUPO B 

d Y DM S-P 
Ginásio ....... uv 27 13 14 2336-2372 40 
Esqueira ............ 27 11 16 2258-2345 38 
E. Avenida ......... 27 11 16 2462-2491 38 
Beira Mar ........... 27 11 16 2410-2346 38 
Belenen. ............ 27 8 19 2261-2447 35 
UMA sis: 27 0 27 2122-2976 27 
FC Porto, 89 


Ovarense, 94 


Jogo disputado no Pavilhão 
Municipal de Ponte de Lima. 

Árbitros: José Nina (Lisboa) 
e José Fernandes (Évora). 

FC PORTO: Tó Ferreira (8), 
Júlio Mato (19), Cardoso (5), 
Amette (18) e Lee (29) - cinco 
inicial - Miguel e Rui Pereira 
(10). 

OVARENSE: Vitor Ferreira 
(8), Mário Ellie (29), Steve Ro- 
cha (33), Mário Leite (14) e 
Anacleto (10) - cinco inicial - 
Rui Chumbo. 

Intervalo: 41-56 

A Ovarense venceu o en- 
contro mas teve uma segunda 
parte de algum sofrimento, 
dada a recuperação encetada 
pelo FC Porto, esssencial- 
mente protagonizada por Júlio 
Matos, que alcançou durante 
esse período dezanove pon- 
tos, onde incluiu cinco triplos. 

Durante a primeira parte, a 
Ovarense, que não contou 


D. J. o excelente americano da Ovarense, caiu sob a alçada 

disciplinar do seu clube, tendo estado ausente do jogo de ontem. 

A Direcção da Ovarense reunirá hoje para decidir do futuro do 

jogador, mas segundo tudo leva a crer, Dwayne Johnson, reali- 

zou no último sábado o derradeiro encontro pelo seu clube. — 
(Foto Arquivo). 


com a colaboração de D.J. 
(suspenso pela Direcção do 
clube, por motivos discipli- 
nares), dominou a seu bel pra- 
zer, alcançando uma vanta- 
gem confortavel, que a pôs a 
coberto dos sobressaltos da 
segunda parte. 


lliabum, 81 
Benfica, 79 


(Apoé prolongamento 
-— RO tempo regulamentar 71-71) 
Jogo disputado no Pavilhão 
dos Desportos de Ílhavo. 
Árbitros: Valdemar Cabral e 
Rui Ribeiro (Porto). 
ILLIABUM: Paulo Paixão 
(7), A.Almeida (6), Eustácio 
(3), Cotton (27) e Silvya (36) - 
cinco inicial - Renato, Gui- 


lherme, Herculano (2), Cabral 
e Pompeu. 

BENFICA: H. Vieira (12), 
Lisboa (22), Mike Plowden 
(16), Guimarães (10) e Ema- 
nuel (2) - cinco inicial - Jean 
Jacques (9), F. Marques (4) e 
Silvestre (4). 

Intervalo: 33-39 

Jogo equilibrado até ao 
score de 16-17, altura em que 
o Benfica, com melhor presta- 
ção nos ressaltos e com rápi- 
dos contra-ataques, chegou a 
uma vantagem de 16-27, so- 
frendo no entanto a recupera- 
ção do llliabum, que fez nove 
pontos sem resposta, che- 
gando no entanto ao intervalo 
a vencer por seis pontos. 

No início do segundo tempo 
essa vantagem foi aumentada 


Prémio «O Jogo» em Ciclismo 


para dez pontos, altura em 
que o Illiabum começou a re- 
cuperar lentamente, chegando 
a virar o resultado a seu favor 
para 60-59. 

A um minuto e dois segun- 
dos do fim, os donos da casa 
venciam por 71-65, vindo a so- 
frer o empate que os levou a 
prolongamento. Com a maior 
parte dos seus jogadores do 
cinco inicial sobrecarregados 
de faltas (alguns estavam 
mesmo já excluídos do jogo), 
o llliabum actuou com maior 
segurança, e com alguma 
sorte á mistura venceu um en- 
contro que teve nas mãos an- 
tes do final do tempo regula- 
mentar. 


Ginásio, 78 
Beira Mar, 75 


Jogo disputado no pavilhão 
de Buarcos. 

Árbitros: Mário Sousa e Dio- 
go Ferreira (Porto). 

GINÁSIO: Lita (21), Kelly 
(21), Gil Seabra (23), Russel 
(13) e Moreira. 

BEIRA MAR: Rebelo (9), Bill 
(30), Ken (24), Moreira (8) e 
Aniceto - cinco inicial - 
Valente, Jorge Santos e Ca- 
tarino (4). 

Intervalo: 43-38 


E.Avenida, 98 
Belenenses, 96 


Jogo disputado no Pavilhão 
Municipal Carlos Lopes. 

Árbitros: José Araújo e Rui 
Valente (Lisboa). 

E.AVENIDA: McMannus 
(35), Marcus (37), Nuno Car- 
valho (2), Jorge Coelho (7) e 
Rui Miranda (13) - cinco inicial 
- Rui Leitão (1), José Luis e 
Pedro Carvalho (1). 

BELENENSES: Ken Webb 
(48), Randa (17), Orlando 
Henriques (13), Janeiro (5) e 
Luis Miguel - cinco inicial - Do- 
mingues (13), Alfredo e Lima. 

Intervalo: 51-64 

Destaque na primeira parte 
para a excelente prestação de 
Webb, que concretizou qua- 
renta pontos, com seis triplos 
á mistura, dando o «estouro» 
na segunda parte, o que veio 
permitir ao Estrelas a recu- 
peração que o levou até á vi- 
tória. 


PAULO PINTO OBTEVE 


VITÓRIA BEM TRABALHADA 


Institudo pela Associação de Ciclismo do Por- 
to, disputou-se ontem o Il Prémio «O Jogo», uma 
homenagem áquele jornal diário desportivo e que 
serviu, paralelamente, para a A.C.Porto inaugurar 


a temporada de estrada. 


Paulo Pinto, da Sicasal, 
nos últimos metros, fazen- 
do alarde das suas condi- 
ções de «sprinter» e num 
derradeiro esforço, cha- 
mou a si a vitória na prova, 
depois da equipa muito ter 
trabalho para alcançar 
aqueles objectivos. Em 
seniores, o triunfo perten- 
ceu a Eduardo Familiar do 
Ruquita/Philips. 

Cumprindo o regulamen- 
to recentemente aprovado, 
e após algumas indeci- 
sões, com alguns clubes a 
tentarem defender as suas 
posições, a direcção da 
corrida manteve-se firme 
na sua posição e efectuou 
duas corridas, uma desti- 
nada a seniores (24 ciclis- 
tas) e outra para profissio- 
nais (35), que englobou 
seniores-especiais (17), 
ambas com o mesmo per- 
curso, e na extensão de 
94 quilómetros. A partida, 
teve lugar junto das insta- 
lações daquele jornal, 
efectuando-se largos mi- 
nutos depois da hora pre- 
vista, o que acontece sem- 


pre no dealbar da tempo- 
rada, pela ausência de 
dorsais em muitos dos 
atletas. 

Trofa, Vilarinho, Azurara, 
foram alguns locais de 
passagem das provas, 
com a chegada a verificar- 
-se em Matosinhos em lo- 
cal ideal para finais de cor- 
ridas. 

Com poucos quilómetros 
de prova, na Travagem 
«saltaram» do pelotão o 
individual José Pereira, 
juntamente com João Silva 
da Tensai. Pedalando em 
boa sintonia, mantiveram- 
-se naquela posição até 
Santiago da Carreira, re- 
gistando aquele duo uma 
vantagem de | minuto na 
Trofa. Interessados em 


não permitir que a «fuga»- 


resultasse, embora a meta 
estivesse longe, abando- 
nou o pelotão um grupo de 
ciclistas, que à passagem 
por Santo Tirso, já tinha 
absorvido os dois homens 
da frente. Assim, a cami- 
nho da meta pedalavam 
dois grandes grupos. Na 


frente, aproveitando o ter- 
reno plano, na recta do 
Mindelo, e por intermédio 
dos boavisteiros, foram 
desferidos vários ataques, 
com relevo para Manuel 
Zeferino, particularmente 
activo neste início de épo- 
ca, e Luís Santos, uma 
das aquisições dos axa- 
drezados. Verificou-se ain- 
da uma outra tentativa de 
fuga que inclufa José Fer- 
nandes, António Silva e 
David Assunção, mas vo- 
tada ao fracasso, pois com 
mais ou menos dificulda- 
de, esses ataques eram 
de pronto anulados, com 
destaque para os homens 
da Sicasal, a quem tactica- 
mente interessava uma 
chegada em pelotão. 


Para que esse desidera- 
to fosse alcançado, muito 
contribuiu o esforço de 
António Araújo, que desde 
o Padrão de Moreira, e no 
sempre difícil piso de pa- 
ralelo, «rebocou» o grupo 
de molde a não permitir 
veleidades a quem quer 
que fosse. No entanto, e já 
a poucos metros da linha 
de chegada (Circunvala- 
ção), novos ataques, com 
Carlos Coelho a adiantar- 
-se ligeiramente, sem con- 
seguir no entanto qualquer 


resultado positivo, para na 
linha de chegada, Paulo 
Pinto, mais rápido, mas 
evidenciando todo o esfor- 
ço dispendido, levar de 
vencida José Dias do Lou- 
sa/Vigor. 


Eduardo Familiar 
nova vitória 


O sénior do Ruquita/Phi- 
lips, Eduardo Familiar, 
contou por vitórias as duas 
provas disputadas neste 
fim de semana. Ontem, ao 
atacar logo no início da 
prova, acabou por ver jus- 
tamente premiado o empe- 
nhamento colocado no de- 
correr da prova, ao levar 
na sua companhia Paulo 
Ferreira, da Tensal. Gra- 
dualmente, do pelotão fo- 
ram saindo alguns atletas, 
pedalando ao encontro 
dos dois fugitivos, acaban- 
do por se formar um grupo 
de seis ciclistas em Santo 
Tirso, registando-se nessa 
altura uma diferença de 
tempo de 2 me 50 s para 
o pelotão. 


No Mindelo, a diferença 
do grupo da frente era de 
3m 42s, com o pelotão a 
pedalar em ar de passeio 
cicloturístico. Para discutir 


Luís Ribeiro 


os primeiros lugares apre- 
sentaram-se, na linha de 
chegada, quatro ciclistas 
com Eduardo Familiar a le- 
var a melhor sobre os 
seus mais directos adver- 
sários. 

Classificações: PROFIS- 
SIONAIS: 1º-Paulo Pinto, 
Sicasal, 2h 22 m 12 5; 2º 
José Dias, Vigor//Lousa, 
idem; 3º José Santiago, 
Recer/Boavista, idem; 4º- 
António Fernandes, Orl- 
ma/Cantanhede,idem; 5% 
Alberto Parente, Grun- 
dfos/Sangalhos,idem; 6º 
Carlos Pereira, Ruqui- 
ta/Philips,jidem; 7º- Joa- 
quim Carvalho,idem, idem; 
8º-Vitor Teresinho, Grun- 
dfos/Sangalhos idem, 9% 
António Araújo, Sica- 
sal/Torreense,idem; 10º- 
David Assunção, Re- 
cer/Boavista, idem. Média 
de 39,662 Kms/h para 95 
quilómetros 


SENIORES: 1º- Eduardo 
Familiar, Ruquita/Philips, 2 
h31 m 29 s; 2º. Jorge 
Mendes, idem,idem; 3º- 
Vitor Soares, Alfil/Travan- 
ca, idem; 4º- Paulo Ferrel- 
ra, Tensal, idem; 5º- Joa- 
quim Sampaio,idem, 2. 
31.36. Média 37,231 
Kms/h para 94 quilóme- 
tros. 


Estoril, 65 
Esgueira, 102 


Jogo disputado no Pavilhão 
da Juventude Salesiana. 

Árbitros: Armando Almeida 
e Armando Ruivo (Setúbal). 

ESTORIL: Smith (8), Abílio 
(4), Carvalho (11), Debose (3) 
e Barbosa (21) - cinco inicial - 
Albuquerque (2), Conceição 
(8) e Nuno (8). 

ESGUEIRA: Roy (24), Jorge 
Dias (16), Caetano (6), Ale- 
xandre (12) e Henry (18) - 
cinco inicial - Rui Santos, Lo- 
pes (2), Martinho (15), Cassia- 
no (2) e Moutinho (7). 

Intervalo: 34-54 


2.º DIVISÃO 
NACIONAL 


«Guifões 
voltou a ceder» 


A turma do Guifões voltou a 
ceder pontos, desta feita 
frente ao Sangalhos. Os gran- 
des beneficiados, com este re- 
sultado, foram os-conjuntos da 
A.Académica e Sp. Figueiren- 
se, que venceram os seus 
opositores, Sanjoanense e 
Galitos respectivamente. 

Entretanto, no Grupo B, vi- 
tórias do Salesianos e Vasco 
da Gama, ambas como visi- 
tadas 


Grupo A 
Sp. Figueirense-Galitos ........ 111-80 
Sanjoanense-A. Académica ..... 64-66 


Sangalhos-Guifões 
Grupo B 
Salesianos-Académico F.C. .... 76-68 


Vasco Gama-D. Leça ............ 81-76 
Grupo A 

JVDM-SP 
O 24 19 5 3436-2051 43 


A.Académica ...... 24 |8 6 2278-1798 42 
Sp. Figueire. ....... 24 18 6 2084-1747 42 
Sanjoanense ....... 2417 7 1930-1649 40 


Sangalhos .......... 24 15 9 2214-1985 39 
OO Soccasa perros 24 11 13 1886-2014 35 
Grupo B 
Vasco Gama ....... 23 10 13 1540-1788 3 
des 24 8 16 1800-2002 32 
US SE caso 3 815 16334907 31 
Académico ......... 23 4 19 1687-2058 27 
1 AE 23 221 1667-2139 25 


FUTEBOL 


20 de Fevereiro de 1989 
O Comércio do Porto 


«V00» DAS «ÁGUIAS» 


NACIONAL 
DE JUNIORES 


Ovarense 
«centenária» 


A turma da Ovarense, assi- 
nou o resultado mais elevado 
da 6º jornada, do Nacional de 
Juniores, frente á A.D.Guarda. 
Destaque ainda, para as difi- 
culdades sentidas pelo Sale- 
sianos, na sua deslocação ao 
D. Póvoa, impondo-se apenas 
por um ponto 


Sério B 

D.Póvoa-Salesianos ............. 50-51 
Ovarense-A.D.Guarda ......... 123-31 
F.C.Porto-Galitos ......:......... 78-47 
CLASSIFICAÇÃO 


1º F.C.Porto, 6 jogos 12 
pontos; 2º Ovarense, 5-9; 3º 
Galitos, 6-9; 4º Salesianos, 5- 
8: 5º D.Póvoa, 6-7; 6º A.D- 
“Guarda, 6-6 


NACIONAL 
DE CADETES 


CDUP E Ovarense 
na 2º Fase. 


A quatro jornadas do termo 
da 1º fase do Nacional de Ca- 
detes, CDUP e Ovarense, não 
só lideram as suas séries, 
como já conquistaram, passa- 
gem á 2º fase desta prova. 
Destaque ainda, para a primei- 
ra vitória, alcançadas pelo 
NDS Guarda, e D.Covilhã, 
frente ao D.Leça e D.Póvoa, 


respectivamente 

Sério A 

Porto-Paroquial .................. 50-63 
Ovarense-Sanjoanense ........ 119-50 
Guarda-D.Leça ................... 72-62 
Ginásio-llliabum ................. 58-77 
Paroquial-Ovarense ............ 66-117 
Ginásio-Porto .................... 73-89 
Sanjoanense-Guarda ............ 92-64 
D.Leça-lliabum .................. 58-99 
Sério B 

Sangalhos-Esqueira ............. 66-68 
D.Covilhã-CDUP ................. 49-50 
D.Póvoa-Salesianos ............. 56-59 
Esqueira-CDUP ................... 70-79 
Naval-Sangalhos ................. 78-63 
D.Covilhãá-D.Póvoa .......... o. 65-62 


V Campeonato do Mundo de juniores (sub/19) — 
prossegue, na Arábia Saudita, a competição em refe- 
rência, com a realização dos seguintes jogos: Grupo 
A — Nigéria-Portugal (15 horas/Riade). 

Grupo B - Colômbia-Siria (em Dammam). 

Grupo C - Brasil-Mali (em Jeddah). 

Grupo D -— Noruega-Argentina (em Taif). 


HÓQUEI EM PATINS 


A.P. PORTO - juniores — Infante de Sagres-F.C. 
Porto; Carvalhos-F ânzeres. Jogos às 22 horas, nos 
recintos utilizados, habitualmente, pelos clubes Indi- 


cados em primeiro lugar. 


Juvenis — Valongo-F.C. Porto; Carvalhos-Juventu- 
de Pacense. Jogos às 21 horas, nos recintos utiliza- 
dos, habitualmente, pelos clubes Indicados em pri- 


meiro lugar. 


DIVERSOS 


Campeonato nacional de juvenis (futebol) — a 
partir das 18,30 horas, no anfiteatro do Centro de Me- 
dicina Desportiva, em Lisboa, a Federação Portugue- 
sa de Futebol promove o sortelo dos jogos correspon- 
dentes à segunda fase da competição em referência. 

Taça «Distrito de Aveiro» (futebol) — a partir das 
19 horas, nas suas instalações sociais, a Associação 
de Futebol de Aveiro promove o sorteio dos jogos 
correspondentes à quarta eliminatória da competição 


em referência. 


Colóquio «arbitragem/futebol» — a partir das 
21,30 horas, nas antigas instalações sociais da Asso- 
ciação de Futebol do Porto (sitas à Rua José Falcão), 
o Conselho de Arbitragem daquela entidade associa- 
tiva promove o colóquio em referência, no qual intervi- 
rão o dr. Januário Mendes Turgal, o técnico de futebol 
do Leixões, António Morais, e o preparador físico do 
F.C. Porto, prof. Hernnl Gonçalves. 

Associação de Andebol do Porto — a partir das 
21,30 horas, nas instalações da Casa do Desporto, a 
entidade associativa em referência promove o sorteio 
correspondente à segunda fase do campeonato regj- 
onal da | Divisão de juniores-masculinos, em andebol. 


Culturq 


Sabrina falha 
na União Soviética 


A cantora de rock italiana Sabrina decepcionou 
milhares de fans soviéticos que «queriam mais» num 
concerto realizado quarta-feira em Moscovo, noticiou 
o jornal da juventude «Moskovsky Komsomolets». 

O jornal diz que a artista apenas cantou seis ou 
sete canções num espectáculo de 30 minutos, cujos 
bilhetes eram de 1.350 escudos. 

A agência soviética Tass afirmou que pelo menos 
11 espectadores ficaram feridos quando milhares de 
fas se acercaram de Sabrina para lhe arrancar uma 
recordação. 

O jornal escreve que Sabrina chegou a Moscovo 
com tratamento de «superstar» com 6 «limousines», 
8 «sedans», uma luxuosa «suite» no hotel Cosmos e 
70 guarda-costas. 

Com 22 mil espectadores no «Olympic Hall», a 
cantora não se apresentou a tempo, desculpando-se 
primeiro com a lavagem do cabelo, depois com a ne- 
cessidade de telefonar para Itália e finalmente exigin- 
do fruta e toalhas no camarim. 

«Depois de Sabrina se apresentar em palco, se- 
guiu-se um estranho silêncio à euforia inicial. Ela can- 
tou duas canções originais, depois êxitos de outros 
grupos, acabando 30 minutos depois», diz o jornal. 


UHF actuou 
em Mirandela 


O grupo de rock UHF actuou sábado na Escola 
Secundária de Mirandela, no âmbito da sua digressao 
«de lugares incertos». 

O grupo UHF, que iniciou no dia 5 de Janeiro, em 
Lisboa, a digressao nacional, apresentou em Miran- 
dela novos temas da banda, que serão gravados em 
Abril. 

Liderado por António Manuel Ribeiro, os UHF, 
que se notabilizaram com a canção «Cavalos de Cor- 
rida», lançaram em 1988 o álbum «Noites Negras de 
Azul» e o mini-LP «De Lugares Incertos». 


Rolling Stones 
gravam juntos este ano 


Um porta-voz de Keith Richards, dos Rolling Sto- 
nes, afirmou que «há todos os indícios» de que o 
«maior grupo de rock and roll do mundo» volte a tra- 
balhar em conjunto no fim do mês. 

Paul Wasserman disse que depois da apresenta- 
ção em Janeiro de Mick Jagger e de Keith Richards 
juntos no espectáculo do «Hall of Fame», os dois Il- 
deres do grupo têm trabalhado juntos nas ilhas Caraí- 
bas. «Provavelmente até já terão escrito canções no- 
vas». 

«Nada ainda é oficial, mas parece que vai aconte- 
cer o primeiro álbum do grupo em três anos e a pri- 
meira digressão em oito», acrescentou. 

O novo álbum será o segundo de um contrato de 
4 para a CBS no valor de 4 milhões de contos depois 
de «Dirty Work» em 1986. A última digressão, em 
1981, rendeu cerca de 8 milhões de contos. 

Presentemente, Keith Richards encontra-se em 
Nova York a filmar um novo vídeo do seu álbum a só- 
lo, o primeiro, «Talk is Cheap». 


Diana Ross compra 
parte da Motown Records 


A cantora negra Diana Ross tornou-se co-proprie- 
tária da Motown Records, editora que ajudou a popu- 
larizar nos anos 60. 

O montante do investimento de Diana Ross não 
foi revelado. 

Em Junho último, Berry Gordy Jr. vendeu a edito- 
ra à MCA e a uma empresa de investimentos, Boston 
Ventures, por 61 milhões de dólares (cerca de 9 mi- 
lhões de contos). 

A MCA, também editora, não revelou igualmente o 
montante do seu capital que é de 20 por cento da no- 
va empresa, que nos anos 60 foi uma das mais 
importantes da indústria discográfica negra norte-a- 
mericana. 

Diana Ross, que diz ter descoberto Michael Jac- 
kson, gravou para a Motown nos anos 60 com as Su- 
premes, saindo da editora em 1980 para a RCA. 

Agora de novo na nova Motown, Diana Ross aca- 
ba de gravar um novo álbum, «Workin Overtime», 
com edição prevista para Maio. 


«Alfarrobeiras Velhas» 
expostas em Silves 


«Alfarrobeiras Velhas» é o tema da exposição da 
pintora e política Margarida Tengarrinha, a decorrer 
em Silves entre 18 de Fevereiro e 4 de Março. 

A exposição insere-se no ciclo de iniciativas pre- 
vistas no âmbito das Comemorações dos 800 anos 
da tomada de Silves aos Mouros, que a C&amara lo- 
cal organiza durante o corrente ano. 

Os trabalhos que Margarida Tengarrinha expõem 
no salão nobre da Autarquia de Silves mostram diver- 
sos aspectos das alfarrobeiras, árvore tipicamente 
algarvia. 

Natural de Portimao, Margarida Tengarrinha licen- 
ciou-se em Pintura pela Escola Superior de Belas 
Artes de Lisboa, tendo participado entre 1949 e 1953 
em diversas colectivas das exposições gerais de 
artes plásticas na Sociedade Nacional de Belas 
Artes. 


e Espectáculos 


Dia 28 exibe-se no Teatro Rivoli (Porto) 


Com oito anos de intervalo, o Teatro Nacional 
de S. Carlos, repõe desde sexta-feira e até ao dia 
24, no Coliseu dos Recreios, em Lisboa, e dia 28 
no Teatro Rivoli, no Porto, aquela que é muito pro- 
vavelmente a ópera mais popular de Giuseppe 
Verdi (1813-1901): Aida. 


Ópera em quatro actos, 
com libreto de Antonio 
Chislanzoni, segundo o 
texto de Camille du Locle, 
esta ópera conheceu a 
sua estreia em 1871 na ci- 
dade do Cairo. 

A acção tem lugar no 
antigo Egipto, centralizan- 
do-se no amor de Rada- 
més (capitão da Guarda) 
pela jovem escrava Aida, 
filha de Amonasro (Rei da 
Etiópia), capturado pelas 
tropas egípcias comanda- 
das por Radamés. Acusa- 
do de revelar algumas 
estratégias militares, Ra- 
damés é condenado a ser 
sepultado vivo. A ópera 
termina com o encontro de 
Aida e Radamés no túmu- 
lo, enquanto a filha do Rei 
do Egipto (Ameneris), infe- 
liz enamorada de Rada- 
més reza por este junto à 
câmara funerária. Na se- 
quência de anteriores 
obras de Verdi como Ri- 
goletto (1851), Il Trovan- 
te (1853) e La Traviata 
(1853), Aida é mais uma 
ópera sobre o destino trá- 
gico duma heroína que 
morre de amor. 

Já em 1871, a produção 
desta ópera foi alvo dos 
mais imponentes e luxuo- 
sos cenários e adereços, 
de tal modo que, ainda há 
alguns anos atrás, qual- 
quer produção nova de Ai- 
da recorria muitas vezes 
às concepções visuais da- 
tadas de 1871. 

Sem remeter para a 
estreia, também na produ- 
ção que o T.N.S.C. agora 
expõe, está bem explora- 
da essa vertente de luxo e 
exotismo, na rica criação 
de cenários por Ferrucio 
Villagrossi e nos figurinos 
fornecidos pela casa Fio- 
re, que são anualmente 
utilizados nas produções 
da Arena de Verona, reu- 
nindo todo um conjunto 
que atribui ao drama gran- 
de espectacularidade. 
Contudo essa dimensão 
imponente e exótica é regi- 
da, em Verdi, por um puro 
sentido dramático, que 
encontra na «decalage» 
histórica e geográfica o 
quadro propício à expres- 
são de sentimentos univer- 
sais, destacando-se em 
Aida a presença de um 
espírito patriótico, numa 
elaboração similar em 
algumas das primeiras 6- 
peras de Verdi como Na- 
buco (1842), num reflexo 
de uma Itália conturbada 
pelo «Risorgimento», pro- 
clamado na acção lideran- 
te de Garibaldi. 

para além do contexto 
que circunscreve a obra e 
do seu cativante elemento 
visual, Aida permanece 
ainda como uma das ópe- 
ras mais representativas 
da produção musical de 
Giuseppe Verdi. Esta pro- 
dução, que o S. Carlos 
agora apresenta, é sem 
dúvida digna de toda a 
atenção do público apreci- 
ador deste tipo de espec- 
táculo, quer pelo ponto de 
vista visual, assim como 
pelo elenco de artistas que 
nele participam. 


Intérpretes principais 


A cantora búlgara, Gali- 
na Savova, será Alda nas 
récitas dos dias, 17, 20, 24 
e 28. 

A sua estrela efectuou- 
-se no Teatro Nacional de 

ra de Sófia com gran- 
de êxito. Em 1971 cantou 


em Paris o papel principal 
da Turandot e em 1980 
foi contratada para cantar 
La Gioconda ao lado de 
Pavarotti na Arena de Ve- 
rona. Desde esse ano, 
tem tido uma actividade 
muito intensa, cantando 
nos Teatros mais impor- 
tantes de Espanha, Suíça, 
Portugal, Alemanha, etc... 
Outro ponto decisivo na 
sua carreira foi a sua 
estreia na ópera de Muni- 
que. Por outro lado ficou 
também memorável a Tu- 
randot que cantou no Li- 
ceo de Barcelona em 1975 
com Placido Domingo. No 
Metropolitan de Nova lor- 
que estreou-se com O pa- 
pel de Aida, permitindo-lhe 
desde então várias partici- 
pações neste Teatro de Ó- 
pera novaiorquino. Desde 
1981 actua no Teatro Na- 
cional de S. Carlos, tendo 
no ano passado desempe- 
nhado o papel titular da 
Tosca de Puccini. 

Vencedora do Concurso 
Battistini, Sílvia Mosca de- 
sempenhará o papel de Ai- 
da nos dias 18 e 21. 

Estreou-se pela primeira 
vez na ópera Ernani e 
posteriormente cantou H 
Trovatore em Itália, Bélgi- 
ca, Suíça e Hamburgo. 
Participando no Concurso 
de Busseto para vozes 
verdianas foi escolhida 
pela Academia de Bergon- 
zi e estreou-se na ópera 
Luisa Miller e Força do 
Destino com grande Su- 
cesso. Em Génova substi- 
tuiu em todas as récitas a 
cantora Katia Ricciarelli na 
ópera Alceste de Gluck. 
Cantou pela primeira vez 
no Teatro Nacional de S. 
Carlos na passada tempo- 
rada. | Lombardi de G. 
Verdi, tendo posteriormen- 
te cantado em Hamburgo, 
no Metropolitan, em Bolo- 
nha e Finlândia. 

A personagem de Rada- 
més será também distri- 
bulda por dois cantores, 
assim como as de Amne- 
ris e Amonasro. 


Bartolini 
na figura de Radamés 


Lando Bartolinl, cantor 
italiano natural de Prato, 
interpretará a figura de Ra- 
damés (dias 18 e 21), 
estando as restantes réci- 
tas a cargo do tenor Antó- 
nio Marceno. 

Após ter vencido o Con- 
curso Mario Lanza, L. Bar- 
tolini estreou-se no Liceo 
de Barcelona na ópera Iris 
de Mascagni em 1973. 
Desde então tem cantado 
nos Estados Unidos e nos 
mais importantes teatros 
de ópera europeus. Com o 
sucesso que obteve em 
Mântua na Norma, cantou 


no Scala Ernani. Segui- 


ram-se actuações nos 
maiores palcos do mundo, 
tais como Verona, Macera- 
ta, Colon de Buenos Aires, 
Ópera de Paris, Munique, 
Viena, Hamburgo, Berlim, 
Chicago, Barcelona, etc.. 
Tem contracenado fre- 
quentemente com Chiara, 
Dimitrova, Marton, Cossot- 
to, Scotto, Arroyo, Bumbry 
e Caballé entre outras 
grandes figuras. Por sua 
vez tem trabalhado sob a 
direcção de maestros co- 
mo Muti, Sinopoli e Abba- 
do entre outros. Gravou 
para a Fonit-Cetra | Cava- 
liere di Ekebú de Sando- 
nai. No Teatro Nacional de 
S. Carlos cantou pela pri- 
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Aida, de Verdi, «enche» o S. Carlos desde a passada sexta-feira. 


A 28 será a vez (numa só exibição!) do público nortenho assistir 
a tão soberbo espectáculo. 


meira vez Calaf da Turan- 
dot, em 1986 e na passada 
temporada Mario Cavara- 
dossi da Tosca. 

Vencedor do Concurso 
Viottu de Vercelli e do 
Concurso Battini, o tenor 
António Marceno tem de- 
senvolvido uma importante 
carreira tanto em Itália co- 
mo no resto da Europa. 
Canta regularmente as 6- 
peras Ferza del Destino, 
Aida, Nabucco, Don Car- 
lo, Ballo in Maschera, Si- 
mon Boccanegra e Due 
Foscari do reportório ver- 
diano, a Norma de Bellini, 
a Carmen de Bizet e Ma- 
dama Buterfly, Tosca, 
Turandot e Manon Les- 
caut de Puccini. 

Ameneris será interpre- 
tada pela cantora soviética 
Ludmila Schetschuk e a 
cantora residente do S. 
Carlos, Manuela Castanl, 
respectivamente a 17, 20, 
24 e 28e 18e 21 de Fe- 
vereiro. Ludmila Schem- 
tschuk estudou no Conser- 
vatório de Odessam, em 
1977 vence o Concurso 
Internacional do Rio de Ja- 
neiro e no ano seguinte o 
Concurso Tcaikowsky. Em 
1977 tornou-se membro 
do Teatro Bolchoi onde se 
estreou no papel de Lyu- 
basha da ópera A Noiva 
do Czar de Rimsky-Korsa- 
kov. Em 1982 estreou-se 
na ópera de Hamburgo no 
papel de Ulrica em Um 
Baile de Máscaras. Na 
sua primeira actuação na 
Ópera de Viena em 1985 
em Aida resultaram vários 
convites tais como, ainda 
daquele teatro, para cantar 
o papel de Laura na nova 
produção da Gioconda 
com direcção de Adam 
Fisher e Um Baile de 
Máscaras com direcção 
de Claudio Abbado. Na 
temporada 87/88 voltou a 
Viena para cantar de novo 
a Azuçena de O Trovador 
e Santuzza de Cavelleria 
Rusticana. Durante a 
anterior temporada pôde 
ainda ser ouvida em Mari- 
na do Boris Godunov e 
em Marfa na nova produ- 
ção de Khovanshchina 
sob a direcção de Kirche- 
ner e Abbado. 

Canta pela primeira vez 
no Teatro Nacional de S. 
Carlos. 

Manuela Castani desde 
algum tempo a esta parte 


tem-se distinguido em nu- 
merosos papéis principais 
de mezzo soprano. 

Se foi marcante para a 
sua carreira a atribuição 
do Prémio Verdi do 21.º 
Concurso Internacional de 
Canto Francisco Vinas em 
Barcelona, foi também a 
partir daquela ocasião que 
obteve maior sucesso no 
desempenho de primeiros 
papéis como, Laura de La 
Gioconda as protagonis- 
tas de La Cenerentola e 
de A Italiana em Argel, 
Adalgisa de Norma, a par- 
te respectiva de Messa da 
Requiem de Verdi e a Ro- 
sina de O Barbeiro de Se- 
vilha. 

Alessandro Cassis que 
actuará nos dias 17, 20, 
24 e 28, é considerado um 
dos mais destacados Intér- 
pretes da actualidade do 
papel de Amonasro tendo 
cantado este personagem 
por diversas vezes na Are- 
na de Verona, Turim, Pla- 
conza, Bilbau, Las Palmas 
Trieste e Viena. Actuou 
ainda em diversos papéis 
principais nos teatros de 
Génova, Florença, Paler- 
mo, e alla Scala. 

José Fardilha actuará 
nos dias 18 e 21. É um 
dos mais jovens barítonos 
portugueses que também 
tem desempenhado, com 
êxito assinalável, diversos 
papéis principais nomea- 
damente em Ascenção e 
Queda da Cidade de Ma- 
hagonny, A Italiana em 
Argel, La Traviata, Cosl 


Fan Tutte, O Elixir d' 
Amor e por último Figaro 
em As Bodas de Figaro 
de Mozart, ópera transmitl- 
da pela R.T.P. no passado 
mês de Dezembro. 

As personagens de 
Ramfis e o Rei serão inter- 
pretadas respectivamente 
por Kim Yo Han e Rados- 
law Zukowsky. R. Zukows- 
ky tem actuado como bas- 
tante frequência no 
T.N.S.C. e participou na 
passada temporada nas ó- 
peras La Sonnambula e |l 
Barbieri di Siviglia. Por 
sua vez Kim Yo-Han actua 
pela primeira vez neste 
Teatro. 


Maestro, Encenador 
e Cenógrafo 

A recente produção da 
Aida tem Direcção Musical 
de Jan Latham-Koenig. A 
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AIDA DE GIUSEPPE VERDI 
REGRESSA A S. CARLOS 


actividade deste jovem 
maestro Iniciou-se em 
1981 com orquestras da 
Escandinávia, Alemanha e 
Itália seguindo-se convites 
para dirigir na Rádio da 
suécia, Filarmónica de 
Estocolmo, Rádio Alemã, 
Maio Musical Florentino e 
RAI. 

Em Portugal actua regu- 
larmente com a Orquestra 
Sinfónica Gulbenkian, 
actuando pela primeira , 


vez em S. Carlos na ópera 


Atila. Foi recentemente 
nomeado Director Musical 
da cooperativa SINFONIA. 

Na Grã Bretanha, tem di- 
rigido grandes orquestras 
como a Royal Philharmo- 
nic, a London Philharmo- 
nic a Royal Liverpool e a 
Sinfónia da B.B.C.. Actuou 
ainda nos Estados Unidos 
da América com a Orques- 
tra Filarmónica de Los 
Angeles. Como maestro 
de ópera tem actuado na 
Ópera de Geneve, Ópera 
Real da Dinamarca, Ópera 
da Suécoa e Teatro La Fe- 
nice. 

O encenador Paolo Tre- 
visi, que simultaneamente 
exerce o cargo de Director 
Técnico do Teatro Naclo- 
nal de S. Carlos encarre- 
ga-se da encenação desta 
ópera. Natural de Treviso 
tem desenvolvido impor- 
tante trabalho na Arena de 
Verona, bem como outras 
colaborações,  principal- 
mente como encenador, 
nos mais importantes tea- 
tro da Europa, Japão e 
Estados Unidos da Améri- 
ca. Entre os mais destaca- 
dos trabalhos destacam- 
-se as duas estrelas mo- 
dernas de Moisés do 
Egipto de Rossini, dirigl- 
das por Scimone, a trilogia 
das rainhas donizetianas 
com Mara Zampieri na 
protagonista e a primeira 
apresenta em S. Car- 
los de Trilogia das Bar- 
cas de Joly Braga Santos, 
a ser transmitido em breve 
pela R.T.P.. 

Frequente colaborador 
do Teatro Nacional de S. 
Carlos, Ferruccio Villa- 
grossi clrou os cenários 
desta produção de Alda. 
Natural de Milão, tem de- 
senvolvido um importante 
trabalho na maior parte 
dos teatros europeus no- 
meadamente na Alema- 


nha, Itália, Suíça, Espa- 
nha, Portugal e E.U.A.. 
Restantes 
Participações 


Na presente produção 
da ópera Alda de Verdi, 
em cena no Teatro Nacio- 
nal de S. Carlos, particl- 
pam entre outros os canto- 
res António Silva no papel 
de Mensageiro e Elvira 
Ferreira como Sacerdoti- 
sa, dois elementos da 
Companhia Residente de 
S. Carlos. 

A Companhia Nacional 
de Bailado do Teatro Nacl- 
onal de S. Carlos repõe a 
coreografia de Armando 
Jorge, feita especialmente 
para a primeira apresenta- 
ção desta produção de Al- 
da em 1980. 

O Coro do Teatro Nacio- 
nal de S. Carlos preparado 
por Glanni Veltrami e 
assistido por João Paulo 
Santos encarregar-se-á da 
importante parte musical 
que Verdi escreveu para o 
coro, uma das partes mais 
características da escrita 
verdiana. 

A Orquestra Sinfónica do 
Teatro Nacional de S. Car- 
los colabora mais uma vez 
nestes espectáculos, des- 
ta feita sob a direcção de 
Jan Latham-Koenig. 


ss - cultura e espectáculos 


3.º SEMANA! + ÊXITO MEMORÁVEL! 
às 15.30 - 18 - 21.45 * M/12 


ptEa Saga 
A excitação e o fascínio de TOM CRUISE... 


COCKTAIL « ALTA COMÉDIA DE GRANDE SEDUÇÃO!... 


Às 14.15 - 16.30 0 21.45 + M/16 
Ecs A sensualidade não conhece fronteiras... 
ISSA Seia 


CORPOS ESCALDANTES 


De ZALMAN KING — o autor de 9 SEMANAS E 1/2 


Às 14.15 - 16.30 - 18.45 0 21.45 + M/12 
A magia do cinemal... 


GAFÉ BAGDAD 


Obra de alta qualidade de PERCY ADLON 


As 15.30 -.18 e 21.45 - M/6 anos 


GOLDIE HAWN + KURT RUSSELL em 


--: “ PELA BORDA FORA 


AMOUR EN LATIN 
FITA PORTUENSE 


Um Filme de Saguenail 
com: João Paulo Costa. Anabela: Deus 
Branco, João 


Oscar Loureiro, 


Rui Reininho. etc. 


M/15 anos 
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Beatles e M. Jackson 


contra pirataria 


Os advogados dos Beatles e de Michael Jackson 

rocessaram com êxito uma companhia norte-ameri- 

cana de distribuição de videos que vendia ao público 
videos dos Beatles considerados «piratas». 

Os advogados argumentam que os videos, nome- 
adamente «Beatles at Shea Stadium», «Beatles in 
Tokyo», «Beatles Concert in Washington DC» e «Be- 
atles in the Magical Mystery Tour», foram comerciali- 
zados sem autorização. 

Michael Jackson é o proprietário dos direitos de 
autor da maior parte das canções dos Beatles, sendo 
esta a primeira que se junta às companhias do antigo 
grupo de Liverpool — Apple Corps, Apple Films e Su- 
bafilms — na luta contra a pirataria. 

Os advogados da companhia de video concorda- 
ram na suspensão da venda das cassetes até O 
assunto ficar resolvido no dia 3 de Marco em Tribunal 
Federal, avisando no entanto que este acordo não si- 
gnifica reconhecimento da eventual ilegalidade. 

«Este caso é de grande importância para a defesa 
dos direitos de autor. Os «piratas» ficam a saber que 
nao desarmamos na luta contra a pirataria», disse o 
advogado dos Beatles, Leonard Marks. 


Isabel Il gosta de 


«Rock around the clock» 


O clássico «Hock around the clock», de Bill Haley, 
é uma das canções favoritas da rainha Isabel Il de 
Inglaterra que já o dançou na companhia de Elton 
John. 

Em entrevista à revista «Insight», Phil Collins afir- 
ma que viu a rainha dançar o «rock» no Palácio de 
Buckingham na festa dos 40 anos do príncipe Carlos 
«eg não o fazia nada mal». 

O cantor pop inglês afirma também que não é a 
Jobisbrga vez que a soberana dança ao ritmo do 
«rock». 

O palácio de Buckingham negou-se a fazer co- 
mentários sobre a afirmação de Phil Collins e um por- 
ta-voz de Elton John disse que «o cantor nada dirá 
publicamente acerca da família real». 

Na entrevista à «Insight», Phil Collins acrescenta 
que conhece muito bem a família real e que são to- 
das «pessoas muito naturais». 

«A princesa Ana é muito natural e O príncipe (Car- 
los também», disse Collins que acaba de receber o 
prémio do melhor cantor masculino inglês e o da per- 
sonalidade do ano, no mundo do espectáculo pelo 
seu papel em «Buster». 
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Israel presente no festival com um relato do Holocausto 


BERLIM REVÉ EM FILME 


«BUNKER» DE HITL 


O realizador alemão Christoph Schlingensief 
apresentou sexta-feira, no 39º Festival de Cinema 
de Berlim, o seu filme «A última hora no bunker 
do Fuehrer», que coincide com o 100º aniversário 
do nascimento de Adolf Hitler. 


A última obra de Schlin- 
gensief, projectada no âm- 
bito do cinema jovem des- 
ta edição do festival, inclui 
citações de entrevistas da- 
das pelo internacional- 
mente conhecido realiza- 
dor Wim Wenders («Paris, 
Texas»,«As asas do dese- 
jo» «Ao correr do tem- 
po»,«O amigo america- 
no») e pelo recentemente 
falecido chefe do governo 
bávaro, e líder conserva- 
dor, Franz Josef Strauss. 


«A última hora no bunker 
do Fuehrer» é um filme ro- 
dado no passado dia 28 
de Novembro, no tempo 
recorde de dezasseis ho- 
ras, com um modesto 
orçamento de 14.000 mar- 
cos (menos de 1.200 con- 
tos) e com uma equipa for- 
mada unicamente por vin- 
te pessoas, das quais no- 
ve eram actores. 


Schlingensief comentou 
à Imprensa que chegou o 
momento de superar O 
passado, afirmando que 
«os alemães devem agora 
desfazer o sentimento de 
que tiveram a culpa, em 
vez de cultivar esse senti- 
mento». 


Kieslowski encerrou 
ciclo sobre os dez 
mandamentos 


Também inserido no âm- 
bito do cinema jovem, o 
realizador polaco Krysztof 
Kieslowsski, que no ano 
passado ganhou o primei- 
ro prémio do cinema euro- 
peu, apresentou sexta-fei- 
ra a película «Um curto fil- 
me sobre o amor», Incluí- 
da no seu ciclo particular 
sobre os dez mandamen- 
tos. 

Kieslowski, que saltou 
para o estrelato com a sua 
anterior longa-metragem, 
«Um curto filme sobre o 
matar», encerrou esse ci- 
clo com a obra agora apre- 
sentada e que velo juntar- 
-se a dez telefilmes de 60 
minutos e um outro «desti- 
nado à grande tela». 

«Um curto filme sobre o 
amor» partilha com a sua 
anterior produção a inexis- 
tência de diálogos, uma 
vez que supõe um certo 
culto à «janela Indiscreta» 
de Hitchcock. 

O filme narra como um 
jovem funcionário dos cor- 
reios se enamora de uma 
mulher já madura, Magda- 
lena, dez anos mais velha 
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do que ele. Noite após noi- 
te o jovem apaixonado 
espia-a às escondidas e 
observa como ela recebe 
os seus diversos amantes. 

Com este simples tema, 
Kieslowsski não só exibe 
uma película sobre o 
amor, mas também sobre 
o próprio cinema, que 
apresenta como um meio 
indiscreto para observar a 
vida dos demais. 


Filme 
de Alan Parker 
gera polémica 


Quanto à cinematografia 
dos Estados Unidos, que 
participou sexta-feira, pela 
segunda vez nesta com- 
petição — galardoada com 


Reconhecida importância da Língua Portuguesa 


CONSTITUÍDA A ASSOCIAÇÃO 
DE ESCRITORES DE CABO VERDE 


A primeira Associação de Escritores Cabo- 
Nerdianos foi constituída recentemente na capital 
daquele arquipélago. Nota saliente deste aconte- 
cimento, foi a importância reconhecida à lingua 
portuguesa no desenvolvimento cultural deste 


pais. 


O Primeiro-Ministro ca- 
bo-verdiano, Pedro Pires, 
exortou na altura os escri- 
tores do seu país a serem 
«arautos do patriotismo», 
manifestando-se no entan- 
to contra qualquer «desejo 
de dirigismo». 

«Fisicamente, somos 
ilhas, mas não o devemos 
ser culturalmente» — disse 
Pedro Pires, no final da 
sessão constitutiva da pri- 
meira Associação dos 
Escritores Cabo-Verdia- 
nos. 

À sessão, que decorreu 
no Palácio da Asembleia 
Nacional Popular, na Cida- 
de da Praia, assistiram O 
presidente e secretário ge- 
ral da Língua, liga dos 
escritores dos cinco paí- 
ses africanos de língua ofi- 
cial portuguesa, respecti- 
vamente Alda Espírito 
Santo e Luandino Vieira. 

A mesa da assembleia 
geral da nova associação 
será presidida pelo mais 
prestigiado escritor cabo- 
-verdiano vivo, O poeta e 
romancista Baltazar Lo- 


pes. 
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O poeta Osvaldo Osório 
foi eleito secretário-geral 
da associação. 


Integrar a língua 
portuguesa 


«A língua portuguesa 
está 'incorporada' na iden- 
tidade cultural cabo-verdi- 
ana, mas — salienta tam- 
bém a proclamação — de- 
ve-se acelerar o processo 
de normalização da língua 
portuguesa cabo-verdiana 
e do seu desenvolvimento 
como suporte da produção 
literária». 


«O homem cabo-verdia- 
no — regista a mesma pro- 
clamação da nova. associ- 
ação — é o resultado da 
miscenização de sangue e 
culturas entre o branco e o 
negro, com as suas reper- 
cussões económicas, soci- 
ais, culturais e até afecti- 
vas engendradas pela si- 
tuação escravocrata». 


Segundo o mesmo do- 
cumenta, o nascimento do 
homem cabo-verdiano 
está «marcado» pelo facto 
de o país ter sido «placa 
giratória no comércio ne- 
greiro e entreposto primel- 
ro na gestação de outros 
mundos e do seu próprio». 


«Longa vida à vossa 
associação, longas as á- 
guas a fecundidade das 
vossas escritas, longa paz 
a todos os que vivemos 
nesta obscura guerra das 
palavras» — diz a mensa- 
gem dirigida à nova asso- 
cação pela escritora portu- 
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guesa Maria Velho da 
Costa, que desempenha 
actualmente as funções de 
conselheira cultural da 
embaixada de Portugal na 
Cidade da Praia. 
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apresentou «Mississipi 
burning», dirigido pelo bri- 
tânico Alan Parker. 

Tendo como protagonis- 
tas Gene Hackman e Willi 
am Dafoe (o sargento Eli- 
as de «Platoon»), ambos 
em papéis de agentes do 
FBI, «Mississippi buming» 
baseia-se na história veri- 
dica do assassinato de 
três activistas dos direitos 
humanos, em 21 de Junho 
de 1964, no estado do 
Mississipi, e na investiga- 
ção do caso. 

A obra de Alan Parker, já 
pela segunda vez (a ante- 
rior fora «Angel Heart»), 
mostra ao espectador, de 
forma precisa, a violenta 
atmosfera da região, onde 
o temido «Ku-Klux-Klan<» 
aterrorizava e assassinava 
aqueles que defendiam os 
direitos da população ne- 


ra. 

º Em declarações publica- 
das no periódico berlinen- 
se «Die Tageszeitung», 
Julian Bond, membro do 
movimento negro que po- 
pularizou Martin Luther 
King, assegura que o filme 
«apresenta ao espectador 
uma imagem errónea de 
uma muito Importante par- 
te da história dos Estados 
Unidos e do nosso passa- 
do comum». 


» 


Bond acrescenta que a 
película de Parker deveria 
intitular-se «Rambo contra 
o Ku-Klux-Klan», afirman- 
do que «Martin Luther 
King iria considerá-la mo- 
ralmente condenável». 

Alan Parker defêndeu a 
sua última obra assinalan- 
do, no fim da projecção: 
«a nossa película não po- 
de ser considerada como 
filme definitivo sobre a luta 
dos negros na defesa dos 
direitos humanos, uma vez 
que os nossos heróis (os 
agentes do FBI!) são bran- 
cos». 

«A película não teria si- 
do feita se os principais 
intérpretes não fossem 
brancos. Este é um reflexo 
da nossa sociedade e não 
da indústria cinematográfi- 
ca», afirmou o realizador, 
que, apesar das críticas, 
foi bem acolhido pelo pú- 
blico presente no festival. 


israel evoca 
o holocausto 


Igualmente aplaudida foi 
a participação israelita na 
competição berlinense, 
com o filme de Eli Cohen 
«Hakayitz Shel Aviya» («O 
Verão de Aviya»), protago- 
nizado pela filha do direc- 
tor, Kaipu Cohen, e 
incluindo uma das mais 
destacadas actrizes judai- 
cas, Gila Almagor. 

Seguindo a linha das pe- 
lículas históricas e biográ- 
ficas que abundam neste 
certame, «O Verão de Avi- 
ya» baseia-se nas recor- 
dações de infância de Gila 
Almagor, que interpreta O 
papel de sua mãe, uma 
sobrevivente polaca do 
holocausto nazi. 

Eli Cohen, cuja película 
foi premiada com três «os- 
cares» israelitas, declarou 
à Imprensa que o relato 
que dá corpo ao filme 
«tem quarenta anos de 
antiguidade, mas repre- 
senta o nosso drama diá- 
rio». 
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20 de Fevereiro de 1989 
(O Comércio do Porto 


09.00 — ABERTURA 

09.01 — BOM DIA 

10.00 — ÀS DEZ 

12.15 - BREGA 
E CHIQUE 
Rafaela diz que sentiu 
algo estranho ao aper- 
tar a mão de Cláudio 
Serra. Durante o jan- 
tar Cláudio puxa as- 
sunto sobre Hebert e 
Rafaela diz tudo o que 
pensa do ex-marido. 
Cláudio ficou sem gra- 
ça ao perceber que 
não deixou boas lem- 
branças à sua «viú- 
va». Rafaela no een- 
tanto, deeixa-se sedu- 
zir por Cláudio e co- 
menta com Ana que 
um homem chamou a 
sua atenção, depois 
da morte de Herbert. 
Maurício marca um al- 
moço com Tamyris 
para conversarem a 
sério a respeito do ca- 
samento. Vania co- 
menta com Teddy so- 
bre a possibilidade de 
estar grávida. Ele, 
nervoso, arma com 
Vania uma forma de 
envolver Bruno para 
fazer com que recaia 
sobree ele a suspeeita 
de paternidade. Mau- 
rício pede a separa- 
ção. Tamyris aceita, 
embora triste. Rafaela 
comenta com Zilda o 
encontro que manteve 
com Cláudio. 

13.00 — JORNAL 

DA TARDE 

BOLSA 

DIA-A-DIA 

13.30 — O IMPÉRIO 
DE CARSON 

14.15 — UM AMIGO 
ESPECIAL 

14.40 - O CAVALO 

15.00 - PROGRAMA 
MUSICAL 

16.05 — ANIMAIS 

DE ÁFRICA 

PONTO POR 

PONTO 

17.30 — BRINCA 
BRINCANDO 
«Piaff», «Tao Tao», 
«Tim, Tim», «Pedro e 
o Mandrião» e «Hey 
Bumboo» 

18.20 - LUGAR DE 
ENCONTRO 

19.30 - TELEJORNAL 

20.00 - BOLSA 
DIA-A-DIA 

20.05 — O TEMPO 

20.08 - FALAR 
PORTUGUÊS 

20.12 - BOLETIM 
AGRÁRIO 
MINISTÉRIO 
AGRICULTURA 

20.20 - PASSARELLE 

20.55 - SHAKA, ZULU 

22.55 —- À GRANDE 
AVENTURA 

23.55 - 24 HORAS 

00.25 - REMATE 
ENCERRAMENTO 


13.27 — 


16.35 — 


AMANHÃ 


RTP 1 09.00 — Abertura. 09.01 
-— Bom Dia. 10.00 — Às Dez. 
12.15 — Brega e Chique. 13.00 


. 


— Jornal da Tarde. 13.27 — Bol- 
sa Dia a Dia. 13.30 — Dallas. 
14.15 - Os Super Gatos. 
14.40 —- Que Profissão. 15.00 
-— Programa Musical. 16.05 — 
Animais de África. 16.35 -— 
Ponto por Ponto. 17.30 - 
Brinca Brincando. 18.20 — Lu- 
gar de Encontro. 19.30 — Tele- 
jornal. 20.00 — Bolsa Dia a Dia. 
20.05 - O Tempo. 20.08 - 
Falar Português. 20.12 — Bole- 
tim Agrário do Ministério da 
Agricultura. 20.20 — Passarel- 
le. 21.00 — Modelo e Detective. 
21.55 - Primeira Página. 
22.45 — Os Prémios Nobel. 
23.20 — 24 Horas. 23.50 — Re- 
mate. Encerramento. 


RIP 


14.40 —- ABERTURA 

14.45 - FUTEBOL 
Campeonato do 
Mundo de Juniores: 
Portugal-Nigéria 

16.55 - ANDEBOL 
Campeonato do 
Mundo 

19.30 — MUSIC BOX 

ESPECIAL 

NO LIMIAR 

DA REALIDADE 

21.00 - JORNAL 
DAS NOVE 

21.30 - O SÉTIMO 

DIREITO 

CONTA 

CORRENTE 

22.20 — FESTIVAL 
INTERNACIONAL 
DE TEATRO 
DE LISBOA 
ENCERRAMENTO 


20.05 — 


21.55 — 


AMANHÃ 


RTP 2 — 15.00 — Abertura. 
15.01 — Desenhos Animados. 
15.15 — Andebol: Campeonato 
do Mundo. 17.45 - Sinhá 
Moça. 18.20 — Music Box — Via 
Rápida. 19.20 - Music Box. 
20.10 —- No Limiar da Reali- 
dade. 21.00 — Jornal das 9. 
21.35 — Maude. 22.00 — Cine- 
madois: «Os Fantasmas do 
Estrangulador». Encerra- 


E! 


06.59 - ABERTURA 
07.00 - BONS DIAS 
07.30 — TELEDIÁRIO 
MATINAL 
08.00 - PELA MANHÃ 
12.00 - O PÁSSARO 
LOUCO 
12.30 - TRÊS 
VEZES QUATRO 
13.30 —- INFORMATIVOS 
TERRITORIAIS 
13.55 - PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 
PERIFÉRICOS 
14.00 —- TELEDIÁRIO 
14.35 — NANNY 
15.30 - A TARDE 
16.55 — ANTECIPAÇÃO 
AO TELEDIÁRIO 
OS MUNDOS 
DE YUPI 
17.30 - TERRY E OS 
PISTOLEIROS 
18.00 - DALE LA 
VUELTA 
18.30 — DO CINEMA 
19.30 — TELEDIÁRIO 
20.00 - O TEMPO 


17.00 — 


BRUJULA -:rinHos/porTo 
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SE LHE ROUBAREM O SEU CARRO 
AVISE-NOS URGENTEMENTE. 


CITROEN DYANE CASTANHO 


DAO SE ALVISSARAS A QUEM LOCALIZAR OS VEICULOS 


A ALFÂNDEGA 19 10009 PORTO 


Charlot — tel. 698686 — 


20.15 - O PREÇO 
JUSTO 
22.00 — TRIBUNAL 
DE POLÍCIA 
22.30 - DOCUMENTOS TV 
23.25 — TELEDIÁRIO 
23.45 — TELEDESPORTO 
00.00 - À NOITE 
01.00 - A COMÉDIA 
«El asombro de Broo- 
klyn» (1946 — 110), 
de Norman Z. 
McLeod, com Danny 
Kaye, Virginia Mayo, 


Vera Ellen. 
DESPEDIDA 
0/1 | 
11.45 - CARTA DE 

AJUSTE 


11.59 - ABERTURA 

12.00 - PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 
PERIFÉRICOS 

14.00 — TELEDIÁRIO 

14.30 - A GUERRA 
DA COREIA 

15.40 —- FUTEBOL 
lraque-Espanha 

17.35 — MUSICAL 

18.30 — FM-2 

19.00 - NEM A TONTAS 
NEM A LOUCAS 

20.00 — VIA OLÍMPICA 

20.10 —- CINE CLUBE 
Ciclo Elias Querejeta: 
«27 Horas» (1986 — 
80') de Montxo Ar- 
mendariz, com Mart- 
xelo Rubio, Maribel 
Verdú. 

21.35 — ULTIMAS 
PERGUNTAS 

22.05 — JAZZ ENTRE 
AMIGOS 
DESPEDIDA 


RS |GALICIA 


10.30 — MIRA TÉCNICA 

11.00 - BONS DIAS 

11.03 —- ANTECIPAÇÃO 
ÃO TELEJORNAL 

11.06 —- CAMINHO 
DE LUZ 

12.00 — VIVER AQUI 
Telerevista. 

12.20 — ANTECIPAÇÃO 

AO TELEJORNAL 

DESENHOS 

ANIMADOS 

12.33 - KUNG-FU 

13.30 - TELEJORNAL 

14.00 - DESPORTOS 

14.30 - AMAZONAS 

15.18 - SESSÃO 
CONTÍNUA 

16.30 - SUPERAMIGOS 

17.00 — GUILHERME TELL 

17.30 — ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 

17.33 - ARESTORA 

19.00 - DALLAS 

20.00 — TELEJORNAL 

20.30 - EUROPA 

21.00 - LONGA 
METRAGEM 

22.30 - GENTE NOSSA 

23.00 —- TELEJORNAL 

23.20 - O TRAGALUZ 
FECHO 


12.26 — 


GRANDE PORTO 


Águia D'Ouro — tel. 322748 — 
MISSÃO EM HAWAI, de 
Andy Sidaris, com Ronn 
Moss, Dona Speir, Hope 
Marie Carlton, Harold Dia- 
mond. Sessões às 14, 
16.30, 19 e 21.30 horas. 
M/12. Preço: 200 escudos. 


Batalha — tel. 322407 —- COR- 
POS ESCALDANTES, de 
Zalman King, com Sherilyn 
Fenn, Richard Tyson e 
Louise Fletcher Às 14.15, 
16.30 e 21.45 horas. M/16. 
Preço: 250 a 350 escudos. 


Bebé — tel. 322407 —- CAFÉ 
BAGDAD, de Percy Adion, 
com Jack Palance. Às 
14.15, 16.30, 18.45 e 21.45 
horas. M/12. Preço: 300 
escudos. 


Chaplin — tel. 9950678 - O 
PRINCÍPE DAS TREVAS, 
de John Carpenter, com 
Donal Pleasence e Lisa 
Blount. Sessões às 15.30 
e 21.30 horas. M/16. Pre- 
ço: 200 escudos. 
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SATÉLITE EUTELSAT 


SUPER CHANNEL 


EUTEL 1130ºE V 11.674 GHz 


06.00 World News and Business 
07.00 The Mix Fashion. music, 
news and views 

Chart Attack 

Pop music charts 

Hot Line Live show 
Series to be announced 
NBA Today 

Pro baskelball preview 
followed by 

MONDAY NIGHT MOVIE - 
The Informer Starring 
Victor McLaglen, Heather 
Angel, Preston Foster and 
Margot Grahame. A 
powerlul study of human 
nature. McLaglen plays a 
hard-drinking and slow- 
wilted Irishman who 
belrays his own people by 
informing on a Iriend to 
collect a reward during 
the Irish Rebellion - and 


14.30 


15.30 
17.30 
19.00 


sulfers lhe consequences 
ol his own conscience 

20.45 World News In English, 
Dutch and German 

21.00 The Discovery Zone - 
Great Railway Journeys 
of the World 

22.00 The Discovery Zone - 
The New Pacific 

23.00 The Mix 


CHANNEL 


ASTRA 19.2ºE H 11,317 GHz 
EUTEL 1 13.0ºE H 11.650 GHz 
00.00 Culiberg Ballet 
Family Portrait. A ballet 
to Tchaikovsky's Piano 
Trio in À minor Opus 50 
Einstein Parts 4 and 5 
Prague Chamber Ballet 
Three Pieces 
African Culture Pan 8 
The Legacy 
Close 


02.45 


SATÉLITE ASTRA 


“, SKY CHANNEL 


ASTRA 19.2ºE 11.317 GHz 


The DJ Kat Show 
Family entertainment 
The Lucy Show Comedy 
Panel Pot Pourri 
Sky by Day Magazine show 
The Sullivans Drama 
Another World Drama 
General Hospital Drama 
As the World Turns 
Drama 
Family Aairs 
Countdown Pop music 


17.00 
17.30 
18.00 
19.00 


The Young Doctors Drama 
Three's Company Comedy 
Sky Star Search 

Sale of the Century 

Game show 

TV Special 

Mini Series 

Police Story Action series 
Tandarra 

Action/adventure series 
Arts Channel 
Programmes from Sky 
Music 

European Business 
Channel 


19.30 
20.30 
22.30 
23.30 


00.30 


03.30 
05.30 


“O Comércio do Portos não se responsabiliza pelos 
atrasos e eventuais alterações destes programas 1646visIvos. 
Alguns programas apenas enviaram a programação-hpo, isto 
é, não especificaram o nome das sénes, filmes, magazines, 


documentários, etc. Neste caso. a respectiva listagem deve 
ser tomada como linha global de programação e não como 
definitiva. 


de Corey Yuen, com J. W. 
Fails e Kathie Sileno. Ses- 
sões às 14, 16.30, 19, 
21.30 e 24 horas. M/12. 
Preço: 200 escudos. 


Coliseu — tel. 25196 — RENDI- 
ÇÃO INCONDICIONAL, 
de Coreyu Yuen, com J. W 
Fails e Kathie Sileno. Ses- 
sões às 15, 18 e 21.30 ho- 
ras. M/12. Preço: 200 es- 
cudos. 


Foco — tel. 693265 — UM PEI- 
XE CHAMADO WANDA, 
de Charles Crichton, com 
John Cleese, Jamie Lee 
Curtis, Kevin Kline e Mi- 
chael Palin. Sessões às 
14, 16.30, 19 e 21.30 ho- 
ras. M/12. Preço: 200 es- 
cudos. 


Júlio Dinis — tel. 481559 -— 
FANTASIAS SEXUAIS. 
Sessões às 15.30, 17 e 
21.30 horas. M/18. Preço: 
180 e 200 escudos. 


Lumitre (A) — tel. 381722 — 
ASSALTO AO ARRA- 
NHA-CÉUS, com Bruce 
Willis. Às 15, 17.45 e 21.30 
horas. M/12. Preço: 325 
escudos. 


Lumiêre (L) — tel. 381722 — 
VIÚVA... MAS NÃO MUI- 
TO, de Jonathan Demme, 
com Michelle Pfeiffer, Mat- 
thew Modine e Dean 
Stockwell. Sessões às 
15.15, 18 e 21.45 horas. 
M/12. Preço: 325 escudos. 


Nun'Álvares — tel. 668562 — 
PELA BORDA FORA, de 
Garry Marshall, com Ed- 
ward Herrmann, Katherine 
Helmond e Roddy McDo- 
wall. Sessões às 15.30, 18 
e 21.45 horas. M/6. Preço: 
200 escudos. 


Passos Manuel — tel. 25196 — 
ATRAIÇOADOS, de Costa 
Gavras, com Debra Winger 
e Tom Berenger. Sessões 
às 14.15, 16.30, 18.15 e 
21.45 horas. M/16. Preço: 
200 escudos. 


Pedro Cem - tel. 690367 —- 
QUEM TRAMOU ROGER 
RABBIT? de Robert Ze- 
meckis, com Bob Hoskins. 
Sessões às 14.30, 16.45, 
19 e 21.30 horas. M/6. Pre- 
ço: 325 escudos. 


Sá da Bandeira — tel. 23595 — 
CAMA QUENTE, AMOR 
ARDENTE. Sessões às 
12.30, 15, 17, 19, 21.30 e 
23 horas. M/18. Preço: 350 
escudos. 


S. João — tel. 23449 —- UM 
PEIXE CHAMADO 
WANDA, de Charles Crich- 
ton, com John Cleese, Ja- 
mie Lee Curtis, Kevin Kline 
e Michael Palin. Sessões 
às 14, 16.30, 19 e 21.45 
horas. M/12. Preço: 200 
escudos. 


Stop 1 — tel. 568894 — Ll- 
NHAS TROCADAS, de Tel 
Kotcheff, com Kathleen 
Turner, Burt Reynolds, 
Christopher Reeve. Ses- 
sões às 15.15, 18.15 e 
21.45 horas. M/12. Preço: 
200 escudos. 


Stop 2 — tel. 568894 — MIS- 
SÃO EM HAWAI, de Andy 
Sidaris, com Ponn Moss, 
Dona Speir, Hope Marie 
Carlton, Harold Diamond. 
Sessões às 15, 18 e 21.30 
horas. M/12. Preço: 200 
éscudos. 


Terço — tel. 491966 — PERIGO 
EM MIAMI, com David 
Warbeck e John Ireland. 
Sessões às 15.30 e 21.30 
horas. M/12. Preço: 175 
escudos. 


Trindade - tel. 24412 - 
COCKTAIL, com Tom 
Cruise. Sessões de às 
15.30, 186 21.45 horas. M/ 
12. Preço: 200 a 325 es- 
cudos. 


Cine-Teatro Valongo -— tel. 
9112949 - FRENÉTICO. 
Às 21.30 horas. M/12. 


York — tel. 936584 — TAL FI- 
LHO TAL PAI, de Rod Da- 
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Televês 


SATÉLITE INTELSAT 


SCREENSPORT 


INTELV 27.5ºW H 11.135 GHz 


15.00 USPGA Golf 

Hawaiian - Third Day 
Inside the PGA 
Basketball World 
Invitation Championships 
from Crystal Palace, UK 
Update 

Ten Pin Bowling Pro 
Bowlers Winter Tour 

Ice Speedway World 
Team Championships 
Semi Final from Les 
Houches, France - Day 1 
Auto Racing - NASCAR 
The Busch Clash 
Topteam Spanish Soccer 
Valencia vs Barcelona 
Sportsworld 

Spain Spain Sport 

Global Wrestling Alliance 


16.15 
10.45 


17.45 
17.45 


19.00 


THE CHILDREN'S 


CHANNEL 


INTELV 27.5ºW H 11.015 GHz 


05.00 .-Gertoon Time 

06.06 Stories without Words 

06.30 HUVA* featuring Jayce 
And The Wheeled 
Warriors" 

55 Cuckoo! 

Worzel Gummidge* 

Roustabout Telecat 

Ovide And The Gapg 

Bob's Your Uncle* 

Hotch Potch 

Voyage Of The Mimi 

Jack In The Box 

Get Along Gang 

Nursery Rhymes 

veremy 

Edward and Friends 

Make Music Fun 

Mr Men 

Magic Corner 

Under The Umbrella 

Tree" 

Cartoon Time My Little 

Pony and Friends 


niel, com Dudley Moore e 
Kirk Cameron. Sessões às 
15.30 e 21.30 horas. M/12. 
Preço: 250 escudos. 


NORTE 


BRAGA 

S. Geraldo - A HORA DOS 
HERÓIS. Sessões às 15, 
17.30 e 21.30 h. M/12. 


Teatro do Circo —- DUELO 
MORTAL. Sessões às 15, 
17.30 e 21.45 h. M/12. 


ESPOSENDE 

Cinezende —- NICO À MAR- 
GEM DA LEI. Sessões às 
15.30 e 21.45 h. M/16. 


GUIMARÃES 

Cinema S. Mamede — NA Vl- 
GÍLIA DA NOITE. Sessão 
às 16.30 h. M/12. 


PAREDES 

Estúdio Vale do Sousa -— 
S.0.S. FANTASMAS. Ses- 
sões às 15.30 e 21.30 h. 
M/12. 


PÓVOA DE VARZIM 

Estúdio Santa Clara — AS- 
SALTO AO ARRANHA 
CÉUS. Sessões às 16 e 


21.45 h. M/12. 
VIANA DO CASTELO 
Cinema Palácio — INFERNO 


EM SAIGÃO. Sessões às 
16 e 21.30 h. M/16. 


CENTRO 


AVEIRO 

Teatro Aveirense — OS ANJI- 
NHOS. Sessão às e 21.30 
h. M/12. 


Estúdio Olta - CORPOS ES- 
CALDANTES. Sessões às 
15.30, 18 e 21.30 h. M/16. 


Estúdio 2002 —- BARFLY - 
AMOR MARGINAL. Ses- 
sões às 16 e 21.45 h. M/ 
16. 


ESPINHO 
Casino Solverde — A INSUS- 
TENTÁVEL LEVEZA DO 


11.00 
11.30 


Spartakus 

Stories Without Words 
The Enchanted Pencil, 
Le Piaf, The Backyard & 
Dorothy 

Jack In The Box 
Roustabout! 

HUVA" 

Closedown 


12.00 
13.00 
14.00 
15.00 


* Dutch Sub-Tíles/Soundirack 
(in Holland onhy) 


INTELV 27.5W H 11.015 GHz (5) 


15.00 Door to Door (PG) 
16.35 Teenage Mutant Ninja 
Turtles Ep. 6 
The Case of the Killer 
Pizzas (U) 
17.05 Two is a Crowd (PG) 
17.40 A Thousand Skies 
Part 1 (PG) 
19.30 Take 1 
20.00 Romantic Comedy (15) 
21.40 February Review 
22.00 1st& Ten Ep. 18 (18) 
22.25 Mad Dog Morgan (18) 
00.00 Hussy (18) 
01.30 Jilted (15) 
03.25 Close 


INTELV 27.5ºW H 10.975 GHz 


2300 Night Videos 
06.00 MTV! 

11.00 Remote Control 
Game show 

MTV! 

VJ Marcel Vanthilt 
Ifromtat5 
Human League 

VJ Maiken Wexo 
Club MTV 

MTV at the Movies 
Remote Control 
VJ Kristiane Backer 
MTV at the Movies 
VJ Marcel Vanthilt 


11.30 
14.30 
16.00 


16.15 
17.30 
18.00 
18.30 
19.00 
22.00 
22.30 


SER. Sessões às 15.30 e 
21.30 h. M/16. 


LEIRIA 

Cine Bingo Leiria - A MALDI- 
ÇÃO DOS MORTOS-Vl- 
VOS. Sessões às 16 e 
21.30 h. M/16. 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 

Estúdio Gemini —- O PASSA- 
GEIRO DA LUA. Sessões 
às 15.30 e 21.30 h. M/12. 


SESSÕES 
ESPECIAIS 


NORTE 


BRAGA 

Estúdio do Teatro Clrco — 
EXTENSÃO DO FANTAS- 
PORTO - MASSACRE 2, 
de Tobe Hooper, com Den- 
nis Hooper. Às 14.30, 
16.30, 18.45 e 21.45 ho- 
ras. Versão original In- 
glesa sem legendas. 


CENTRO 


CALDAS DA RAINHA 

Casa da Cultura — CICLO DE 
CINEMA POLICIAL — NOI- 
TES ESCALDANTES, de 
Lawrence Kasdan, com 
Kathleen Tumer e William 
Hurt. Às 21.30 horas. 


COIMBRA 

Teatro Académico Gil VI- 
cente - EXTENSÃO DO 
FANTASPORTO -— NAVI- 
GATOR, de Vincent Ward 
(Nova Zelândia), com Bru- 
ce Lyons e Chris Haywood. 
Às 21.30 horas. 
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DIA PRAIA-MAR BAIXA-MAR 


20  02.47-15.06 09.00-21.02 
21  03.18-15.35 09.29-21.31 
22  03.48-16.04 09.57-22.00 


ALTURAS 


20 3,40-3,20 0 
21 3,50-3,30 0, 
22 3,50-3,30 O 


SOL 


Nasce às 07.22 horas 
Ocaso às 18.14 horas 


LUA 


Lua Cheia, hoje, dia 20 de Fe- 
vereiro. 


Turno 16 
GRANDE PORTO 
Até às 22 horas 


Barros — Rua do Bonjardim, 
1292 - tel. 487032 

Herculano — Rua de Alexan- 
dre Herculano, 384 - tel. 
27943 

Mala — Rua do Campo Alegre, 
192 - tel. 64450 

Terreiro — Rua da Reboleira, 
21 - tel. 23576 

Vitória — Rua de São Roque 
da Lameira, 756 .- tel. 
566970 


Carvalhos: Central — Largo da 
Feira, 105 - tel. 7822054 


Rio Tinto: Pereira — Venda 
Nova — tel. 9890044. 


Ermesinde: MAG - Rua 5 de 
Outubro, 1132 -— tel. 
9710228. 


Pedrouços: Eugénia — Rua 9 
de Abril, 320 — tel. 906547. 


Dia e noite 


Almeida — Rua do Castelo de 
Numão, 37 - tel. 64658 
Cameilro Barbosa — Rua da 
Firmeza, 99-A - tel. 565226 

Trindade — Rua dos Heróis e 
Mártires de Angola - tel. 
27420 

Valdrez —- Rua de Luís da 
Cruz, 230 (Condominhas) - 
tel. 670801 

Vaz — Rua Costa Cabral, 2395 
(à Areosa). 


Águas Santas: Martins da 
Costa — Rua do Calvário, 
35 (à Pícua). 


Arcozelo: Amanajás Guedes 
-— Boavista da Estrada, 628 
— tel. 7621758. 


Candal:; Oliveira — Rua Grémio 
da Prosperidade -— tel. 
302838 


Canelas: Pais Moreira — Rua 
da Rechousa, 623 - tel. 
710204 


Gondomar: Lousa — Praça do 
Município, 7 -— tel. 
9835098. 


Leça do Ballo: Leça do Balio 
-— Rua de Gondivai, 484 - 
tel. 9512211 


Mala — Milheiróz: Agra — Lu- 
gar da Agra — tel. 905441. 

Matosinhos: Rocha Pereira — 
Rua Brito Capelo, 426 — tel. 
930013. 


Valadares: Central —- Rua 
Prof. Amadeu Santos - tel. 
710210 


Valongo —- Campo: Vilardell — 
Lameiras - tel. 9111582 


Vila Nova de Gala: Serra do 
Pilar - Rua Antero de 
Quental, 78 — tel. 300914. 


NORTE 
Dia e noite 


Amarante: Central — Rua 5 de 
Outubro — tel. 422047. 


Barcelos: A Minha Farmácia 
-— Av. Combatentes da 
Grande Guerra - tel. 
814220. 


Braga: S. João — Av. da Liber- 
dade — tel. 23655; Instituto 
Galénico - Campo da Vi- 
nha — tel. 22542.. 


Caldas das Taipas: Silvério. 
Caldas de Vizela: Ferreira. 


Fafe: Moura — Rua Montene- 
gro, 191 — tel. 491473. 


Felgueiras: Sampaio — Rua 
de Oliveira Fonseca - tel. 
82556 


Guimarães: Paula Martins — 
Travessa dda Quintá — tel. 
415833. 


Lixa: Armindo Lima — Largo 
Dr. José Coimbra — tel. 
483104. 


Lousada: Ribeiro — Rua Se- 
nhor dos Aflitos -— tel. 
912231 


Marco de Canaveses: Abílio 
de Miranda & Filho — Rua 
Gago Coutinho — tel. 52260 


Paredes: Ruão —- Rua 1.º de 
Dezembro — tel. 22778. 


Penafiel: Miranda — Rua Dr. 
Joaquim Cotta — tel. 22254. 


Póvoa de Varzim: Faria - 
Praça do Almada — tel. 
64625. 


Rebordosa: Central de Re- 
bordosa — Largo do Padrão 
— tel. 9112073. 


Santo Tirso: Central — Largo 
Coronel Baptista Coelho — 
tel 52923 


Trofa: Moreira Padrão —- Rua 
D. Pedro V — tel. 42921. 


Viana do Castêlo: Almeida. 


Vila do Conde: Normal — Av. 
José Régio, 94 — tel. 
63419. 


vila do Conde - Caxinas: 
Santos 

CENTRO 

Dia e noite 

Aveiro: Saúde — Rua S. Se- 
bastião, 104 — tel. 22569. 


São João da Madeira: Praça 
-— Rua Adão Moreira, 78 — 
tel. 22390. 


Viseu: Portugal — Avenida Al- 


berto Sampaio - tel. 
23317. 


Céu geralmente muito nu- 
blado. Vento fraco ou modera- 
do de Sul, rodando para Norte 
para o fim do dia. Períodos de 
chuva em especial nas regiões 
do Norte e Centro. Neblina ou 
nevoeiro matinal. Pequena su- 
bida da temperatura mínima. 


EM 19 DE FEVEREIRO 


DE 1989 
Pressão atmostórica 
nível do mar) — 
Máxima ........ 773,1 às 11,30 h 
MOO consosenensasessios 777,8 às 17,15 h 
Valoràs 18h ............. 711,9 Estável 
Temp. aràs 18h ........ 16,8 
Temp. máxima .......... 20,7 às 14,45 h 
Temp. mínima ........... 7,2 às 05,05 h 
Humidade min. ......... 41 às 14,45 
Temp. mín. na relva 5,1 
Vento em Km/h 
Rajada máx. ............. 27 às 08,10 h 


GRANDE PORTO 


Edifício Vallis Longus - 
Valongo - PINTURA, de 
António da Silva. Até 20/2. 


Instituto Francês do Porto — 
Praça da República, 75 — 
DESENHOS HUMORÍSTI- 
COS DE SINE. Até 28/2. 


Casa do Infante - HOMENA- 
GEM A PESSOA - Textos 
e Retratos de Gunther 
Nussbaumer — autor austri- 
aco e A FOTOGRAFIA 
ARTÍSTICA POR VOLTA 


Está decorrer no Estúdio do Teatro Circo, em Braga, uma extensão do Fantasporto- 
Festival Internacional de Cinema do Porto, numa organização do Teatro Circo, em colabora- 
ção com o Fantasporto e o apoio da Comissão da Região Verde Minho. 

O programa de hoje prevê a exibição do filme «Massacre no Texas 2», de Tobe 
Hooper, que os cinéfilos bracarenses não devem perder. 

Doze anos depois de «Massacre no Texas», um dos mais marcantes filmes de terror 
de sempre, Tobe Hooper está de volta. E com um filme que promete tornar-se um novo «cult 
movie» para os anos 90. Para além de uma orgia de terror e sangue capaz de deixar os 
cabelos em pé aos mais destemidos, «Massacre no Texas 2» é um filme inteligente, irónico 
nos diálogos, com uma fotografia excepcional e uma banda sonora «rock» seleccionada da 


melhor música americana. 


DE 1900 NA ALEMANHA 
-— Exposição do Instituto de 
Relações Exteriores. Até 
29/2. 


Galeria Roma e Pavia — Rua 
D. Manuel Il, 346-B - 
BLAUPUNKT BLUES - 
Pintura de António Olaio. 
De segunda a sábado 
das 14.30 às 20 horas. 
Até 25/2. 


EG Galeria - Caminho da 
Fonte de Cima, 33 — PIN- 
TURA, de Herrique Pichel. 
De terça a sábado das 15 
às 20 horas. 


Labirintho — Rua Nossa Se- 
nhora de Fátima, 334 — 1º — 
PINTURA, E ESCUL- 
TURA, deDionísio, intitula- 
da «Documentos para Uso 
Correcto da Memória». 


Museu Nacional Soares dos 
Reis —- Rua D. Manuel Il — 
LEGADO DE CERÂMICA, 
de António Moreira Cabral. 
Das 10 às 12 e das 14 às 
18 horas. Excepto segun- 
das-feiras. Até 28/2. 


Cova Funda — Rua da Lada, 
30 (à Ribeira) — TÉCNICA 
MISTA SOBRE TELA, de 
Filipe Patrício. 


Galeria Atlântica — Rua Gale- 
ria de Paris, 67 — PIN- 
TURA, do espanhol Juan 
Carlos Savater. De se- 
gunda a sexta das 10 às 
12.30 e das 15 às 19.30 
horas; sábados das 15 às 
19.30 horas. 


Quadrado Azul —- Rua de 
Costa Cabral, 777 — PIN- 
TURA, de Marques da 
Cruz. Das 10 às 12 e das 
15 às 22 horas. 


Galeria Antíqua — Rua do Sal- 
gueiral, 62 —- CONTRAS- 
TES - Pintura de João 
Mário, Júlio Amaro, Paulo 
Vilas Boas, Maria Abreu, 
António Sampaio, A. Gui- 
marães, entre outros. Das 
16 às 20 horas. Até 28/2. 


Galeria Nasonl — Rua Galeria 
de Paris, 68-80 — PIN- 
TURA, de FRANCISCO 
LARANJO. Até 23/2 


Casa D. Hugo — à Sé do Porto 
— ARTES PLÁSTICAS - 
Exposição integrada nas 
iniciativas para a aquisição 
de material de reabilitação 
de Crianças Deficientes 
Auditivas. Todos os dias 
entre as 15 e as 23 horas. 
Até 25/2. 


Cooperativa Árvore — Rua 
Azevedo de Albuquerque, 
n.º 1 — Exposição de Pin- 
tura de Aníbal Remo. Até 
23/2. 


Galeria da Câmara Municipal 
de Matosinhos - PIN- 
TURA, de Bemardo Mas- 
simo Scoditti. Todos os 
dias das 9 às 12.30 e das 
14 às 17.45 horas. Até 3/ 
3. 


Salão Nobre da Câmara Mu- 
nicipal da Mala — TAPE- 
CARIA, de Maria Noémia 
Castro e Alberto Ferreira. 
Das 17 às 23 horas. Até 
26/2. 


Hotel Meridien — Av. da Boa- 
vista, 1466 - ÓLEOS E 
AGUARELAS, de César 
Netto. Todos os dias das 
14 às 23 horas. Até 26/2. 


Delegação do Norte da SEC 
- Rua António Cardoso — 
EXPOSISOM — Exposição 
visual e sonora de compo- 
sições de jovens músicos 
ibéricos seleccionados por 
concurso. Cada composi- 
ção é acompanhada por 
uma obra plástica nela ins- 
pirada. Podem ser aprecia- 
dos trabalhos de Ana Vidi- 
gal, Miguel Branco, Manuel 
Cargaleiro, Jorge Varanda, 
Manuel Vieira, Manuel 
Sanpayo e Xana. Até 26/2. 


NORTE 


CAMINHA 

Centro de Actividades da 
ETNIA — Rua Direita, 156 
(junto da Igreja Matriz) — 10 
DESENHOS, de Carlos da 
Torre. 


GUIMARÃES 
Pousada de Santa Marinha — 
NADIR AFONSO. 


LAMEGO 

Salão do Clube de Lamego — 
TEMPO MARCADO, 
aguarelas de Fernando 
Guichard. 


PAÇOS DE FERREIRA 

Galeria Santa Rita Pintor — 
Rua D. José Lencastre — 
COLECTIVA. Obras de 
Ângelo de Sousa, José de 
Guimarães, Armando Al- 
ves, José Rodrigues, Ar- 
pad Szenes, Júlio Re- 
sende, Cargaleiro, Nadir 
Afonso, Darocha, Noronha 
da Costa, Domingos Pinho, 
João Cutileiro, Emerencia- 
no, Paulo Neves, Isabel 
Pavão, Pedro Rocha, 
Jorge Pinheiro, Vieira da 
Silva. 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Fundação Cupertino 
Miranda — PINTURA, de 
Jorge Cunha. Até 28/2. 


CENTRO 


CALDAS DA RAINHA 

Casa da Cultura — DESE- 
NHOS E PINTURA, de Gil 
da Silva, tendo por tema 
principal a Nazaré e as 
suas gentes. Até 26/2. 


S.JOÃO DA MADEIRA 

Centro de Arte - FOTOGRA- 
FIAS, do norte-americano 
Ralph Gibson. Colabora- 
ção do Centro de Estudos 
de Fotografia de Coimbra. 
Das 14 às 20 horas. Até 
28/2. 


Galeria de Turismo — PIN- 
TURA, de Afonso dos San- 
tos. Até 28/2. 


Às 6 horas - Linha 
Directa. 07.00 — Progra- 
ma da Manhã. 10.00 — 
Manhã Livre. 12.00 -— 
Antena 1 —- Regiões. 
12.15 — No Estúdio e no 
Estádio. 12.30 — Música 
Portuguesa. 13.00 - 
Jornal das Treze. 13.30 
— Musical. 14.00 - 
Gerações por Minuto. 
17.00 —- Sete Mares. 
19.00 — Informação e 
Música. 20.00 — No Es- 
túdio e no Estádio. 
20.15 — Musical. 20.30 
— O Som dos Negócios. 
21.30 —- Imaginário. 
00.00 — Jornal da Meia- 
Noite. 00.25 —- Vôo de 
Pássaro. 02.00 — A Arte 
de Bem Madrugar. 

Noticiários de hora a hora. 


Regional Norte 


10.00 às 12 h. Rosa dos 
Ventos 

16.00 às 18 h. Dialogar com 
Música 


ADP 


DESTAQUES 


08.10 — Primeiro Andamento — 
Palavras e pensamentos 
que fazem parte da nossa 
memória colectiva. Selec- 
ção de textos de Fernando 
Serejo. Realização de Lo- 
pes Rodrigues. 

08.15 — Opus 8-11 — O «pro- 
grama da manhã» do Pro- 
grama 2. A actualidade cul- 
tural e peças musicais de 
todas as épocas e estilos. 
Realização de José Ma- 
nuel Gonçalves. 

11.40 — O Flautista Jean-Pier- 
re Rampal - Na rubrica 
«Grandes Intérpretes», O 
flautista Jean-Pierre Ram- 
pal interpreta obras de J. S. 
Bach, François Devienne, 
Leonard Bernstein, António 

Vivaldi, Bela Bartok, Paul 
Arma, Georg Philippe Tele- 
mann e, ainda, duas melo- 
dias japonesas. 

19.00 — Integrais — As sinfo- 
nias de Glazunov — Hoje, a 
sinfonia n.º 5, op. 55, pela 
Sinfónica da Rádio da Ba- 
viera, direcção de Neeme 
Jarvi. Amanhã, 3.º feira, à 
mesma hora, a Sinfonia n.º 
6; na 4.º feira, a Sinfonia n.º 
7; e na 5.º feira, a encerrar 
o Ciclo, a Sinfonia n.º 8. 

21.00 — Intérpretes Portugue- 
ses: Em gravação efectua- 
da nos nossos estúdios, o 


Destaques TV 
SÉRIE «SHAKA ZULU» 
ESTREIA NA RTP/1 


Shaka Zulu, uma série norte-americana de 13 episódios 
sobre a luta entre dois homens, estreia, esta noite, na RTP/. 
O relato da vida de um herói africano — Shaka, chefe do 
Império Zulu — e da sua luta contra Farewell, agente do Rei e 
representante da civilização Ocidental, é o tema desta espec- 


tacular produção. 


Shaka foi um dos mais controversos chefes e generais 
da história e da mitologia africanas. A sua vida e os seus 
feitos podem ser comparados aos de Alexandre, o Grande, 


ou mesmo Júlio César. 


Shaka foi um génio militar, um estratega e um visionário 
que revolucionou de forma extraordinária a arte da guerra do 
seu tempo, desenvolvendo conceitos, tácticas militares e cri- 
ando e estruturando uma sociedade que sobreviveu longa- 


mente após a sua morte. 


Debruçando-se sobre um capítulo da história jamais 
abordado em televisão, Shaka Zulu retrata a vida deste 
grande homem sobre os aspectos mitológicos e históricos. 
Mas faz mais: «Shaka Zulu» revela com grande desenvolvi- 
mento o antigo folclore africano, as cerimónia de feitiçaria, a 


cultura e a tradição local. 


William faure realizou a série cuja produção orçou os 24 


milhões de dólares. 


Edward Fox, Robert Powell, Trevor Howard, Christopher 
Lee, Henry Cele e Fiona Fullerton são alguns dos principais 
intérpretes desta grande produção. 


pianista Paulo Santiago in- 
terpreta dois estudos de 
Scriabine e a Sonata n.º 3, 
op. 58, de Chopin. 

23.00 - O Canto e os seus 
Intérpretes —- Meio-soprano 
Janeet Baker. Um progra- 
ma de Maria Helena de 
Freitas. Repete 4.º feira, 
dia 22, às 13.40 horas. 


02.00 - Música na Madru- 
gada: Emissão automática 
com discos compactos. 
Transmissão de obras mu- 
sicais seleccionadas de 
grandes autores univer- 
sais. Aos sábados, emis- 
são totalmente dedicada à 
música jazz, desde os au- 
tores «históricos», até à 
actualidade. 


4 


RFM-Estéreo — Às 00.00 ho- 
ras - Momentos de Glória. 
02.00 — Nova Opção. 03.00 
-— Noites Brancas da RFM. 
07.00 —- Café da Manhã. 
10.00 — Fórmula um. 12.00 


Sua esposa, filho e 
demais família cum- 
prem o doloroso de- 
ver de participar a to- 
das as pessoas das 
suas relações e ami- 
zade, o falecimento 
do seu ente querido, 
Sr. MANUQEL DA 
SILVA JUNIOR, e que 
o funeral se realiza 
hoje, pelas 16 horas, 
na Igreja da Miseri- 
córdia de Amarante, 
onde já se encontra 


família. 


MANUEL DA SILVA JÚNIOR 


FALECEU 


depositado. Terá missa de corpo presente e finda 
esta será sepultado no cemitério local em jazigo de 


AMARANTE — Porto, 20 de Fevereiro de 1989 


A FUNERÁRIA CRISTÃO — V. N. Gaia 


-— Salpicos. 13.00 — Fór- 
mula Dois. 16.00 — Fór- 
mula Três. 19.00 — Atlân- 
tida. 20.00 — Serra de Es- 
tretas. 22.00 — Oceano Pa- 
cífico. 


Rede Nacional — Às 00.00 
horas — O Sol da Meia 
Noite. 02.00 - Cami- 
nhos da Vida. 02.30 — 
Estação de Serviço. 
05.00 - Com a Nossa 
Gente. 06.00 —- Homens 
da Terra. 07.00 — Jornal 
e Bola Branca. 07.15 — 
Despertar. 10.00 — Pas- 
seio da Fortuna. 12.00 
— Ângelus. 12.05 — Olá 
País. 12.30 — Jornal. 
Bola Branca. 13.00 -— 
Boa Tarde. 15.00 - 
Banda da Amizade. 
18.00 - Jornal da 
Tarde. Bola Branca. 
18.30 —- Transmissão 
do Terço. 19.00 - A 
Viagem Continua. 
20.00 - Boa Nova. 
20.30 - Conversa de 
Amigos. 21.00 — Se- 
quência. 22.30 — Bola 
Branca. 23.00 — Jornal 
da Noite. 23.30 — Pro- 
grama Informativo da 
BBC. 

23.55 — Meditando. 


A FAMÍLIA 


20 de Fevereiro de 1989 


(O Comércio do Porto 


VILA NOVA DE GAIA 


T 
ALCOR 
SOC. IMP. MAT. ELECTRÓNICO, LDA. 


Com o maior pesar cumpre o doloroso 
dever de participar a todos os amigos, cli- 
| entes e fornecedores o falecimento do sr. 
FERNANDO CAMILO BAPTISTA, um 
dos fundadores da IRMACOR — FABRICA 
| DE MÁQUINAS DE DIVERSÃO — e um 
dos actuais sócios da firma ALCOR, e que 
o funeral terá lugar hoje, segunda-feira, 
pelas 15.15 horas, da Capela da Santa 


sufrágios/necrologia —* 


T 


RAMALDENSE F.C. 


A DIRECÇÃO cumpre o doloroso 
dever de participar a todos os associa- 
dos, atletas e simpatizantes o falecimento 
do sr. FERNANDO CAMILO BAP- 
TISTA, chefe da sua Secção de Hóquei 
em Campo, e que o funeral terá lugar 
hoje, segunda-feira, pelas 15.15 horas, 
da Capela da Misericórdia de Matosi- 
nhos, onde se encontra depositado, para 
a igreja paroquial, de onde após missa e 
responsos sairá a sepultar no 2.º Cemi- 


Casa da Misericórdia de Matosinhos, onde 
se encontra depositado, para a igreja paro- 
quial de onde após missa e responsos sairá 
a sepultar no 2.º Cemitério Municipal 
«Sendim». 


tério Municipal «Sendim». 


Ramalde — Porto, 20 de Fevereiro 
de 1989 


A DIRECÇÃO 


Vila Nova de Gaia, 20 de Fevereiro de 1989 


SS SS 
Funerária de Matosinhos «Irmãos Teixeira, Lda.» 


ED" TESE EEE a 


Funerária de Matosinhos «irmãos Teixeira, Lda.» 


+ 


, BERMARDINA ROSA RODRIGUES TATARES 


FALECEU 


+ GONDOMAR 


D. MARIA DA CONCEIÇÃO COUTO VIANA T 
Eca SERAFIM CAETANO PEREIRA, LDA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 
Agente GALP 


Seus filhos, netos e demais família vêm, por este 
meio, agradecer muito reconhecidos às pessoas que se 
dignaram assistir ao funeral da saudosa extinta. Partici- 
pam que a missa do 7.º dia se celebra amanhã, terça- É ns a : 

com profundo pesar que participa aos seus estimados clientes, 
fornecedores e amigos o falecimento da Sr." D. CAROLINA ROSA 
BARBOSA AGUIAR, mãe dos seus sócios, e que o funeral se realiza 
hoje, segunda-feira, pelas 10 horas, da sua residência, à Rua 25 de Abril, 


feira, às 19.30 horas, na Igreja Paroquial de Cedofeita e 
agradecem do mesmo modo a todos os que possam 

223, para a igreja matriz da vila, onde será celebrada missa de corpo 
presente. 


Seu marido, Alberto Tavares, filho, nora, netos e 
demais família, com muita mágoa,participam o fale- 
cimento e comunicam que o funeral se realiza hoje, 
às 15 horas, da capela mortuária do Hospital de Gaia, 
onde se encontra depositada, para a igreja paroquial 
de Mafamude, sendo rezada missa de corpo pre- 
sente. Findas as cerimónias fúnebres vai a inumar em 
jazigo de família no cemitério local. 


assistir ao religioso acto. 


Porto, 20 de Fevereiro de 1989 


Mafamude, 20 de Fevereiro de 1989 Armador: CARLOS VIEIRA 


Armador: Casa Manuel Moreira da Costa, Sucessor — Valadares —- Gaia 


NECROLOGIA 


VILA BRASIL — ALVELOS — BARCELOS 


+ 
D, JOAQUINA FERREIRA DE MAGEDO FARIA GATO 


FALECEU 


Sua família cumpre o doloroso dever de participar a todas as pessoas das 
suas relações e amizade o falecimento da sua ente querida, D. JOAQUINA 
FERREIRA DE MACEDO FARIA GAYO, de 92 anos de idade, e que o funeral se 
realiza hoje, segunda-feira, dia 20, pelas 17 horas, com saída da Igreja Paroquial 
de Barcelinhos, onde será rezada missa de corpo presente e finda esta cerimónia 
seguirá para o cemitério da localidade onde ficará inumada em jazigo de família. 


VILA NOVA DE GAIA 


+ 
GARAGEM A. TAVARES, L.” 


Participa aos seus amigos, clientes e fornecedores o faleci- 
mento da Ex.”* Sr." D. BERNARDINA ROSA RODRI- 
GUES TAVARES, sócia-gerente desta firma e comunica que 
o funeral se realiza hoje, às 15 horas, da capela mortuária do 
Hospital de Gaia, para a igreja de Mafamude, onde será rezada 
missa de corpo presente. Findas as cerimónias fúnebres vai a 
inumar em jazigo de família no cemitério local. 


FERNANDO CAMILO 
BAPTISTA 


Em Matosinhos, faleceu on- 
tem o sr. Fernando Camilo 
Baptista. Era marido da sr.* D. 
Maria Alicete Rodrigues Bap- 
tista, pai da sr.º D. Ana Maria 
Rodrigues Baptista e do sr. 
João Mário Rodrigues Bap- 
tista, casado com a sr.* D. Ana 
Paula Lopo dos Santos Au- 
gusto Baptista, deixando ainda 
na maior saudade sua neta, 
irmãos, cunhados, sobrinhos e 
restantes familiares. 


O seu funeral, a cargo da 
Funerária de Matosinhos «lr- 
mãos Teixeira, Lda.», realiza- 
se hoje, segunda-feira, pelas 
15.15 horas, da Capela da 
Santa Casa da Misericórdia de 
Matosinhos, onde se encontra 
depositado, para a igreja paro- 
quial, de onde após missa e 
responsos sairá a sepultar no 
| 2.º cemitério Municipal 
«Sendim». 


Vila Nova de Gaia, 20 de Fevereiro de 1989 Barcelinhos, 20 de Fevereiro de 1989 


Armador: Casa Manuel Moreira da Costa, Sucessor — Valadares — Gaia A FAMÍLIA 
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20 de Fevereiro de 1989 


“2 - sufrágios— 


PEROSINHO — CIDADE DE GAIA 


+ 
D. LAURINDA CAPELA DA SILVA 


FALECEU 


Seu filho, nora, neta e demais família cumprem o doloroso dever de 
participar a todas as pessoas das suas relações e amizade bem como às 
da saudosa extinta o seu falecimento e que o funeral se realiza hoje, pelas 
16.30 horas, da Capela de Santa Marinha — Sirgueiros, onde o corpo se 
encontra depositado, para a Igreja Paroquial de Perosinho onde será 
celebrada missa de corpo presente e responsos, findos os quais irá a 
inumar em jazigo-capela no cemitério local. 


Perosinho, 20 de Fevereiro de 1989 


J. GOMES (PLACO) — Armador 


+ 


AÇOMETAIS « CENTRAL DO NORTE, LDA. 


Participa aos seus estimados clientes, amigos e fornecedores o 
falecimento da Sr.' D. LAURINDA CAPELA DA SILVA, mãe e sogra 
dos seus sócios-gerentes, e que o funeral se realiza hoje, pelas 16.30 
horas, da Capela de Santa Marinha — Sirgueiros, onde o corpo já se 
encontra depositado, para a Igreja Paroquial de Perosinho, onde será 
celebrada missa de corpo presente e responsos, findos os quais irá a 
inumar em jazigo-capela no cemitério local. 


Porto, 20 de Fevereiro de 1989 


+ 


RAIMPER 


SOCIEDADE DE REPRESENTAÇÕES RAMOS & IMPÉRIO, L.” 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Vem, por este ÚNICO MEIO, agradecer aos seus clientes, fornecedores e amigos, que 
assistiram ao funeral ou manifestaram o seu pesar pelo falecimento do sócio, Ex.”º Sr. JOSÉ 
MANUEL MENDES IMPÉRIO, e participa que a missa do 7.º dia será celebrada hoje, 
segunda-feira, dia 20, na Igreja Paroquial de Leça da Palmeira, pelas 19 horas. 


+ 


FECHOS DE CORRER FECOR, L.” 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Vem, por este ÚNICO MEIO, agradecer aos seus clientes, fornecedores e amigos, que 
assistiram ao funeral ou manifestaram o seu pesar pelo falecimento do sócio Ex.”º Sr. JOSE 
MANUEL MENDES IMPÉRIO, e participa que a missa do 7.º dia será celebrada hoje, 
segunda-feira, dia 20, na Igreja Paroquial de Leça da Palmeira, pelas 19 horas. 


J. GOMES (PLACO) — Armador 


Porto, 20 de Fevereiro de 1989 


Porto, 20 de Fevereiro de 1989 


T 
FERNANDO MOREIRA ALVES CARNEIRO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família vem, por este ÚNICO MEIO, agradecer a todos os seus 
estimados clientes, fornecedores e amigos que se dignaram participar no 
funeral do saudoso extinto ou que de qualquer modo lhe manifestaram o 
seu pesar. Participa que a missa do 7.º dia por sua alma será celebrada 
amanhã, terça-feira, pelas 19 horas, na Capela de Nossa Senhora das 
Dores, ficando desde já imensamente grata a todos quantos se dignarem 
assistir a este piedoso acto. 


Trofa, 20 de Fevereiro de 1989 
A FAMÍLIA 


AGÊNCIA FUNERÁRIA TROFENSE, de João Silva 


O Comércio do PJorto 


t f 


JOSE TAVEIRA DOS SANTOS | | D. MARGARIDA AURORA DA SILIA COSTA 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA SALDANHA ALVES DF CARVALHO 


Sua família vem muito reconhecidamente por este 
Seus filhos, noras, netos, bisnetos, irmã, cunhados, 


ÚNICO MEIO agradecer a todas as pessoas que assis- un 

tiram ao seu funeral ou que de qualquer modo lhe mani- enteada, sobrinhos e demais família, muito sensibilizados, 

festaram o seu pesar e participar que a missa do 7.º dia vêm, por este UNICO MEIO, agradecer a todas as pes- 
soas que se dignaram tomar parte no funeral, bem como 


em sufrágio de sua alma se celebra amanhã, terça-feira, 
pelas 18.30 horas, na Igreja do Carvalhido, agradecendo àquelas que de algum modo lhes testemunharam a sua 
estima, e participar a celebração da missa do 7.º dia 


desde já a todos quantos assistirem a este acto. 
amanhã, terça-feira, às 19.15 horas, na Igreja da Lapa. 
Porto, 20 de Fevereiro de 1989 


C.* Funerária e Decorativa Portuense «St.* Catarina» 


T 
DR! CÁRMEN MARIA SOARES FROIS ALMEIDA 


MISSA DO 30.º DIA 


Armador: OLÍMPIO CASTILHO 


Seu marido, filhos, pais, irmãos, tios e demais família participam 
às pessoas das suas relações e amizade que mandam celebrar amanha, 
terça-feira, pelas 19 horas, na igreja de Cristo-Rei (a Gomes da Costa), a 
missa do 30.º dia, em sufrágio da sua alma, agradecendo desde já a 
todas as pessoas que se dignarem assistir a esta Eucaristia. 


GALEGOS DE S. MARTINHO — BARCELOS 


+ 
F. C. S. — CERÂMICA, L.” 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Vem, por este ÚNICO MEIO, agradecer a todas as pessoas que se 
dignaram assistir ao funeral do sr. JOAQUIM FERREIRA LOPES, pai do 
sócio-gerente desta firma, sr. Agostinho Gomes Ferreira, e participar 
que a missa do 7.º dia, em sufrágio da sua alma, será celebrada hoje, 
segunda-feira, pelas 20 horas, na Igreja Paroquial de Galegos de S. 
Martinho, agradecendo também a todos quantos se dignarem assistir a 
este piedoso acto. 


Galegos de S. Martinho, 20 de Fevereiro de 1989 
A GERÊNCIA 


GALEGOS DE S. MARTINHO — BARCELOS 


+ 
GOMES & ESTEVES, L.” 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Vem, por este ÚNICO MEIO, agradecer a todas as pessoas que se 
dignaram assistir ao funeral do sr. JOAQUIM FERREIRA LOPES, pai do 
sócio-gerente desta firma, sr. Agostinho Gomes Ferreira, e participar 
que a missa do 7.º dia, em sufrágio da sua alma, será celebrada hoje, 
segunda-feira, pelas 20 horas, na Igreja Paroquial de Galegos de S. 
Martinho, agradecendo também a todos quantos se dignarem assistir a 
este piedoso acto. 


Galegos de S. Martinho, 20 de Fevereiro de 1989 


A GERÊNCIA 
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VILA DE ARCOZELO — CIDADE DE VILA NOVA DE GAIA 


+ 
D. CONCEIÇÃO FERNANDES GOMES 


FALECEU 


SEUS SOBRINHOS cumprem o doloroso | 
dever de participar a todas as pessoas das 
suas relações e amizade o falecimento da 
saudosa extinta e que o funeral se realiza 
hoje, pelas 10.30 horas, da Capela de Nossa 
Senhora da Hora — Espírito Santo — Arco- 
zelo, onde o corpo se encontra depositado, 
para a igreja paroquial onde será celebrada 
missa de corpo presente e responsos, pelo 
que após as cerimónias irá a sepultar em ja- 
zigo de família no cemitério local. A missa do 7.º dia será celebrada 
sábado, dia 25, pelas 19 horas, na Igreja Paroquial de Arcozelo, agrade- 
cendo desde já a todos quantos participarem nestas cerimónias. 


Vila de Arcozelo, 20 de Fevereiro de 1989 


JOSÉ GUEDES PEREIRA 
DR.“ MARIA ADELINA GOMES GUEDES PEREIRA 
ENG.º JOÃO FERNANDO TAVARES DE ALMEIDA 

MARIA JOÃO e PEDRO MIGUEL 


VILA DE ARCOZELO — CIDADE DE VILA NOVA DE GAIA 


+ 
DELTA TÊXTEIS, LDA. 


Participa aos seus estimados clientes, amigos e fornecedores o 
falecimento da Sr.' D. CONCEIÇÃO FERNANDES GOMES, tia da 
DR.” MARIA ADELINA GOMES GUEDES PEREIRA, esposa de um dos 
sócios, e que o funeral se realiza hoje, pelas 10.30 horas, da Capela de 
Nossa Senhora da Hora — Espírito Santo, onde o corpo se encontra 
depositado, para a Igreja Paroquial de Arcozelo, onde será celebrada 
missa de corpo presente e responsos, findos os quais irá a sepultar em 
jazigo de família no cemitério local. 


Vila de Arcozelo, 20 de Fevereiro de 1989 


J. GOMES (PLACO) — Armador 


GONDOMAR 


CAROLINA ROSA BARBOSA AGUIAR 


FALECEU 


Seu filho, noras, netos e demais família cumprem o doloroso dever 
de participar às pessoas das suas relações e amizade o triste desenlace e 
que o funeral será realizado hoje, segunda-feira, pelas 10 horas, da sua 
residência, à Rua 25 de Abril, 223, para a igreja matriz da vila, onde será 
celebrada missa de corpo presente. 


Agência Funerária e Decorativa Saramago, de Gondomar 


+ 


D. MARIA TERESA DE OLIVEIRA 
CARDINAL DA COSTA REIS 


MISSA DO 30.º DIA 


Sua Família participa a todas as pessoas das suas rela- 
ções e amizade, que amanhã, terça-feira, pelas 19 horas, man- 
dam celebrar missa pelo seu eterno descanso, na igreja de 
Nossa Senhora da Boavista (ao Foco), ficando desde já grata a 
todas as pessoas que assistam a esta Eucaristia. 


Armador: ANSELMO LAGES 


EMPRESA INTERNACIONAL 


C/ 50 mº junto à Praça da Bata- 
lha, no Porto. C/ 1 WC privativo 
no 1.º andar. Telefs. 303967- 
308986. 


ESCRITÓRIO 


ALUGUER DE PROPRIEDADES 


Precisamos para alugar a clientes estrangeiros 
e nacionais de Propriedades de Luxo, Andares, 
Moradias, Escritórios com e sem moveis. 
Contratos temporarios e apoio jurídico. 


ALUGAM-SE OU VENDEM-SE 
TRÊS ESTABELECIMENTOS 
COMERCIAIS 


perna pre 165-185-190 m? No total 
TIS TT como V.M Guia. Tolste. SUSONT- ———— IN'S Group 
308986 
World Trade Center — Shopping Arcada — hr. da Boavista, 1269/81 
lj. 108 — Tell. 693347 — Telelar 698702 — Teles 28538 


E] INFORMAR FORMANDO Lisboa — Estoril — Faro — Porto — Londres 


E fm) Intercompras 


CORTE E QUINAGEM 


De chapa até oo comprimento de 6 m. 
Serviços rápidos 
F. A. F.- R. Conselheiro Veloso 


SENHORA 


deseya 
55 nos 60 anos, fvre. Assunto sério. Carta 
a este Jornal ao n.º 691. 


COMERCIAL. 


EDIFÍCIO PARA SEDE 
DE EMPRESA 


Empresa pública pretende adquirir, 
para sede dos seus serviços regionais, 
edifício apropriado de construção re- 
cente ou em vias de acabamento, com 
área útil de pavimentos da ordem dos 
6.000 m2, mais aparcamento pre- 
ferencialmente localizado no sector 
centro/nascente da cidade do Porto. 


Resposta à Administração ao n.º 706. 


PINTORES DE CONSTRUÇÃO CIVIL 


PARA OBRAS EM GUIMARÃES 


Falar em Guimarães nas obras de Universidade do Minho, Hospi- 
tal de Guimarães com os encarregados da Proarte. 
FAZ-SE CONTRATO LEGAL 


SEGUROS 


S. JOÃO DA MADEIRA 
TÉCNICO COMERCIAL 


SOMOS UMA COMPANHIA JOVEM E DINÂMICA. 
PARA APOIO DA NOSSA ORGANIZAÇÃO EM S. JOAO 
DA MADEIRA, VAMOS ADMITIR MAIS UM TECNICO 


SE ESTÁ POR QUALQUER FORMA LIGADO À 
ACTIVIDADE DE SEGUROS E PRETENDE REALI- 
ZAR-SE PROFISSIONALMENTE, RESPONDA-NOS. 


RESPOSTA EM CARTA A ESTE JORNAL ÃO N.º 712 


pe 


/vexsauDnoes ACESSIVEIS 


na compra de todos os 
Ne. bens ou viagens. 


“JOVENS 
RECÉM-LICENCIADOS 


SELECCIONAMOS: 


— Engenheiro ou Engenheiro Técnico licenciado 
em Metalomecânica. 

— Engenheiro ou Engenheiro Técnico licenciado 
em Electrotecnia. 


OFERECEMOS: 


— Bom ambiente de trabalho. 

— Possibilidade de estágio e formação no estran- 
geiro. 

— Boas possibilidades de formação. 


NECESSÁRIO POSSUIR: 


— Carta de condução. 

— Gosto pelo exercício de uma actividade técni- 
co-comercial sendo motivo de preferência o 
conhecimento de francês e/ou inglês. 


Resposta em carta manuscrita com «curriculum» à 
Administração deste Jornal ao n.º 708. 


LAR DA TERCEIRA IDADE 


Aceitam-se pessoas idosas 
em Malta e Crestins — Maia 


Telefs. 9272533-9481906 


OPERADOR-PROGRAMADOR — C/ co- 
nhecimentos de Contabilidade e Ex- 
pediente Geral. Telef. 9712942. 


USE SEMPRE 


O CAPACETE 


1a + 


a-motiva 


ANDAR HA FOZ — AN BRASIL SO G/ VISTAS P/ AR 


C/ 550 m”, 6 quar. c/ 


etc., etc.. Só se atende 


Natural — 100%. 
inodoro. 


Quando aplicado em 
a raiz das plantas. 


J.A.Neves 
da 


LOTEAMENTO APROVADO 
MORADIAS UNIFAMILIARES 


ÚLTIMOS DOIS LOTES 


AVENIDA RODRIGUES VIEIRA (junto Estação do Araújo) 
LEÇA DO BALIO 


COMPRAS . 


ANTIGUIDADES 


OURO e PRATAS e LOUÇAS e MOVEIS 
MARFINS e PINTURA E TUDO ANTIGO 


EMILIA RIBEIRO 
(VOU AO DOMICÍLIO) 
Rua 31 de Janeiro, 1811 * = Telef. 26102 


LIVROS 


Antigos, raros e curio- 

sos. Bibliotecas em 

qualquer parte. Gra- 
vuras e pintura. 


LIV. ESQUINA 


R. Afonso Lopes Vieira, 126 
(ao Foco) 


4100 PORTO 
E (02)65314 


jantar e estar c/ fogão, 210 m”, garag. p' 5 carros, 


Telefs. 668658/668698 


ARMAZENS 


1.000 M? — MATOSINHOS 
4.000 Mº — À EXPONOR — LEÇA 


TRATA: PREDIAL HORIZONTE 
TELEFONE 563020 — PORTO 


EUROFTUMUS 
AGRIVER 


FERTILIZANTE ORGÂNICO 


Aconselhavel para qualquer tipo de culturas, 
especialmente em ESTUFAS, HORTAS, 
POMARES e VINHAS. 


Não tem contra indicações. 


Em alguns casos pode mesmo aumentar 
a produção em 100%. 
DISTRIBUIDOR No NORTE 
LEDOS 


Rua Sa Bandeira 819-7-Esq. 
Tel.313904/323167 4000 Porto 


Armazéns: PORTO e ESPOSENDE -Tel. 96 1894 
(ACEITAM-SE AGENTES LOCAIS) 


& Embalagens de 1,10 e 50 Litros 


' 
=. a 
“> 
sa 


ções 


VENDAS. 


| VENDAS | 


4 suites, escrit., salas de 


o próprio interessado. 


grande piscina, gar. pí 


ANDARES 
T2eT3 


AV. BOAVISTA 


Construção Ferreira dos Santos, 
sala c/ fogão, garag. e arrumos. 
Tel. 668958/665698 


| ANDAR DÚPLEX T5 


NA FOZ, C/ VISTAS PARA O MAR 


Grande saia comum em mármore c/ fogão, 
3 suítes, + 1 banho, roupesros, lindo terra- 
ço é gar. p/ 3 carros privativa 


— Telefones 668658-668698 — 


ANDAR T3-+1 DE LUXO 
NO FOCO 


CONSTRUÇÃO WILLIAM 
GRAHAM 


— E 668658-668698 — 


ANDAR T6 
BOAVISTA C/ 350 Mº 


Garag. p/ 3 carros, acabamentos de luxo 
— Telefones 668658-668698 — 


ARMAZÉM 


CIRCUNVALAÇÃO — Com 2.100 m? 
de área coberta, pé-direito 8 metros. 
Trata: 

PREDIAL GALÁCTICA 
E 668658-668698 E 


excesso, não queima 


Ferreira 


ARMAZÉM 
Praça da Galiza, c/ 2.400 m* 
de área coberta, recolhos, re- 
tém, etc., novo. Trata: 

PREDIAL GALÁCTICA 
= 669658-668698 3 


ARMAZÉNS À EXPONOR 


Com 1.000, 2.000 e 4000 m? de área 
coberta, pé-direito 8 metros. Novos 
Prontos p/ entrega imediata. Trata 


PREDIAL GALÁCTICA 
e 6698658-6656995 TF 


“Cp 


PARA SERVIR o PAÍS 


MORADIA 4 FRENTES, TIPO CHALÉ DENTRO DE UM TERRENO 
TODO AJARDINADO E DE CULTIVO G/ 3.000 ME À 10 MINUTOS 
DO PORTO 


C/ 6 quartos, 6 banhos, sendo 4 suítes, roupeiros, escnt., quam. de emprog., 
grande saia comum c/ fogão, salão de visitas c/ fogão, salão de festas c/ bar, 
sala de peq. almoços, garraf., cozinha e copa toda equipada, casa do mo- 
torista, lago, anexos e garagem p/ 5 carros. 

A propriedade é nova o está toda murada, óptimo acesso Só se atende a 
pessoa interessada. Telet. 668658. 


SE TEM PROBLEMAS NA TRANSACÇÃO DA SUA PROPRIEDADE 
CONSULTE-NOS PARA UMA RÁPIDA SOLUÇÃO 
«ORGANIZAÇÃO GANDARELA» — memso nmonzao 


RUA DE SÁ DA BANDEIRA, 311 e TELEFS. 310101-315949 


Concessionário no Porto 


Dão 


VIA NORTE - S. MAMEDE DE INFESTA-TELEF. 9010606 


Automóveis usados de retoma veículos novos 


AUDI 1.5 turbo diesel .......ssesseseeeesenssessess 1984 
AUDI 100 CD 5SD ......seesssessessoccrecessseseroos 1980 
GOLF diese!, 1.6 ......ecsecesesseecssesesesos caia 1981 
AUSTIN Maestro .........cceeseeeeneesesesereesseseesses 1985 
RENAULT EXPRESS ..................se esses 1987 
FORD FIESTA XR2 ..........ss ses 1988 Novo 


QUINTINHA DE RECREIO E PERMANENTE 
PRÓXIMO À PONTE DA ARRABIDA 


Tem linda moradia de 1 só piso, 4 frentes c/ 4 quartos, quart. de 
empreg. escritório, sala de jantar c/ fogão, sala de estar c/ fogão, 
5 carros, pomar, jardim, lago, bosque c/ 
lindo arvoredo, cultivo, etc., etc., tem 15.000 m? e toda murada. 


Telefs. 668658/668698 


UM JORNAL DO NORTE | 


o e — 


VENDAS | 


CALEIRAS E CALOES 
Em chapa zincada até oo comp. de 6m 
Sempre em stock. 

F. A. F.- R. Conselheiro Veloso 
da Cruz, 294 - V. N. de Gala 


EDIFÍCIO 


NO CENTRO DA CIDADE 
C/ 10.000 Mº DE ÁREA COBERTA 


Para Bancos, Companhia de Seguros ou qualquer 
organismo público, etc., pronto a lunçcionar 


— Telefones 668658-668698 — 


ESCRITORIO 

NO CENTRO DA CIDADE 

Em edifício imponente c/ 2.700 m? 
+ 1.500 m? de garagens 

— Telefones 668658-668698 — 


ESCRITÓRIOS 

ESTABELECIMENTOS 

AV. DOS ALIADOS, C/ 750 Mº 
Entrega imediata. 

— Telefones 668658-668698 — 


GOLF DIESEL 1.5 LD - 1981 


POUCO USO - 1 DONO. 
Telefone 812052 - PORTO 


INSTALAÇÕES G/ 3.700 M 
EM V. N. DE GAIA 


ÓPTIMOS ACESSOS DENTRO DE 
UM TERRENO C/ 52.000 M 


Entrada de viaturas TIR, c/ 3 entradas, 
escrt 1.000 m?, moradia de porteiro, 
court de ténis p/ pessoal, posto de 
transformação, etc., etc.. 


— Telefones 668658-669698 — 


INSTALAÇÕES - VIA NORTE 


Com 6.000 m” e 1.500 mí 
de escritórios. Pé-direito 8 
metros. 


= 668658-668698 3 


MARQUISES 


Telets 486823. 484116 


(das e h expedbente) 


MORADIA 
ROTUNDA VIA NORTE 
De 1 só paso, dentro de | pordm o | 000 mº, 
gorogem, etc 
— Telefones 668658-665695 — 


MORADIA 
PRAÇA VELASQUEZ (ANTAS) 


4 frentes, cv., ric e andar, garag. 
p' 3 carros e dentro 1 jardim c/ 
1.000 mº.. 


— Telofs. 669658-668698 — 


MORADIA 


SANTOS POUSADA (ANTAS) 


Nova, uv 6 quartos, 4 banhos, sendo 3 suites, 
sala comum c/ fogão, roupeiros e garag p/ 3 
carros. Preço: 25 000 contos 


— Tolefonos 668658-668698 — 


MORADIA 2 FRENTES 
cm TRAVAGEM —— 
C/ 4 quortos, quintal, etc 


ro Ma. xs Rorinhemes Dies, 09 - Ermesinde 
Fedets. JIMETI-ATIZAM 


PNEUS AUTOMÓVEL E CAMIÃO 


mm 25% DE DESCONTO P.P. — 
SAS. REVENDEDORES APROVEITEM ESTE NEGÓCIO 
Rua de Comões, 648 — Telefs. 23151/314495 — PORTO 


20 de Fevereiro de 1989. 


O Comércio do Porto 


CITROEN 2 CV 6 .......ssseeeeeeseresssenerenenennaes 


(CARRO DE SERVIÇO) 


CITROEN AX 11 RE ..........ssssscesssssesseesese 1987 
(CARRO DE SERVIÇO) 
PEUGEOT 305 GR ......esesseeseeseessencosneses 1983 
PEUGEOT 205 GT ......csecsscessessssersesssso 1984 
CITROEN AX 10 RE .....e..e.sssssssesssssessesesess 1988 
(CARRO DE SERVIÇO) 


Eurocasion 


CONCESSIONÁRIO CITROÉN 


FILINTO MOTA, SUCRS.. LDA. 


Extremo Sequeira e Tels: 74715 / 74728 7 4755 + 4700 BRAGA 


Gr 


SER PROPRIETÁRIO 
NA AY. DA BOAVISTA 
POR 5.500 CONTOS... 


Escritórios e lojas são valores seguros, 
com investimento garantido e 
valorização constante do patrimonio. 
Seja proprietário de um escritório ou 
loja na Avenida da Boavista. O Centro 
de Serviços Intercontinental trata de 
todos os assuntos pós-venda, rendas e 
manutenção, só para que voçê não 
tenha mais preocupações. 


Neste momento vendemos na 

Av* da Boavista: 

EE Loja - 114 m>, Renda Mensal 42.920$00 
- Preço 5.500 C. 


E Loja Devoluta + Escritório c/ 39 m?, 
Renda Mensal 40.000$00 
* Tudo por 6.500 C. 
E Outras Fracções c/ Rendimento 
assegurado. 


E 


CENTRO DE SERVIÇOS INTERCONTINENTAL 


LARGO ENGº ANTÔNIO DE ALMEIDA S/LOJA,30 
TEL. 699050-4100 PORTO 


CARRINHA 
8.000 KM — S/ AVERBAMENTO — 4 MESES 


Ar condicionado 
Tecto de abrir e eléctrico 
Vidros eléctricos e coloridos 
Fecho central de portas 
Estofos em couro 


Volante e manete em couro 
ABS - Cor cinzenta 203 
Jantes especiais BMW 
Super-rádio e super-alarme 
Direc. assistida, Dif. Autoblocante 


CONTACTAR TELEF. 053-73120 — Depois das 20 horas 


PREDIOS 


VENDEMOS 6 PRÉDIOS JUNTOS 
C/42 Mº DE FRENTE, RUA SÁ DA BANDEIRA. 


Tratar com Sr. CORTINHAS — Telefone 24556 


20 de Fevereiro de 1989 


(O Comérrio do Porto 


[ VENDAS | 


TERRENO LOTEADO 


OLIVEIRA DO DOURO - 8 OU 2 HAB. 
GAVETO — 7823384-7828032 


MORADIA 


NA AVENIDA MARECHAL 
GOMES DA COSTA 


4 frentes, nova, de ric e andar & piscina, 
dentro de 1 terreno & 1.000 mº?. 


— Telefones 665658-668698 — 


MORADIA 


BOAVISTA — PINHEIRO MANSO 
(4 2.000 m? de jardim, c/ 4 quart., escrit., 
quart. de empr., sala de jantar e estar c/ 
fogão, etc., etc.. 

— Telefs. 668658-668698 — 


BONS PREÇOS. 
Casa Martins - R. Bonfim, 155 - Porto - Teí 571577 


QUINTA 


C/ casa antiga, mas habitável. 
Área de 4.000 m?, sito em Ca- 
nedo, Vila da Feira, a 20 km do 
Porto. Lugar aprazível e soa- 
lheiro. Telefs. 303967-308986. 


QUINTINHA DE RECREIO 


C/ 10.000 Mº, EM FAJOZES 


Estrada Porto-Póvoa, tem moradia 
solarenga a precisar de muitas 
obras, toda murada e em pedra. 


— Telefones 668658-668698 — 


RESTAURANTE 
DE GRANDE CLASSE 


A funcionar em pleno, &/ linda moradia 
de 4 frentes dentro de grande jardim, 
quintal, árvores de fruto, parq. de estacio- 
namento privativo, etc., etc. (apuro men- 
sal 6.000 contos). 


— TELEFONE 668658 — 


TERRENO NA FOZ 


SÓ C/ VISTAS PARA O MAR 


Para moradia de 4 frentes ou 2 de 3, 
d 1.500 m?. 


— Telefs. 668658-668698 — 


| TZ RICHÃO, COMO NOVO 


AO MARQUÊS 
PRÓX. DA RUA SANTA CATARINA 


— TELEFONE 4904146 — 


TERRENO C/ 880 Mº 
— ANTUNES GUIMARÃES — 
Para moradia de 4 frentes. 


— Telefones 668698-668658 


TERRENO NO MINDELO 
OÁSIS 


Com 1.000 mº, para moradia c/ 
piscina. Tem lindo arvoredo. 
Preço: 9.500 contos. 


— TELEF. 668658 — 


TERRENO C/ 6.100 


NA BARCA DO LAGO — OFIR 


Pora quintinha c/ moradia ou moradias 
q construir, confina d/ o rio. 


— Telefones 668658-668698 — 


TERRENO NA FOZ 


Para construção em altura 
prédio q/ 4.400 m? + 2.400 m? 1.700 m? 


— Telefs. 668658-668698 — 


TERRENO C/ 6.100 Me 


NA BARCA DO LAGO, a con- 
finar com o rio, para constru- 
ção de moradias ou quintinha 
de recreio. 


— Ex 668658 — 


T3:+1 JUNTO À ROTUNDA BOANISTA 


Usado. Bom preço pela ur- 
gência. 
Telefs. 303967-308986 


CÂMARA MUNICIPAL 
DO PORTO 


CRUARB/CH —- Projecto Municipal 
para a Renovação Urbana 
do Centro Histórico do Porto 


ANÚNCIO 


O CRUARB/CH — Projecto Muni- 
cipal para a Renovação Urbana do 
Centro Histórico do Porto, com ins- 
talações na Rua da Alfândega, 8, 
4000 Porto, faz saber que se en- 
contra aberto concurso limitado 
com apresentação de candida- 
turas para adjudicação da «Em- 
preitada de Arranjo Urbanístico do 
Largo no início da Rua da Arménia 
-— Porto», durante o prazo de trinta 
dias a contar da data da publica- 
ção do presente anúncio. 


1. O preço-baso é de Esc. 
7.200.000$00, excluindo o IVA. 

2. Os trabalhos dizem respeito a 
trabalhos de todas as artes cor- 
respondentes a movimentos de 
terras e pavimentações. 

3. O prazo de execução é de 180 
dias. 

4. O processo de concurso poderá 
ser examinado, durante as ho- 
ras de expediente, na Rua da 
Alfândega, 8, Porto, onde po- 
derão, igualmente, ser pedidas 

deste, durante os primei- 
ros vinte dias de duração de 
concurso. 

5. O custo da cópia do processo 
patenteado é de 1.500$00 e 
será entregue contra paga- 
mento a dinheiro num prazo 
não superior a dois dias após a 
recepção dos pedidos. 

6. As devem ser entre- 
gues até às 17 horas do dia 30 
de Março de 1989, nas instala- 
ções da entidade promotora do 
concurso e redigidas em Lingua 
Portuguesa. 

7. Só poderão intervir no acto do 
concurso as pessoas que para 
o efeito estiverem devidamente 
credenciadas, decorrendo este 
pelas 15 horas do dia 31 de 
Março de 1989, numa sala do 
CRUARB/CH, da Rua da Alfân- 
dega, 8, Porto. 

8. A empreitada é do tipo preço 
global e a ela poderão habilitar- 
se os concorrentes nacionais 
possuidores do alvará da 12.º 
subcategoria da 2.º categoria e 
classe correspondente ao valor 
da proposta. 

9. O prazo de validade das pro- 
postas é de 90 dias, sendo os 
critérios de apreciação das pro- 
postas para adjudicação da em- 
preitada os seguintes: 


- Preços apresentados 

- Boa execução e capaci- 
dade técnica reconheci- 
das em obras do género 

— Prazo de execução. 


Porto e Paços do Concelho, 
1989/02/0F 


O Presidente da Câmara, 
Fernando Cabral 
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4.º JUÍZO CÍVEL 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


Execução Sumária (Sen- 
tença) N.º 2.897/A da 2.º 
Secção. 

Exequente — J. C. Donas, 
Lda., com sede na Rua 31 de 
Janeiro, 210, Porto. 

Executado - CARLOS AL- 
BERTO MORAIS, casado, co- 
merciante, residente na Rua 
de Santo António, Vale de 
Cambra. 

Citam-se os credores des- 
conhecidos do executado para 
reclamarem o pagamento dos 
créditos que gozem de garan- 
tia real sobre os bens que lhe 
foram penhorados, no prazo 
de 10 dias decorridos que se- 
jam 20 de dilação a partir da 
publicação do último anúncio. 


Porto, 10 de Fevereiro de 
1989 


O Juiz de Direito, 
Dr. Bernardino Couto Pereira 


Pel'O Escrivão de Direito, 
José Fernando Cardoso Amaral 


“ BOAVISI 


“em MATOSINHOS 


ESTAMOS 


MAIS 
PERTO 
DE 

o 


dd 


NISSAN 


RÓTOR s« 


— R. Cidade do Porto * Ferreiros * Telef. 28318 
V.N.G — R. Marquês de Sé da Bandeira, 497 * Telef. 307780 
MAIA ) R. José Rodrigues Silva Júnior, 467 * Telef. 9485934 
PORTO — R. Alexandre Herculano, 351-367 * Telefs. 324296/396 


motivações/avisos/editais —:s 


RUA N. S.º FÁTIMA, 420-R/C 


PORTO 

TEL. 64827 

AV. SERPA PINTO, 654 
MATOSINHOS 

TEL. 936638 


«O Comércio do Porto» 
N.º 263 —— 20/2/89 


Lã 


TRIBUNAL CÍVEL 


DA COMARCA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


RECLAMAÇÃO DE CRÉDI- 
TOS N.º 782-A/84 — 3.º 
SECÇÃO. 


RECLAMANTES: CENTRO 
REGIONAL DE SEGURANÇA 
SOCIAL DE SETUBAL e 
BANCO NACIONAL ULTRA- 
MARINO. 


RECLAMADA: TORFER - 
SOCIEDADE DE MATERIAIS 
DE CONSTRUÇÃO S.A.R.L., 
com última sede conhecida na 
Av. Óscar Monteiro Torres, 50- 
B, LISBOA. 


FAZ-SE SABER que nos 
autos supra referenciados é 
notificada a reclamada, com 
sede em parte incerta, para no 
prazo de OITO DIAS, finda a 
dilação de TRINTA DIAS, con- 
tada da última publicação dos 
anúncios, impugnar, que- 
rendo, os créditos reclamados, 
liminarmente admitidos — art.º 
866.º de C. P. Civil. 


Os créditos reclamados são 
no montante de Esc. 
20.023.230$00. 


Porto, 89/02/10. 


O Juiz de Direito, 


Luís António Noronha 
Nascimento 


A Escrivã adj. int.”, 
Laura Pinto Gouveia 


E 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE PÚBLICO QUE, 
nos Autos de Execução Ordi- 
nária n.º 3937/89, que correm 
seus termos pela 3.º Secção 
do 6.º Juízo Cível da Comarca 
do Porto, em que é Exequente 
o Banco Borges & irmão EP, 
com sede na Rua Sá da Ban- 
deira, n.º 12/20, Porto e Exe- 
cutados Fábrica de Calçado 
Óscar Lda., e outros, são os 
Executados JOÃO JORGE 
OSÓRIO ROSÁRIO e mulher 
MARIA OLINDA BORGES 
LOUREIRO ele gerente co- 
mercial e ela doméstica, com 
última residência conhecida 
no Lugar Alto da Loba, lote 22/: 
23, 6 E, Paço de Arcos, Oei- 
ras, e actualmente em parte 
incerta, CITADOS, para no 
prazo de DEZ DIAS, finda a 
dilacção de TRINTA DIAS, 
contados da segunda e úl- 
tima publicação do anúncio, 
deduzir oposição à referida 
execução, pagar ao exe- 
quente ou nomear bens à pe- 
nhora, sob pena de se consi- 
derar devolvido ao exequente 
o direito de nomeação de bens 
à penhora. O Pedido Exe- 
quendo é de três milhões 
cento e vinte e quatro mil qui- 
nhentos e trinta e sete es- 
cudos. 
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Porto, 10 de Fevereiro de 
1989 
U Juiz de Direito, 
Luís António Noronha 
Nascimento 


A Escrivã adjunta, 


Maria Irene Macedo 
Flor Palhares 


ANUNCIAR EM «O COMÉRCIO DO PORTO» 
— O INVESTIMENTO QUE LHE CONVEM 


«VIDROLAB DOIS-VIDROS 
E MATERIAL LABORATÓRIO, 
LIMITADA» 


CERTIFICO QUE, por escri- 
tura de hoje, lavrada de folhas 
quarenta e cinco, verso a fo- 
lhas quarenta e oito do Livro 
de Notas para Escrituras Di- 
versas número Noventa e 
Dois-C, do segundo cartório 
da Secretaria Notarial de Vila 
do Conde, a cargo da notária 
Licenciada Maria Goretti 
Moreira Neves, JOAQUIM 
MANUEL GOMES e mulher, 
MARIA EDITE FERREIRA 
CAETANO GOMES, residen- 
tes na Rua de Santa Isabel, 
número dezassete, na Mari- 
nha Grande, cederam a quota 
de um milhão duzentos e cin- 
quenta mil escudos de que O 
marido era titular na sociedade 
comercial por quotas «VIDRO- 
LAB DOIS-VIDROS E ME- 
TERIAL DE LABORATÓRIO, 
LIMITADA», com sede na Rua 
S. Diniz, número trezentos e 
cinquenta, primeiro, na cidade 
do Porto, matriculada na Con- 
servatória de Registo Comer- 
cial do Porto sob o número 
trinta e oito mil quinhentos e 
sessenta e um, com o capital 
de Cinco milhões de escudos, 
titular do cartão de identifica- 
ção de pessoa colectiva nú- 
mero 501 450 629, à própria 


"sociedade e pelo preço de 


vinte e quatro milhões de es- 
cudos, tendo o cedente renun- 
ciado à gerência que exercia 
naquela sociedade «VIDRO- 
LAB DOIS-VIDROS E MA- 
TERIAL DE LABORATÓRIO, 
LIMITADA». 


ESTÁ CONFORME. 


Vila do Conde, vinte e sete 
de Dezembro de mil novecen- 
tos e oitenta e oito. 


A 2.º Ajudanta, 
Maria de Fátima Meireles 


ESCOLA SUPERIOR 


DE JORNALISMO 


AV. DA BOAVISTA, 3067 
4100 PORTO 
Telef. 672136/672238 — Telex 29859 ESJOR P 


ADMISSÃO COM EXAME AD HOC 
PARA MAIORES DE 26 ANOS 


e ABERTAS AS INSCRIÇÕES DE 13 A 24 DE FE- 
VEREIRO, NA DELEGAÇÃO DO GABINETE 
COORDENADOR DO INGRESSO NO ENSINO 
SUPERIOR, RUA NOVA S. CRISPIM, 54 (À 
PRAÇA VELÁSQUEZ). 


SOLUÇÕES. | 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Verdi. Ápira. 2 — Ele. Supra. 3 - 
Nó. Solto. Ir. 4 - Viloa. Ali. 5 — Adita. Situa. 6 — Obi. Ris. 7 
— Atroa. Ratar. 8 — Dea. Cairo. 9 — Os. Corja. An. 10 — 
Paleo. Ira. 11 — Aleia. Sumos. 

VERTICAIS: 1 — Vénia. Adora. 2 — Elo. Dotes. 3— 
Ré. Vibra. Pé. 4 — Sitio. Cai. 5 — Isola. Acolá. 6 — Ulo. 
Are. 7 — Aptas. Rijos. 8 — Pró. lrara. 9 — la. Atito. Im. 10 
— lusa. Aro. 11 — Abria. Renas. 


DIFERENÇAS 


“ 
E 
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TRANSACÇÕES COMERCIAIS 
COM INGLATERRA 


SENHORA RESIDENTE EM INGLATERRA 
OFERECE-SE PARA TRATAR DE ASSUN- 
TOS RELATIVOS A TRANSACÇÕES CO- 
MERCIAIS COM AQUELE PAÍS. CONTAC- 
TAR TELEFONICAMENTE (DEPOIS DAS 18 
H.) PARA 0044/635254791. 


es 1 


SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE LISBOA 
— CONCURSO PÚBLICO N.º 41 — 


— Pré-qualificação das campanhas publicitárias do Departamento 
de Apostas Mútuas 


Faz-se público que até às 15 horas do dia 14 de Março de 1989 se 
recebem propostas para o concurso acima referido. 

No dia 3 de Março, pelas 10 horas, realiza-se no D.A.M. — Rua das 
Taipas, 1 — Lisboa — uma reunião com eventuais concorrentes para 
esclarecimento de dúvidas. 

As condições do concurso podem ser obtidas nos Serviços de Apro- 
visionamento — Largo Trindade Coelho — Lisboa. 
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TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE ARGANIL 


ANÚNCIO 


FAZ-SE PÚBLICO, que no 
dia 17 de Março próximo, 
pelas 10 horas, neste Tribunal 
Judicial e nos autos de Carta 
Precatória n.º 34/89, vinda do 
6.º Juízo Cível da comarca do 
Porto, extraída do Proc. Exe- 
cução de Sentença n.º 9183/A, 
em que é Exequente «UNIÃO 
DE BANCOS PORTUGUE- 
SES, E.P.», com sede no 
Porto, e Executada «ROSLO- 
M-MALHAS DE PORTUGAL, 
L.º*», com sede em Vale de 
Zebras, Arganil, hão-de ser 
postos em Praça pela 1.º vez, 
para serem arrematados pelo 
maior lanço oferecido acima 
do valor indicado no processo 
os seguintes bens: 


PRIMEIRG 


Uma máquina de Tricotar — 
Tipo DUJA-72, F-BR 8/1883, 
Masch NR 51424, em bom es- 
tado de conservação. 


SEGUNDO 
Uma máquina de Tricotar, 
marca TRIGAMO, n.º 4355.8- 
158.MG 3, em bom estado de 
conservação. 
TERCEIRO 


Uma máquina de Tricotar, 


UNIVERSAL, n.º 53002-8/1883, 


em bom estado de conser- 


vação. 
QUARTO 


Uma máquina de Tricotar, 
ALEMANNTA — SINGER, nº 
10/183, em bom estado de 
conservação. 


QUINTO 


Uma máquina de Tricotar, 
SINGER - ALEMANNTA — 
Tipo F 12, n.º 58410, em bom 
estado de conservação. 


SEXTO 


Uma máquina de Tricotar, 
marca LUSITANA, n.º 7375, 
em bom estado de conser- 


vação. 
SÉTIMO 


Uma máquina de Tricotar, 
marca LUSITANA, n.º 1571- 
10/185, em bom estado de 
conservação. 


OITAVO 


Uma Bobinadora, marca 
MILANO, Tipo 210/MFU, em 
bom estado de conservação. 


NONO 


Uma máquina de Tricotar, 
marca ML-WEBER, n.º H5/ 
06049, em bom estado de 
conservação. 


DÉCIMO 


Uma máquina de pregar bo- 
tões, marca SINGER, em bom 
estado de conservação. 


DÉCIMO PRIMEIRO 


Uma máquina de Tricotar, 
rectilinea, marca ALEMAN- 
NTA, n.º 95660, tipo DXV, em 
razoável estado de conser- 
vação. 


DÉCIMO SEGUNDO 


Uma máquina de produção 
de malha, marca WEBER, 
com o n.º 5/0649. 


DÉCIMO TERCEIRO 


Uma máquina de produção 
de malha, marca WEBER, 
com o n.º 5/05135. 


DÉCIMO QUARTO 


Uma máquina de produção 
de malha, Diamante, jogo 5, 
com o número ilegível. 


DÉCIMO QUINTO 


Uma ramalhadeira, marca 
KME, com o n.º 105/49581. 


São fiéis depositários dos 
referidos bens, a Sr.º Maria Ci- 
dália Dias Teixeira, e dos últi- 
mos quatro bens o Sr. Ramiro 
Castanheira Jorge, ambos re- 
sidentes nesta vila de Arganil. 

Pelo legal representante da 
executada, foi dito que estes 
últimos quatro bens estão da- 
dos de penhor Mercantii ao 
Banco Espírito Santo e Co- 
mercial de Lisboa. 


Arganil, 10 de Fevereiro de 
1989 
O Juiz de Direito, 
Dr. Manuel da Silva Freitas 


O Escriturário, 


Paulo Jorge Ludovino Mar- 
tins 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SESIMBRA 


ANÚNCIO 


O Doutor Jaime Guerreiro 
Machado Valente, Mt.º Juiz de 
Direito do Tribunal Judicial da 
Comarca de Sesimbra. 

Faz saber que no dia 5 de 
Abril de 1989, e pelas 14 ho- 
ras, neste Tribunal Judicial de 
Sesimbra, nos Autos de Carta 
Precatória n.º 195/88, da 1.º 
Secção, vindos do 2.º Juízo 
Cível do Porto, 2.º Secção, e 
extraídos da Execução Su- 
mária n.º 7.918/88, em que é 
Exequente «Galler Portugue- 
sa — Fábrica de Rendas, Lda., 
e Executada «Albertina Maga- 
lhães, Lda.», com sede na Av.* 
dos Aliados, Lote 1965, Quinta 
do Conde 2, vai à praça, pela 
1.º vez, para serem arremata- 
dos ao maior lanço oferecido 
acima do valor indicado no 
processo, vários lotes de má- 
quinas de costura. 


Sesimbra, 13 de Fevereiro 
de 1989 


O Juiz de Direito, 


Jaime Guerreiro Machado 
Valente 


O Escriturário, 
(Assinatura ilegível) 


FÁBRICA DAS ANTAS, S.A. 


Capital: 240 000 000$00 


Registada na C.R.C. do Porto 
sob o n.º 6712 


SEDE: Rua de Agramonte, 293 - PORTO 
ASSEMBLEIA GERAL ANUAL 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos legais e estalu- 
tários, são convocados os Se- 
nhores Accionistas para a As- 
sembleia Geral Anual, que se 
realizará na Sede da Empre- 
sa, à Rua de Agramonte, 293 
— PORTO, pelas 12 horas do 
dia 29 de Março de 1989. 


A Ordem do Dia será a se- 
guinte: 


1 — Deliberar sobre o relatório 
de gestão e as contas do 
exercício de 1988; 

2 — Deliberar sobre a proposta 
de aplicação de resul- 
tados; 

3 - Proceder à apreciação 
geral da administração e 
fiscalização da sociedade; 

4 —- Proceder à eleição dos 
Conselhos de Administra- 
ção e Fiscal e da Mesa da 
Assembleia Geral para o 
biénio 1989-1990; 

5 — Proceder à eleição da Co-. 
missão prevista no art.º 
26.º do Estatuto Social 
para o biénio 1989-1990. 


Porto, 15 de Fevereiro de 
1989 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, 
COMPANHIA PREVIDENTE 
Sociedade de Controlo 
de Participações 
Financiadas, S.A. 
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«MOREIRA RAMOS, 
LIMITADA» 


Certifico que de fls 5 a 8, do 
L.º de notas 101-G, do 3.º Car- 
tório Notarial do Porto, se en- 
contra exarada, com data de 
18 de Janeiro corrente, uma 
escritura, pela qual, António 
de Almeida, renunciou à 
gerência que exercia na socie- 
dade por quotas sob a firma 
MOREIRA RAMOS, LIMI- 
TADA, com sede no Lugar de 
Custió, freguesia de Leça do 
Balio, concelho de Matosi- 
nhos, matriculada na Conser- 
vatória do Registo Comercial 
do Porto sob o n.º 15 432, pes- 
soa colectiva n.º 500 461 201, 
com o capital inteiramente li- 
berado de 60 000800. 

Pela mesma escritura foi au- 
mentado o capital da referida 
sociedade com mais 
940 000$000, em dinheiro, fi- 
cando por isso elevado à cifra 
de 1 000 contos e para cujo 
aumento subscreveu cada um 
dos sócios a importância de 
235 000$00, que acresce à 
sua quota anterior; e, foram al- 
terados os artigos 3.º e 5.º do 
pacto social os quais pas- 
saram a ter a seguinte re- 


dacção: 
An.º 3.º 


O capital social, inteira- 
mente liberado, é de 1 000, re- 
presentado por quatro quotas 
de 250 contos, pertencendo 
uma a cada um dos sócios An- 
tónio Moreira de Almeida, Joa- 
quim Silva Moreira Ramos, 
António Augusto Silva Moreira 
Ramos e António Silva 
Ramos; 


Art.º 5.º 


1 — São gerentes da socie- 
dade os sócios António Morei- 
ra de Almeida, Joaquim Silva 
Moreira Ramos, António Au- 
gusto Silva Moreira Ramos e 
António Silva Ramos; 

2 — Para obrigar a socie- 
dade é necessária a assina- 
tura de dois gerentes. 


Está conforme. 


Porto, 26 de Janeiro de 
1989 


O Ajudante do 3.º Cartório, 


Carlos Oswaldo da Cunha | 


Fernandes 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DO PORTO 


7.º JUÍZO - 3.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
(HIPOTECÁRIA) n.º 12499/86 

Exequente CRÉDITO PRE- 
DIAL PORTUGUÊS, EP, com 
sede em Lisboa. 

Executados ANTÔNIO 
MOREIRA DA COSTA e mu- 
lher ALCINA SOUSA MOREI- 
RA COSTA, residentes na 
Rua D. Manuel |l, n.º 1883, 
Vermoim, Maia. 

Correm éditos de vinte dias, 
contados da segunda e última 
publicação deste anúncio, ci- 
tando os credores desconheci- 
dos dos executados, bem 
como os sucessores, dos cre- 
dores preferentes, que gozem 
de garantia real sobre os bens 
penhorados, para, no prazo de 
dez dias, findo o dos éditos, 
deduzirem os seus direitos, 
nos termos do art.º 865 do 
Cód. Proc. Civil. 

Bens penhorados: Prédio 
urbano inscrito na matriz sob o 
art.º 1667 da freguesia de 
Gueifães». 


Porto, 89/02/ 13 


O Juiz de Direito, 
Dr. José Ferreira de Sousa 


Pel'O Escrivão de Direito, 
Rui Alberto C. M. Moscôso 
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Novo posto de vendas em S. BRÁS DE ALPORTEL — ALGARVE 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE ESPOSENDE 


ANÚNCIO 


A DOUTORA ANA LUÍSA BA- 
CELAR, Juíza de Direito do 
Tribunal Judicial da Comarca 
de Esposende: 


FAZ SABER que no Proces- 
so Comum n.º 837/88, pen- 
dente neste Tribunal, 1.º Sec- 
ção, o Arguido: JOSÉ VICTOR 
LAPEIRO CARAMALHO, sol- 
teiro, 28 anos de idade, emi- 
grante nos Estados Unidos da 
América, em local desconhe- 
cido, filho de Manuel Viana 
Caramalho e de Olívia Pires 
Lapeiro, natural do Lugar Gui- 
lheta, freguesia de Antas e 
concelho de Esposende e com 
última residência conhecida 
neste Lugar, foi declarado 
contumaz, por despacho de 
24/1/89, por se encontrar indi- 
cada a prática de um crime de 
Desobediência, previsto e pu- 
nido pelo Art.º 388.º do Código 
Penal, tendo esta contumácia 
os efeitos previstos no dis- 
posto no Art.º 337º nº 163 
do Código Processo Penal, 
que implicam para o Arguido a 
anulabilidade dos negócios 
jurídicos de natureza patrimo- 
nial celebrados após a decla- 
ração de contumácia e ainda 
ser decretada a proibição de 
obter certidões ou registos, 
junto de autoridades públicas. 


Esposende, 10 de Fevereiro 
de 1989 


A Juíza de Direito, 
Ana Luísa Bacelar 


A Escriturária, 


M. Assunção A. Martins 
Moura 
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TERCEIRO JUÍZO 
CÍVEL DO PORTO 


ANÚNCI 
Proc.º n.º 1538 - 3.º Juizo - 1.º Secção 


O DOUTOR: ANTÓNIO NASCI- 
MENTO GOMES Juiz de Direi- 
to nesta Comarca de Porto. 


Faz saber que no dia três de 
Março de mil novecentos e oi- 
tenta e nove, pelas dez horas, 
no Tribunal Judicial desta Co- 
marca, na Carta Precatória 
para venda, que corre pela Se- 
cretaria do mesmo Tribunal 
contra a executada ROSA 
CÉLIA SANTOS BARBOSA, 
comerciante, residente na Rua 
Manuel Sousa Matos, s/n — S. 
Pedro da Cova Gondomar, hã- 
o-de ser postos em praça para 
se arrematarem ao maior 
lanço oferecido, acima do 
valor indicado no processo, os 
seguintes móveis: 

Três frigoríficos, sendo dois 
da marca «Oliva» com duas 
portas cada, com as capacida- 
des de 280 e 300 litros e um 
de marca «Philco», com duas 
portas e com a capacidade de 
280 litros, todos de cor branca 
em estado de novos. 

Para constar se passou o 
presente e outros de igual teor 
que serão legalmente afi- 
xados. 


Porto, 8 de Fevereiro de 
1989 


O Juiz, 
António Nascimento Gomes 


Pel'O Escrivão 
de Direito, 
José Manuel Gaspar 
Pombal 
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20 de Fevereiro de 1989 
(D Comércio do Porto 


“TINTAS E VERNIZES 
DE ALTA TECNOLOGIA. 
| PINTA PORTUGAL 
-. HÁ QUASE MEIO SÉCULO 


«LOPES, PINTO & COMPANHIA, LIMITADA» 


Certifico para fins de publicação que por escritura de hoje, 
lavrada no 8.º Cartório Notarial do Porto, a cargo do Notário, 
Ludovino António Fernandes, a folhas 21 do livro 144-A, após 
cessão de quotas da sociedade comercial sob a firma «LOPES, 
PINTO & COMPANHIA LIMITADA», com sede nesta cidade, 
Fernando Manuel de Pina Marques, José Manuel dos Anjos 
Lopes e António José de Sousa Pinto, demitiram-se da gerência, 
prestando o necessário consentimento para que a firma social se 


mantenha sem alteração. 


Pela mesma escritura, os actuais sócios, Aníbal Augusto 
Pereira Pinto de Faria, Maria Teresa Bessa Gomes de Castro 
Pinto de Faria e José Maria Pimenta Henriques aumentaram o 
capital social de 100.000$00 para 2.000.000$00 e transferiram a 
sede social, e alteraram ainda os artigos 1.º, 3.º, 4.º,5.º,6.º,7.º, 
8.º, 9.º, do respectivo pacto social que passam a ter a seguinte 


redacção: 
Art.º 1.º 


A sociedade mantém a firma 
«LOPES, PINTO & COMPA- 
NHIA, LIMITADA» e tem a sua 
sede na Rua São João Bosco, 
número cento e três, terceiro 
andar, direito, freguesia de 
Ramalde, desta cidade; 

Por simples deliberação da 
gerência, a sociedade poderá 
transferir a sua sede dentro do 
mesmo concelho ou para con- 
celhos limítrofes, e abrir ou en- 
cerrar filiais, agências, sucur- 
sais, delegações ou quaisquer 
outras formas de representa- 
ção social; 


Art.º 3.º 


O capital social, integral- 
mente realizado em dinheiro é 
de DOIS MILHÕES DE ESCU- 
DOS, dele cabendo uma quota 
de um milhão de escudos ao 
sócio Aníbal Augusto Pereira 
Pinto de Faria, uma quota de 
quatrocentos mil escudos à 
sócia D. Maria Teresa Bessa 
Gomes de Castro Pinto de 
Faria e uma quota de seiscen- 
tos mil escudos ao sócio José 
Maria Pimenta Henriques; 


Ant.º 4.º 


A divisão e transmissão total 
ou parcial entre vivos das quo- 
tas é livremente permitida en- 
tre sócios, ficando desde já 
prestado o consentimento da 
sociedade; 

Para a divisão e a transmis- 
são total ou parcial das quotas 
para quaisquer não sócios é 
necessário o consentimento 
da sociedade. 


Art.º 5.º 


No caso de falecimento, in- 
terdição ou inabilitação de 
qualquer dos sócios, a socie- 
dade continuará com os só- 
cios sobrevivos, com o repre- 
sentante do incapaz e ou com 
o representante comum dos 
herdeiros do falecido; 


An.º 6.º 


A sociedade poderá amorti- 
zar qualquer quota sempre 
que: 

a) —- Para tal haja acordo 
com o titular; 

b) - À quota tenha sido ou 
venha a ser penhorada, arres- 
tada, arrematada, incluída em 
massa falida ou insolvente ou 
de algum modo envolvida em 
processo judicial que não seja 
inventário; 

c) - O sócio viole o disposto 
no número dois do artigo 
quarto ou no número dois do 
artigo sétimo destes estatutos; 

A amortização será feita 
pelo valor que resultar do úl- 
timo balanço dado e aprovado, 
devendo o respectivo paga- 
mento ser efectuado em duas 
prestações iguais, a realizar a 
primeira seis meses após e a 
segunda um ano depois da fi- 
xação definitiva do valor de 
amortização; 


An. 7.º 


A gerência da sociedade 
com ou sem remuneração, 
conforme o que for deliberado 
em Assembleia Geral fica 
afecta ao sócio Aníbal Au- 
gusto Pereira Pinto de Faria, 
bastando a sua assinatura 
para obrigar validamente a so- 
ciedade em todos os seus ac- 
tos e contratos, designada- 
mente, para adquirir, alienar, 
onerar ou locar bens imóveis 
ou veículos automóveis, bar- 
cos, aeronaves e ou participa- 
ções financeiras, e ainda para 


autorizar a saída de veículos 
automóveis para o estran- 
geiro. 

No impedimento por qual- 
quer motivo, do gerente ora 
nomeado, a sociedade poderá 
obrigar-se validamente com a 
assinatura conjunta dos outros 
dois sócios. 

Fica vedado a qualquer 
gerente usar a firma social ou 
obrigar a sociedade em negó- 
cios de favor. 


Art.º 8.º 


Os resultados líquidos 
anuais terão a aplicação que a 
Assembleia Geral determinar, 
uma vez deduzida a percenta- 
gem destinada ao fundo de re- 
serva legal. 


An.º 9.º 


As Assembleias Gerais 
serão convocadas por cartas 
registadas com aviso de re- 
cepção com a antecedência 
mínima de quinze dias, sem- 
pre que outro prazo maior não 
seja exigido legalmente. 


Está conforme. 


Porto e 8.º Cartório Notarial, 
26 de Janeiro de 1989 


A Ajudanta, 
Maria Odete Dias 
Mendes 
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DA COMARCA 
DE SANTO TIRSO 


ANÚNCIO 


No dia 16 de MARÇO de 1989, 
pelas 14h., no Tribunal Judicial 
desta Comarca, nos autos de 
Carta Precatória 875/88, do 3.º Juí- 
zo, 1.º Secção, extralda dos autos 
de Execução Ordinária 1675, do 
4º Juízo Cível de Lisboa (2.º Sec- 
ção), em que é exequente a CAIXA 
ECONÓMICA DE LISBOA e exe- 
cutado HONRRATO MOREIRA 
DOS SANTOS TORRES, resi- 
dente na Avenida da Paradela, B- 
1-D, 2.º Direito Traseiras, Paranho, 
S. Martinho de Bougado, em Santo 
Tirso, há-de ser posto em praça, 
pela primeira vez para ser arema- 
tado pelo maior lanço oferecido 
acima de 724 950$00 (setecentos 
vinte e quatro mil novecentos e cin- 
quenta escudos), o seguinte 
imóvel: 

Fracção autónoma designada 
pelas letras «AH» correspondente 
a uma habitação no segundo andar 
direito, traseiras, Bloco «Dr», vol- 
tado para a Avenida de Paradela, 
com suas partes comuns do prédio 
em propriedade horizontal sito no 
Lugar de Paranho, freguesia de S. 
Martinho de , Santo Tirso, 
a confrontar a Norte com Rua 
Costa Ferreira e «Construtora An- 
tónio Ferreira & Filhos, Ld.*,» do 
Sul com Rua Gil Vicente, do Nas- 
cente com Avenida de Paradela e 
do Poente com Rua Gil Vicente e 
«Construtora António Ferreira & Fi- 
lhos, Ld.*». 

O fiel depositário do imóvel re- 
ferido é o senhor José de Sousa 
Carvalho, residente no Lugar de 
Vergadela, Rebordões, Santo Tir- 
so, que o deverá mostrar nos ter- 
mos do an.º 891.º do Código de 
Processo Civil. 


Santo Tirso, 89.Fevereiro.08 


O Juiz de Direito, 
Joaquim Evangelista 
Esteves de Araújo 
O Escrivão-adjunto, 


António Alberto 
Vicente Pereira 


«q as = 


o ———;— a — 


19:34 5 67891011 


HORIZONTAIS 


1-— O autor das óperas «Traviata», «Rigoleto», «Falstaff», etc. 
Inalterável ao fogo ou ao calor.2 — Pronome pessoal. Acima. 3 — 
Milha marítima. Livre. Comparecer. 4 — Camponesa da ilha da Madei- 
ra. Naquele lugar. 5 — Acrescenta. Coloca. 6 — Rio da Rússia. Escar- 
neces. 7 — Retumba. Dizer mal de alguém (pop.). 8 — Deusa. Capital 


HOMEM-MEDICINA, 
TENS UMA 


do Egipto. 9 — Artigo (ol). ms Prefixo de is me 10— dr a me SUFICIENTE PARA 
tra na composi uitos nomes científicos e que significa «an- 
sta Raiva. rr ini dO ÁIVOTOS: Supremos. ” PEDIR 4 MÃO DA 
FILHA DO CHEFE 


VERTICAIS 


1 — Reverência. Idolatra. 2 — Argola de corrente. Dons naturais. 3 
— Acusada. Estremece. Pretexto. 4 — Cerco. Pende. 5 — Separa. 
Além. 6 — Grito. Unidade das medidas agrárias. 7 — Capazes. Fortes. 
8 — Afavor. Enraivecera. 9 —Partia. Pio agudo. Prefixo de negação. 10 
— lludida. Anel. 11 — Fendia. Rangiíferes. 


EM 
CASAMENTO? 


Soluções na pág. 45 


— Tem família? 

— Casou e enviuvou. Do matrimónio nunca 
houve filhos. 

— Tudo prosperou nele. 

— À força do inteligência, de tacto, de-ener- 
gia, de lisura, de pertinácia. Teve precalços 
como todos. Uma ocasião sucedeu-lhe um de- 
sastre de consideração, semelhante ao de Pe- 
dro Sem, mas sem ser orgulhoso como o alti- 
vo armador portuense, 

Bastantes dos seus navios, navegando em 
comboio, -safram juntos a barra do Douro. 
Apanhou-os um repentino temporal e a maio- 
ria naufragou, perdendo-se tudo; vidas e fa- 
zendas. A catástrofe originou-lhe uma situa- 
ção precária; deixou-o quase -em afiitivas cir- 
cunstâncias. Depressa se levantou e de então 
“para cá Deus sempre o tem favorecido. 

— Tem fama de avarento. 

— É agarrado ao dinheiro. Sabe o que ele 
custa e não o derperdiça, mas de aí a ser mi- 
seravelmente avaro, vai um abismo. Gosta em 
extremo da família e nunca um conterrâneo 
seu lhe solicitou auxílio que não lhe concedes- 
“se com liberalidade. Há uma acção que o sin- 
“etiza neste particular. 

— Faça o favor de dizer. 
— Seus | pais tiveram uma demanda, por 
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— É previdente. 

— As barcaças e barcos, que emprega no . 
tráfego do rio, e os navios, que transportam os , 
vinhos. para a Inglaterra, muitos, São: proprie- 
dade sua. | 

— Fol alguma vez a Inglaterra? 

— Fol, pelo menos uma. Viajou bastante . 
quando era novo, e tem uma instrução acima 


do vulgar. 
— E reiáão! rico. 
— Muito. Além -do negócio, figura entre os . 


proprietários como-um dos que possuem mais 
prédios e quintas. 


Campo, vizinha da da Breia. Foi'o Lobo da 
Reboleira quem pagou todas as despesas. 


um empregado. Este saiu. Não se demorou. 
Voltou com um fofo pão-de-ló de Ovar, uma 
garrafa de vinho, desrolhada, sem rótulo mas 


QUE ME Nha 
DÊ CORAGEM x 


causa de uma água, como dono da casa do | 


Santos Nogueira calou-se e fez um sinal a , 


SIM, MAS NÃO 
VAIS GOSTAR. 


/ 


com uma pequena etiqueta onde se lia 1826, 
e três copos. O dono do escritório encheu os 
três cálices vagarosamente e indicou: 


— Tem alguns anos de casa. Molhemos a. 


palavra e depois continuaremos. 
Os dois ingleses não ss fizeram rogados. 


* 


Comida metade do pão-de-ló, esgotada a 
garrafa e tornadas mais brilhantes = mais vi- 


“vas as meninas dos olhos dos dois súbditos 


de Sua Majestade britânica, já rainha Vitória, o 


 palrador bacalhoeiro continuou: 


- Por morte dos pais, o Lobo da Reboleira 


“e seu irmão José resolveram que todas as 
| propriedades, suas pertenças, que eram a ca- 
-sa e quinta da Brela, a quinta da Bouça na fre- 


guesia de Molares; a casa e -os quintais de 


' Fermil; na de Veade; e a quinta de Soutelo na 
“de Ribas; todas do concelho de Celorico de 


Basto, transitassem para sua irmã D. Antónia, 


já casada com Manuel José Teixeira da Cu- 


nha,-senhor das. propriedades e casa de Bar- 
reiros, da mesma freguesia de Ribas. Deram 
mais os dois, : suas irmãs D, Ana-e D. Maria, 


quantias Iguais «os maiores dotes que nesse | 


tempo havia na região de Basto. 

— Quanto fot: 

— Deram a cada uma delas seis mil cruza- 
dos e riquíssimos -enxovais quando casaram. 
Estes enxovais foram transportados em gran- 
des e fortes baús de couro, cobertos de taxas 


O PROFEGSGOR DISSE QUE 
UM MA EM MGUA 
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de metal amarelo, baús sempre conservados 
e que passam de geração em geração. 

— Que destino levaram essas senhoras? 

— D. Maria casou com o capitão da Fonte 
Coberta — assim o tratavam, e é natural que 
assim continue a ser conhecido pelos anos 
adiante — senhor das propriedades da Fonte 
Coberta da mesma freguesia de Molares. 
Deste enlace não houve filhos. 

— E a outra irmã? 

— D. Ana da Cunha Sousa Lobo casou 
com Manuel José Teixeira Monteiro da Cunha, 
filho de Manuel Monteiro da Cunha e de D. 
Ana Maria Teixeira, irmão do Padre Francisco 
Monteiro Teixeira, da freguesia do Rego, cu- 
nhado do cirurgião Machado, da vila de Celori- 
co de Basto, e do capitão da Casa da Lama, 
da freguesia de Gémeos; dono das proprieda- 
des de Fontão, da freguesla de Fervença, e da 
quinta e casa das Casas Novas, da freguesia 
de Gémeos. 

Santos Nogueira calou-se e acentuou: 

— Talvez os esteja a maçar... 

— De modo nenhum — declarou o jornalista 
inglês, e logo insistiu; -— Rogo-lhe que conti- 
nus, 

E continuou. 


(Continua) 


Derechos Reservados. ' 
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Para resolução do conflito médicos/Beleza 


BASTONÁRIO DA OM 


Machado Macedo, bastonário da Ordem dos Médicos, 
afirmou-se ontem optimista quanto à resolução da crise 
que afecta o relacionamento entre a classe médica e o 
Ministério da Saúde através da acção do Primeiro-Minis- 


tro, Cavaco Silva. 


«Tenho esperança que o Primei- 
ro-Ministro resolva o problema de 
uma maneira correcta» — declarou 
Machado Macedo em entrevista ao 
programa «Grande Auditório» da 
Rádio Renascença/Semanário. 

Embora o bastonário da corpora- 
ção médica tenha dito que «não 
deve haver mais greves», o tom da 
entrevista foi de crítica, tendo sali- 
entado que a Ordem dos Médicos 
apoiaria ainda assim qualquer outra 
paralisação porque seria «legi- 
tima». 

Sobre o Serviço Nacional de 
Saúde, Machado Macedo consi- 
derou que não tinha fundamento a 
desculpa das autoridades, segundo 
as quais o actual texto constitucio- 
nal impede alterações profundas. 

O bastonário disse, a este propó- 
sito, que bastava uma declaração 


de intenções de modificar o sistema 
em sede de revisão constitucional. 

Machado Macedo adiantou que 
«não há ainda um sistema bem 
enunciado». 


O representante dos médicos 
salientou que os seus colegas 
«Querem que não se faça uma acu- 
sação para desculpar o mau funcio- 
namento do Ministério da Saúde» e 
não pretendem «ser culpabilizados 
pelo mau funcionamento dos hospi- 
tais». 


O entrevistado foi até mais longe 
ao afirmar que há um «complot» 
montado contra os médicos e o pró- 
prio bastonário, referindo as notí- 
cias veiculadas a propósito de ex- 
periências não autorizadas em 
doentes coronários no Hospital de 
Santa Maria, em Lisboa. 


CONFIA EM CAVACO SILVA 


Segundo o bastonário, tais jor- 
nais e jornalistas seriam afectos ao 
Ministério da Saúde. Como exem- 
plo citou um título do «CP» (Assim 
não, doutor Macedo») para con- 
substanciar a sua acusação. 

Depois de acusar «jornais e jor- 
nalistas» Machado Macedo virou- 
se para os «responsáveis do Minis- 
tério» que, na sua opinião, «têm fei- 
to acusações à classe médica que 
não são verdadeiras e a que os mé- 
dicos não podem ficar indiferentes» 
-— realçou. 

Interrogado sobre o corte de diá- 
logo entre a Ordem dos Médicos e 
o Ministério da Saúde, Machado 
Macedo referiu que este não foi cor- 
tado, mas sim «interrompido» por- 
que a «Ordem estava a ser utili 
zada». 

Referindo que a finalidade do diá- 
logo é a Saúde, o bastonário expli- 
cou que a Ordem dos Médicos «es- 
tava a dar aval a comportamentos 
com os quais não podia concordar» 
ao participar em reuniões «de duas 


ou três horas em ambiente de cor- 


SSIM NÃO, DOUTOR MACEDO! 


dialidade, mas sem resultados». 

O pluriemprego e a exclusividade 
foram recusadas por Machado Ma- 
cedo que referiu que «esta deve ser 
uma opção e não uma imposição», 
tendo ainda criticado o facto de o 
Ministério querer acabar com as 
convenções. 

«Acho que a designação de con- 
venção que a ministra dá não vai 
resolver coisa nenhuma. Aliás, O 
decreto que cria a nova situação 
não teve o acordo da Ordem pois é 
muito superficial e é, afinal, um con- 
trato» — disse. 

Para Machado Macedo, «o Minis- 
tério não é o mau da fita», pois «em 
todo o mundo os ministérios da 
Saúde tem problemas financeiros, 
mas tem de resolver as questões 
de Saúde com os médicos e nunca 
contra eles». 

Machado Macedo disse ainda 
que os médicos «não podem exigir 
a demissão da ministra» e que ele 
próprio «não é Robespierre», mas 
adiantou que «tem imensa descon- 
fiança». 


Ser jornalista não abrange a sonhada e 
forjada franja de «o jornalista afecto a ...». 

Constitui, de facto, um tónico tranquiliza- 
dor admitir-se que, quando fulano ou sicra- 
no comentam uma determinada situação, 
poderia ser subtraída credibilidade a um 
texto. Em momentos nevrálgicos e delica- 
dos para qualquer sector profissional, o jor- 
nalista, também cidadão, não tem nunca por 
objectivo denegrir a imagem de quem quer 
que seja. 

Acontece que, em intervenção pública 
acerca de um artigo, publicado no nosso 
jornal e titulado — ASSIM NÃO, DOUTOR MA- 
CEDO! — o bastonário da Ordem dos Médi- 
cos se manifestou, considerando que, num 
apelo à sua prodigiosa e invejável memória, 
a Imprensa tinha prejudicado a sua imagem, 
mas, sabia, felizmente para ele, que os jor- 
nais e jornalistas em questão eram afectos 
ao Ministério. 

Na realidade, o momento em que foi pu- 
blicada a nossa opinião, não era o ideal para 
que da exposição à Ministra da Saúde, utlll- 
zada no texto, fossem denunciadas mais si- 
tuações, também graves e complicadas. As- 


sim, entendeu o jornalista não revelar, nessa 
circunstância, e por exemplo, os escandalo- 
sos critérios que presidem à classificação 
dos internos do Serviço de Cirurgia Cardio- 
torácica no Hospital Santa Maria. 


Que diriam os utentes da Saúde em Por- 
tugal se soubessem que um médico, já de 40 
anos, salvo erro, mas esta é a versão do 
bastonário em entrevista à Rádio Renas- 
cença, foi valorizado, em 1985/86, no primei- 
ro ano da especialidadade com 18 valores, 
em 1986/87, no segundo ano —- mostrando 
regularidade —- com os mesmos 18 valores e 
no terceiro ano, em 1987/88, calculem, ficou 
Inapto! 


Rezam os documentos, em benefício do 
rigor, que em 1985/86 o médico em causa — 
dr. França e Silva — foi classificado como 
sendo um «interno muito competente muito 
cumpridor, com bom contacto com os doen- 
tes e colegas»; em 1986/87 como «interno 
muito competente de grande dedicação com 
bom contacto humano e elevado sentido hu- 
manitário». Em 1987/88 - Inapto - sem obser- 
vações. 


Para os leitores sobram as opiniões já 
que me dispenso, obviamente, de qualquer 
comentário. 


Para os mais dogmáticos, na defesa de 
figuras de prestígio, dir-se-la que o profis- 
sional de Saúde em questão deveria, even- 
tualmente, ter sido vítima de uma leucoto- 
mia, enquanto «sonhava» no triunfo médico 
que perseguia. Outra coisa não seria mesmo 
de esperar, atendendo à discrepância do jul- 


'gamento entre os dois primeiros e o último 


ano. 


É claro que tocar nestes podres, de não 
menos podres estruturas, poderia ser inter- 
pretado como um aproveitamento político 
de uma anomalia gritante. Só que, doutor 
Machado Macedo não há jornalistas a soldo 
de partidos ou de governos e isso ajuda a 
explicar que determinados argumentos ou 
factos não sejam descodificados para os lel- 
tores, quando podem prejudicar uma classe, 
mesmo que alguns dos seus constituintes 
estejam longe da perfeição que apregoam. 


Fernando Norton de Matos 


Prometendo regressar a Portalegre na «Presidência Aberta» de Soares 


CAVACO: HA FORÇA SUFICIENTE 


PARA ENFRENTAR PRIVILÉGIOS 


O Primeiro-Ministro, Cavaco Silva, terminou ontem, 
ao fim da tarde, uma visita de dois dias ao distrito de 
Portalegre, durante a qual criticou os que têm sido «bene- 
ficiários do desperdício dos dinheiros públicos», e pro- 
meteu alí regressar, com alguns dos seus ministros, 
aquando da «Presidência Aberta» do PR, prevista para 


Março. 


Tendo tido as maiores manifesta- 
ções de apoio em Nisa (maioria 
CDU) e Castelo de Vide (PS), o Pri- 
meiro-Ministro criticou nesta visita 
aqueles «para cujos bolsos escorre 
esse dinheiro mal gasto», ver- 
berando ainda os que atacam o Go- 
vemo «porque vão deixar de bene- 
ficiar desses desperdícios». 

«Passou o tempo em que os pro- 
blemas continuavam adiados e em 
que não havia força suficiente para 
enfrentar os privilégios instalados» 
— disse Cavaco Silva, falando de 
manhã na sessão de boas vindas 
na Câmara de Nisa. 

Sustentando que os governos 
«não são escolhidos para fazer O 
que é fácil e cómodo», mas para 
conseguir fazer o que é correcto e 
necessário para o País, «até 
mesmo o que parece impossível» 
como a recuperação do atraso agrí- 
cola, o PM reiterou várias vezes a 
ideia de que não mudará a linha 
política do Governo consoante as 
pressões dos interesses feridos. 

Considerou que o Alentejo ex- 
perimentou uma «viragem» e recor- 


dou que a primeira operação inte- 
grada de desenvolvimento (24 mi- 
lhões de contos de investimento em 
cinco anos) vai beneficiar a região 
de Portalegre e admitiu que tenha 
sido o desenvolvimento dos últimos 
anos a levar aos alentejanos os be- 
nefícios do 25 de Abril. 

Ao vistar a Fundação Agrícola 
Abreu Calado, em Avis, Cavaco 
Silva não escondeu o entusiasmo 
que lhe despertam organizações 
como esta, que não só desempe- 
nham um papel económico notável, 
como se empenham com igual de- 
terminação numa política de soli- 
dariedade social de apoio aos seus 
empregados e familiares. 

Na ocasião, o Primeiro-Ministro 
confessou mesmo que gostaria que 
a linha de orientação desta Funda- 
ção fosse seguida por muitas ou- 
tras instituições e entidades em 
todo o País. 

O PM disse, entretanto, que o mi- 
nistro do Planeamento, Valente de 
Oliveira, irá brevemente a Portale- 
gre para examinar o processo de 
preparação da operação integrada 


de desenvolvimento da região e 
que ele próprio e vários ministros ali 
se deslocarão de novo, em Março, 
quando da «Presidência aberta» de 
Mário Soares, em Portalegre. 

Ao chegar a Nisa, Cavaco Silva 
viu-se rodeado por centenas de 
pessoas que o aplaudiram quando 
chegou ao largo da Câmara, primei- 
ro ponto do programa do segundo 
dia da visita ao distrito de Por- 
talegre. 

Cavaco Silva foi saudado pelo 
presidente do Município, José Ma- 
nuel Basso (CDU), a quem agrade- 
ceu sugerindo a celebração de pro- 
tocolos entre a autarquia e o Go- 
vemo para a resolução de alguns 
dos principais problemas da vila, 
que ali tinham sido equacionados 
pelo presidente do Município. 

Depois de inaugurar o quartel de 
bombeiros da vila, à chegada do 
qual o PM foi saudado por cerca de 
duas mil pessoas, a caravana partiu 
para a freguesia de Gafete, onde 
Cavaco Silva visitou uma queijaria 
ae as obras do futuro Centro Cul- 
tural. 

Depois, a caminho do Crato, ver- 
fificou-se uma paragem extra-pro- 
grama na localidade de Vale do 
Peso, onde uma concentração de 
populares recebeu o PM com pé- 
talas de flores e conseguiu conven- 
cê-lo a parar para visitar ali o novo 
centro da Terceira Idade. 

O PM seguiu depois para o mos- 


teiro-fortaleza da Flor da Rosa (sé- 
culo XIV) que foi sede da Ordem de 
Malta em Portugal e que vai ser 
recuperado para a instalação de 
uma pousada. 

Seguiu-se a vila do Crato, um dos 
raros concelhos onde o PS ganhou 
e subiu a votação nas eleições de 
Julho.de 1987. 

Foi saudado à chegada por algu- 
mas centenas de pessoas, visitou a 
ampliação do Lar da Terceira Idade 
e Centro de Dia da Misericórdia 
local. 

Cavaco Siva seguiu depois para 
as instalações da célebre caudela- 
ria de Alter do Chão, a qual visitou 
demoradamente e onde assistiu 
durante cerca de uma hora a uma 
exibição de oito cavaleiros da Es- 
cola Portuguesa de Arte Equestre. 

De Alter, o PM dirigiu-se a Bena- 
vila, no concelho de Avis, onde visi- 
tou a Fundação Abreu Calado, uma 
Instituição Particular de Solidarie- 
dade Social, fundada em 1947, por 
um grande proprietário rural para 
benefício dos seus «criados de la- 
voura» e respectivas famílias. 

Das terras da Fundação (que tem 
4.000 hectares e 150 empregados), 
o PM partiu para a Cooperativa 
Agrícola de Ervedal, (Avis), último 
ponto do programa, onde foi sau- 
dado por uma pequena concentra- 
ção de pessoas e viu aquilo que é, 
possivelmente, a última palavra em 
lagares de azeite, em Portugal. 


Nova banqueira do povo 
descoberta no Porto 


Uma empregada de escritório obteve mais de 50 mil contos de 
diversas pessoas, durante três meses, seguindo o mesmo estrata- 
gema de Maria Branca dos Santos, a «banqueira do povo», disse 
fonte ligada ao processo. 

Claudina Conceição Pinto Monteiro Albuquerque, de 44 anos, 
casada, natural de Vilar de Andorinho, Vila Nova de Gaia, está 
suspensa da empresa onde trabalhava, a «Fapobol», no Porto, 
havendo contra ela vários processos, pelos crimes de emissão de 
cheques sem provisão, em curso na Polícia Judiciária e no Tribu- 
nai de Instrução Criminal do Porto — acrescentou a mesma fonte. 

A empregada de escritório apropriou-se da referida verba nos 
meses de Junho, Julho e Agosto de 1988, principalmente junto de 
colegas, a quem prometia pagar um juro mensal «substancial- 
mente superior» ao bancário, fazendo crer que tinha investimentos 
Imobiliários cujos lucros cobriam, com «bom lucro», o montante 
dos pretensos juros. 

Claudina Albuquerque recebia empréstimos contra a entrega 
de cheques da conta número 21274266 da dependência do Carva- 
lhido do Banco Borges e Irmão. 

Nos cheques o nome da nova «D. Branca» é antecedido de 
«dr», que significa doutora, apesar de não possuir qualquer tipo de 
licenciatura. 

Entre os lesados há engenheiros, analistas, empregados de 
escritório e um familiar do presidente do Conselho de Administra- 
ção da «Fapobol», José António Pinto de Sousa, que é simultanea- 
mente líder do Conselho de Arbitragem da Federação Portuguesa 
de Futebol. 

A «Fapobol», empresa que é alheia a todas as irregularidades 
é uma fábrica portuense de borracha, instalada na Rua Domingos 
Machado 


Pinto de Sousa suspendeu a empregada de escritório logo que 
soube das irregularidades e está em curso um processo de despe- 
dimento com justa causa, tendo Claudina Albuquerque recebido já 
a respectiva nota de culpa. 

Numerosos cheques sem provisão deram entrada na Direc- 
toria do Porto da Polícia Judiciária, com valores que oscilam entre 
1.500 contos e 50 mil escudos, havendo indivíduos lesados em 
mais de quatro mil contos. 

No entanto, alguns dos indivíduos ludibriados, homens e mu- 
lheres, colegas de Claudina Albuquerque que conseguiam arranjar 
mais dinheiro junto de familiares e amigos para o «pôr a render» 
nas mãos da colega, não apresentaram queixa, uns com receio do 
escândalo e outros a aguardar o desenrolar dos processos. 

A empregada de escritório, que possui duas residências, uma 
no Porto e outra em Vila Nova de Gaia, encontra-se em local 
desconhecido. 


Úlceras: doença 
para um milhão 


Mais de um milhão de portugueses em Idade produtiva sofre 
de úlceras, afirmou ontem, em Lisboa, Cunha Sanguíneo, director 
clínico do Hospital da Força Aérea. 

Cunha Sanguíneo, que é tambem assistente da Faculdade de 
Ciências Médicas de Lisboa, falava durante uma mesa-redonda 
sobre «Citoprotecção», uma nova técnica para o tratamento das 
úlceras. 

O especialista referiu que o número de homens afectados por 
úlceras duodenais é duas vezes superior ao número de mulheres. 

«As mulheres portuguesas estão, no entanto, a conhecer um 
aumento deste tipo de afecções, devido a factores amblentais, 
«stress», tabaco e outras alterações no estilo de vida», afirmou. 

O médico Cunha Sanguíneo referiu que, actualmente, existem 
tratamentos rápidos e fáceis para as úlceras, que evitam a inter- 
venção cirúrgica. 

Disse, ainda, que em Portugal «a taxa de óbitos é felizmente 
baixa». 


Aveiro com falta 
de água potável 


A falta de chuva poderá vir a obrigar ao racionamento dos 
consumos domésticos de água, nomeada- mente a restrições na 
sua utilização para rega e lavagens, no concelho de Aveiro. 

O Município avelrense tem vindo a enfrentar o problema da 
escassez das reservas de água com qualidade para consumos 
domésticos, devido à gradual salinização dos seus aquíferos. 

Um dos furos de captação que foi feito para responder às 
necessidades do aumento de consumidores teve de ser inutili- 
zado, devido à salinização. 

Para resolver o problema a médio prazo, o Município aveirense 
associou-se a concelhos limítrofes no Projecto do Carvoeiro, um 
empreendimento intermunicipal que visa a captação de água nos 
aluviões à superficie do rio Vouga e posterior distribuição, cujas 
obras deverão arrancar ainda este ano. 

Até lá, no entanto, o abastecimento de água potável continua- 
rá vulnerável à quantidade de precipitação. 

De referir que lavradores da zona estão preocupados com as 
suas culturas e queixam-se de que começam já a não ter água nos 


poços para regar as terras. 


Mealhada: presidente 
não se recandidata 


Emídio Santos, actual presidente da Câmara Municipal de 
Mealhada, eleito pelo PSD, não val recandidatar-se às próximas 
eleições — declarou ontem o autarca. 

«Tenho trabalhado muito e preciso de descansar», explicou o 
autarca, acrescentando: «Além disso tenho levado muita porrada 
de gente que, curiosamente, devia estar do meu lado». 

Daqui até às eleições autárquicas há ainda muito tempo para 
rever posições, mas Emídio Santos não irá reconsiderar mais: «é 
uma decisão que está de pedra e cal e não preciso de pensar 
mais». 


Bispo de Setúbal 
reivindica edifício 


O bispo de Setubal pediu ontem à governadora civil do distri- 
to, Irene Aleixo, que intervenha junto do Governo, no sentido de 
ser devolvido à Igreja o edifício do antigo Quartel dos Bombeiros 
Voluntários de Setúbal. 

«Temos o direito moral de recuperar o antigo Quartel dos 
Bombeiros Voluntários, que é nosso, e não descansaremos en- 
quanto não nos for devolvido», disse D. Manuel da Silva Martins. 

O prelado sadino falava na sede da «Cáritas», em Setúbal, na 
cerimónia de entrega de diplomas a 18 formandas de um Curso de 
Corte e Bordados, organizado por aquela entidade, em colabora- 
ção com o Fundo Social Europeu. 

«Enquanto lá permaneceram os Bombeiros Voluntários, es- 
tava a ser cumprida uma missão nobre. Mas, como se mudaram há 
mais de quatro anos para O novo Quartel, a Igreja quer fazer um 
Centro de Dia para Idosos e uma creche», disse o bispo de Setúbal. 


